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Tlmo, Sr.

Chefe dos

Serviço de Censura de Diversões Públicas dos

D, FLS. Pd

BR DFANBSB NS.CPR;TEA
PTE, 001, p- ?

Amaury Canuto de Mello, diretor do grupo teatral "brejo

studium", vem por meio dêste solicitar de V.9&, se digne liberar a peça -

infantil, Maroquinhas Fru-Fru, de Maria Clara Machado.

Informa-lhe também que a referida peça teatral será -

encenada no auditório do IBES, Av. L 2 em frente a S.Q 415 nos dias 26 e 27-

de novembro, 3 e 4 de dezembro no horário de 16:00 h.

ERM pior 17 - 18 - 242 25 e 31 de dezembro eo também 1o

de janeiro de 1967na parque, no sequinte horário: sábados 16:00h.

domingos 10:00 h.

Atenciosamente,

  

Amaury Canuto de Mello

Diretor

i ecolo i'l'WjS......

há “ibm-ªiii".

Interessado ___!
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SOCIEOADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setembrode 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar,
End. Teleg.: SBAT - RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

A
«MwmPública filiada á Confederação Internacional das
pelo Oecreta N92, de 4a agósto - Sociedades de Autores e Camposilores,

ireitos de Representação Autorização no 139939
BR DFANBSB NS.GPR;TEAPTE, 00!! » 3

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n,o 20.493, de 24-1-1946, a representa-
çãoªpeçateatral:.,/VLQA«0. A M.A... ..EAM-EAM: .....

Original de .M/4

- Música de ... --- ti................................................................

e ---"

| Tradução de . .... -

Node 1/5AL ARm. . ..Cihde .AOA lee, ....

Emplées _ .: "*" . aeee . Pela Cia BAZJDS all/”1, Ab

e NOVEAho1946"_.

á)............ da renda bruta, de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ ,? QAO |, .., por eSpetáculo, obrigando-se a Em-
P a fornecer à SBAT uma tópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-

mento dos direitos autorais acima estipulados, em myla corrente.

darea,..., 29... e...... ae 6G ..Fê
Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra- MW
ma respectivo e entregue às autoridades competentes. *
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (pela SBAT)
ser dada no primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 00!p

Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agêsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de. Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Socnedode representarseus

associados; AVA tº»)ou deve

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nol/ ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à: propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

dos quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -! Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de «seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em "contrário.

8 4.o. AA.. prova de frlvaçaoà Sociedade Brasiteira

de Autores. Teotrais Ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou, em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabeltão público, pela qual lse. verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o -r Nenhuma composição musical, tragédia,

drama  ,comédia, "Ou qualquer. outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, podefâ ser executada ou "repre-

sentada em ;teatros, os espetaculo: públidos, 'para os quais

se pague entrada, sem outonzaçco pora cada vez, de seu

autor, representante ou pessod» .Iêgljtmcmente subrogada nos

direitos daquele. A 1

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 -- As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as

composições musicais e peças de teatro, executadas, re-

presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de

lucro quaisquer audições musicais, "representações. artísti-

cos Ou difusões, radio-telefônicas em que os múãicos, exe-
VA A4

t Y

Ad
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cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tr

balho. Pi

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quai

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá

veis pelos direitos autorais das produções aí realizados,

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 -- Ficam "obrigados à apresentação de pro

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais

quer outros responsáveis pelas representações, exibições o

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos

dancings, cabarés, sociedades  rádio-telefônicas ou outro

quaisquer estabelecimentos, de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1a - A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos,. já divulgados ou não por ouªmeios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igual pre-
cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20,493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas: de espe- :
táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas ie pistas, par-
ques, salões Qu dependências adequadas, assim como quais-
que stabelªimentkg's. Onde""se r$ espaço: para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades, recreativas: e. desportivas

Lei uiª 2.415, dªnº d; fevereiro de 19551,

Art. 1.o -> A! autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realizaçao de reprosentoçpes, exe-

cuções públicas e tele- transmissões, pelo Jrádio ou, tâevnsoo

de que tratam os arts. 42 e 43,5 1.o, do Decreto número

18.327, da O 'de "dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, competeºusi—

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 l.º,f(do (Decreto n.o 20.493, de (24 de janeiro dé 1946.
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PAULISTANO, vem reque-* LA à L L 461 A A! 4 4%

tuar a revisão de Censura da pe-17 a me y
e126 90 l! Arer se digne

ça infantil anexa, para que junta os documentos de Lei,

Ref:- Aventuras de Maroquinhas

17 M 4 e 3a fe
â t :.:-" 1 _ Clara ac

Na ad IR aaavv
Nestes Termos,

P, Deferimento,

São Paulo, 16/ de Julho de 1969,

 



Reconhecida como de CUNdede Pública
N à Reinapelo Decreto n. 4.000, de 4 de Vida Ma
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
* Fundada em 27 de Setembro de 1917

deva e-a mot |pras 204 wwwwmandar.
ai ia ªªh/urnª! H 3% o

RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação

-

_ Autorização no 464932

"R$ BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 001, p:

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

Be utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de24-1-1946, a lzepresenta—
ter-

cão da peça teatral: [Zwuíª'ffº] dubla4 deraren p ..

Jlit - Lrea é

Original de |.. SL AMEC T a to ao e ag a o o o o a a e aa at ao a ro aa els e
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Tradução de ..c r . aa a l o a os ao o - o aaa tai ao o e p o

NoTeatro.. ...... ..... ,. mo, Reo o 000. a to Cidade AM a vaioo .a,

Emprêsa ..... ................... Pela Cia. . ao laa aa i ae o c ie o

nos dias .....QLfÚML' |. Cela petetdaoaba e eia ci e voi o

 

  

 

   

 

  

sob a condição do pagamento dos respectivo is, na base de

 
Vou "A U *

...... Po o sa s laico a ada renda br [ªdªgª/É?]? s:),íT/e/ílãrjtga

Á 6a.garantia mínima de Cr$ .................. P
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "ho
tenticado, responsabilizando-se pela sua exati
mento/ dos jreitos autorais acima estipulados,

[
1 fla/º //º de:: . . . 1 eat24»

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra- e y ,] &, É € #
# Ae .

ma respectivo e entregue às autoridades competentes. a e ba o at aos e ea Ea l/SBíT) """""""""

A quitação do direito autoral respectivo, só poderá 9

   

er dado na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

 



Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. (©:
Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o -- Fica reconhecida como de Utilidade Pá-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro,

$ T.o -É fgçglgadousyqSwedade IGWÉÍqtqr1sms-.»
ossociados : ab AA I 2 edureã CÃ£o

a) -- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal. ativa e, passivamente, em todos os processos referentes
à propriédade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam. parte. é

b) - Perante as, Emprêsas teatrais, para a cobrança
dos quotas ou percentagens de direitos de autor.

$ 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária -de seus: associados, -para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário,

8.4.o "- A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiros
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso; ou por. certidão, em

.

cartório,
passada por tabelião público, pela qual. se verifique! cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4,790, de 2 de janeiro de 1924;

Art.. 2,o

:

- Nenhuma composição musical, tragédia,
drama ,comédia, ou qualquer outra produção,

-

seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

26 "- As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decretonº 4.790, de2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais

(
,

e '"p&ças de teatro, Executadas, re-
presentadas ,ou

.

transmitidos pela rádio--telefonia, com in-
tuito de lucro; em reuniões públicas.

único --, Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer" oudtcoes musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

4   

ª %

cutontes ou transmitentes tenham refnburgoo pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas,. são responsá -
veis pelos direitos autorais das produções ai realizadas.

Alla Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os. proprietários, empresários, diretores ou qu
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas "ou "outros

" quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de ! de março de 1932;

Art. 35, 8 1.0 -- 'A irradiação de qua
tos Ou "trabalhos, já divulgados ou não por outros meios
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre
cedidà da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20,493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representoçªexc
Cução, exibição e irradiação e de outras formas pe
táculo, runiões e diversões públicas,

-

inclusive competi
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e "pistas,
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algu
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, freguen
tados coletivamente, mesmo «s que tenham a denominação
de sociedades recreativas e clesportivas.

n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Art.. 1.o - A autorga, no território nacional, do li

cença autoral para a realização de representações, ex
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão
de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto númer

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decretd
n.o 20,493, de 24 de jaheiro de ©1946, compete exclusi
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o auto
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105)
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚ

CERTIFICADO DE CENSURA

No de Registro ___ 2913/67 SP LIVRO 2 PAG. 124

Título do PROGRAMA : __"AVENTURAS DE MARÓQUINHAS FRU-FRU"

AUTOR: MARIA CLARA _MACHADO

RESPONSÁVEL :____A "TEATRO INFANTIL PAULISTANO"

Aprovado pelo S. C. D. P. SEM RESTRIÇOES =L

/ OD? 13x

Validade__25 _DE JULHO__DE  1.9698 < - <<20_4"
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BRDFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 00 !!, p. O

DE

MARIA CLARA MACHADO

CÓPIA PRRTENCENTE A

CIA., TEATRO INFANTÍL PAULISTANO

Direção de

SANDRA GABY
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sÉErviço DE CENSURA DE DiversÓEs PÚBLICAS !

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E

p A R E CH R

1) Documentação

a) Título em Português: "_ _MAROQUINHAS FRU-FRU " 

b) Título original: 

e) Autor: Maria Chara Machado

d) Tradutor: 

 e) Diretor:

1) Produtor: AmauryCanuto

de

Melo

g) Companhia: Grupo Teatral " Brejo studium "

h) Classificação da Censura: 1 I V R F , restrições.__-__-------

 

  

II) Análise ____Se&wnnmmmumums- 

 

à) Genero:__OOªídlgL 

 

b) Argumento:.ªºqulmaílmlmmlindaWWW—xo-

dos Os rapazes. *"orém Mearoquinhas;nãoosligaecomissooladrãoresol

v.m£a11m:lha.31znna_Alanos,_apmeitandMWMWseu]

amorado, Yai a casa deFru-Fru,3311133111algumascoisas,fazendo com

 

 

 

ironia.jWMndaJnnoniomado,_xaptumlmrpm—qae—Peâ 1

tolhedesseumsacodecaramélos.Pedritoencontrou-o

-e

não-lhe-deu-out

coisa

a

nãosercadeia.,FimhjmcmEeWW—ab

do-se) l - Mensagem:Nãotemoutrafinalidadenãoadivertir-ameni

 

 

 

2 - Impressão final: Pedrito,devido

a

suaautoridadeconsegue

o

anorde- -"

_Maroquinha Fru-Fru,

    
 
d) Diálogos: __NãopossuinadaMªiMan—

tiva-la.Wanna |  

 
 
e) Cenas;
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f) Per sonagens: Locutor ; ail M.;—ªªn

nhas.;._GWMZLW, ' 

 

 
 

 
g) Valor educativo: Nãopossuivaloreducativo,servecomodivertim
 
 
 
 III) Conclusão _Umbommeiodistraçãopara criança.
 
 

 

 
 >

 
 

Brasília,11 de agôsto -06 PGG_-.

Técnico de Éíensura- Cart. no 215...___...

Lúcio "Ja Acosta

C2 ça abaixo indicada, com .o voto do
enciado LUCIO JAIMES AGOSTA, que a examinou,

a
A .nLLM'ÇxILº ....Ls.—-..ÍL
Ar M

.LL*.,i:-N Maria mg-—UCA Machado

udL—LIÇ!X»:— A4 A&M ke de

(6564 /Ç 4 N0/9

ÉIZ/ZJZ/Qôxá («ªL—%Zécw

É/Ã&7cwm7
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MAROQUINHAS (sómente a voz)

a T Disse, sENHOR MELOSO QuE NÃO QUERO NADA COM O SEN

GUARDA PEORITO (rara o PÚBLico)

Era est PENSANDO que eu sou o MeLoso! (PARA a
MaroquinKas, sou Eu, o GuarDa PERITO!

MAROQUINHAS (somente a voz)

E ATNOA POR CIMA QUERER PASSAR PELO GUARDA PEORITO, ÍMITANDO A
voz DELE. EsPERrE Al QUE vOCEÉ APREDENRA. (APARECE COM Um VASO D!'AGUA E
DERRAMA EM CMA DE QTO, JOGANDO A SEGUIR_O VASO EMÓSUA CABEÇA) É
AGORA VA-SE EMBORA, SENHOR MeELoso! Homem AUD acioso!

GUARDA PEDRITO

e oESMATA)

MAROQUINHAS (PeErceBEnoo O que Fez)

OH! É o Peorito... Que Faz? .... Serk que O SEU NARIZ?
(Sal DA JANELA E ENTRA EM CENA, PARA ACUDIR

NELA) Sou eu

GUARDA PEDRITO

Ai..., UF!,

. MAROQUINHAS

Aqui ESTOU, mEU FORMOSO!...1000 POR CAUSA DO MeELOsO. ( AB AN A Pe
ORITO) Sera QuE ELE MORREU? Aconoe, PeÉEoriTo, SENÃO EU ENTRO NUN FANIQUI
10!

GUARDA PEDRITO

At

MAROQUINHAS

On! Ete está vavo!...acOorOE, acoóroeE, meu

GUARDA PEDRITO (LeEvantanoo-se)

AT, MINHA CABEÇA, COMO 0Ó1.

MAROQUINHAS

On! Peorito, vamos PASSEAR. VAMOS AO PARQUE,

GUARDA PEDRITO

ComPrRraRr PIlPOCAaS?

. MAROQUINHAS

Sim, PaPOcas! Mão tÃo costosas as PIPOcCaS DO PARQUE.

GUARDA PEDRITO (misterioso)

MAROQUINHAS ....

MAROQUINHAS

Qué é PeEoRiro?

GUARDA PEDRITO

Ev... EV TENHO uma SURPRESA PARA VOCÉêÉ ,...

MAROQUINHAS (curiosa)
#

Que e Perito?

GUARDA PEDRITO 9 (enverconmHao issimo)
2

SABE, MAROQUINHAS...EU FiZ Um VERSO PARA VOCêÉ...(0X% uma COR -
RIDOINHA E VOLTA ENCABULADO)

MAROQUINHAS (oestumerao a)

Ox! PEorito! Diea Loco PEoriTo!...0cve SER TÃO Linoo!



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 00 ! p-!4

GUARDA PEDRI1TO (mas eENvERrGONHADO AINDA)

NÃo! nÃo DiGOo!'...EU TENHO VERGONHA!

MARO QUINHAS

H Diz...0iz SEM VERGONHA! (PEDRITO RELUTA EM NÃO OI 2 Oioue

E sto PERITO. VERGONHA PORQUE ?,... OruxeEÉ (APONTANDO__PA A_PLATEIA )

Estas LrNOAS CRIANÇAS QUE AQUI ESTAO, SABEM RECITAR!_E RECITAM SEM

&CANHAMENTO, SEM RECEIO (DiriciNDO-SE AS crianças) Não É verdade? (

(ªpos AS CRIANÇAS RESPONOEREM) ESTA VENDO. Tooas SABEM RECITAR! En-

TAO VOU CONVIDAR ALGUMAS PARA SUBIREM ATE AO PALCO, PARA MOSTRAREM-

a VOCE, COMO E QUE S$E RECITA, SEM CONSTRANGIMENTO ALGUM ! , .

(eEscoLHENDO as crianças) (CENA Aa VONTADE, GONVIDANDO-

5 ou sErS CRIANÇAS, QUE SOBEM AO PALCO PARA RECIUTAR).
2

(Cena sem Aa vontaDE entre MaroquinmHas e as crl ANÇAS.

Ão Termino, QUANDO A ULTIMA CRIANÇA DESCER PARA A PLA

TE A+)

MAROQUINHAS
2

Viu? AGORA E A sua vez, PERTO.

GUARDA PEDRITO (ainmoa um Pouco

Quanoo o MeLoso vi EM TUA JANELA

ConreEsso que BASTANTE

Mas Loco vi que Oo MAIOR AMOR DO MUNDO,

so DE MaroquinKas E DE Perito!

MAROQUINHAS (ente

LCinoo,...LIiNDO, PeDrito!...REPETE,...

GUARDA PEDRITO (REPETE com mais vicor o verso)

Quando o MeLoso vi Em TUA JANELA

ConreEesso que F4QUEI BASTANTE
Mas LoGO vi QUE O maior AMOR DO MUNDO,

so oE MaroquinHas e DE PeEorito 10

MAROQUINHAS -(entusiasmada)

LinOo!...ProrunDo! Você É o PoEra MELHOR DO MUNDO E O MELHOR

GUAROA NOTURNO!

GUARDA PEDRITO

VaMOSs PASSEAR, MEU BEM?

9 MAROQU INHAS

Vamos, Vamos COMER PIPOCAS. (saem os DOIS DE BRA

cos oaoos ) -

ZÉ MELOSO (após uma PAUSA, VOLTANDO A LEVANTA-SE,

ALQUEBRADO E COM VOZ TREMIDA)

Ait al pouco mefeiro PaRAlA EU

SOU CORAJOSO, NÃO SOU? (eEseErRra a reação oa PLAÁTEIA) SOU CORAJOSO,

SIM! (com voz cavernosa) SOU CORAJOSÓT...AT...v!! (eEncamiNHAaNDO-sE-

Para sair)APANHET COMO BOI LADRÃO...MAS SOU CORAJOSOT Taosairmos

Tra a Lincua Para O PÚBLICO) AN! (sar)

F1lM DO 29 QUADRO

i N A L. _O O A T _O
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MAROQUINHAS FRU-FRU

2o ATO 1o QuaDro

CENÁRIO: Praça DESERTA. ENTARDECER. MarógdinHnas e GUAR-

Da PeEoriTo, vem DO FUNDO Da PLATÉIA, DANDO A QUE ESTÃO

CHEGANDO DO PASSEIO QUE FORAM DAR NO Parque. SOBE NO PALCO E -

SENTAM-SE NO BANCO DE JARDIM COLOCADO A DIREITA.

INHAS

An!  PeEori to...

GUARDA

An! MARÓQUINHAS » s.

MARÓQUINHAS

Que tarbe LunNoa, PEORITO ...

GUARDA PEDRITO

Que taroE LuanDa, MARÓQUINHAS ...

MARÓQU INHAS

Você est ouvinDo o canto Dos PaSSARINHOS, PEDRITO?

GUARDA PEDRITO (susPiranoo Forte)

AHHHHHHHHHH... ESTOU. Ap,al (eEmPURRA sSEW qUuERER MaRrOQUI

NHas Que cal NO BANCO) PoT

MAROQUINHAS

...

GUARDA PEDRITO

Que É MaroquinKas?

MAROQUINHAS

Eu queria uma coisa. (LADRÃO PASSA CORRENDO PELO FUNDO)

GUARDA PEDRITO

Oie,, MAgoouuNHAs. AINOA QUE você QUEIRA A LUA, EV VOU -

BUSCAR PARA vOcCE!

MAROQUINHAS
m (4 2 2

Nao Perito, Eu so quero...so ESTOU MESMO E COM VONTADE

DE COMER PIPOCAS.;..UMA VONTADE ENORME DE COMER Pl -

POssO PASSAR SEM PI POC AS!

GUARDA PEDRITO

Ora, MaroquinKas € MUITO FACIL! EsPERE AQUI QUE EU vOU -

BUSCAR UM PIPOQUEIRO QUE v AL nA ESQUINA, (PEORITIO SAI SORRA-

TE IRA MEN TE )

LADRÃO (APARECE POR 1 RAZ DELA)

An! Ax! Ani

MAROQUINHAS

sUSTO!....0...0...QuEM É você?

LADRÃO

Am: NÃO ME CONHECE MAIS, HEIM? Eu SOU O LADRÃO...E VM -

PARA RAPTA-LA. AQUELE val ME PAGAR! ELE JA ME PRENDEU-

UM DPA, MAS HOJE, HOJE VOU ME VinNGAR! Ax! Ax! Ax! (GAarGaLHAa)
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Não SE APROXIME, Eu GRITO!

MAROQUINHAS E?!

LADRÃO
* PoE GRITAR A VONTADE! Aquele Perito ES BEM LONGE.
AGORA VENHA LOGO, MTNHA BELA. VAMOS EMBORA.

MAROQUINHAS
Não me toques... (corrE) Não se aPrROoXIME.

LADRÃO
Ora, venKa Loco. (SEGURA-A E SAI

MAROQUINHAS
Socorro! Socorro! (o LADRÃO SAI DE CENA COM Mar )

PEDRITO (entra aFoBaoo)
, MaróquinNHas!...OnDE você ge meteu

Que tera meu Deus! SERA QuE AQUELE LADRÃO...(PERGUNTA-
A S CRIANÇAS) (venoo um BlLHE TE, aSSUSTADO) OH! Uma CARTA, UM SA

co. Que SERA, DEIXA EU VER... (Lenoo) Sua nova, A Mar qeu i Frvu

Fru, Fo RAPTADA., SE você quizer vE-La DE NOVO, ENC HA EsrE saco -

com CaramELOs DE GoOoiaBa E DEIXE-O ALI NO BANCO. SE NÃO O FIZER, -

RA UMA VEZ A LADRÃO. (ratanoo) OH! meu

ªus! Que morrorR! A MaroquinKas Em PODER DAQUELE BANDIDO. QUE DE-

vo FAZER?...ACHO MELHOR COMPRAR DEPRESSA OS CARAMELOS DE GOIABA, -

ANTES QUE AQUELE LADRÃO vOLTE., (PEDRITO SAM E VOLTA LOGO EM SEGUI-

DA COM UM ENORME SACO VAZIO) On! Meu Úzuz, NAO HAVIA CARAMELOS DE-

GOIABA NA VENDA DE SEU JOAQUIM...C0MO É que eu vou Fazer? COITADA-

Da MAROQUINHAS.,...AH! TVE UMA IDÉIA... VOU ENTRAR NO SACO. Vou to -

MAR O LuGaRr DOS CARAMELOS DE GOlABAl O LADRÃO VAI RECEBER O GUARDA

PeEorto, Em LUGAR DOS CARAMELOS . É isso mesmo. TENHO QUE ANDAR DE-

PRESS A. ( ouve earuULHOo FORA DE CENA, PEDRITO ENTRA DENTRO DO SACO.

após entrar Poe a casEça DE FORA DO saCO E sALA) AGORA EU VOU PREN

DER AQUELE BANDIDO E SALVAR A MAROQUINHAS!

 

FECHA O PANO - MuraçÃo Para o 29 e Último

- QUADRO FINAL -

2o Ato _- _2o QUADRO ___-__UVULTtimo

CENÁRIO: cÉu PRETO COM ESTRÉLAS. UM POSTE. É NOITE.

MAROQUINHAS AMORDAÇADA, AMARRADA NO POSTE, CHORA A

SUA DESDITA. O LADRÃO IMPACIENTE ESPERA.

LADRÃO

An! Ani ise o Perito NÃO PAGAR O RESGATE, MINHA MENINA ,-

você Fa car AMARRADA NESSE POSTE ATÉ VIRAR BIFE DE PANELA,

MAROQUINHAS

NÃo! Socorro... (cxora)

LADRÃO

NÃO ADIANTA RECLAMAR, SENHORITA FRU-FRU,.

MAROQU INHAS

Por FAVOR, SR, LADRÃO...SEU LADRAOZINHO, SOL

LADRÃO

Não., Ou vêm os CARAMELOS DE GOIABA OU A SENHORITA VIRA Bl-

FE DE PANELA...(REPETINDO) vira BlreE DE PANELA! (MaROQUINHAS CHORA.

LAORÃO senta-se E FCA ESPERANDO. OuvE-SE BARULHO FORA DE CENA.)

ESTOU OUVINDO BARULHO, Aposto que E O sEU RESGATE, O saco DE CARAMELOS

DE GO ! ABA. (GULoso) JK Estou COM AGUA NA BOCA. Pelo TtEmPO JA DEVE -

Ter CHEGADO, VOU LA FORA VER sE É mesmo,. (sai)
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MAROQUINHAS

Ax! (cxoranoo)

LADRÃO (Entra caAaRREGANDO OuUARRASIAZOO um SACO)

2
R Pare DE Gritar! |H! Como esta PESADO! ELO MENOS, UNS SESSEN-

TA OU SETENTA quILOS TER. QuE Gostoso CARAMELOS! Vou BUSCAR UMA

FACA PARA ABRI-LO., (LADRÃO Sai)

PEDRITO (DESVENCILHA-SE E BOTA A CABEÇA FORA DO SACO
E CHAMA MAROQUINHAS, MAROQUINHAS ...

MAROQUINHAS (assustanoo-se)
so 2

Ar, que susto!... CARAMELOS FALANDO? (constatanoo) Não É o PeE-
orito, On! (DESMmAIA)

GUARDA PEBRITO (saINOOo Do saco)

MAROQUINHAS, ACORDE . Ano e , MAROQUINHAS...É o SEU CARAMELO PE-
ORITO quE ESTA aqui! ABANANDO-ÉA) Aconoe, ANTES QUE AQUELE LADRÃO voL
TE!

MAROQUINHAS (Aacorpanoo )

Que som, Que Bom!

LADRÃO (Fora DE cena, GRITANDO)

. PRONTO, ARRANGEl A FACA.

MAROQUINHAS

Ox! PeEoriTo, LA vem O LADRÃO. ESCONDA-SE.

GUARDA PEDRITO

FIQUE A Q U ! MAROQUINHAS, OUE EU VOU DAR UMA SURRA NELE.

LADRÃO/ENTRANDO/

Pronto, AQUI ESTÁ a Faca. (ReEPARrAa NO SACO vazio) OK! o saco -

vazio! OnpeE estão os meus CARAMELOS DE GOIABA?

GUARDA PEORITO

Estão aqui! (avança, PULANDO Em ClMA DO LADRÃO)

LADRÃO (oereEnOoE-sE LUTANDO COM PEDRITIO E ACABA SUGYU

GADO, CAINDO AO SOLO

MAROQUINHAS

Ox! PeEor TO, EU AINOA TENHO MEDO.

. GUARDA PEDRITO

On!  MaroquinHas. ELeE ESTÁ COMPLETAMENTE DERROTADO. VEJA (
DEPOIS DE EXAMINAREM O LADRAO) Vamos EMBORA Para O NOSSO PARQUE.

MAROQUINHAS

Vamos, .Eu quero comeEr PlrOcas! Eu sou Louca POR Pil-

POC AS .

GUARDA PEDRITO

Então, MaroquinKas, ,vamOs Os DOIS JUNTOS, ESSE BANDIOO FlCA -

AQUI. A ;RaDIO PATRULHA ViRk BUSCA-LO. VAMOS COMER PIPOCAS, MEU BEM!

MAROQUINHAS

Vamos (DanDo oO BRAÇO A PEDRiIO) Comer Pipocas! Que costoso.(s)
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lea, » 15 àe ágosto de 1969
Chefe do Serviço de Cemaura de Diversões Públicas

33% ”WOMEN/!”?“
Providências ( solicita )

Sr. Delegado,

SolicÃto vossas providências no sentião de que se-

jam cumpridas pela TODP dessa BM, as seguintes determinações de ca-

Táter técnico dêste Serviço) f

1. assistir ensaios gerais das poças teatrais "O PROBLEMA",

"João VERrEDAas*, "caMALEXO ná LUA", "CORPO A CORPO", " 03

" PORQUINHOS* e "MarROQUINiAS PRU-FPRO*:

2. enviar a Este ICDFP relatórios minuciosos a respeito dos

espetáculos e, !

! 3. Gntregar a documentação anexa (scripts e certificados )

aos interessados - com qualificações e enderêços constantes dos vez

sos dos respectivos certificados - sbmente após autorização desta

Q hofia, via rádio, à vista do constante do ítem 2 (dois),
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-a Providências (solicita)e [ ,
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Solicito vossas providências no sentido de que sejamq "wii» pela ICDP dessa DR, as seguintes determinações de caráter / ,técnico dêste Servigos
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AT FIORES CUNHA" Qâ

G

---!

.

pa claro Madado
74
' hoje a festa,

Oh Cosme, você acha que seríamos convidados se não

estivéssemos de guarda?

Ela gosta de mim,

Ela gosta de mim mais do que gosta de você,

Gosta mais de mim,

De nim,

7Vamos ver de quem gosta mais. Lá vem ela com as com

pras para a festa,

Boa-tarde dona Maroquinhas, quer que eu leve as com

pras?

aBoa- tarde, dona Maroquinhas, quer que eu leve as ca

pras?

Obrigado, C Vocês são tão bonzinhos que

nem sei o que seria de mim sem vocês...,

a
Ora, dona .,

Ora, dona Maroquinhas, .,

Ai, estou tãoopreocupada hoje com a festa! Não sei
se o bôlo saiu bom..,

Ora, dona Maroquinhas, todo mundo sabe que a sra, é

a melhor doceira da cid

Todo mundo sabe disso,

f, mas dizem que o bôlo de chocolate de dona Bolan

dina é mehor, e isso me põe quase doida,

Intriga, dona Maroquinhas!

Seu bôlo de chocolate é melhor, dona Maroquinhas

Fru-Fru,

Como?

Como é que você sabe disso, Damião?

Porque sei,

Você! provou o bôlo de chocolate de dons

Damião?

 



DAMTIÃO-

MAROQUINEHAS-

BO TLANDIIN AV A-

MAROQUINHAS-

DAMTÃO-

MAROQUINHAS-

DAMTÃO-

MAROQUINHAS-

DAMTÃO-

MAROQUINHAS-

DAMTÃO-

COSME-

DAMTÃO-

COSME-

DAMTÃO-

COSME-

DAMTÃO-

COSME-

DAMTÃO-

COSME-

MÚSICA DOS FUT
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Não, Mas acho que o bôlo de dona Maroquinhas éo me

lhor... porque... porque.ela é mais bonita,... 'Z

Nem tanto, lá vem ela.

Boa-tarde, queridinha. Então é hoje o concu

tou aflita para vrovar seu, bôlo, Deve estár de-li-

ci-o-so! Vou depressa mudar de roupas e já venho,

Adeuzinho, bem, Minha fantasia está um amor...

Fingida., Vocês querem saber de uma coisa? Se o bô-

lo dela fôr melhor que o meu, nunca mais darei uma

festa a fantasia num concurso de bôlos. Juro não

darei, Passar a vida fazendo bolos para deodóis es-

ta,,,

Gordâucha..,.

..,. gorducha ganhar o prêmio,...

Mas a sênhora vai ganhar o prêmio, dona Maroquinhas.

Ah, Cosme... você acha?

Eu sou Damião.

Ah, Cosme-Damião, é melhor chamar assim para não e

rar, vocês são tão parecidos... Ah, Cosme-Damião,

se eu ganhar aquêle colar de pérolas farei bolos de

chocolate todos os dias para vocês., Adeus, e vigia

bem a minha casa para que ninguém troque os bôlosrma

hora do concurso.

Vê-la todos os dias, pode existir coisa melhor?

Bôlo de chocolate todos os dias, pode existir coi-

sa melhor? É de mim que ela gosta mais.

Ela disse?

Não disse, mas olhou,

Olhou o que?

Olhou para mim,

Olhou para mim também, ora,

Como é que ela olhou para você?

Assim, ..

Para mim ela olhou assim,...

SES- No 1 (sem canto)

 



PADARINA-

NESTINO-

PRTRÓNTIO-

16 NT A

25 BOTIN

TODOS-

COSME-

nªun-TKO

CESSA A MÚSICA

DAMTÃO-

cosmE

BOLANDINA-

COSME-

BOLANDINA-

DAuÇ—Ito 1a

BR DFANBSB 00p 2€

125 gramas de manteiga EZ

1 chiícara e meia de açucar

1 chicara e meia de farinha de trigo

6 ovos

6 barras de chocolate,

Modo de preparar

Bata a manteiga uma a uma

Ponha o chocolate raspado, raspado,, raspado,

Ponha uma pitada de fermento

Bata então a massa bem batida

Muito bem batida

Ponha tudo em fôrmas bem untadas

Am
Untadas com manteiga em fôrno quente

Una então os bolos com o seguinte recheio, reche

Muito bom recheio, ingridientes

125 gramas de manteiga

5 barras de chocolate

5 colheres de sopa de açucar

Cozinha em banho-maria

Cubra com glacê!

Os juíses de bôlo:

A fantasia d8les ficou ótima., Está igualzinho cmo

no cinema,

O padeiro e a mulher, parece que nunca puseram fan

tasia,

Quanto juíz, santo Deus!

Seu Zé Botina de Andrade Sapatos e seu Petrônio Lei

te estão bacanas,

Quero ver se alguém me vence!

Em beleza, dona Bolandina?

Em tudo, seu guarda, em tudo,

Por que será que dona Maroquinhas resolveu dar uma

festa a fantasia no dia do concurso de bolos?

Foi idéia de seu Ubaldina Pepitas e todos gostarem

 



W. 'yo—

COSME-

DAMNTÃO-
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muito, Depois que o último vigário proip

val, tôdas as festas são a fontasia.

Menos as festas da igreja, é claro, Se eu fôsse à

festa, iria fantasiado de mocinho de cinema e vo8&

Bu queria ir fantasiado de polícia esvecial,

Bacana, Cosme,

MÚSICA DAS FIÓRES-,No 2 (sem canto)

Bis

SME E DAMIÃO-

L MÚSICA-

FIORZINHA-

FPLORENTINA-

FTIORISBELA-

FIORZINHA E FTIO-

RENTINA

COSME

DANTÃO-

DAMTÃO-

UBATLDINO-

COSME-

DAMTÃO-

EULÍLIO-

Ela pode ter ganho êsse ano

Mas nunca mais genhará

Você acha decente roubar

a
a receita no meio da noite

de dona Fru-Fru?

Não é questão de decência

Não é questão de indecência

Somos moças de bem e de paz

Mas nunca soubemos o que é perder,

Não vai ser agora nenhuma Fru-Fru

Filha de um coronel frufruoso qualquer

Que vai nos passar para/trás.

A família Flôres!

O meu bôlo está uma delícia! 0 colar de pérolas já

está no vapo.

0 meu bôlo está divino,

Mas quem vai ganhar o prêmio sou eu... sou eu..,

Veremos!

Quem são Estes?

0 pierrot é o sa cristão, o outro não sei,

Lá
Bonito, seu Cruzes, E o outro quem é?

Adivinhem!

Seu Ubaldino Pepitas...

..., O farmacêutico...

Acho que vou pedir a mão de Maroquinhas! Hoje ela

não resiste a minha fantasia., Meu morango, minha ua

meu abacate, meu xuxu, meu repolhinho, teus olhosm

derretem o coração...

 



 

UBATIDINO-

DAMTIÃO-

UBALDINO-

MAROQUINHAS-

COSME-

DAMTÃO-

COSME-

DAMTÃO-

COSME-

MÚSICA No 3:

MAROQUINHAS-

EULÍÁLUIO-

MAROQUINHAS-

MAROQUINHAS-

Quem vai roubar o coração da Maroquinhas sou eu!

Veremos!

Ladrão !

aio eu PQ 7 '
..,. ladrão de coração! Veja bem seu políc

quinhas, das marocas a mais maroquinhas

Nem tanto, seu Ubaldino,

Vai ser uma festa de arromba,

0 sacristão vai pedir d., Maroquinhas em casamento,

Seu Ubaldino também.

Vai dar um bôlo,

Bôlo 4e chocolates,

ahi ahi

donzela!

ahi

seu

ah!

É o le denzela..

seu amado..

ahl ahi ahi! ahi ahi

morreu na Venezuela!Que

Não! Nã&! Não e não! Eulálio Cruzes já disse não.

Sou solteiro, batizado, vacinado, tenho uma casa com

jardim e galinheiro, sou amigo do açougueiro, senhori

ta Fru-Fru quer se casar comigo? Também tenho dinhei-

To,

Senhor Eulálio, não posso vensar em casemento enquan-

to não ganhar o concurso de bolos,

Se é um colar de pérolas que a4 senhora quer, posso até

lhe dar três minha bela!

Oh! sacristão dos meus pecados, que faria eu com três

colares de pérola se meu bolo de chocolate perdesse...

oh, seu Eulálio... bem veo que os homens não compre-

ende m estas coisas... Não busco o prêmio, mas sim a

vitória...

0h, Fru-Fru das fru-frus.,
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Da vitória eu farei um hino

se meu bolo ganhar

Do pistache eu farei o verde mar

Do chocolate o mel divino

Bolo que 0 fermento enche de ar..., de ar...

Ah! se meu bolo ganhar!

Como batem palmas!

Palmas para juiz, dá para desconfiar.

canto)

Bolos! Bolos! Bolos! Bolos! Bolos!

Relos! bolos! bolos! bolos!

Nada mesta vida de melhor

Bolos! bolos! bolos!

Quem lhes nega o

bolos!

sabor!

bolos! bolos!

seu valor;

Os tolos, os tolos, os tolos, os tolos, os tolos...,

Ah,

de sraçca para o senhor um bôlo de três
graça I

seu Honestino, se o senhor me der o prêmio

em três dias,

Ah, seu Honestino, se meu bólo ganhar, farei tudo

que Você quiser, lindo juiz!

Não, não, não, dona Florisbela.,. Uma coisa é namorar,

outra coisa é julgar, A senhora quer namorar para ga -

nhar, não é?

f
Ad e

Não, não e não,

Que difícil é vencer!

Casa comigo, Maroquinhas, diz que casa comigo que eu

lhe dou o prêmio.

0h, seu Petrônio, que cansaço!

Dou o prêmio, senhorita Fru-Firua,

Oh! Como cansa ser honesta, Prefiro a morte, seu Pe -

trônio, a ganhar um prêmio desonesto... Nunca! Oh, meu

pôlo de chocolate! que difícil é vencer...
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PBOLANDINA- Prove, seu Zé Botina, Prove um pedacinho ,..

a
Mas a senhora partiu o bôlo, isto é contra4 regula -

mento!

BOLANDINA- Nada disso senhor juiz, juizinho dos meus

rti o bôlo não senhor, Igualzinho ao do concurso...,

nu4 » Nr a e - nv s ro +
23 BOTINA- Mas não posso é ilegal, não devo, não fica bem provar

antes.,

BOLANDINA- É ilegal provar um bolinho de nada, que não tem nada a

ver com o outro?

JA,. 1.0I'Mk— É.

BOLANDINA- Ah! Seu 34 Botininha de Andrade Sápatinhos... Isto 4

falta de anizads,

7É BOTINA- Tão é não dona Bolanda,

o
BOLANDINA- É assim que o senhor diz que gosta de mim?

ZÉ BOTINA- Gosto, Bolanda.

BOLANDINA- Um presente não se recusa,

ZÉ BOTINA #0 sei,...

BOLANDINA- E UBste tem baunilha e chocolate do melhor,

seu Sapato,

ZÉ BOTINA- Da Suiça, dona Bolandina*?

BOLANDINA- Não diga nada a Fru-Fru, Ela é capaz de morrer, coi'ta

dinha, mas meu chocolate veio da Suiça, Contrabando,

7a BOTINA- Ah, ah, ah, dona Bolandina, isso não pertence mais a

terra, É simplesmente divino, Dona Bolandina, meu vo-

to já era seu, é seu de nôvo...

MÚSICA No 4

UBATIDINO- Não compreendo, dona Florentina, porque a senhora sen

do rica ainda lute por um colar de pérolas?

FIORENTINA- Colar de pérolas posso ter quantos quiser, seu Ubaldi

no, o que eu quero é o trofeu, Quero que o meu bolo ti

lugar,

UBALDINO- Questão de orgulho, d, Florentina? Pois para mim a se-

2 mais linda doceira desta cidade, Quanto a

a
ganha por mês, d, Florentina?

FIORENTINA- anho muito, seu Pepitas, Por que o senhor quer sabe#

é Y d

UBATLDINO- Por duas razões, d, Florentina, Primeiro porque esto
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querendo me casar e segundo por curiosidade.,

Curio so l

Quanto a senhora ganha, dona Florentina?

Atrevido! Perguntando quanto ganho por mês. Tome ou

outro. Esta é a minha renda, Com conversa de bôlo de

chocolate, a gente pensa que vai falar coisa séria e

vem com perguntas indiscretas., Tome outro.,

dona Bolandãina.,.,

7
s é juíz...

Atenção! Silêncio! Vai começar o concurso. O 3o con-

curso enual de bolos de chocolate, promovido pelo ca

tro de cultura e gastronomia dêste bairro. Pedimos a

todos os componentes deste condigna tertúlia que se

mantenham em absoluto silêncio.

Como eu gostaria de estar lá.

Se ao menos acontecesse alguma coisa aqui fora.,

Para nós nada .

Ah, se eu pudesse ser herói!

Se eu ao menos pudesse prender alguém, salvar alguma

senhora em perigo.

Ajudar alguma criançe.9flitav/f/

Matar algum bandido terrível assaltando janelas,...

Tenho certeza de que se fizéssemos alguma coisa ela

olharia mais parem mim,

Mulher gosta mesmo é de herói!

a
E nesta praça nunca acontece ...

Guardas!

Pronto!

Resolvemos fazer 2a prova dos bolos aqui na praça.To-

dos ficarão dentro de casa enquanto saboreamos os bo

los aqui fora., Queremos que os senhores vigiem bem

- e 11 L4 mas ruas para que ninguém apareça. Tudo tem que cor-

rer com a maior honestidade, Todos os outros juízes

com a maior!

Não como desde as as de tarde para poder julgar

h amV 2 e
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)
Digna espôsa de um padeiro honesto.,

Tragam os bolos&

a última vez, jéóna Maroquinha

festa vai começar,

Tomara que dona Maroquinhas ganhe

7

A vencedora ê,...

-DDona Maroquinhas Fru-Frul

O meu bôlo foi o melhor! ganhei o colar de

pérolas!

Isto não fica assim)

Isto não fica assim. Foi proteção

Se ao menos ficasse na família Flôres, Não é, mana?

Tomarei providências., Nunca um prêmio saiu da família

Flôres,

N
llJ NA-Nunc al

As Tlôres foram desonradas! Vamos nos vingar! Para -

bênº, qúeridinhgg

Parabéns, queridinha!

Parabéns, queridinha!

00Agora que a festa vai começar. Qual é a sua renda,

na Florzinha?

O prêmio foi justo, senhorita Fru, mas a senhora

justa, N&d sairei da sua janela enquanto n

sim,

Não,

Sir...

nv « nv 2
Não, senhor Sacristão, vá andando. A senhora está can

Sada,

O que é que o senhor tem com isto?

ru
Obrigada, Cosme-Damião, Estou mesmo muito cansada pa
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* SACRISTÃO- Voltarei, minha bela, quando Estes patetas est

longe,... Você será minha de qualquer maneira

ISTINO- Parabéns, dona Fru-Fru, Nunca em tôda minha vida de

provador de bolos provei bôlo melhor, Só uma doceira

poderia fazer tal coisa, só mãos de fada...

Chega, Ambrósio, Parabéns, dona Fru-Fru, Se quiser fica

car rica pode mandar seus bolos para vender na nossa

a ev
ao sao para vender

PETRÓNIO- ma he vai muito bem, dona Maroquinhas, Apesar

de tudo, meu voto foi seu, mulher caprichosa... Mas
//

virei cobrá-lo, espere., ///

MAROQUINHAS- Obrigada, seu Petrônio LeiteIV 43, , b

7a BOTINA- Parabéns, dona Maroquinhas e muito boa noite.,

MAROQUINHAS- Boa-noite, seu Zé Botina de Andrade Sapatos, 7 obri-

gada,

MAROQUINHAS- Estou tão... tão feliz.., Como todos são simpáticos!

Viva o meu bôlo de chocolate!

COSMETE-DAMTÃO- Viva o bôlo de chocolate de dona Maroquinhas Fru-Firul

Vival

DAMTÃO- Bandido! Como ousa subir no balcão de dona Maroquinha$g

COSVME- Pensa que alguém consegue penetrar na praça mais bem

vigiada da cidade?

LADRXO(UBAILDINO)-Me larguem amigos., O que é jsto? São maneiras de aga

rar um cidadão decente?

DAMTIÃO- O que é?

COSME- Não me venha com cinismo.

UBALDINO- Queria uma informação dos cavalheiros!

DAMTÃO- Nunca vi ladrão pedir informação.

- + 1 i

UBALDINO- Desejava saber, meus amigos, se é aqui

venda, nesta bela cidade, que nunca vi

realiza um baile à fantasia?

COSME- É aqui sim, na casa de dona Maroquinhas Fru-Fru.,

UBATLDINO- Então não me enganei, vou entrando.

DAMTÃO- Alto lá, cavalheiro. Que negócio é êste de ir entran

do assim, pela janela de uma dama decendge?
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UBALDINO- Quero fazer uma surprêsa aos convidados, como estou

fantasiado de ladrão, quero chegar como ladrão., ig

COSMEZ Fantasiado de ladrão?

UBALDINO- Não foi boa a minha idéia? Vim fantasiado de

JAMTÃO- E nós que pensamos que o senhor fosse mesmo um la
no

ra

O senhor pode ficar certo seu...,

Lourenço, o viajante, soÃ d fora e seu criado.

Seu Lourenço visjante, que o senhor ia entrar pelo

quarto para fazer uma survrêsa?

BALDINO- O senhor não achou boa a idéia?

DAMTÃO- Mas a sta já acabou, e dona Maroquinhas está dormin

seu viajante,

JBALDINO- Como? A festa já acabou? 0 baile a fantasia para ocm
ocurso de bolos?

Que horas que o senhor pensa que são?

UBALDINO- No meu pategue são 8 e meia da noite,

DAMTIÃO- Seu relógio está atrasadiíssimo, seu viajante.

Seu relósio parou!

Parou? Não é possível., Relógio que nunca para.

Meia noite e quinze, Seu Lourenço.,

UBATDINO- Meia noite e quinze? Então a festa já acabou?

DAMTÃO- Já acabou e dona Maroquinhas está sôzinha em casa dor

mindo ,

UBALDTINO- Eu ia entrar...

COSME-DAMTÃO- No quarto delalil

UBALDINO- Que ousadia, meu Deus! Que bom ter encontrado os ami

sos a tempo, S#nto muito ter perdido o baile. Diga à

bela Maroquinhas que virei outro dia visitá-la. Infe

lizmente hoje, o meu relógio atrasou , um relógio ga -

nho num concurso na televisão, vejam os senhores....

meia noite e quinzee eu ia entrando pelo quarto...

COSME -DAMTÃO- da senhora Fru-Frul

UBATLDINO- Que vexamel

COSME-DAMI-ÃO- Olha a sua escada, seu Lourenço.

2Já ia me esquecendo, amigos, Obrigado-preciso vegaro

 



COSME-
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Imagine : Da mião., Quase que prendemos Un ocente. )

Quase, Cosme, é difícil ser um bom policialiMas L

a culpa foi da fantasia dêlel..,

Só mesmo essa gente de fora +4em mania de fazer coi -

sas extravagantes;

..., é muito

Um polícia tem que ter sempre o ôlho aberto para se-

parar o certo de errado,

A volícia também pode se enganar, não é, Cosme?

1
Quase prendemos um amigo de dona Marocuinhas, Damião.

Que injustiça, Cosme,

Cosme, você quer saber de uma coisa?

Diga, Damião.

Estou apaixonado vor dona Maroquinhas, Cada vez que

passo aqui meu coração desanda a bater e sinto cai

sas na cabeça, vontades esquisitas de dançar, de su-

bir neste balcão... Veja, Cosme, seu Viajante esque-

ceu a escada,

Com certeza vem buscar, Damião, amar para os outros,

Você deve deixar de besteiras, Dever de polícia é vi

giar.

Se ela quisesse casar comigo, eu deixava a políáia,

E ia fazer o que, seu louco?

Ora, tanta coisa... Misturava farinha para ela, Vigi

ava os bolos no fomo, Não deixava queimar nenhum,Vo

cê sabe que eu tenho prática de vigiar. E depois, po-

dfamos abrir uma casa de bolos, eu ia entr

sas enquanto ela fazia outros...

* . e $ a 7 €
Damião, meu amigo, voce é mesmo patetal

Socorro! Socorro! Roubaram o colar de Marocuinhas Fru

-Frul

- | a - - - A e - - ,,

Por esta eu não esperava, Os guardas vem por al e es

ta dema tem o sono muito leve, Se os patetas voltam,

estou frito, A história de Lourenço o viajante não en

; a 4

gana mals ninguem,

Socorro! Socorro! Roubaram o colar de Maroquinhas he

=PFYui
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Fica quietinha minha bela, Fica aí pensando e

de chocolate enquanto o papai aqui foge. MF fique za

as a + P - 7 2 7

gadinha, mas você vai esperar quietinha ai dentro até

eu vir te buscar, Depois de botar o colar num lugar se

guro virei te buscar, Não sei que o que é melhor le-

var primeiro... Estou/tonto com tanta beleza. Mas no

momento prefiro ocoYer, com seu perdão.,

Juro que ouvi gri , Veja, háluz no quarto de Maro-

quinhas,

Bobagens de apaixonado., Fica ouvindo gritos dela por

tôda parte. Veja, não há nada por aqui., Está tudo em

Mtas %
silêncio,

Sinto que há qualquer coisa, Então por que é que ela

acendeu a luz?

Esta é muito boa! Então a pessoa não pode acender a

luz do seu quarto durante a noite, sem que haja qual

quer coisa 1

a D 4 "Mário) 4 e a
A toa é que ninguem acende...

Então chame por ela seu aflito.

É isto que eu vou fazer. Maroquinhas Fru-Frunuuuuuun

Não responde.,

Só se ela acendeu a luz para apreciar o colar de pé-

rolas nôvo, tão merecido, que seu Damião está vigiean

do.,

a 2 R! Lé
Precisamos fazer a ronda do lado de lá,

Se eu pudesse fazer,adigo, se eu pudesse só vigiar a
- & 9 ÍC— 9 £ 6

jgmele dela.,

Não é possível Sinto que vou fazer uma loucura, Não.,

Não fica bem um sacristão raptar uma senhorita no me-

Re

io da noite, Mas é ela que não quer vir por bem

tou louco e os loucos são sempre perdoados.

Há quase 4 mêses mendei fazer esta chave e só

depois do desprêzo desta noite, tomo coragem...

abertal...Não... isto não é uma ação bonita para um

sacristão., Mas vou... raptá-la e casar com ela., Que-

ro ver se ela me resiste... Sou belo, benquisto e sei

tocar violão é disto que as mulheres gostam... Vou,

IM NAO aVoN,,, Vou... Não Vou... Ir ou não ir... In,

ão está no quarto, nem em casa meu San'to
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4A caixa do colar jogada no chão... Tem coisa aqui

You tratar de Ingir... iz

Senhor Lourenço Viajante anda por aqui"?

Com certeza veio buscar a

Vim buscar a cascada, sim.,,. Já levei...

Corre seu Viajante, que seu trem está para sair...,

4 vou correr sim,

Eu sou um bocado observador, Damião, mas juro que não

tinha notado que seu viajante tinha um violão...

Pois eu tinha, Um guarda deve ter Um lho bom, Cosme,

Nada deve escapar, Eu sou assim.

Tu sou a cabeça, você é o ôlho. Isto é que é dupla.

CLpagou a luz a queridinha. Vejo-a direitinho daqui,

Debaixo de seu lençol branco como a neve.

Você já viu neve?

Não vi, mas deve ser branca como o lençol de

roquinhas,

Você já viu o lençol de Maroguinhas FruvFru?

Não vi, mas deve ser brancé como a neve.,

Damião, meuasmigo, você s iz besteiras, Vai ver que

o lençol é cor-de-rása.

Isto não faz mal, Cosme, porque sei que debaixo dêle

dêrme agora a Maroquinhas Fru-Fru... com uma fitaver

melha no ca belo e uma camisola verde e amarela, que

é a cor do Brasil, Estou ouvindo ela suspirar fundo.

Ahn! Ahh! Suspira porque está pensando em

mim, ..,

Larga de ser bêsta, homem, porque estaria ela pensan

do em você?

Deixa eu sonhar, tá bem? Que má sorte a nos

ela dorme quietinha debaixo das

aqui neste sereno só podemos olhar para

dela, Ah, se ela precisasse de mim... Se esti -

vesse em perigo, se gritasse por socorro, eu morre -

ria por ela. Não sem antes pegar o bandido, vicá-lo

,
emmil pedaços e jogá-lo dentro dêste poço infecto.

eCosme, tem alguma coisa mexendo 1á dentro.
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Devem ser ratos,

Pobres ratos metidos neste breu sem

queria ser bles, não.,

Você ouviu, Damião?

Ouvi sin.

Alguém em perigo. Vamos.

Deu resultado, bles sairam,

Ainda bem que estamos com máscaras., Quem desconfia -

ris que debaixo dêste disfarce está a família Flôres?

FILORZINHA- Quem?

TIORISBELDA- Vamos logo começar a invagão das flôres, enquanto ês

tes dois paeatetas procurgfmquem assobiou,

FIORZINHA- Onde é que você aprendêéu a assobiar tão bem, Floris-

bela?

FLORISBELA- Deixe de perguntas, vamos logo!

FIORISBRLA- Pela honra da femília Flôres, avante!

FIORZINHA-FIORENTINA- Avante!

FTILORZINHA- A porta está aberta, É só entrar.

FLORENTINA- 125 gramas de manteiga,...

FLORZINHA- 79 ovos...

FLORENTINA- 13 barras de chocolate,...

13 barras de chocolate?

FIORZINHA- Oh, uma pitada de pis-ta-chi

FIORISPELA- AÍ vem os rrdas, Finjem que são sonâmbulas.,)

FIORISBELA- Silêncio emigos, estas moças são sonâmbulas, Elas an

dem a noite tôda, coitadinhas, O médico disse se e-

las fôssem acorêéadas, podériam até morrer...

DAMTÃO- Vocês não são as Flôres?

FILIORISBPELA- Não, somos as Fernandes

FTIORZINHA-FLORENTIN As Fernandes,

COSME- Muito parecidas com as Flôres,

DAMTIÃO- Fernandes eu não conheço, e voce Cosme?

COSME- Não, não conheço as Fernandes, Mas estas se parecem

com as Flôres,
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Não se deve contrariar aquelas que dormem e and

mesmo tempo.

Pobre família Flôres, Acho que ficaram doidas. De dia

são Flôres e de noite são Fernandes,

sto de ver esta praça suja, Praça onde minha a

s

o

, pisa, tem que ser limpa, Iuz de nóvo no quarto

, Pobrezinha, tem de estar com insônia...

Não se deve contrariar eq utles que dormem e sonham

ao mesmo tempo.

Onde é que você deixou cair a receita, sua pateta?

Aqui mana, ..

Que burra foi você, Florentina, de entregar a recei-

pateta... Vamos, de procurar...,

As Flôres se &esembestaram

Que pesadÉêlos terríveis elas devem ter, coitadags,...,

Não compreendo porque elas andam mascaradas,

Vai ver que as Flôres, que de noite são Fernandes, dar

mem de máscaras.,

Para não tomarem o sol da manhã que entra pela jane-

1a.

Com certeza é só o sol bater na flor pars ela acabar

de murchar,

Sempre foram umas maluquinhas, coitadas...

Uma hora da manhã e seu José PB otina de Andrades Sa-

vatos não aparece, Será que tle vai me o bôl&

Dona Bolandina!l Dona Bolan-di-nal

Pron'to

Oh, as mul s S lescobrem estou

Trito!

Seul

DogasBolandina, a senhora não acha um pouco arriscado

e e +

Ou o senhor rouba-lhe a receita ou não serei sua mu-

lher. E lembre-se do que prometi, Yodos os sábados àe

sua vida você terá um bôlo de chogolate, Tôdas as qua"o

tas-feiras-bôlo de amêndoas,...

 



SAPA TOS-

BOTLANDINA

SAPATOS-

BOLANDINA

DOLANDINA

DAMTIÃO-

BOLANDTNA-

COSME-DAMTÃO-

BOLANDINA-

COSME-

DAMTÃO-

DAMNTIÃO-

COSME-

BOLANDINA-

SAPATOS-
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E hs segundas e terças-feiras? Za

Voc& terá a minha botinha...

Minha Bolandiínin'ia...

Mais respeito seu Sapato. Ainda é cedo para isso .Pri

meiro a receita., Se aquela Fru-Fru pensa que vai ganh

ar outro colar no ano que vem, está muito enganada.

Vamos logo, Nosso casamento será no dia seguinte aocoa

curso que vou ganhar com a receita da Fru-Fru,

Procure a receita no quarto dela, Seu Sapatos, que fi

carei vigiando. Cuidado para ela não acordar!

Dona Bolandina!l

Muito bem dona Bolandina, onde é oue você arranjou es9 L o 28

ta música?

N a viagem h Buropa Co&me., Seu muitas músicas... Peri

so Periszso vor perto Perigo, perigo perigo nor per
8 go I I so, I 50 ; É E per

to..., Botina não 2 ..,. Não desça... não desça,...

sinal, .. 09000h!in)ul spere o sinal...

senhora está com alguma coisa na mão, dona Bolandi

na?

Acho que é caimbra, Damião. Muita friagem. Boa-noite

Damião .

Durma bem dona Boleandina,

Espere o sinal!

Que idéia é esta de &, Bolandina vir cantar ópera na

manhã?N- -, mo »eta epraça às 2 horas

*e
Você não acha que tem muita gente

ça esta noite?

É porque a noite está bonita e fresca. Ninguém quer s a

ber de ficar dehtro de casa.

Só d. Maroquinhas dorme tranquila no quarto. Cosme,

ela acendeu a luz! Dorme minha bela, e sonha com um

anjo de s brancas e cara de São Demião, fiel.

Vamos ficar aqui 2g0ra, Damião. Tudo es á tão em paz

esta noite,

Onde está a receita? Depressa.

Não encontrei a receita nem Maroquinhas Fru-Fru,Mcho

que foram raptadas...

 



a receita, já sabe o que vai

escobrir a receita, já

UBATLDINO- buscar você minha empadinha de camarão ,meu

chuchu... Não posso ser visto com Este colar na mão .

Onde está a Margarida 018, 018 olá... Onde está a Mar

garida 018 seus cavalheiros... Ela está em seu caste

16...

Socorro! Socorro!

Você ouviu?

Uma voz pedindo socorro de dentro do poço.,

Alguma dama em perigo.

Os demônios estão sóltos esta noite, Damião.

Porque diabos as Flôres 9 a Bolandina cantavam em vol

ta do poço?

COSME- Tem macumba por aqui... que vamos fazer?

DAMTÃO- Será gente ou assombração?

A voz era de gente mas o som era de assombração.

DAMTÃO- Contra gente sei lutar mas contra macumba não sei não

DAMTÃO- fÉ gente Cosme, e é voz conhecida, Sinto tremermeu oei

to,

Vamos espiar? Porque diabo todos sumiram? Aqui tem cd.

sa Damião.,

Em nome do Pai, do Filho do Espirito Santo e São

Cosme e Demião. Vamos Ver.

Está tão escuro que não vejo nada...

Da-mi-ão ,..

Uma voz me chamou, Juro Chamou...

Como é que uma voz que não te conheçe pode chamar teu

nome?

[IHAS- Cos-me...

Aqui tem gente., Gente de ca

Gente de came e ôsso ou ase mbração, resvonda em no-

me da lei!

MAROQUINHAS- É gente de

 



[AROOQUINHAS-

NDAATTTNMNITAM C
LOCO LAN

DAMTÃO-

MAROQUINHAS-

DAMTÃO-

MAROQUINHAS-

ap ao
DAD I KILO ©

MAROQUINHAS

DAMTÃO-

M&ROQUINHA©

DAMTXO-

" A RO T'TICTJ a c

VITEO-

MAROQUINHA

DAMTXO-

MAROQUINHAS-

DAMTÃO-

DANTIÃO-

UBATDINO-
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É gente, Cosme,

Corre e apanha ums/ corda no quartel,

7
Um momento que jY vamos salvá-la. Pode me dizér quem

é a dona?

Sou dona Maroquinhas Fru-Fru...

Dona Maroquinhas Fru-Fru? A filha do Coronel Frufruo

so?

Esta mesma., ..

A due mora no no 22 desta

Sou eu mesma Damião!

ouée a senhore dona Maroqui-

Nada Damião, oh! que tédio...

A senhora quer sair dona?

Por favor Damião, por favor!

O quartel general é longe e Cosme ainda demora. Quem

sabe se senhora alcança a minha mão?Demião: Desma-

jom, o que fazer agor . santo Deus?

M e f:) v * aÃ 3 1
Meu herói! Meu heroi,.

a]OCoitadinha deve estar 0h, como é 1indal

Le-drão hor-ro- ro-so entrou quarto roubou colar pé-

rolas...

Parece que elegrama, ..

f£le vai voltar para buscar colar que caiu dentro d

poço .,

file vai váltar? E eu aqui sdÃéinho ...,

O bandido que roubou o colÃr, vem depois me buscar..

Ble me quer também...

Bendido, cachorro, sem-vergonha!

Tembém roubaram a receita,... e jogaram dentro do po-

o.., 4%, como custa ganhar um prêmio honestemente,

O que fazer, meu Deus, Pego o bandido ou ajudo a Fru

-Fru? Como é difícil ser guarda e apaixonado!

Oh, seu Lourenço, o Viajante! a dona Maroquinhas...
, 3 , -

Quietinho seu guarêa, senão quem vai viajar para o a

 



UBALDINO-

COSME-LADRIO-

BOLANDINA-

COSME-DAMTÃO-

BOLANDINA-

IUBÍLIO-

CoS

ULÍTUIO-

JARINA-

FIORZTNHA-

FIORISBELA

BOLANDINA-

DAMNTXO-

Exllo)rJ'V'rf a_—

FTIORENTINA-

FIORISBELA-

MAROQUINHAS-

BOLANDINA-

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, con 5. y

lém é você, Agora minha bela você será minha., Saire-

mos da cidade, depois de pegar o colar que ficou no

fundo do poço. Mas antes vou amarrar bem Ester

manteiga pare me deixarem trabalhar.

Isto não fica assim seu bandido, Com 1e1 não

ca,

mate seu Viajante mas deixa a dona Maroquinhas em

ne
paz.

Deixa de gabolices e fica quietinho,.. que voucome -

pescaria, Espero que meu peixinho pegue lo

go a isca...

Pronto! PesÃúei, e agora, devagarinho, vem, vem minha

fundo do poço, vem dar dinheiro a U -

farmacêutico de profissão e ladrão

Ah! ah! Ah!

istá tudo em silêncio, vamos agora,

Pegue ladrão!

Fomos descobertos, vemos fugir$

Agora tomei coragem, vou reptá-la. Morro de amor!

Pega

Fui descoberto. Sacripanta, o que dirá o vigário?

| N '

horror! Nunca vi tamenha asitaçao.,

me aguento mais;eu ne

entregamos!

Vou ter um enfarte!

Que bagunça é esta aqui? Porque estão todos correndo

como loucos, atrapalhando nosso serviço?

Pode me prender Cosme-Demião, prefiro a

rer mais um minuto,

Nós nos entregamos opor cansaço, seus

Mas 2 honra NZo fizemos nada,

Nada do que

Não é isto, não é isto!

Somos inocentes juro, Seu Sapatos e eu estávamos ape

nas treinando canto, juro,
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:| FIÓRES- Juro!

MAROQUINHAS Não jurem,,. não inrem falso... por favor.,

DAMTÃO- N Zo chore tanto dona Bru-Fru..., É capaz à

poço e afogar o seu colar,...

MAROQUINHAS Que importa DaemiZo( Que me importe o colar?

EULÍLIO- Eu queria apenas cantar em seu balcão dona Maroqui -

nhes!

MAROQUINHAS- Oh: Oh! 0h!

DAMTÃO- Kão chore tanto dona Maroquinhass.. Não posso vê-la

Chorar que perco a cabeça, e eno momento estou de ser

viço, O culpado será prêsoi1

MAROQUINHAS- Mas Damião, TODOS SRO CULPADOSIl

Juro que não roubamos a receita, juro!

BOLANDINA- Seu Sa patos também não roubou, ju

EULÍLIO- iu. queria fazer uma serenata, juyo!

BATDINO- Não roubei o colar porque estava no fundo do poço.,

Você não pode me prender, Faltem provas.

COSME- Você está prêso, seu bandido!

HONESTINO- Que desordem é esta aqui? Afinal de contas, o que hou

ve?

DAMTÃO- Aquile bandido roubou o colar de pérolas de dona Ma-

roquinhas e jogou-o dentro do poço, pars depois vir

buscá-la também,

HONESTINO- O que? Ubaldino Pepitas, homem escolhido entre os me

lhores, vice -presidente do Clube da Torta, presiden

te do Centro de Cultura eGastronomia, Você será ex -

pulso daqui., Não é mais digno de ser cidadão. Leve-o

Cosme, E, vocês, o que faziam nesta praça a este ho-

ra da noite?

TODOS- Não faziamos nada, Ouvimos barulho e viemos ver,

MAROQUINHAS- Bu vi tudo! Seu Honestino, Ouvi tudo de dentro do

co. São todos meus inimigos. Ah, ah, ah, ahi! Vou

mudar desta cidade amanhã... adeus a todos...,

 



*FULIIO-

IULÍLIO-

HONESTINO-

FIORZINH

BOLANDIN

SAPATOS-

BOTANDINA

SAPATOS-
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FIORENTINA-

BOTLANDT
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DAMTÃO-

MAROQUINHAS
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Casa comigo Maroquinhas,

NH
Não insista, sacrisstão do diabo... Home

se embora.,

Amanhã tornarei a insistir. Ninguém manda

lálio Cruzes!

a
Coitada de dona Maroquinhas, mulher divina, honesta e

boa.

Chega Ambrósio. Vamos pa

O seu colary dona Marogiinhas?

Deixe le para quem quiser, Damião, Me sinto mais se

gura sem êle, Nunca mais, nunca mais entrarei num con

En]
curso de bolos. saibamtodos que a receita sei decor

Não preciso de pantizinhos. Podem ficar com Ble tam-

bém, Está dentro do poço com o colar,

+A
4 meu.

uero ver quem tem mais fôrça.

tos,

Mas, dona Bolandi

Ou ajuda ou...,

Está be

Esta receita será minha e o colar também.

Que fique so menos na femília Flôres.

riguem víboras... Saiam desta praça,

vem tudo, mas me deixem

É nosso.

Quero ver se me vencem... Fôrça Sapatos.

Agarra ela pelas costas, Florzinha,

Está no papo Bolandina.

Não estou entendendo nada... a noite estava tão cal.

Ma,...

Damião! Damião!

A senhora está chamendo?

Estou sim, Quero dizer a YVocê que enquanto estava no

7
poço ouvi também tudo o que você disse. E se você qui

ser mesmo ,..

 



DAMTÃO-

MAROQUINHAS
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Quero sim, senhorita Fru-Fru,x 9

Pode me chamar de Maroquinhas, Demião.

Maroquinhas!1

Meu herói, meu guardinha do coração, Até amanhã; Com

binaremos tudo e poderemos ir ao cinema se você qui-

ser, Como estou cansada, ,., Boa noite...

NÚMERO 6 (Eulálio Cruzes)

a janela é meiga donzela

Vem contemplar de eburnia lua a claridade...

Quiça despertes ao amor é minha bela$

uláélio resistir, quem há-de?

me tortures, doidiívina criatura

menospreze a singela serenatal

Anseio ver-te a oscular-te a face pura...

sufocar esta paixão que me maltrata...

Abre

wºw B
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sERviçO dE CENSURA DE Diversões PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

P A R E Cc E R BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. DONIPMS

1) Documentação

a) Título em Português: MARTIQUINHAS _FRU-FRU__"

hb) Título original: XAXKXX

e) Autor: MARIA CLARA MACHADO

d) Tradutor: __ XXX

2) Diretor;: kg

!) Produtor:  

g) Companhia: ) 0966

h) Classifica/çª; da Censura: Sem restrição de idade: LI Y R E,

 

 

I) Análise 
 

à) GeêEnero: Comédia

 
b) Argumento: COSME e DAMIÃO, eram dois soldados que gostavam de donaMarinha

Fru-Fru, ambos procuravam conquista-la da melhor maneirapossível. Em uma

CestafeitaparaComeseDaniões,MariquinhasFru-Frmu,dexrotada //

em um concurso de bolos, Ila furiosa com a derrota , acusou que havia sido

justiçada. Cosme Daniãoanciaconquistarem-na, procuraram///

£C9_MLW£MMWW__Ntratantoparalhes

causar mais preocupação , havia um cantador que tambem gostava de dona Mariqu

nhas e vivia a corteja-la. ela não quis nenhum deixando-os gamados
c) 1 - Mensagem: Não contem mensagem especificada. Mas , não pasui possui,

mammpwºmmmmwalmmmpmwgto8.

 

 

2 - Impressão final: Peça de grande valor distrativo, 

 

 

 
d) Malogos: 

 

 

 
e) Cenas:; 
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f) Personagens: COSME; DAMTÃO ; MARIQUINHAS FRU-FRU; FLORISBELA; PETRONÍ

RBULÁLIO; UBALDINO; SACRISTÃO; FLORZINHA FLORENTINA; HCNEYTINO,

  

 

 

 g) Valor educativo:

_

_Embora não tenha grande valor educativo, têm srande

valor distrativo, que muito serve para as criança,

 

  IH)C0nchwãoIêça de b _ôa qualidade a

  

  

 

   

 

 

 

Brasília,06_de __desembro _-(de 1969

Tecnico de Censura - Cart., no.2156.M
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Lúcio Jaimes/ Acosta

de Censura

Anexo, encaminho a peça abaixo indicada com o voto do

Censura Credenciado LÚCIO JAMES AGCOSTA, que. a examinou
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ILMO, SR. CHEFE DO SERVIÇO FEDERAL DE CENSURA

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 001p. 51

TEATRO AMADOR "O TABLADO", com sede à Aveni

da Lineu de Paula Machado, no 795, vem, por seu Diretor

abaixo assinado, requerer a V. Sa., a censura prévia, paraNQ

fins de exibição, da peça infantil "MAROQUINHAS  FRÓÚ-FRÓ!

de autoria de Maria Clara Machado,

P., DEFERIMENTO,

Rio de Janeiro, 24 de março de 1970.

ªÍ'O, TEATRO AMADOR "O TABLADO"

p 7 - N

// N Marinho Nune

V - Presidente

 



Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE,. 0011

p.

52

Rio de Janeiro, 25 de Março de 1980

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

BRPSIIJIA. = DOF.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V.S.,

para fins de CENSURA, ªxé) cópias da peça:

M.. . ACSMAROQUINHAS_FRÚ-FRÚ- de autáris. de Maria.CGlara..Machado

próxima apresentação daOTANLADO_....oil....

___________________________________________________________________________ no Teatro.0Q ...

com estreia marcada para o dia..2..9C%.determinado.......

Sem outro assunto, subscrevemo-nos, com a maior

consideração,
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GERVIÇO DE CENSURA DE DivERSÓEO PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGêNERES

P A R © C E R

Docurnentaç ao

a) Título em Português: "__ MARIQUINHAS FRU-FMU _"

"Di Título original: IXKXXKXX

e) Avator: MARIA

_

CLARA MACHADO

81 radutor: Xixi

(XXLili;

 

e01reter:
 

yyy
1) Produtor: KXXXXXXKXX

g) Companhia: _Testro Apador _"_O_TABLADO "

h) Classificação da Censura: _L I V R E - SEM RESTRIÇÃO DE IDADES,

 

 

Análiso Peça Timples, que poderá servir como divertimento para as crian

cas,

a) CGeneConédia

 
b) Argumento: Mariquinhas Fru-Fru, é uma linda moça , cobiçada por todos

, es rapazes do bairro em que vive; porém , Mariquinha &entro de sua vai-

Ende natural de moça bonita, não liga aos seus insistentes adinmiradores.

Em seu passeios , é sempre acediada por seus adimiradores, sendo sempre

defendida pelo soldado Pedrito que tambem é um dos seus fãs. Peça que não

Ossui qualquer trecho perigoso ao entendimento de qualquer criança e //

finalisacom Mariquinhas gostando 'de Pedrito e passando a namorar com

c
 

- Mensagem: __Estúmula a criança a ser valente; Pois, conseguiu

.e anor de Mariquinhas através de sua coragem e desenvoltura,.

 

   
2;M1nqnessão final.: Pedrito teve de lutar muito com os acediadores de Marig

nhas , para conquistar seu amor,

 

 nipay a é A pre y 2
d) IMalogos; De acordo com a peça são todos dignos ue de serem Ouvi-

dos por qualquer criança,k

 

 
e) Cenas: Te acórdão CU BCTrtTTt; as sonas sao
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Locutor , Bailarinas
 f) Personagens:

o "narda Pedrito e Zé Meloso,

 

 

 

 

g) Valor educativo: __UNã£o , somente serve como divertimento para _crianças

 

 

 

III) Conclusão B um bom meio de di aão pa s crianças,

 

 

 

 

 

 

 

Brasília, 29 de Abril de 19_70

OBSERVAÇÃO: Esta liberação, vale Técnico de Censura - Cart, no

somente para a peça

Marêquinhas Fru-firu;

-P s R R 3 4 +
que é igual a anterior

mente censurado por mim,

AO SR,CHEFE Da SEÇÃO CE CENSURA,

ANEXO ENCALINHO A PEÇA ABAÍXO INDIMGADA

com Oo PARECER TO TÉcnico DE CENsURA-LÚCIO JAÁLI-

MES ACOÚTA, QUE A EXAMINOU:

TITULO MARROQUINHAS FRU FRU

AUTOR s ;ÁVVIAíQIÍ'X LLMRM "V“-L;“;JLU

REST. llVRL.,Q/NLJTK|MAU DEL I0ACE.

EM, ,,J BR
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CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no 8446/70

-/i13 MAROQUINHAS FROSFRO 3:3/-

ORIGINAL DE MARIA CLARA MACHACO
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Brasília, 30 de

EBVIR

 

  
Chefe do S. C.D. P.

  



M. J. - D.P.F.
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RF MARIA CARA MAGHACO
Original de
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TEATRO AMADOR "O TABLADO* - A AVENIDA DE PAULA NACHA-
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SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA

Departamento Regional de São Paulo

Delegacia Regional em Sorocaba
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Ilmo, Sr, Diretor do:-

SERVIÇO DE CENSURA E DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL,

B A 1 L 1 A
E 2 z: : : k

ARMANDO PANNUNZIO, brasileiro, maior, casa-

do, Delegado Regional do SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA, na cidade -

de Sorocaba, vem mui respeitosamente requerer a V,3. o competente

'"AIVARÁ DE CENSURA" para a peça "MAROQQUINHAS FRULFRU", de Maria

Clara Machado, do gênero Infantil, em dois atos., A referida peça

será encenada pelo Grupo de Arte Dramática do SESI no 29, de Sorgo

caba,

Outrossim, anexamos ao presente requer

to três cópias do texto e a competente autorização fornecida pelo

Sr. Agente da Sociedade Brasileira de Autores Teatrais, liberando
a mesma para encenaçao em Sorocaba, pelo Grupo de Arte Dramatica
do SESI no 29,

 

 

M. J. D. P. F,

gErviço oe ceasura ne PÚBLICAS

Protecols N.o . ( p2i/z

In QB/OS /%

Ae2
tá Protocolista

Enderêço para a resposta:»

SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA

DELEGACIA REGIONAL EM SOROCABA

Rua Duque de Caxias, no "94

S 0 R 0 C A B A

15000 Bls. 100
dsa/sepa/mec.-SESI
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SOCIEDADE EhnSIlEIRnDEhumilis TEATRAIS (SBAT)
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-83-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Socledades de Autores e Com-

: positorés --- Membro, do ,ConselhoPan-Americano dá "CISAÇC" =-
Membro" do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (In
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sedé: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70-SP ap 15583

A Sociedade Brásileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do "decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos. 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111 de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-ll-1946, e artigo 1decreto n.o 23,

_17—571962, a representação da peça teatral: .. QJLOqIAV FSCUB..... daº/ª'

.............

   

.......................

..............

....................

..............................
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No Teaho »(+) RGVAO,lTH.kQ..QBHc1dade L0 Ck—sº-ªgª
Emprêsa%%L...._í..l ........ Pela Cia. . ......(Omanana, a e a ea os <a na !

nos "dias ÇMO»......MMG.....C&]............................

. sób condição de pagamento dos respectivos direitos autoras, na base des, soc Po c. . . uu,

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantla mínima de NCr$ .... E Na feu vie 0 e

.sor Espetáculo, obrigando-se a Emprésa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

idamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bemcomo pela integral pagamento dos
direitos autorais acima, estipulados, em moeda corrente,; f

Esta autorização obriga a Emprêsa, Impllcltnmonto a .Da um form. abriu.-oe a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos apre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, © cotistas da Emprêsa ou do "próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipal:, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder in os, no todo ou parte da lo- ©" é
tação, ou reduzir os mesmos, a qualquer

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
v anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-

des competentes. -- A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.

      



Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920; ;.
Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira deAutora; Tellrall com
sede no "Rio :de Janeiro," 2

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados;

» 1126
a) -- Perante a Políciaou em, Juízo Civil e Criminal

ativa" 6 "passivamente, em todos os processos referentes
à prºpriedade literáriae artístlca nos quais êsses" asso-
crados sejam parte, CCNA P

!b) -- Perante as Empresas teatrais.para a, cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

$ 2.o Y Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se !
reputará  mandatária de seus associados, para todos 'os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

v

Decreto n,o 5.492, de16 de julho de 1928:

Art. 26 -- As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia. com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8. único - Consideram—se realizadas com Intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmiteêntes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Atlhºiíoª Alais $b

BRDFANBSB NS.cmiTEA.PTE. oo,

invocadas nesta autorização

Decreto: n.o: 18.527, de 10 de dezembro de 1928:
Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-gramas os proprietários, empresários, "diretores ou  quais-quer outros responsáveis pelas representações, exibiçõesou irradiações que 'se realizarem em 'teatros, cinemató-grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ououtros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 7 de: março de 1932;
Art. 35, 8 1.o - A Irradiação de quaisquer assun-

deverá. respeitar. os direitos, autorais e , ser igualme
precedida da indicação dos nomes dos autqes

Ntosoôu trabalhos, já divulgadosou não por. outros meiro.

Decreto n.º 20493 de 24 de Innelro de 1946

Art. 42 -- Considera-se local de representação,exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas, e, pistas,
parques, salões ou dependências adequadas. assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço. para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominaçâo de sociedades recreativas e desportivas.:

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional;, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelorádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88. do
Decreto 'n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, complet
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na form
do artigo 105, $ 1,o, do Decreto n.o 20.493, de 24

! janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

"Art. 1.0 - Qualquer espetáculo. público (representa-
, sões, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em. teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen—

| dências adequadas, depende de aprovação. do respectivo
programa, pelo Servlço de Censura de Diversões Públicas
(S, C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
liclal nos Estados é Territórios, seja O espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.

182 aval " iv ia E € to4 t Stas
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//(<,.«4WÚSICA DE CARLOS__LYRA_/
Q AA
Róta peça foi levada pela primeira vez pelo TABLADO 3m 1961

£e comemorava o décimo aniversário do grupo. O cenário foi de -

na Letycia; os figurinos de  Kalma Murtinho; a música de Carlos -

Lyra; iluminação de Fernando Pamplona; bolos e elementos de cena de

Marie Louise e Dirceu Nery; assistente de direção, Vânia Leão Teixei

ra; contra-regra de Paulo Mathias da Costa; piano de Martha Rosman;

flauta de Carlos Guimarães; bateria de Leo Castro Neves; sonoplastia

de Edelyira Fernandez; maquilagem de Fred Amaral; eletricista Darcy

Goulart. Personagens: Cosme, Paulo Nolasco; Damião, Anthero de Oli--

veira; Maroquinhas Fru-Fru, Maria Miranda; Bolandina, Jaqueline Lau-

rence; a família Flôres, Heloisa Guimarães, Virgínia Valli, Celina -

Whateley; os juízes; José Antônio Fernandes, Teresa Redig de Campos,

Sérgio Tapajós, Ariel Miranda; o sacristão; Hélio Ary; Ubaldino Papi

tas; Olmey Barrocas. Direção geral, Maria Clara Machado. Rio de Ja--

neiro, 1961.

2 ER SON AG ZN S

MAROQUINHAS FRU-FRU, dama loura e indefesa.

COSMS - guarda
DAMIXO guarda apaixonado por Maroquinhas

DONA BOLANDINA - vizinha e rival de Maroquinhas

IULÍLIO CRUZES - apaixonado por Maroquinhas, sacristão nas horas
vagas.

UBALDINO PEPITAS .. farmacêutico, mau caráter
FAMÍLIA FLORES .-. solteironas:

Dona Florisbela
Dona Florentina
Dona Florzinha

JUÍZES: -
HONZSTINO, o padeiro
PADARIA, sua mulher
ETRONIO LEITE, o leiteiro
ZÉ BOTINA DE ANDRADE SAPATOS, o sapateiro

CENÁRIO: Uma praça numa cidade qualquer. Várias janelas dão para
esta praça. Numa destas casas mora Maroquinhas Fru-Fru e sua janela
é circundada por um balcão florido. Ao ládo direito da praça, um po-
ço rodeado por um banco. A quase noitinha. Pela praça, passeiam Cos-
me e Damião.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL i C 52

SERVIÇO DE CENSURA DE DivERSÓES PÚBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

p. 61

P.A R E C E R

Do cumentação

a) Título em Português: __Marroquinhas Fru-Fru

 b) Título original:

c) Auto r :. Maria Clara Machado

d) Tradutor: 

e) Diretor: 

f) Produtor: 

g) Companhia: de Arte Dramática do Si

h) Classificação da Censura: Livre

  

 

Análise

a) Gênero; __Infantil,

 
b) Argumento: r irona disputéda por muitos cavalheiros

promove um concurso de bôlos,onde várias senhoras disputam o prêmio -

um colar de pérolas.Porém o juri consagra Marroquinhas vencedora e as

outras concorrentes ficam decepcionadas.Nesta noite um ladrão conseguin-

do iludir,dois policiais apaixonados pela dama ,que guardavam o quartei-

râs-entram:. em sua. casa ,onde roubam seu colar.,Por fim,quando o ladrão

é prêso,várias pessoas confessam que tentavam também prejudicá-la naque-

la noite., A F 2
c) 1 - Mensagem: A derrota deve ser motivo de novo estimulo e nao de

ódio,
 

 

 

2 - Impressão final;:visandoentretânimen'to, 

 

 

 
d) Diálogos:

__

Simples.

 

 
 
e) Cenas: _Condicionadas a ensaio geral,
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£) Personagens:WWWGªgaWeª—

eia
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g) Valor educativo ; _ ªntI—“NêItenimento.

 
 
 
 III) Peça Infantil alegre e sem implicações .OQpino Pela _1iterasã

cOm.censuralivre.,
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Coil
Brasília, _09_ de_ fevereiro de 19731

2 à v
Tecnico de Censura - Cart., no _036

Viºí DuíaZr-A do Nascimento,

Sr. Chefe da Seção de Censura,

Anexo encaminho a peça abaixo indicada,

com o parecer do Ténnico de Censura

VILMA DUARTE, que a examinou,

Título: MAROQUINHAS FRU-FRU

Autora: Maria Clara Machado

Restr.!: 1 I V R E

Obs: Peça infantil

âmªgº

&zy/Af?
e729

 



& MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

, DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAT

TEATRO

Certificado no 471Y71 BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 00 !! p. 6 3

prça __*==*"_ MAROQUINHAS_-_PRO-FROY - "===

. ORIGINAL DE 

.APROVADO PELO s. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 09 de FEVEREIRO

  

 

"CLASSIFICAÇÃO i

Brasília,#mdc_l m

- Wª?ede €
 e- 12 5 a,íexov£ Los cAVALCAplr
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M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO

09Certifico constar do livro no 02 folha no..) de Ttegistro de Pecasa!

* MAROQUINHAS FRU-FRO *" .teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 

 
_ MARIA CLARA MACHADO

Original de 

Tradução de 

Adaptação de __

Produção 3. . SERVIÇO SOCIAL DA INDUSTRIA - ran/soam «er.

Tendo sido censurada em ” de mmm 19 Ode 1%

LIVRE - CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GMLa»

 

  

 

a seguinte classificação: 

 
o PRESENTE CERMIPICADO SÓMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO
SCRIPT DEVIDAMENMR CARIMBADO PHO SCDP.
 

 

 

 

 

o mmªº de 19 a
| * 3

Chefe da Tu a de Censores
bbSAYit) B de Tegtfo e Congeneres

dr..Brasilia, 
 

 



11 , FEVEREIRO
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de que

abaixo indicada, po

1 Classi»-

o o serva

cioso

_HAROQUlNHASIFRU-FRU BENTO

MARIA CLARA MACHADO

serviço sociaL DA INDÚSTRIA

SOROCABA/SP
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Curitiba, 19 de agôsto de 1 971

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 001; o. 66

SENHOR CHEFE:

Sírvo-me do presente, para encaminhar a Vossa
Senhoria, para a necessária liberação do Serviço de Censura de
Diversões Públicas, três (3) exemplares da peça "MAROQUINHA -
FRU-FRU, de Maria Clara Machado, em dois atos, infantil, a ser
apresentada pelas aulunas do COLÉGIO SACRE COEUR DE MARIE, de
Curitiba, a ser encenada no Estado do Paranã.

Outrossim, solicito a Vossa Senhoria se digne
devolver êste material , através a Delegacia de Polícia Federal

desta Capital.-

Aproveito a oportunidade, para apresentar a

Vossa Senhoria os meus protestos da mais elevada estima e real

consideração.

AO ILUSTRISSIMO SENHOR %

Professôr WILSON A.DE AGUIAR 2

MD.CHEFE DE CENSURA E DIVERSÓES PÚBLICAS- /"

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL O A

o PFEdifício B.N.D.E. 3o andar
Recebido _

BRASÍLIA-DISTRITO FEDERAL.
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yáa/aa/ %aáó/..M/2DDeI g/éa/zw
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconheçã Como de umidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Incewonal das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almiranteâzrroso 97.:3andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rt$ode Jahelro - Brasil.

lx» v

Curitiba, 17 de Agôsto de l971
%

Nºoocooooooo O20/7l-Pro

A U I O. R I ., a c A o

O ABAIXO ASSINADO, NA QUALIDADE DE REPRESENTANTE

DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT), NO ESTADO DO PA-

RANK, PELO PRESENTE AUTORIZA A CENSURA DA PEÇA "MAROQUINHAS FRU-FRU-"

DE AUTORIA DE MARIA CLARA MACHADO,

ATENCTIOSAMENTE

(, "m) “.“-A sis vas

m 'N'h.

“já;0/9A/-7/

tTPO
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%%%&/& %dáóáàw dE Jºá/aw Zá, ,
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.
Curitiba, 17 de Agôsto de 1.971

No a e e e e e e e e + 020/7192!»

O __R__1

i O ABAIXO ASSINADO, NA QUALIDADE DE REPRESENTANTE

©SOCIEDADE DE AUIORES IRAIRAIS (SBAZ), NO ESTADO DO PA-

a RANÁ, PELO PRESENTE AUTORIZA A CENSURA DA PEÇA "MAROQUINHAS FRU-FRU-"

©! AUTORIA DE MARIA CLARA MACHADO,

ATERNCIOSAMENTE

7 f

f
,pl!

AS./

f
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É nosso,

(Abrindo

Damião !

o
| - 3. e va aa é““! da y

Estou sim, quero dizer : ( [11 roca quise

(
N 4 *

MAROQUINHAS

Mei herói,

binaremos tido

estou canse

MUSICA No 5 Maroqu o a

do para a janela, dá um voi

do
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POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA
M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL é?

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS f

título '" MAROQUINHA FRB-FRU "
 

PARECER

AUTOR: MARIA CLARA MACHADO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: v R e,

NOTA: ôsra JÁ LisERrÁDA Por Este serviço

DE CENSURA, RECEBENDO NA OCASIÃO CENSURA LIVRE, DE

acÓRDO cOm Os CERTIFICADOS No:3473/71 - 09.02.71

2416/70 - 30,04, 70

2913/67 - 25.07,67

1528/69 - 14.08,69; .A

REALIZADO O EXAME E COMPARAÇÃO '

cOm Os PROCESSOS ANTERIORES, NADA FICOU CONSTATA-

DO que POssa JUSTIFICAR OUTRO CRITÉRIO PARA SUA !

LIBERAÇÃO, L | V R E,

Brasítia, 24 dE acôsTo pe 1971

CARLOS ÁLBEÉ?Ó/MILHOEEM DE SOUSA
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gªiª,»? MINISTÉRIO DA JUSTIÇA P

RAP DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No h 15 I

e em a
PEÇA *"MAROQINAAS FR FRV

 

á M&RIA CLARA MACHADO
ORIGINAL DE 

! e (a valeu I d nºw
APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉOZ de 8 ( de 19

CLASSIFICAÇA O

l Brasília, %% ªmªm

. | v R E Chefe do S. C. D. 13.0 em:mcAvfg

de 19ª 

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no folha no

 eatrais, o assentamento da peça intitulada

MAROQUINHAS
 

 

[adia MARIA CLARA MACHADO
Original de 

Tradução de 

 Adaptação de .

COLÉGIO SACRE-COEUR DE MARIE - CURITIBA-PARANÍZ

"- Tendo sido censurada ema de a g o 8 t o de 19"1 e recebido

- R I V R E :::CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL,
* a seguinte classificação:

' Produção de 

 

 

 
O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DO

SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO S.C.D.P.
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do / a í4 e / /

o

WILSON DE QUEIROZ GARCIA

02 setembro de 1994 CHEFE! DA SEÇÃO DE CENSURAAh .
Brasilia, de
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eatro e Congeneres
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* mrovinmSs raro - FRO *

MARIA CLARA MACHADO O

COLRGIO SACRE-CORUR DE MARTE

CURTTIBA- PR,

[

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. G0p.r5,
4

Brasília, DF .

Em 12 de novembro de 1971

OF, No

Do Têécnico de Censura Therezinha de Toledo Neves cart.no043

Ao Chefe do SCDP

Assunto Parecer -Encaminha

Senhor Chefe:

Informo a V.Sa que a peça teatral.

"MAROQUINHAS FRU-FRU", enviada a êste serviço para ser censurada, tem script

idêntico ao anteriormente aprovado, com certificado no4190/71 de 02 de se-

de 1971,não havendo sofrido restrição de iddádde,

Sugerimos seja liberada sem nenhuma impropriedade,

Atenciosamente,

WJ!) c4/204,

Therezinha de Toledo Neves

Têéc,.de Censura cart .no043
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Solicito à V.Sas,. o obséquio de providen-/ ciar. a censura da peça teatral infantil em referência, C
.. Sem mais, subscrevo-me,

Atenciosamente

Sefgio ,lBranco 'Éãtuo

C.. C C 40
lt“. W “kºv [090) CLK/(ACAO 04.0 Uggía)
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SUBIEIIMIE BRISILEIRIDEAUTORES TEATRAIS (SBAT)
Fundadaem27desefembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiada
à Confederação Internacional das Soeledades de Autores e Com-
positores - Membro, do .Conselho-Pan-Americano dá "CISAC"- |:;
Membro "do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência"e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sedé: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio deJaneiro

AUTORIZAÇÃO PARA ,

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70: SP -. 19107

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo. decreto n.o 4,092; de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2,odo decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, eartigo1.o do decreto n.o 1.02

Original de .

Música, de .. .. na Vara e na so sela epi a a eos e na mao < 5a

" sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na "base de —"_*/ Jos

... .:.. -.- da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ................

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a «Da mesma forma ;obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou dopróprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a culto. da cobrança do direito autoral.
Obriguem a concede hora-ao:,no todo ou parte da lo- .
tação, ou reduzir sa qualquer |.,nrjchnE BºASILFHªA
 

título.

via de Aulorlznção não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920;

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Púá-
blica a Sociedade Brasileira -de
sede no Rio de Janeiro, e

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados; é

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística 'nos "quais êsses asso-
ciados. sejam parte.: f

b) - Perante âs Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se |
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por. certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. ©2.o -- Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas 'as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio:telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas. 999

, $ único - ,Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações. artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho. 3

Art. 27 - Os proprietários ou empresárioé “ãe quais-
quer estabelecimentos. de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos Autorais das produções aí realizadas.

Autores «Teatrais com:

 

» Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações "que se realizarem em teatros, cinêmató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

i?! U Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

"Art. 35, $ 1.9 "- A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não 'por outros meios,

Decreto n.o
P "a 30.493. de 24 de janeiro de 1946;

An.w42 9 Cõrisªldéça-se. local de'representação, exe-

pás

deverá, respeitar» os "direitos autorais e -ser igualmente
precedida daindicação dos nomes dos autores. .

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe.
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive compet!
ções desportivas, os teatros, 'os circos, arenas e pistas
parques, salões ou dependências adequadas, assim corr,
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço pa
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas. '

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de (1955: |"

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da 'lis
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928,e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual .o autor fôr filiado e -que o tenha registrado na forma
do artigo 105, $ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962: "

Art. 1.o. - Qualquer espetáculo público (ruma-
ções,: execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado, em teatro, cinema, w.
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depei
dências adequadas, depende de aprovação do respecti
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.). no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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Maroquin'has"um, dama loura e indefesa.
c“- apa '

DONAmmmaum e um de Ma
EUALIO (CRUZES- apaixonadopor M E19mnas

horas va
MIM—hmm, ax carater

FAMILIA FIORS, solteronas:
. [ Dona Florisbela

Dona Florentina
. Dona Florzinha

$ a JUIZR8%

. Padarina, 'eu mulher
Petronio leite, o leiteiro
Ze Botina de Andrade Sapatos, o capim".

CERARIOs ":!: numa cidade qualquer.Varias jamelas dão$ wdm ªut" casas ==?“ II.—l

mmawunxtoam, Um poço rodeado
por um banco.É quase noitinha.Pela praça passeiam
Cosue e Danião.

hoje a festa.
.3033ºu... voce acha que seríamos convidados se não estivóssemos de/

.ª: Achoquo sim.Ela gosta de mim.
0: Gosta de mim mais do que de voce.

3000133106.“

.cºmcªmcmuqmnohmm.nmuâamuwnlmn

 

(Entra dona Maroquinhas, dama loura,lânguida e elegante,carregada
de compras)

COSME; Boa tarde, dona Ma “anonimato—pru
DAM ºcmm'mmwnuquum .3MAROQUINHAS; (m.: aos do um):

Obrigada, o0es gas teo bunzinhos que nem sei o que
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AVENTURAS DE MARÓQUINHAS FRU-FRU

Peça em 2 atos E 4 quaDros C;?

Ore DE Mara Cara MACHADO

1o Ato 1o Quadro Cenário

Uma PRAÇA ARBORISaDA COM FLAMBOYANTIS, REPLETAS DE FLORES AVER-
MELHAOAaS. AO FUNDO 3 casiNnHas OCUPAM O PALCO, UMAS DAS OU
Tras. A DO CENTRO tem oO nNÚmERO 35. É a casa DE MaRrÓQUINHAS. TEM UMA JA
NELA AO CENTRO COM CORTINAS LEVES. A PORTA DE ENTRADA PARA A CASA, Fl-
Ca DO LaDO DIREITO. A ESQUERDO Aa BAIXA Um POÇO ABANDONADO. A DIREITA UM
PEQUENO BANCO DE JARDIM QUE ESTA ENCOBTIAOO A UMA FRONDOSA ARVORE. ;ÃO-
suBIR O PANO É ALTA MADRUGADA. Val AMANHACENDO AOS POUCOS, LENTAMENTE-
aO som DO CHTLREIO DOS PASSAROS, ANUNCIANDO O DESPONTAR DO DIA. Presu-

A PORTA DA CASA DE MAROQUINHAS, DO LADO DIREITO, AO SOM DA -
MÚSICA DO BAPLADO COPÉLIA, ENTRA BAILANDO UMA GRACIOSA MENINA DE DOZE
ANOS, APROXIMADAMENTE, EXECUTA O BAILAOO "CorÉéLia", SENDO ANUNCIADO
(POR Um LOCUTOR QUE, PELO MICROFONE INSTALADO INTERNAMENTE, o
MOTIVO DA APARIÇAO DA PEQUENA BA LAR NA.

LOCUTOR

NêsrA LINDA PRAÇA, NO NÚMERO 35, AO CENTRO,*M6RA MarógquinKas -
Fru-FrRru . UMA MENINA MUITO ESTUDIOSA. NUNCA FALTA A ESCOLA, DEL
DA E ATENCIOSA. ENFIM, UMA MENINA PRENDAD A. MaróquinHas ESTÁ AGORA NO
SEU ÚLTimO soNO. SomKHA COM ESTA LINDA BAILARINA, REVIVENDO ASSIM A SUA
ULTIMA AULA DE 2BaLLET2., (Esta Farta DEvE SER DITA EW MEIO DO B A | LAD O ) .
A BAMQLARINA MPRIM TERMINA O SAINDO POR__ONDE ENTROU, Os PASSA-
ROSS CONTINUAM CANTANDO. ENTRAM ALGUNS Fl ViziNKA, PADEIRO E
LeETTEIRO. APOS O MOVIMENTO DOs FMGURANTIES HA UMA PAUSA, LOGO A SEGUIR

ENTRA:
LADRÃO (misterioso)

SameÉm quem sou? ... NÃo! ... NÃO SABEM! PAUSA, RECOmME

ANDO A Fata) Sou o LADRÃO AMARELENTO DO CANAL, DE OLHO DE PEIXE MORTO!

OD A __UM AGARGALHADA) An! An! Ax! O mais maLvaoo Do MUNDO O ! (OUTRO tom) -

RouBET acaLinNHaDE ESTIMAÇÃO DE Maróquinkas Fru-Fru! (DA OUTRA GARGA-

LHADA) Ax! Ax! Ax: Mou me esconDEr, PORQUE AQUI PERTO MORA O GUARDA -
Peorito e eu NÃO quero Prosa com EreE. (eEsconDE-sEe A E,.M.)

MARÓQUINHAS (entranoo Da casa)

Socorro!...S0ocorRrROo!: RoUBARAM a MINHA GALINHA DE ESTIMAÇAO. (LA
DRÃO APARECE PRENDENDO MARÓQUINHAS)

LADRÃO

Isso É PARA você NÃO GRITAR MAIS, ESTÁ OUVINOO?... E AGORA VOU

JOGa-LA DENTRO DEssE POÇO SEM AGUA! (AGARRA A MOCINHA E A ATRA AO PO-

£_) Faca Al DENTRO, OUVIU? ENQUANTO EU FUJO., JA ESTA FlCAN-

Do Dia e PODE APARECER O GUARDA PERITO E PRENDER-ME, (Sal)

MARÓQUINHAS (voz aBaraoa DENTRO po POÇO)
2

Ar! Socorro! Prenoeram MaroquimKas Fru-Fru DENTRO DO POÇO...

Socorro!...Socorro! (ouve-se Aa voz DO GUARDA PEDRITO QuE SE APROXIMA,-

CANTANDO QUALQUER COlSA., ENTRA).

GUARDA PEDRITO

AunODA BEM QUE ESTÁ TUDO caLMO. NADA ACONTECE NO MEU au ar TEIRÃO

Porque sou um GUARDA COMO NÃO HÁ outRO NO MUNDO! (LADRÃO APARECE E DA

Uma GARGALHADA DE DEBOCHE)

LADRÃO

Ax! Ax! (DEsSaPARECE EM SEGUIDO A)
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GUARDA PEDRITO

Ax! aqui Está a casa DE Maróquinmas Fru-Fru! Como é

quinKas Fru-Fru ! (DA UM SUSPIRO) ... TamsÉm os Laorões têm TAL ME
00 DE MTM, QUE NUNCA PASSAM POR ESTA RUA! (OUTRA GARGALHADINHA DO LA
DRÃOo ) BARULHoº...QUE seri?...Ax! Deve ser Maróquinmas Fru-fru so O-
NHANODO COMIGO! (MAROQUINHAS SOLUÇA DENTRO DO POÇO) ME U Deus!...0uÇo-
soLuÇo!...O0nNDE?...(0uvE DE novo o soLuUÇO)]. Que sERk 1sso?...No POÇO?
(EsPia DeEnTrRro Do Poço) OH! OH1 OH! Uma tinoa PRESA NO POÇO

quem sera? (eEsPIaNDO PARA DENTRO DO POÇO, PROCURA DESCONBRIR QUEM E)
Bela SENHORITA, ESTA TAO ESCURO quE SO vEJO UNS LINDOS OLHOS, BRIlLHAN
Do! Quem sois vos?

MARÓQUINHAS ( pe Dentro oo Poço, soLuÇanoo)

MaróquinKas Fru-Fruy !

GUARDA PEDRITO

SER; POSSIVEL? MaroquinmHas Fru-Fru? MaroquinHas, o GUAROA PE -
ORITO ESTA AQUI PARA SALVA-LA... UM MOMENTO... VOU JA BUSCAR UMA COR
Da, (CORRE DESORIENTAOO PELO PALCO E SAI E VOLTA LOGO A SE -
GUILR COM UMA CORDA QUE COLOCA NA ROLDANA DO POÇO, FAZENDO-A CHEGAR -
ATE MAROQUINHAS, PUXANDO PARA FORA, DEPOIS DE MAROQUINHAS AGARRAR-SE
A ELA, MOVIMENTO DE PUXAR A CORDA, SURGE MAROQUINHAS, MEIO DESGRANHED A
SEGURANDO A CORDA PELAS MAOSINHAS - DEPOIS OE SAIR)

MARÓQU INHAS

PEorirto! ... Pedrito! (prEswaia)

GUARDA PEDRITO

Ma ro quinnas! (ABANANDO A MOCINHA) NÃo NÃo! PELO AMOR
DE Deus! (outro tom) Que É que você estava FazenDo DENTRO DO POÇO?

MARÓQU

RouB ar am .. .ROUBARAM! ,...

GUARDA PEDRITO

RouBaram O que?

MARÓQU INHAS

A mIiNHA GALINHA DE ESTIMAÇÃO, A Pampa NHA!

GUARDA PEDRITO

A PamePiNnKA? E como ERA O LADRÃO?

MARÓQUINHAS

T1NHA UMA CAPA PRETA, UM BONE NA CABEÇA... UM LENÇO VERMELHO: -
AMARRAODO AO PESCOÇO... OLHOS PRETOS ...0E PEIXE MORTO.

GUARDA PEDRITO

E TtinNKA CxELlRO?

MAROQUINHAS

STM, UM CHEIRO HORRIVEL O...

GUARDA PEORITO

CxeEirro DE que?

MAROQUINHAS

DeE maresia!

GUARDA PEDRITO (em soLitóquio)

CAPA PRETA... BONÉ NA CABEÇA,.. LENÇO VERMELHO... OLHOS PRETOS
*» .CHEIRO DE MARESIA... AH! ENTAO E MESMO ELE!

MAROQUINHAS

ELE que m, GUuarDa PeEorito? Quem e Ele?
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GUARDA PEDRITO

Brks oo LEBLON, O AMARELENTO DO CANAL, O PIOR LAD DO MUNDO !
JÁ saIU O RETRATO nO JORNAL! (MaroauiNHAas DESMAI - (PeEorRTO A
ABANA E TRA UM GRANDE APITO. COMEÇA A APITAR. OBEDECENDO AO TRILAR -
DO APITO A SEU TEMPO APARECEM 2 GUARDAaS.,. Guaroa PEDRITO ORDENA AOS -
GUARDAS, GRITaNDO) ToDos DEvEM PROCURAR O AMARELENTO DO Canal! ProOcU-
RAR O AMARELENTO DO CanmaL! ...10008 DEVEM PROCURAR O AMARELENTO DO -
CANAL !...

(os euaRrDas E SEM TRILANDO SEUS APITOSs) - ( PEDRÍITIO ACOMPANHA
MAROQUINHAS ATE A PORTA DE SUA CASA E SAE APITANDO)

 

LADRÃO ( aparece PÉ ante PÉ)

ACHO QUE AGORA ESTOU MESMO CERCADO. VOU ESCONDER A GALINHA DEN

TRO DO POÇO E EucirRr.,..0EPOIS, UMA DESSAS NOITES VOLTAREI PARA LEVÁ-LA
DE nNOvO. NinGUEM TERÁ a IDÉIA DE PROCURÁA-LA AQUI » (JOGA A GALINHA COM
1000 O CUIDADO DENTRO DO POÇO. A GALINHA ESTÁ EM UM CESTINHO. QUaND O-
VAI A SAIR, MAROQUINHAS APARECE NA JANELA DE SUA CASA E VE O MOVIMEN-
OO LADRÃO QUE AO VEÉ-LA SAE CORRENDO)- ( Na sua O LADRÃO ENCON
TRA-SE COM O Guaroa PEOrRrTO NO CAMINHO E VOLTA PARA A CENA EM CORRE -
RIA SEMPRE PERSEGUIDO Por DESvIA COM MAESTRIA OAS AS
DO Guarda PEDRTTO, ATÉ que É AGARRADO., Luta com O Guaroa que O SUBJU-
6 A ãneuosnoo-O. APITA., ENTRAM OS GUARODAaS E PEORTTO ORDENA QUE ESPE -
REM

PEDRITO

Bem Faz eu em viciar Esta Praça!i... AGora você NÃO ESCAPA, SEU
BANDIDO! (Entreca-o) - (Os GUARDA AGARRAM O LADRÃO E PEDRÍQTO ORDENA)
AGORA VAI PARA A PRISÃO, ... LEVEM ESTE LADRÃO PARA A CADEIA. (os a

GUARDAaS SEM, ARRASTANDO O LADRÃO )

MOROQUINHAS ( sarNOO DE SUA CASA, VAI ZAO ENCONTRO DE
PeEDrRITO, muIrTO CONTENTE) Meu nero! (aBraça E a MTNHA GAaUT-
NHA QUE ELE JOGOU nO POÇO?

GUARDA PEDRITO

An! É VERDADE. Tive UMa IDÉIA! (Sal E vOLTA LOGO A SEGUIR__UMA
ESPECIE DE ANZOL__QUE ATA A CORDA QUE ESTA NO POÇO, TIRANDO O CESTINHO
COM A GALUÚNHA QUE ESTAVA DENTRO DO POÇO)/Vou BusCcAR Um GANCHO, AMAR -
RAR NA CORDA E ASSIM SALVAREMOS A PlMPINHA.

MAROQUINHAS (rôoa contente)

Você É o mELHOr cGUuarOa Do muNDO, PEDRriTto!

GUARDA PEDRITO

E você, Maroquimmas Fru-Fru, É a mocinKa mais Dêste MUN

 

MAROQUINHAS

An! Peorito... NEM TANTO! (ouveEm-sE DOS GUARDAS)

GUARDA PEDRILTO

On! ... OUTRO LADRÃO? ... Ou SERÁ QuE O MESMO FUGIU? ADEUS Ma-
RÓQUINHAS...AÃDEUS! (sl CORRENDO, MaROQUINHAS SEGUE-O, EM PASSOS com
PASSADOS, ATJRANOO BElJOS QUE SAO ACOMPANHADOS DE SUSPIROS PROLONGA -
DOS E MUITO SATISFEITA, ENCAMUNHA-SE PARA A SUA CASA. AO ENTRAR TERMÍI
NA _o 1a auaDro .)

MUTAÇÃO PARA O SEGUNDO QUADRO
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29 QUADRO - AVENTURAS DE MAROQUINHAS FRU-FRU. í)ãt7

( O mesmo cenário po 1o Quadro )

( É_NOITE. _MAROQUINHAS RECEBE UMA SERENATA

Entra PELO FUNDO oa PLaTtÉia ZÉ MELOSO (Pora), tireo eExeEntrico,
vESTIOO cOm caPA PRETA E SHAPEU DE ABAS. SOB A CAPA UM VIOLAO. IRAZ -
TamBEM SOB a capa uma sacóLa com PRESENTES e um FarOLETE, COM AS PRI-
MEIRAS F ALAS Os Locais)

ZÉ MELOSO
Onog SerÃ?... Onoe SERA a Ca$a DELA?P...-E-AQUI!...-NRO+ - ....

Não-éÉl! (3+os VERIFICAR QUE NÃOÉ, DA UNS PASSOS_PARA FRENTE, |LUMI-
NANDO O LADO CONTRARIO). EnNTxO-E-AQUH! (VER|FICAN00)4Wke—el (se cuirnoo
MATS_ A FRENTE)—AH+—OE%G—G€R—*GH44—(VER!FTETí337—;;;5EM—Niª—f'—TÇ73-—-
ANDANDO _REPETINOO _O MOVIMENTO ACUMA ATE CHEGAR AO PALCO - SOBE POR__-
uma Escaõa E ATINGE O PROSCENIO - O PALCO ESTA BEM ESCURO) - Mas onDE
sera a CasaDELA? Sel que O nNumEROo E 35, mas Esta TUDO T1O ESCURO QUE
EU NAOA VEJO. (SseENTINDO Um CHEIRINHO DE JaSMiM) Sinto CHEIRO DE JAS -,
mim! (ase ira ProrunDamente)... (ouvinpo um susriro) Ouço um susPiro be
MOÇA! _ DE ONDE VIRA”)..”UAQUI9 Cartum DO LADO CiIREITO DO PALCO )-

Não, EsteainoOa NÃo É o número 35. (MERLELCANDO BE) É o 331... Dica-

33 Zé MeLOSO, PARA VER SE aCaLMA O SEU CORAÇÃO! Estou PERTO, 33, 33 ,
. (DLyvisa com o FarOLETE O NÚMERO PROCURADO) Eis o 35! Vou comEÇAar-

AAGIR AGORA ME SMO. E vOocEs verao que Do ZE MeLoso NINGUEM GANHA! -
(aLQGaACAPA Pagtº SOBRE O BANCO DE JARDIM E TIRA O VlouoÉ couagAnoo
A_CAanIAar) - Al! Al! QUEM TEM CAVANHAQUE B00E COM 2 NE
SO NINGUÉM PODE MEU BEM, MA .. . MA . . MA , . MAROQUINHAS! a MUSI-
CA SEMPRE DANÇANDO) (A0 1ÉRMINO Da mMusICA avoELHA-SE E COMEÇA A RE-
LLIAR)

 

 
 

MEU MORANGO, MINHA UVA, MEU ABACATE,
MEU CHUCHU, MEU REPOLINHO MEU MAMÃO
TEUS OLHINHOS ME DERRETEM O CORAÇÃO!

(FarLanoo) On! seLeEza eEncAaNTAaDORrA! On! SENHORITA Fru-Fru! Fru-FrRru Das
Fru-Frus! (acenoeE-se uma LUZ NA CASA DE MAROQUINHAS) VEJO Luz NO QUAR
T0 DA MINHA BELA! (ENCAMINHA-SE PARA A JANELA AFIM DE ESPiAR, NESTE -
MOMENTO APARECE MaróquinKas)

MAROQUINHAS (excrama assus tao Aa)

OH!

ZÉ MELOSO (ao mesmo tempo)

OH!

MAROQUINHAS (oa Janela)
2

OK! pesconmKEÉcioo DE onDE vinDeEs? Quem sois vos que Aa ESTA

AVANÇAÃOA HORA VWNOESs DESPERTAR-ME DOS mEUS SONHOS?

ZÉ MELOSO (convencioo)

Sou o ZÉ oEÉ Souza Metoso, vim DE Minas GEraiS, E TROUXE Para-
A SENHOR ITA, LINDOS PRESENTES DA MINHA TERRA! Um FiLxKOTE OE ZEBU, Um
SANTINHO DE PEDRA-SABAO, E UMA AGUA MARINHA. E TRAGO AMNOA um POTE OE
MELADO E UM CHALE DE TRICO.

MAR NH

Um PotEÉ DE mMELADO! OH! SENHOR QUE DELICADEZA! Estava mMESmO-
SONHANDO COM Um POTE DE MELADO. Um XALE DE tricô! Ar! Meu Deus! -
Que mar

ZÉ MELOSO

Então sonHavas comico? (aParTtE) Que Perico!

MARÓQUINHAS

Nem TtanNTO, SENHOR. NEW tanTO!
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ZÉ MELOSO ( recai tanoo)

E AGORA MINHA EMPADA, MEU TUTU, MEU PASTELÃO,

MiNHA ROSA, MEU CRAVO, MEU JA SMIM ,

ComEÉÇço a musica Pi-RI-PiM-PÃO

E TraGoO Os PRESENTES, Pil-RI-PIlM-PIM!

(COMEÇA A TIRAR DA sacóLa os PRESENTE, ENTREGANDO-0#2A a Maroqu NK

Guaroa PEDRITO APARECE NUN CANTO E FCA MUITO SURPRESO)

GUARDA PEDRITO ( Para o PÚBLico)

Que veo, meu OeEus, que veo! Serk o LADRÃO? Sou o GUA RD A PEDRITO

E TENHO QUE VHGIAR A CA$Aa DE MaroquinHKas Fru-Fru! (ZE MeLoso DX um ACÓR-
DE em sEU vioLÃO) Ox! É uma serEnatTta., Vou me eEsconoer! (esconoe-se)

MAROQUINHAS ( AacasanDo DE reEcEBERr os Presente)

Ox! senKor MeLoso! Que Presentes tão Linpos!

ZÉ MELOSO

E acora sEnKOrRriTAa Fru-Fru, POSSO COMEÇAR A SERENATA?Y

MAROQUINHAS

PoE Sm.

ZÉ MELOSO (pano um ACORDE, COMEÇA A CANTAR)

Vim DE LoNGE 00 SERTAO; PASSEI SERRA, PASSEI MUNDO, TO CANSADO to
I MUNDO O , QUERIDOCA 10 AQUI, PRA PEDIR A TVA mão! (ratanoo) SenKorita Fru-
Fru! Vam PEODI-LA EM CASAMENTO!

MAROQUINHAS

on!

GUARDA PEDRITO (Para o PÚBLico)

Em casamento! Ora só!

ZÉ MELOSO

SOU SOLTEIRO, BATIZADO E VACINADO, TENHO CASA COM JARDIM E GAL -

NHEIRO! SenKorita Fru-Fru, quer casar comico? (outro tom) TAMBÉM TENHO-
01 NKERO!

MAROQUINHAS ( sem meELoDrRamáÁTic Aa)

On! SenKor...SENHOR! ... SOU NOVA!

GUARDA PEDRITO (ativiaõo)

AH!

ZÉ _MELOSO

E ... quem É o noivo?

MAROQUINHAS

0 Guaroa Perito.

GUARDA PEDRITO ( Para o PÚBLico )

EU!

zÉ_MELOSO

O euvaroa PeEorito? (rinoo) AH! AH! AH!

GUARDA PEDRITO ( com o caceEteErEe na mão)

AH!...AH!...AH!... O QUE?

ZÉ MELOSO (sempre sem ver e ouvir PeEorico)

ObIAQUELE GUARDA É um BoBÃO!

MAROQU INHAS

oK!

ZÉ MELOSO

Que nem SABE tocar vlOLÃO.
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MAROQUINHAS

An! sto € VERDADE!

GUARDA PEDRITO

OH!

ZÉ MELOSO

E nEM SABE CANTAR AS MODINHAS DA CIDADE.

MAROQUINHAS

é ... É e!

ZÉ MELOSO

Erre Por acaso JÁ DEu TÃO PRESENTE?

MAROQUINHAS

Somente um saco DE (SEMPRE COM voz DECLAMATÓRIA)

ZÉ MELOSO

E Estavam GOSTOSAS?

MAROQUINHAS

DeE-Li-c1-0-s as!

ZÉ _MELOSO
: ENTAO

An!, EPl..ESPERE um POUCO. (SAP DE CENA E VOLTA LOGO DEPOIS COM

UM__ENORME SACO DE PIPOCAS QUE ENTREGA A MAROQUINHAS)

MAROQUINHAS (Provanoo as Pipocas)

Estas TtamBÉM ESTÃO DELICIOSAS.

ZÉ MELOSO

SENHORITA FRU-FRU, EM NOME DESSAS PIPOCAS, QUER SE CASAR COMIGO?

MAROQUINHAS

Não Posso, senKmor, NÃo POsso! Sou N-O-I-V-A...

ZÉ MELOSO
% a a

An! O auaroa PeEorito NÃO saBE JOGAR FUTEBOL, SABE?

MAROQU INHAS

NÃo ELE NÃO SABE.

ZÉ _MELOSO

2
E AINDA POR ClMA, O GUARDA E UM GRANDE MEDROSO!

MAROQUINHAS

Ax! asso, NÃO! O GUARDA Peorito É o GUARDA MAS CORAJOSO DO MUN

DO.'(DIRIGE-se às CRI aNÇAas ) É ou não é... E o seEnKorR PODE dir EMBORA,—
ESTA OUVINDO? .... NINGUEM PODE CHAMAR O GUARDA PERITO DE MEOROSO (AS
Crianças) ... NÃO É verDaDE? (ENTRA E FECHA A JANELA)

ZÉ MELOSO

SENHORITA FRU-FRU,,,.VOLTE QUE EU tamBÉM SOU CORAJOSO ! (Digisc—
se A PLATÉIA) Eu sou coravoso, não sou? (as crianças RESPONDEW, NÃO) -
Sou coraJoso, s:! .., Sou coragoso.

GUARDA PEODRITO (entranmoo Em cena)

Se é.CORAJOSO PREPARE O MUQUE !

ZE MELOSO

O euvaroa Perito! (FUGINDO)...Ul...Ul...(PEDRITO PERSEQUE MeELO-
so. um JOGO DE ESCONDE-ESCONDE, ATÉ BRIGAREM.,. PEDRITO 0EIXA-
MeLOsO DESMAPADO NA BEIRA DO PALCO E DIRIGE-SE DEPOIS PARA A JANELA DE
Mar oquinKas )

GUARDA PEDRITO (ma Jamera com voz Doce)

MAROQUINHAS...MAROQUINHAS...APARECE, MINHA QUE RIO A!
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 --- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-83-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Campina Grande, 18 de Agosto de 1972

Ao

Direter do Departamento de Censura Federal

do D.PoFo lara BRASILIA—DF.

Prezado Senhor-:

Levo ao conhecimente de v.s.,que e Instituto

N.Senhora da Lalete,da cidade de Campina Grande Pb., está auto-

rizado a apresentar a peça de autoria de Maria Clara Mahado,

MAROQUINHAS FRU-FRU em deis atos nas seguintes base, 50% do

salario minimo da regiao e que não consta neahum debito ná Se-

ciedade Brasileira de Autores Teatrais desta cidade,

Sem/autre assunte, subscreve-me com a maior

fa P%%”
Joao Correia de Arango

consideração
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M. I-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS /

tíruo " MAROQUINHAS PRU-FRU " E[L

PARECER WV

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

Peça infantil, de autoria da consagrada

autora e ucntrolo , Maria Clara Machado, contanto

é 1 t 3 ha 1Tma Wwar es
estória de Maroquinhas, uma lind

Peça ja liberada por este

124 a enha e 1 Aa" m
varias vezes sem que tenha causado qualque

tempo.

0 script examinado confere com

mais nada havendo por tanto que impeça sua libera-

no M Po

ção sem restrições,

Brasilia, 3 de
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MJ-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISXO DE CENSURA DE DIVERSURS PÚBLICAS

'o as6/72

Do Diretor da

Ao Sr. DIRETOR DA DFE/PB
Assunto: remessa de "seripts"- faz,

Referência:

”“HABISEIIHP'EPE'EBU 4 É
& Ítulo da peça ou "show")

MARIA GARA MMCGHADO _ _ _ _ _ .- - .
(nome do sutor)

Senhor

Apraz-me remeter a essa repartição, com
este, os "scripts" do espetáculo acima referenciado, que de

verá ser encenado py CAMPINA. GRANDE / PB. - - .- -. - - - *

3» Peço mandar proceder ao ensaio-geral e
+ + « 2 - +

providenciar a remessa dos relatórios dos técnicos designa
dos para assisti-lo, por estar a vclidade do certificado 7
sujeita ao resultaqo desse ensaio, devendo ficar ciente o

interessado, através do setor de censura desse órgao,do qe
* ea *a « ., h # + ps o

preceitua o artigo 11 e seu parágrefo único da Lei no5536,

de 21 de novembro de 1968,

3, .. Recomendo 2 móxima atenção da Fiscali-

zação para o desenrolar do espetáculo, om o fim de dar a

esta DODP meios de impor, se a medida preconi-

zada pora os casos de violação do indigPdo dispositivo le-

gal,
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" MAROQUINHAS FRUBFRU* D

MARIA CLARA MACHADO

3T9A9T.AI9.en geanAro sia

instituro nessa senhora DE SALETE - PB-O
ns.: o - se aa" a

- Livre, CemDICIONMADO AO EXAME Dó ENSAIO GERAL,0 PRE-

sente oertir iqnoo somente terá vALIOADE cume. AGOMPANAADOD# SCRIPT DEVI-
DAMENTE OM!PRA/33?
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FUNDAÇÃO CULTURAL WSQSÉÍRITO SANTO
Diretoria Executiva

m moram a ie é e ma a ]
9/72 : Vikáría, 05 de Outubro de 1972

2 1 ati, Te é
Do Diretor Executivo da Fundação Cultural do Espirito Santo

.|1
O S + p em * 94 # +

Ao Ilmo. Sr,. Chefe do Serviço de Censura de Diversoes Publicas

Ro2
do Departamento de Policia Federal

Senhor,

- e a A& # O *
Estamos enviando 3 (tres) copias dat ilografadas

da peça infantil Maroquinhas Fru-Fru, de Maria Clara Machado pa
# a

ra ser submetida ao exame deste conceituado orgao,

| U #O texto devera ser apresentado em sua
#

embora nao musicado como sugere o script,

É EL N er

EUZ1 RODRIGUES MORAES

DIRETOR EXECUTIVO

Av. N: S. da Penha s/n - Tel. 7-0546 e 7-0134 - Cx. Postal, 809 - Vitória - Esp. Santo

 



Reconhecida como de Utilidade Pública
" pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agústo

-- de 1920. -

1 SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
“WC!AEW gqnãgàeífiªªmmq de 1917

ROSO, 97 - &o andar,
End. Teleg.: SBAT . RIO
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Direitos de Representação Autorização No 50523 lª]

| A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida
como de utilidade pública federal, pelo decreto n. 4.092, de 4-8-1920, man-
datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins
de "direito, autoriza, nos termos do artigo 2o do decreto n. 4.790, de
2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto
n. 5.492, de 16-7-1928, art. 46 do decreto n. 18.527, de 10-12-1928, e artigo
35 do decreto n. 21.111, de 13-932, a representação da peça teatral :

QuaieAn
ciaAlc

aiba
Meaa

Música de <--7" 

  Tradução de

Teder ioNo Teatro Aaze442...... Cidade "...tdoaaa,iii.

nos dias «ÉGQ AUrác/f)2

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

mee taiadaoaoaaa da renda bruta de cada espetáculo, medi-

ante a garantia minima de CT$ ( por espetáculo, obrigan-

do-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau"" de recei-
devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem
mo pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados.

Esta via de Autorização deve ser anexada ao - " é
programa respectivo e entregue às autoridades
competentes. -. A quitação do direito autoral
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras (pela SBAT)
vias dos recibos oficiais da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1o do Dec. 7.957, de
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Resumo dos textos de Leis invocadas nestaautorização

« C/ 3 A,
Decreto n. 4.092, de 4de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade
Pública a Sociedade Brasileira de Autores Teatrals

com séde no Rio de Janeiro

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

reférentes à propriedade literária e artxstica nos

quais êsses associados sejam parte.

b) -'Perante as. Emprêésas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor. R àK 2 |
Paragr. 2.o - Para odisposto no paragr 1.o a

, Sociedade se reputará mandatária de seus. associa-

dos, para todos os fins de direito, pelo simples ato

de filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em

contrário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação à Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas congêneres

estrangeiras poderáser feita pela relação oficial dos

sócios, publicada pela imprenâavu em avulso, ou por

certidão em cartório, passada por tabelião público,

pela qual se verifique constar da relaçâo o nome do.
autor teatral. é

Decreto n. 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. .2.o -- Nenhuma composição musical, tragê-

dia, drama, comédia, ou qualquer outra produção,
seja qual fôr a sua denominação, poderá ser exe-

cutada ou representada' em teatros os espetáculos

públicos, para os quais se pague entrada, sem auto-

risação, para cada vez, de seu autor, representante
ou pessoa «legitimamente subrogada nos direitos
daquele.

 

so '%|
! $;

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho. de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto 4.790, de '2-1-1924, aplicam-se a

tôdas as . composições musicais e peças de teatro,

executadas, representadas Ou transmitidas pela rá-

dio telefonia, com intuito de lucro, em reunioes pú-

" blicas.

Paragr. Unico - Cohsdideramse realizadas com
intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-
sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em
que os musicos, executantesou transmitentes te-

nham retribulçao pelo trabalho

Ãrí 27 - Osproprietários ou empresários de

quaNquuer estabelecimexntógx de diversões pub.

' são responsáveis pelos direitos autorais das p

ções 'aí realisadas. As NA ai

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928
! BN!

Art. 46 - Ficam obrigadçs à apresentaçao de

programas os proprietários, empresários,. diretores

ou quaisquer outros responsáveis pelas representa-

ções, exibições ou irradiações que se realisarem em

teatros, cinematografos, dancings, cabarés, socieda-

des. rádio-telefônicas ou outros quaisquer estabele-

cimentos de diversões públicas. a MM

Decreto N. 21111, de 1 de Março de 1932;

Art. 35, paragr. 1.o -- A'irradiação de quaisquer
assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por ou-
tros meios, deverá respeitar 'os direitos auotrais e
ser igualmente precedida da indicação dos nomes
dos autores. ! ª
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TÍTULO MAkROQUINTAS FPRU-FRU |

PARECER

AUTOR - MARTA CLARA MACHADO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

Peca, teatral .,

com cortes? nÃo

BOA QUALIDADE. . Xr. ....

LIV P/ EXPORTAR? .. .*. ...

DUBLADO? ......-x-
Ato

LEGENDADO? . . . . ."...

VED EXPL COMERCIAL? ..

 

CENAS condicionadas ao ensaio seral

ENREDO Ma jovem disputada por dois rapazes,
 

 

EPOcAa atual

GEnERO___ comédia

LINGUAGEM normal

MENSAGEM entretenimento

PERSONAGEM___ infantil (fictício)

TEMA comédia

 es

o8s, "1. cones, - *a

2. CONCLUSÃO.

Peca divertida, leve, adenuada a público infantil.
A/ p

SugerimosYliberação , sem restrições,

Brasília,.)âivde outubro de 1972

&k-lo SPSÉ a AC AAM&V >
Tere8a PTaternostro

Cart, 256
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Senhor Diretor:

Dirigimo-nos a V.358., a fim de solicitar o cer

tificado de censura da peça " Maroquinhas Fru-Fru " de Maria Clara Machado,

Ao ensejo, apresentamos a V. Sa, nossos pro -

" testos de estima e distinta consideração.

Atencios te

'i—"AW—íf—vrªáí- pager

ade-

DORA VIANA CA CUNHA

1 tera - CTW

  

 

$

Ilmº. Sr.

DD. Diretor do Departamento de Censura o Diversões Públicas

N e a %. a,
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. SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-

positores;- Membro; do Conselho; Pan-Americano (da "CISAÇ" -
Mêmbro "do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barróso, 97 - 3o andár- RiodeJâneiroGB.

AUTORIZAÇÃO PARÁ 70 P sombeloca -

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL " Sºnº 3/70 / N 21439

A Sóciedade "Brasileira de: Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o: 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do «artigo 2.o do decreto: n:o 4.790, 'de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 -e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

ptr
17-5-1962, a representação da peça teatral: . .. FRU-ERU

Música de . .. +-.---a ala a e do e a al ala a esa lata Soa a Po a a Tu"» é e e la 'e a e a a a e a "Bom m a a m e m a a a # doa a e a # # # a m a d # a a + a a e e a a a a

Tradução deTATALYATX ma nim em aaa ema mas mea eia em
............................. # a a lala e e a e je + e e P 3 a a a e a

No Teatro Dh. X- XL Cidade...............................

Pela Cia.

DADA -CEmo NQ
UA 20 Ext Cin-»)

.Atr da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente:

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêésa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio "teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a "efeitos da cobrança do direito autoral.
Obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-

trçâo, ou. reduzir os preços dos mesmos, a qualquer
título,

S Ace OPA ;=L=J.J.i€'«.,.Dlª...,. RAC

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. -- A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT. (pela SBAT)

 



.. BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 00 13 5.103

Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 deagóstode 1920:,. ; . |:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores. Teatrais. com.
sede no Rio de Janelmçf / CÁ AAC

$ 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

à) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e 'passivamerite, emtodos os processos referentes
à propriedade ;literária re «artística :nos quais "êsses asso-
ciados sejamparte. , E Sale niet, 1g

: b) - Perante as Emprêésas, teatrais, para, a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;; .

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada >
nos direitos daquele.

Decreto, n.o 5.492, de 16 dejulhode1928:..

Art. 26 -Ag dispóôsições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tódas jas |.
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas: ou transmitidas pela: radio-telefonia, com in-
tuito, de Jucro, em» reuniões públicas. 19

$ único- Consideram-se realizadas -com intuito. de
lucro quaisquer audições musicais, representações. artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

ções,, execu

, Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de p
gramas os proprietários, empresários, diretores ouªquzlgz
quer outros responsáveis pelas. representações, exibições
ou irradiações que serealizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

"Art. 35, 8 1.9 -- A irradiação de quaisquer assun-
| tos Ou trabalhos, já divulgados ou não pôr outros meios,

deveráó. respeitar. os direitos autorais e ser. igualmente
precedida daindicação dos nomes dos autores.

Decreto &n.º 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os 'circos, arenas. e pistas,

' parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço par
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneir
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a d

, nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955: /

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam 'os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto 'n.o 20.493, de 24 dê janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, & 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de

| janeiro 'de 1946,; - | a

-- Decreto n.o 1628, de 17 de maio de 1962: "

". Art, 1,o - Qualquer espetáculo público. (representa-
«iões, irradiações, funções esportivas, recrea-

tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-

'" dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censurade Diversões Públic
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade pi
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun

, ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.

96)
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PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___ /___/_____ a ___ / ___.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES

Título:

Parecer No

e a mp ar
 

Classificação Etária: 

+Espécie: _.

Boa Qualidade:

Com cortes:

 

Dublado: Legendado: 

Vedada a Exploração Comercial:

Livre P/Exportação : _

 

 

 

 

 

---

Linguagem :

 

 

Tema: .__---

 
Personagem: 
Mensagem: 

Enredo: _-

 

 

 

 

2 - Conclusão: 5
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Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Sêde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO q
Rio de Janeiro - Brasil.

São Paulo

RLSdeURRSITS, 23 ae Maio

|

O
-
-
-

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO

Brasília, D. F.
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Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (-3....... ) cópias da peça:

"MAROQUINHAS FRU-FRU
 

pE: MARIA CLARA MACHADO 

próxima apresentação da Teatro..do..Estudantes..de Campinas

idade..de..Campinas 

   

    

 

ac BX
com estréia marcada par Sqdiãn'í aeO 1

om a maior
VC -

Sem outro assupto, sxhsçmwªê-nos'?

3 | 1a P ºxd-O
consideração,
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e- e AJ. Otra & Djalma Bittencourt
x A Pºzº'ílº'? *. fav -- DAP ix % Superintendente

AX * c 4a % -
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TEATRO
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1) s. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA
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* MAROQINHAS PRU-FRUO "

 

.. * MARTA CLARA MACHADO *
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Departamento Regional de S&o Paulol------

160 146 E %%%& 7

DEPARTAMENTO DE CENSURA FEDERAL DE BRASILIA

serviço social pa InpústrA| - [27 - /*L

. O Serviço SocuaL Da Indústria ( SESI ) oE SÃo

. PauLO, cOM SEDE A PRAÇA Dom JosÉ Gaspar, 30 - 58 ANDAR, VEM MU 1 RES

PEITOSAMENTE REQUERER A V, SA., QUE SE DIGNE MANDAR CENSURAR A PEÇA

! _MAROQUINHAS-FRÚ-FRÚ " oe Maria CLARA MACHADO, QUE SERÁ APRESENTADA A

PARTIR DO DIA 7 DE SETEMBRO NO TEATRO DE ARTE PELO TEATRO INFANTIL DO

SESI SEM COBRANÇA DE INGRESSOS,

NESTE TE

P, DEFERIMENTO

SÃo PauLo, 15 oEÉ JULHO DE 1,974

D R - 10
15000 Bis. 100

dsa/sepa/mec.-SESI
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%wz/aá/ %%%&”; a/ M2222 gaz/Zazá /
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

São Paulo
15 de Julho

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D.".

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,
para fins de CENSURA ( 3...) cópias da peça:
"MAROQUINHAS FRU-FRU"
 
pE:Maria Clara Machado 
próxima apresentação da _SPERVIÇO SOCIAL DA INDUSTRIA 

no Teatro __de Arte  
com estréia marcada para o dia 7 de Setembro de 1974 
 Sem outro ass CIMBÍPBIÃWTW com a maior

AUTORFSTF

: 5 JUL IW4

consideração,

A PRESENTE AUTORIZAÇÃO SERVE

| APENAS E EXCLUSIVAMENTE PARA

EFEITO DE CENSURA DE PEÇA.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS
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PARECER No jííoí / %%

TrruLO: _" _MAROQUINHAS FRU-FRU "

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _LIVRE

  

 

Feito o confronto dos textos da Peca

Teatral Maroqguinhas f ru-f ru, constatei que os mesmos sao i -|

dênticos, tendo o presente sofrido algumas alterações em re-
aa - + ha o ? *..lação ao primeiro, nao afetando porém a sua temática,

0 texto examinado poderá ser libeta
+ m La : P w Pdo sem restrições etarias, conforme determinações das comis-

soes de censura que o examinaram,

Brasília, 24 de julho de 1974,

IVELI
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Superintendente Regional do DPF em São Paulo

"MAROQUINHAS IR FRO"

Maria Clara Machade

Superintendente:

São Paulo - SP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

RELATÓRIO N

e ªº. nulº. .,... CM 11. de **..h"

D, ... Chefe d> SODP/SR/SP

4 Nonino de Censura
Assunto

Ensaio geral de peça

Exame censório do ensaio geral de "IIROQUINHÃB' Ph "*** e e e + e

voe voar a mas eras

Tradutor "4 < * + ***

Encenado |- . INFANTILDOSESI+-- - + >* ee + nomia

Local :- ., . .. . PB.......... s as S/a aio .a

Data do ensaio :- 10/ 10/ 74 Horário:- das ... às .... horas

15 I É Z ! O

l.]. Tema i- onoaznmlx'...

1,2 Sofreu alterações ?

Sofreu alterações signifi-

cativas ?

Sofreu cortes ? Sim ( g) Não

Cortes observados ? É ( Sim ( -) Não

Classificação ='- ...um-no:.ooutonono...-o-ocoooo-oooooloc

E N C_E N A G X o

De acordo com as Contrariando as

normas censórias normas censórias

Cenário :- ( *) (

Iluminação :- x ) (

Música :- %) (

Guarda-roupa :- X) (

Projeção de "slides" (

 Expressão corporal :-

Restrições ,. AERHUMA - - -..

e e e e e é e # e e e e e e e e é e e e e « e +
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39 o Rs P r v ai c 0 7 s

1 '....NEIBU“..........................

9 q e e + e e © e é e e e e e e + e 4 4 4 é q * 9 e 9 e #m e 4 + e e e e e # + o s

"o.no.ol...|,..|990....OOOQIOOOOOQIOODUJUJ,...-oo.00.900.ou...

4 e e e e e e e» é # © a e é e a e é # 4 e e e e e e e # e e # e e e e e e e ea e e e e e # e e e e e e e e e e e e é e e # é

© q e e e e e e e e e e e e e e e e e é e e e s e e a + e a e e e e e e e e e é o é e e 4 e e # e « #

O'!Oli...-ncuoooc'cooooooouuooono-noooouo-cooço-oononooooociwcon

A
nçoqooooo-oc-oooocco'oooclo...eo...co'ooogccooocoooo'oooooong“.|

é e e é e # e e e + e e # e e # e e e é e # e e $ * e a 4 e é # e a e e # # e e e » e e e e ée e + e e e s e e e e e o # e) e e
A

coo..—o.ob...-...-ooovoçoooononunoooc......ooooon-«nXUOLÉQ

.ICQOQOÓliiooCUIOQOOOCIQCOIDDQDIl....loololollooixâxit.

vou.-o.....noooocvccocnovo...-oncou-uoyokuv

X

m: N

Segue anexo Relatório minucioso ( ") Sim x Não,

DARB C BR Do Ec ni e o D- «cr 1 -u R A

Opino pela liberação (X ) !

Qpino pela proibição (-- )- de-acordo COM ,,... k.

© B 4 # b) # a e 2/0 e a + e e + + a + e e + < + e e e sia, e /a + a a * * o a a + e a e o * a 1 e a ala aa o Dea ee neo o

Qpino pela liberação com restrições parciais ( ) de acordo

é e e e e e + + * e e e e e e e e e © # e e e s e e é » # e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e é # e 4 é1e/ é e + e s|VC

.... Técnico de gªng.

S.Paulo, 12/9/7174
-
1. De acordo com o, parecer censério,

remeta-se à Brasilia através da Su-

perintendência. /
/) [ £ //

4) 7 / (

é #

// f

n
e
m
-
-
-

g
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(%;? rele %adóáàa até ,já/ww L/aa/zaó' &
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 ;)

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

ªê, Odu Rio de Janeiro -- Brasil.

AA

Teares

Q2uu jã Jo > 4 Ko, 14 de outubro
Sãp Paulo

SrCa 35214195
es 2 '

(”a/N P CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

' Brasília, D. F.

IBH/Hmm

' A a 0.9

Felix pco" MJ-DPF SR/SP
Saudações

 

14U B5E 36545

RECEBIDO POR: (2 242 '

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

 

 

para fins de CENSURA .) cópias da peça:

DE: __Maria Clara Machado

próxima apresentação da Grunode.A,Teatrais.de..Ourinhos

no TeatroNiversos..em..Ourinhos

com estréia marcada para o dia 10/11/1974

 

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,

 
  
A PRESENTE AUTORIZAÇÃO seo: SC |

DE AUTORES TEA
APENAS E EXCLUSIVAMENTE p/. [
EFEITO DE CENSURA DE PEÇA,

  

 



TI—TU LO XXIX ane RX A2 AlKA 075

 

 

1: S. ArRauivo

N
Oh OA aseDocumentação _&-

Clas. Anterior __HXut

Praça _/ une ea. ...

 

 

Chefe SeoArqunvo

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de /____ / ___)

br.._/ /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

  

3) s c. 1. e. /£0£/taw Ax Cetuck kí-

amy/M / j
[m//2-se qs cªll/%o/ÁlA

Stu conf [ªaª/ô/UAM/ Áfa/WA44
UCI f eusBio Quá/ /

/ /cu 04////PRETAeé1909o

do2444)

wu Wª?

 
onoel Francisco ClêndrChefe da Seção de Cerisura deTeatro e Congêneres

5) Diretor da D. C. D. P.

LiSLRLE . sec
na d cer

tiªf IO i

MW/%
Íªanml Clave Guido

C*)efe do erviço
Subst.

engura

 

DPIF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 2/0 i2Y

TiíruLo: "MAROQUINHAS FRU-FRU"- AUTORA;MARIA CLARA MACHA-

DO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

 

-LIVRE

 

 
 

De conteúdo infantil,em várias oportunidades re

ferida peça,de autoria de Maria Clara Machado, foi enca

minhada a esta Divisão, recebendo a CLASSIFICAÇÃO DE LI-

VRE.

Assim,considerando o seu valor educativo e le-

vando em conta que a sua mensagem -entretenimento- es-

tá bem ao nível de compreensão e do interesse da crian

ça, no sentido de que seja mantido o mesmo crité-

rio adotado nos exames anteriores,ou seja, SEM RESTRI-

ETÁRIAS,CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO-GERAL,

BRASÍLIA,22 DE OUTUBRO DE 1974.

(É; OS

ÉERELRA CAMPOS

-Téc.Cens.-

  

DPF-742
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BRDFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE,. 00, ,;;, !
Superintendenis Regional 49 DPF em S%c Paulo

*" MAROQUINHAS PRU-FRUN

Maria Clara Machado

Suporintendente:

Ourinhos -SP
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AT4.A9T.A99.8n
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: mroquinsas remusrm """

AC

: MARIA CLARA HACMADO |P
#47

Je " do cornronca dera

É 1t

N

J * "Vá | B é i 12% ; +94 Ar A a a #m e
RS No» 4 os cr à b Me & UW ;

% à 80119 FB: t 7 $ (s jog s.. d o dd a da ma
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agenda na

BR DFANBSB NS.CPRTEAPTE,
©9011, 9.133 *

: MAROQUINHKAS FRU-FRU
.

#

: MARIA CLARA MACHADO

s GRUPO DE A, TEATARAIS DE OURINHOS

. 22 . "OUTUBRO 2 ia Pla

LU Lv r e. CONDICIONADO Ao Exame Dó Ensaro CeraL. O PRE-

SENTE CErTIFicaDo somente TeErk vaLioOaDE quando ACOMPANHADO DO " SCRIPT"DE

VIDAMENTE:“!!!an »":::uununnnun::unnnunun

“xlXXX

34autuª-“Í"; Pa
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

pePartamento pe poLícia 59 Fa 0748 07

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DOPARA_ 7 I

RECEBIDOFOR; /
 

FlCHADU Belém - Pará

9. A. pDCDP 03 DEZ 74

OFICIO No 060/74-SCDP/sR/DPF/PA BR NS.CPR.TEAPTE, 2011. p: EM

_DO Superintendente Regional do DPF/PA

AO Ilmo., Sr. Dir, da Divisão de Cens. de Div., Públicas
l ) -

Encaminhamento (Faz) M e AAM

Top

Senhor Diretor:

Pelo presente, encaminho a V, Sa., textos

remetidos ao Serviço de Censura de Diversões Públicas, desta Supe-

rintendência Regional, pelo Serviço de Teatro da Universidade Fe

deral do Pará e pelo grupo "Domi", que, em requeimentos anexos so

licitam a liberação dos mesmos para representação nesta cidade de

Bªlémo

Aproveito a oportunidade e apresento

V. Sa., protestos de consideração.

Ilmo, Sr,

DR. ROGERIO NUNES

DD, Diretor da Divisão de Cens. de Div. Públicas

BRASILIA = DF
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Exmo, Sr., Diretor do Departamento de Censura de Diversões Públicas

Eu João Cesar Maciel Mercês, residente e domiciliado

3 A 1 7 de e Aus : :
nesta cidade, responsável pelo Grupo Teatral "Dºdi", venho solici -

tar de a liberação PFGVLW da peça teatral "Maroquinhas Fru
- %

Fru", de Maria Clara Machado, que pretendo levar á cena no mês deb 3 M

dezembro próximo,

+ # 3 4 e 2 a e + w
Desde jà agradeço o atendimento da solicitação,

guida da autorização,

Subscrevo-me atenciosamente,

Belém (Pa), 28 de novembro de 1974

78

ãhóçôâr; ÓCLQK AQQWÇQb

O%0 CESAR MACIEL MERCRS
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_bu

%Íelaaé %wóéz BPA %fweáalada;
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso. 97 - 3o andas - End. Teleg. SBAT -RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

NSURA DE DIVERSUES PÚDLICAS DO D,P,F

sua 6jaúdaçõe 93

ad dave % a Aapresente, temos a honra de
t 1a mor voeça "MAROQUIIHAS FRU FRUP,
1 ATTTT ara a wmv
ao no |< Ja Ludi b

ar+ .a
Sem + & + som o maiar ao
sem outro assunto, subscrevemo-nos com a maior con
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TEATRO

thiio___Pªva3u03s&gwu)uy>%;??:,  
  

 
S. ARQUIVO » 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação.“,ghàm__ww ETAR!

Clas. Anterior __kÃo1re

Praçaªiº-DNS des..P

 

' Chefeeçao Arqulvo

  ---

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura ____

Técnico de Censura ____

Data para Exame de ___./..__ /.... a____/

DF. / /

 

" Resp. pela Programação

3) $ e 17. eCÁnxLQHJÃOpr4,0 5) Diretor da D. C. D. P.

1“ 1a c RELET
na do pa: e
Emig/(%.

  

anoel crono 2 à QuidoChefe do Serviçode ensure

Subst.

Subst. Chefe da Seção de Censura de

. Teatro e Congêneres /. SC . ......  
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

parecer no 22 2/7 1.2Y

TÍTULO: UA MAS FRUFRU (peca testral)

 CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

de autoria
 
 

Trata-se de peça

sem restri oe

Rgoalizando o confronto dos escritos,

vo
d+ ida - o | n rm $ 1% hp rare ntidade dos textos, e suga sua liberaçao com

LIVRE, condicionando-a saio geral,

  

DPF-742

 



ªg/lçxã

WW !1052/74-3070/50C/DODP
Superintendente Regional do DPF no Pará- SR/PA

"MAROQUINHAS FRU-FRU"
Maria Clara Machado

Superintendente:
Belém -PA

 



 



a o9% ATMAST.A9O.2n geguara na

MX > |-- BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. oupu!4

| ?] MAROQUINHAS  FRU-FRAU |

“ »MARIA CLARA MACHADO s

atra metmeo

GRUPO TEATRAL "Dom" __ ªlkãp,º Patos -de aunEle tvi' %. tks % MA PM A daua

o

a,18 DEZEMBRO 74
LIVRE, CONDICIONADO AO ExAaMmE DO ENSAIO GERAL. o PREBSAHIRM ApA JS Ate seSENTE CERTIFICADO somENTE Terkt VALIDADE au ibª AÉGHPAÍIÚIEE DO 'SCRIPT'DL

VIDAMENTE CARIMBADO PELO DCDP,
REQUERENTE: 3ofo

1
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

-|

RECEBI NO DIA__P_/__, /____ |_ e,0.N T R .O L E

DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES As._-

2

HRS. BP [Pb. eo

(0]
RADIOGRAMA RECEBIDO Ama RE

1 =o ma o a as ale cia o a vm é e e = e e e = de o e o qe nio miolo ic abo a e —_'_A-.__.___-_T/_l_.

 

 
  

 
mà DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES
F|_ DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES A3 j, -
!"" rapiOGRAMA RECEBIDO á sEOF ema

| ES| PREÁMBULO: 12 DEZ 1071 6017
NDICAÇÓ i T RECEBIDO EM $ I /
DE SERVIÇO] RECEPÇÃO:

l encaminhado a:

De

DF

__

[al M FM I I AS

 

 
  

 
  

Pe ordem,
A CTC ara informar,
Em,13/1[

Senhor Diretor

Informo-vos para os devidos
fins, que a Peça em aprêço está se-
guindo hoje dia 18/12/1.974, anexa
ao nosso Ofício nol1052/74 SCDP/SC-
DCDP, com destino à SR/PA,com clas-
sificação LIVRE, S/Cortes.

Em18/12/

S PEAY

Chefe do Servxçº de [Censura

 



DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONALDOPARA ;

OF. No 070/74-S0CDP/SR/DPF/PA

Belém, 31 de dezembro de 1974

(- 'A D 6 7 é 1

8. Aa Bcpor eo t aaaMarido

0% 01 34

Senhor Diretor ígàK

(Ruth egui es

Com o presente, encamªwheºâmªãªâa.,

Relatório de Exame de Ensaio Ceral, procedido pelo Ser-

viço de Censura de Diversões Públicas, desta Superinten-/

dência Regional, que realizou no dia 23.12.74 às 21 horas

no Cine Teatro "Moderno", relativamente a Peça Teatral 'Na
-

roquinhas Fru-Fru"', de autoria de Maria Clara Machado,

Na oportunidade, renovo a V, Sa, os

meus protestos de elevada estima e distinta consideração.

a- < <- cat-—.-;«&

GOMES DE ALMEIDA

Regional da SR

111110 + SI“.

TD NITINRS
e LL O NONA

rm
1) . Diretor da Divisão de Censura de Div, Públicas do DIE

BRASÍLIA - DF
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DO PARA

TNA arrpem no STO NT ARNQTTO A nr TDTUuRDSATO DIMPT
1919 CHEFE SUBST, DO SERV, DE N5URA DE DIVERSOLS PUBL,

7 TTM [ãe] CTTDTPTNTTENNTNMT T N OT DF /P
A V lll O a Uli. QLPÉNLL L A5 E AIA; ADR/DJ. /.*-. É;

ASSUNTO RELATORIO PEÇA TEATRAL "MAROQUINHAS FTRU-TRU

Sr, Superintendente

A
O Serviço de Censura de Diversões Pública

desta Regional, obedecendo o ec

20,493 de 09,01,46 e em atenç ao Memo, no 1052/74-S0CTC/80C

DCDP, 18,12,74, leva ao conhecimento de V, Sa., que realizam

ue determina o art. 49 do D

o

4

a

21

no, dia 23.12, 74 às 21 horas, no Cine Teatro "Moderno", o P-

xanme do Ensaio Geral da Peça Teatral "Maroquinhas Fru-Ffru",

de autoria de Maria Clara Machado, sendo apresentada ao pú-

blico nos dias 25, 26, 27 e 29 do mês que hoje finda,

Informo ainda, que foram entregues ao inte

ressado, os textos da referida Peça, acompanhados dos respec

tivos Certificados de Censura, e que, a represéntação da Pe

ca correspondeu a classificação LIVRE, determinada pela ///

DCDP - Divisão de Censura de Diversões Públicas, como tamlbef

houve estrito cumprimento do que dispõe o art, 11 e seu par

grafo único da Lei no 5.536 de 21,11,68, tanto com relação,/

ao texto como ao cenário,

Respã;tosamente

AMilodu tulo&
( araon

E (

Nelson Lui

Chefe Subst. S?;

 



e AA :
iIvê | -

<< p.ls__! |_

 

/715-SC
DP/SR/R

I

MGP Pa a *
do Servico de Censura de Dimbrsõas Pyblicas

ne | F "R4 «
Ao Sr da Divisao de de ivo!" es Publicas

Assunto Encaminhomento (f

pro H ABS
A.SI. DCD"

Senhor Diretor:

Com este encaminho a V.9,| 1 (um) seript

da peça infantil intitulada "MAROQUINHAS FRU-FRUY!, de Maria Cla

ra Machado, acompanhado de guia da SBAT e do rarªcer do Técnico

de Censura designado para leitura e ensaio geral da referida pe

ça que classificou o espetáculo como LIVRE,

Esclareço ainda, que este SCWPA/ºiR/ÚJÃOÉ

neceu certificado provisório com validade de 30 dias, a partir

de 28/4/75, todavia, carecendo do certificado definitivo a ser

expedido por essa Divisão,

Ao ensejo renovo a V., os meus protes-

ima e consideração.

WILSON

Chefe do SCDP/SR/RJI
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/;/ OQ o 0a |

o-

BRDFANBSBNS.CPRTEAPTE,Ca n, p. (4 ©

M!- Orr
04,35311312ILMO.,SR., DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE CENSURA-DO DPF

í aro demninaama
';J'l— * dade" "AP

à

BRASILIA - DF.,-

cCC pa

dep Jur um fee

Cªnaã/iá a/vfw de pro -

Go do T&L

e euro /Ma/C

Saudações:

af

O abaixo assinado responsavel pelo Grupo
de Amadores tem a honra de encaminhar a V.. para fins de CENSURA 3
copias da peça " A MAROQUINHAS FRU-FRU- comedia infantil de Maria
Clara Machado, para apresentação na 2a quinzena de Fevereiro de 1975,
no Teatro da Praia,

Rio de Janeiro, 31 de "aneiro de 1975

Qe 61 6 A Pa

-

C O fªciªl/37

pg fm paadula NHA) r LV /

F-

.

72425

AAs
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%ó'çf/az/a %aáí CLber z/a «já/9554 Záazfd
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4:8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de ªrmeiro , 31 as Janeiro

Ilmo. Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.
para fins de CENSURA, tres copias da peça
MAROQUINHAS FRU-FRU

Original de _MATiaMaT Oio
TOoadaeoeaaaaiaiida

Próxima apresentação de CYupodeAmadores 
Teatro......19 ___.l2%. Cidade. DE.JANEIRO..
Estado__DA GUANABARA
A estréia está prevista para28QuinzenadeFevereirode1975...

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-
sideração,

Pela SBAT,

2.000 x 2 em bls. 50/50
Janeiro 75
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Isto posto,

 

 

APROVO ,

nos ao porecer
.-—1,—-

Em_X_7CF174 12.; /

[] ///// /?A//
E L

"wilsonÉEQUEIROZ GARCIA
Chefe do SCOP - SR - B//,
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TEATRO

TÍTULO 09aOQuU/NHA3 #0 $. 7L/Áº—U

 

 [)
1) S. ARQUWIC 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação £A7__OKRJEAL_

Clas. Anterior af / /%04

Praça [lio Ne IaE/AD __MI

Obs.: Celso NA (GoswaaPAA : __/ero 4

Someure DM /

  
ChefeSeçà/oArqwuío“ 27

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___a./____/___

DE.._/ria feo

 
Resp. pela Programação

'Sc. T. C. M 5) Diretor da D. C. D. P.

ÍLMAuw»4Mr OM

010% &.G/kMd/Qºx &
LBC RE.

VA, MWMA COÁNAv E SE

MWM,, SÃo W?M ”na forma do pelª,

Em,Q3/_04/19)Cl./GMM 4%) Q cb, f -- /

o 490%. " [W Url fude.
=-pÍ- fis

[ (& Rogério Mu

  

»

 

Plorivaldo de Carvalho Ouátida aSubst., Chefe da Seção de Censura de
Teatro e Congêneres / SC

  

DPI-538
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, BRDFANBSB NS.CPR;TEA;PTE, S01p. V50

ja)

0f.n9 : 622/75—SurO/SC/Dcm, ; 03 de junho de 1.975

3 Diretor da Divisão de Censura de Diversões PÍblicas

% Superintendente Regional do WP no Rio de Janeiro

a | : Pncaminhamento ( faz )

. Anexos 1a e 2a vias do certificado

# Ref.of.n9: 225/75-30DP/SR/RI.

%

Senhor

'

Superintendente,

Encaminho a Vossa Senhoria 8s anexas
cowias 6085 certificados de censura da peço teatrel intitulada "MNARO -
amam FRU-FRU, de autoria de Ma Clara Mechado, solicitando manãar '
Proteder a entrega 20 interessado,

Na oportunidade, renovo a Vossa Serho
. ria protestos de estima e consideração.

7%

MPM
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URT.UNT 3AHHIUDCCORAMN :

ITMASTA9O.2 na

O0AHGAM ARAJI AILRAM +

053/75

' 34 O90URI %

JIRB RA 85

Aa377T TRamos OGAIFITAIO 3 O .3 n 4 1é +sse threis

& uÉ“ HACHÃDDTWÁ'AQI "Terass "" 06 OGAKNHAIMOGA QOKHAUD

t HARDQUIWS FRUSFRU

%

t 14 Li t 4 6 F 1 PA R e

AVAIS3J: SíàijíuhfíYÃGB'ªíitJLBS-"z

?5

 



Rh,
AY

08

: MARIA CLARA MACHADO

na

* MAROQUINHAS FRU-FRY

9

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 09)p-!5

+ GRUPO DE AMADORES -. RJ -

29 ABRIL

REQUCRIIT%£

Pa

Ll _M_ R E. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE
QUANDO ACOMPANHADO DO "script" oevIOanEnTE Veia WEb

44] CJ %
LuIz R.
U e

'muaÍNNQFQ;.“? N S »“

sx )

E;: , NRUNHO
RAO A#1nuy (N--e k i...—“lia: a __X

75

N

pad

MH "É-Uh”; LÉÉQII'L (4

â03383illiilltl
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ESCOLA DE MÚSICA DE PIRACICABA

Rua Santa Cruz, 1155

13.400 - Piracicaba - Est, de São Paulo - 87?“ |

 

Escola de EdísicaádeXira icaba, pretendendo /encenar uma Ópe-
é

ra de Câmera, a qual já ge encontra em condições de ser en -

saiado, vem mui respeitosamente requerer que V.5., se digne

mandar proceder ao exame censório do ensaio. Para tanto presemu -
ta as seguintes informações:

Nome da obra:; "Maroquinhas Ir Fru"

Autor da música: Ernst Mahle

Autor do Texto: Maria Clara Machado

Diretor: José Maria Ferreira

Regente: Ernst Mahle

Produtor:; Escola de Música de Piracicaba, Secretaria de Educa

ção, Saúde e Promoção Social e Departamento de Turismo da

Prefeitura Municipal de Piracicaba,

Elenco: Alunos do Curso de Canto da Escola de Música de Pi-

racicaba.,

Local: Rua Santa Cruz, 1155 - Escola de Música de Piracica

ba. d'

f) sum
$

ªmenª,/66,"dé jan
(2EA

497 1976

SaimelSoarés da Silva Júnior
TELEFONES: 2.2464 e 2.-6270 N/

 



l

_

BRDFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 001, p

%ó'ar/aa/a %wãáàá p

/A

«jªz/afaga Lgª/zada
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 a

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores T /

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO [

1
Rio de Janeiro - Brasil.

E

São Paulo 12 de fevereiro de 1976

Iirmo. Sr.

Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia D F

Saudações atenciosas:.

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

'MAROQUINHAS FRU FRUU!

Original de MARIA ...CLARAM __MACHADO

Tradução do ___ieaoamiogiaooo-eaa

MUSICA DE PIRACICABA
 

Meatno)mioeeeciaamomiaeoCidadepiHACICGABA.....

Estado_sÃOo...PAULO

A estréia está prevista para “ZODLMAÃKÇODLw—ZG..........................................................

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

Pela SBAT,

2.000 x 2 em bls. 50/50
Janeiro 75

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPT
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TEATR
O

PRU LRC

 

2a 0/92 f// 
1) S.CT.C.

á 4 40 É s
Praça 52% lª?/f fo g-2P

Obs.:

Clas. Anterior

 

 20

/ ZV/W /2/

-/-
Resp. pela elboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA SCeT.C

Q P/ du “MPE?“

O etades o sos

(hmm?) (VRS , de a(0A
ªº m O OXQ. no

uno/WJªw tapa. "b

OWC-

Brasília -DF de 1.97

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

L1B ER E- SE. 11%
".r. A

na forma do Parecer

11 63/ io Nãº;

%dla
/P Rogérie Nunes".,—,;

 
DPF-538
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Parecer no ,/VÇ?/Ã?£

Título:. Maroquinhas Fru.Fru «Confronto

Class, Etária :-. LIVRE

Feito o confronto verificamos

haver.

luCertificado de Censura em vigor;

2.ldentidade de textos;

3.Amparo no art, 10 da lei 3536

Sugerimos a ratificação da classificação

etária, ou seja, LIVRE,

13 de malgo de 1.974
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5 3 < Fo

173/76-36076/80/00DP

Superintendente Regional do DPF em São Paulo-SR/SP

m CUINHA FRU-FIUa*

M& Clera

Superintendentes

dão Paulo-&P

 



053/78

rau-rau

s. pagando soros

y %

 

 



duaé N" b 1 ';-

&

: MAROQUINHASFRU-PRUÚS (+

// MARTA "CLARA MACHADO

çscnu DEmisma DE PIRACICABA +- SP «. 0
- > 35 MARÇO: RSL VB .

- L ru R E, coNDitiIONÃOo AO ExamE Do ENSAIO GERAL.

PRESENTE CÉRTI'ÍCÃDD somENTtE Terk VALIDADE GUANDU ACUHPRNHÃDO DO

EDEVIDAMãNTE CARIHBADO PELA r rt rir ata: iras rr b ae e ra e a 1

às.ou

€

CORIÉLANO DE LOIOLA c. FAGUNS

 



 

ea (3 4
1) ac | *!lªlUD

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJI/DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL:;

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM S.PAULO
sp Sobe ços

f "Inn Í.a |W b l

No 4662/76- SCDP/SR/SP k,*ãdeªggsmo—de 1976.

Senhor Diretor al o

Em cumprimento ao que determlna a Portaria no -

042/75/DCDP, estamos remetendo a V.., os relatórios de textos

e ensaios gerais das peças teatrais "UMA NOTIZE ENCAETADA",ori—j—

ginal de Marcos Caruso; "PADRE...EU NOME CASO MAIS" ou "EÁÍZÉ
CA... MADRE HERANÇA" original de Batista Machado; "APAGA A/
LUZ R PAZ DÉECONTA QUE ESTAMOS BÉBADOS" original de Ronald Radde
"PATÁVRÃO" original de Rolandro Boldrin e Antonio Abujanra; , "A
GUERRA MAIS_20 MENOS SANTA" original de Mário Brasini; "O .
SEXI" original de Emanoel Rodrigues e Costinha; "O GATO DE//6TAS“

original àe Jorge O'Valle; "O COELHINÃO PITOMBA" original de Mil

Ton quiz; "DOROÍÉIA" original de NElson Rodrigues; "SARÁÍÃLHA"*'

original de João Guimarães Rosa; 'INVENTANDO BNA INVENÇÃO" origi

" nal deIvan José; "A BRUXINHA/ÓÉE ETA BOA" original de Maria Cla

ra Machado, "SONHO DE UMM/NÓ/TE DE VERKXO" original de SHakespea- X

re; "TISTU - O MENINO DQPOLEGAR VERDE" original de Maurice Druon :

"MAROQUINÉÃS FRU-FRU" original de Maria Clara Machado; "O BOI E

0 BURRO NO ÉªMZÉHO DE BELÉM" original de Maria Clara Machado.
Outrossim, aproveitamos o ensejo para solicitar

a V.., a remessa dos certificados das peças acima mencionadas.
Na oportunidade, renoyo a V.., protestos de es

Z
(JÓSÉ VIEIRA MADEIRA
CHRFEZ DO SCDP/SR/SP'

tima e consideração.

Ao Ilao. Ir.
DR. ROGÉRIO NUNES

_ DD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas
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"HaROQUINIAS PRU-FRO

Lrvrr

", O Wexto acima já encenado várias vêmes foi

14berago por Drasfilis com: Livre. Ba confronto com o prá

meilrt testo pods verificar qm) Raãa foi acrescentado, en A

40 assim, opiíno pola liberação da como IJVFB e ien

te êe envaio geral como faculta o Cisposto no $ 2a art.

52 às Tee, 20,493, $

São Peulo, 16 de março de 1 976

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
A s A E, 09 ||, p. 162

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL BR DFANBSB NS.CPR.TEAPT P

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

maiis mo, .1a 20 74

tirulo:__PEÇA TRATRAI-"MARROQUINHAS PRU-SPRU*

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

 
 

A pegas teatral acima citada,ãe gêne-

ro infentil,já foi liberada por ten-

do recebido a faixa etária livre.Tendo tambem

sido apresentada ao público sem qualquer pro-

blema.Portanto,como seu texto não sofreu altg

rações,opino por sua liberação como LIVRE e '

pela isenção do ensaio geral,de acordo com o

art.352.$ 2a do Decreto 20,493/46,

São Paulo,19 de março ée 1.976

  

 
DPF
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
e,

4253/me

CAM é e22/24
OLO+
 

 

LA
©Z“

 

 A&-S. E., -para-se-emitirem dois certificados,__

qem—Whammimrópno
para menores

de- LU AL. , _págauCortes e

com os dados constantes do requerimento de

3 AS , condicionada

-
a
o
-

exame

WCGQQWWMM”

,lp e Altolé

Era—mw»F.20de almas -de19% 9)  

 

 
_;ÉÍIQMÃCH fArona dez < (jº—ll

1__C» SETOSCÇ/DCDP

 

 

 

 

 

 

 

ªli—...p—+98

.

DE  CONEORMI ATEito ANT—FI”)WIN
(lana;
||||||&,“qu 

 

 
 

  

 

 
-Coriolona Jo  oudla Cabrat 91-th

Cheia.uoServiço deCensura- D.ADB,___.
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A4.

)ª

27 de setembro de 1976956/76-3010/50C/DCDP! Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas% Sr. Suporintendente Regional do DPF em São Paulo: Encaminhamento (faz)Anexo: 1a e 2a vias do certificado eRef. 0f.no 4662/76—SCDP—SR/SP.

Senhor Superintendente:

De acordo com a Portaria no 042/75-DCDP,
de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência, encaminho à
V, 38 * 39 anexas 1a e 2a vias do certificado de censura da peça
toatral intitulada "MAROQUINHAS FRU-FRUÍ de Maria. Clara Machado.

Na oportunidade, renovo a V. St. protestos
de estima e consideração.

Caff.

ROGÉRIO NUNES

DAretor DCDP

 



na

VR

E

"É

053/76 BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0011 p. 165

: MMRO9UVINHAS FaU Fru

% MARTA CLARA MACHADO

 



 

BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. GCM)? (6.

à Aq

: MARrOQUINHAS FRU FRU
| .

: MARIA CLARA MACHADO
agavARd na

ESCOLA DEYHÓSICA DE PIRACICABA - SP -

30 SETEMBRO ?6

LIVRE, O PRESENTE CERTIFICADO soMENTE TERÁ VALIDADE QUEN-

. DO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

os sdaga
"

CorIOLANO OE LOIOLA C. FAGUNDES

MW

 



Escola de Teatro "Leopoldo Fróes"
[35614137/0001.4;

(Com Personalidade Jurídica) ESCOLA DE TEATRO
Fundada em 10-12-1943 1Reg. no Cons. N. do S. Soc. do M.E.C. sob n.o 6560 EQPÉLDO FRÓES

Rec. de Util, Pública Municipal - Lei 778 de 3-12-1958 RUA PINHEIRO MACHADO, 2712

Reg. no C.G.C. n.o 95614137 CEF . 97100

Reg. na S. do Tr. e Ação Soc. do RGS sob n.o 2569 | SANTA MARIA - R$,

SANTA MARIA - Rio Grande do Sul - BRASIL

SANTA MARIA,31 de março de 1978

Ilmo.Snr.Dr.Diretor do Departamento de Censuza e Diversões

Publicas - BRASILIA, DF

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.00
1) p. 16?

A Escola de Teatro Leopoldo Fróes,de Santa

Maria, Rio Grande do Sul, entidadeamadorista, por seu Di-

retor Geral inffa-firmado, vem, com

ae V.9. se digne de deyerkinar seja o incluso libreto

da peça de teatro para crianças , intitulado "DONA MARO-

QUINHAS FRU-FRU", de autoria de Maria Clara Machado, libe

rada para apresentações na cidade deSantaMaria, capital,

e cidades do interior do Rio Grande do Sul, mais o Estado

de Santa Catarina.

As apresentações da peça serão feitas pelos

artistas amadores da agremiaçao.

RESUMO:

peça - "DONA MAROQUINHAS FRU FRO"

autora : Maria Clara Machado

Duração : 1 ato

(Tres exemplares inclusos)

Autorisação : Inclusa, a autorisação da Soc.Bra-

sileira de Autoces Teatrais,para a

produção da peça,

p,e.deferímento,

SANTA MARA  3lde março de 1978

Pu a-
Edmundo Cardoso

Diretor Geral
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ª h
1%Z'á Cocto %aázázªm ae %ZZMJ & gaz/mm X

Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 ?

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3.o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

Santa Maria, 11 de Abril de 1978

A ESCOLA IE TEATHO IEPOLDO FROES, está

autorizada a representar a peça infantil, in--

titulada "MAROQUINHAS FRU FRUa de sutoria de

MARIA CLAKA MACHADO, de acerão com o regulamen

to da SBAT,

L74

Helio Coelho

Agente em S.Maria-RS

6009 - 6 7
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TEATRO »Nº

tit uLo MWMU/Á/WS Tªí/%d - %QU

 

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior ;(! VÉ C .

Praça (gem/729 482 729 - io $"

Obs.: ) OZ X f

P / fªi , IDADE
DEM 7 --- Lisere.se DE cONFORM

sso ANTERIOR
31 A com o P

W/ZÁ/wí/ Classificação: ALMA
Resp.ela elaboração do Processo"

 

  
2) PROGRAMAÇÃO

/ moLinarl DE
Te do Serviço de Censura -.0COP

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. [. /.

  Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D,P.

A " E,, Para se emitirem dois certificad
€ ?>.

.

classificação: impróprio paramano

€o" 03 dados constantes do 1. querimentoa
Q .....» COndicionada ao exar
geral, Obs.: Tera

do saio
  ). M iao

o

s

asília-DF,98de,

«É 5,

Maria

Ch. sÉfe-SC/DCDP

 

 

Brasília -DF

 

   

DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS XJ

Parecer no [C/2C][ , 34
U

TÍTULO: "' MAROQUINHAS FRU-FRU "
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _LIVRE

AUTOR:;MARIA CLARA MACHADO

  

Peça infantil apresentada para con-

fronto, podendo receber a chancela LIVRE, já que o '

texto corresponde ao que temos no nosso Arquivo.,

Brasília, 25 de abril de 1978,

a

ÃlgkpxoxK3<1f>£ªº

Laura Bastos,

  

DPF-742
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4

| W

segmara na

53/78

MAROQUINMAS FRU-FRO

: MARIA CLARA MACHADO

LIVR
E

Seam a ª,“ N A arte

A F ROGÉRIO NUNES

(
X

 



na
y.)

er prana
se Ns.cPR

TEAPTE.
"0! p. 172

: MAROQUINHAS FRU-FRU

+ MARIA CLARA MACHADO

ESCOLA DE TEATRO "LEOPOLDO FRÓES" - RS

EOMUNDO CARDOSO

25 ABRIL 17 78 .

LIVRE, CONDICIONADO AO ExamE DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE

CERTIFICADO somENTE TERÁ VALIDADE QquaNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAME

TE CARIMBADO PELA DC |

26
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609/718-SCTC/S90C/DCDP 25/04

Superintendente Regional do DPF no Rio Grande do Sul

"MAROQUINHAS FRU-PRU"

Maria Clara Machado

Superintendente:

PORTO ALEGRE-RS

24

Brio NUNES

X 5
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 a-

£ 035561

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL $

DE POLÍCIA FESTRAL %
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A 1 4
"A SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSUES PÚBLICAS DO DPF.

_-" w

PEÇA TRATRAL: CMAROQUINHAS FEU—FEU» ? o gu")

MÚSICA: CARLOS LYRA __ 3

DIREÇÃO: MARIA CLARA MACHADO
EXAME: LEITURA DE TEXTO - COMPARATIVO -

Classificação: IIVRE.

Senhor Chefe do SCDP.

De ordem desse chefia fiz a leitura com

parativa da peça acima e informo que o texto é idêntico ao

já apresentado. 2

Nada impede sua liberação sem restrições,

Rio de Janeiro, 14 de Novembro de 1978.

jvíÁ/glºjbt' (Q (8) [FXX QKIMJLLL dll/L

Maria Ribeiro,É>/£dmêíãâ

Têcnâggcdíígªªsura

ªt?/1495936.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL V

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSURS PUBLICAS DO DPF, X

! l/Fk———““Í"WIIX
Peça Teatralífízroqginhas Fru-Fru"xxª

Maria Clara Machado 2 Q alg

CCarlos Lyra

ificaçãé: LIVRE,

Senhor Chefe do SCDP,

# .
ao ensáio geral da peça 2 que
---. 
1961, em dive

de Maria Clara Machado, foi todo m

levado completamente transf ado em pera,

sem que seja mudada nenhuma palavra do texto
+ "-. 3 a + Ma Rhistória de um concurso de bolos, que depois de muitas peri-

o

nhas com Cosme e Dambã£o ( os guardas da praça) termina

L4 + + - s +pecias, inclusive o roubo da reveita e o namoro de Maroquin-

e -'— La! y a rm 9 .A t
numa alegre festa, E uma peça para qualquer público,

NF
Yada impede sua liber:

Janeiro, 15 de Dezembro de 1978,

AM R.MÁ
Maria Rizzo de Almeida

2 JF €Tecnica deg Censura

Mat e l o939 0756 e

Po,
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TEATRO

t AN
e |O A Nem e ! ()- 114 . v.
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X»
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AulAre

1) ARQUIVO 4) SERQIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior
N

Praça __

 

 

2238 /

X a
A > a Aí x ( ) a
NOAULLAÇ “| DAula,

Resp. pelal elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

 
 

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

o certificado, de acordo com requeri- L | B E R E i S E

mento de censura e com a classificação: impró- na forma do paracer
pria para menores de _*QQELAL _ anos,
_.%_ cortes, condicionª; ao am;;“d—o ensa- Emª & g/__ÉD_É_Z__/ 191"?

lp. priah ?] CARLOS A, MOLINARI DE
obs.: Chefo da Serviço de Censura - DCDP

Bruilm-er27de Oi,/99, !

._

de 19 72

Aaria 2.$$
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF

 

   
DPF-538
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ! Lg

á

Of. no 1.760/78-9090/8C/DCDP

. 28 de dezembro de 1978.

Diretor da Divisão de Censura deDiversões Públicas

SY. Superintendente Regional do DPF no lio de Janeiro

Encaminhamento (FAZ) _
Ref. Ofs. nos 1101, 1103, 1105, 1106 e 1109/78-S0DP-SR/RJ

Senhor Superintendente:
E De acordo com a Portariano 017/?8-DCDP, de13.7.78 e, em atenção aos ofícios em referência, encaminho a V.3a.as anexas 1a e 2a vias dos certificados de censura das seguintesPegas teatrais,:

01) "o BOI E O BURRO A CAMINHO DE BELEM", de Maria Clara Machado,02) "REDO MATO", de Alunos da Esc. de Teatro Martins Pena/RJ,03) "BRINCADEIRA", de Antonio Antonino e José Inuis Mello,04) "MAROQUINHAS FRU-FROU", de Maria Clara Machado e
05) "O RECADO DE JESUS", de Paulo Fernando Kronemberger.

Na oportunidade, renovo a V.3a. protesto de

Tlmambosuas
Diretor DCDP

estima e consideração.

 



Aa S.OPRTEAPTE so , 15

53/78

MAROQUINHAS PRU-PRY
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MAROQUINHAS FRU-FRU

MARIA CLARA MACHADO

DULCE TAVARES PAES - RJ ; de
21 DEZEMBRO 76

LIVRE. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIOGERAL. O PRESENTE
CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU TEXTO DEVIDA-

VOS R 'A'—:$ & ”"Alª-_: x ; Í :»; / l:. Éãx " 2 ' 3 a *% ' É ef J Pe

see Agª-“:.“..Ígx ( í ( 5 f

mmo “3810 TEIXEIRA XOTO - SUBSTITUTO

 



G

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ks?)

 



<-- -=-B../«n, Birra

_“;ªjUSB

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
eeeese ma Nata eteraa e Ar a

QI.-líuªl'B-U DB Uulºklim DE ..)...umLJx/u...) PUBLICA

3, His, 10/06/2

SCDP/SR/MG

m . 4 Et En am4 19)
Testrais ( Encaminha )

Senhor Diretor,

C APOCALIISE ou O CAPETA DE cnaugau;/àe autoris áldonar

A ESGADa DO 358335Q(/àe autoria de Maria Apa ida Casagran

FU.iªªj/áe autoria de Maris Clara

n*ó/ãe autoris de Jorge do Nascimento

interior, e acompesnhadas sómente do requerimento dos inte

rereceres dos Técnicos de Censura, bem como Certificado provis

oOrtanto sem o relatório do ensaio
m
*
po eu -co
Y

emitido por este Serviço,

de vez que não houve condições de deslocamento de pessoal para

tir aos referidos ensclios.,

Quanto à última peça citada, esclarecemos

o autor feito modificações no texto, motivo pelo qual, enceminha

junto.ao texto crigzginal, o texto elteredo, juntamente com o

do Técnico de Censura e ainda um rela to iscalização fei

agente da Delegacia de Juiz de Fora.

Oportunidade renovemos nossa manifesta-

estima e considei

te a a i as
ªi.".i'», dde

rer- aas *** mea mr pato m
t 1 - $ N Df; t TAL

DIABICH i DIrªw-tb 5Luto UAA LASD.“--.Jbg.) à VD Lud4D

no y 4, Tera *V rr rum i vo mis
eEALAtl iiv a C Ado Abu—Lil“; J.;Ju,_._u..u_

eme m -
inf a ina mio. do 4/4

 



IMO, SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 

  

 

Cafios  _d4ocrhÃpo  AMDilrs

Requerente

FAAS;tEl RA BONCAP/O
Nacionalidade M Profissão

1 f «
Carteira de Identidade M - ' .776 [ ª/ Dl SCZ'FÍETAHM Dé 546. (Pªraí/(4

No e Órgão Expedidor

residente e domiciliado à j/ZJU H ”UIQ Á/Qâôo SA É. Íq 7 (2.

%» A €

Iha0o5 Pe Mumviis. 48 38.700 vem,

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

Censórias vigentes, a (s) $€C A IMÉ”N14. abaixo relacionada (s),
spécie

de autoria dwg/WA ª,” CCARA NICMA DO

MANOQUINHAS__ERV-ERO"
Título (s)

 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.

Belo #alzípggml'í, 7/24 de Aluon981
Local e-Pata

W ªruma
Requerente

Anexos:
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«. 1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome: GHUT/Q(ÓQUPO DE TEATRQ__ Á/VWDOI?) CGC: A

Sederíljl' Av;__BpABoSa 1430 L470s Dec MINAS - MG

; cep. _38. 200

Diretor ou Responsável: [tt 4 CELIA

DADOS DO AUTOR

Nome; 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: !_odemoro elimem eii <=

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Civil:

 

  

Profissão: 

Endereço:

  

PARCERIA

Nome:  

Pseudônimo: Filiação: 

 
Nacionalidade: Naturalidade; 

Data do Nasc.: Identificação:

Estado Givil:

 

  

Profissão:

Endereço: 

  

Nome: 
Pseudônimo: Filiação: 

 
Nacionalidade: - Naturalidade: 

Data do Nasc.: Identificação: 

Estado Civil:  

Profissão: 

Endereço: 

CEP: 

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

DATA:/80% Hã?/W 14 do ”QUAD 198 /

Ass.: M ºgivª/Zºé“ W
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6)

gC/a'z'cr/frfá grid/Á?” ate Preferred Z/Za/ÍJ
Fundada em 27 de Setembro da 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 481920

filiade à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde :Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Ro de Janeiro -- Brasil

Belo Horizonte, 15 de Abrilde 1981.

Iims. Sar.

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas do Departa-

mento de Censura Federal.

70.00
0

-BRASILIA-D.F.

Senhor Diretor,

pela presente temos a satisfação de encaminhar a V.S8.,

para fins de censura, trôs cópias d peça:. "MARQQUINHAS . . . . .

elaa. |. ,... . . .... ...... .- ---,

Original de:. . . Maria Clara . .. . . . . . . .. . ..,

Tradução de:. , X X % % 4 + 4 A 4 A R R . .. . I. . I. . . - . p

Próxima Apresentação: . MaQuinzena Aluna. .. ..... ..,

Cidade:. A Patos de Minis , . . . . .Estado: . Minas Gerais. . .

A Estréia estando prevista para:

19 Quinzena Junho/81

Sem outro particular para o momento, participamos nossos

protestes de elevado apreço, subscrevendo-nos.

Atenciosamente,

todas “Ágatª“
uourBAL DE MINAS CEAS

  

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL /MG

CENSURA _FETTRAL

DeGA ra. e 29

DECLARO, PARA FINS DE PROVA A QUEM INTERESSAR

POSSA, QUE 0S "SCRIPTS" DA PEÇA TEATRAD:__ n muio

Ces Mamas , DE AUTORIA DE

, IRADUZIDA POR_ je

, SOLICITADO PELO (A)_,

les de s..» PO? SUPNE;TIDO A EXAMEPELA CEN-

Sra EM MINAS GERAIS, FICANDO COM RESTRIÇnO ETÁRIA :__

, E VALIDADE AMÉ ps /

s.

L

, TENDO A PRESENTE DECLARAÇÃO VALOR IDÍNTICO

/

AO

CERTIFICADO CENSÓRIO, QUE SERK EXPEDIDO, OPORTUNAMENTE,

|U]

 

ea 
 

 

y taviQ Q us

./ :, vaho /19 27

JL;/ví C Ã/ÚMQ
jaciíggfh de lioráães
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEFARTIAMENTO DE POLIÍZIA FEDERAL

REGIONAL EM MINAS GERAIS

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No __104/81__/__ 81

TÍTULO : '!_MAROQUINHAS FRULFAU "

AUTOR: MARIA Uleªd MACHADO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE ( COND, AO ENSAIO cana

"'" Maroquinhas Fru-Fru " é uma comédia, enfocando

a estória de um campeonato de bolo, numa cidade do interior, onde Marg

quinhas sai vencedora, ganhando de prêmio um dolar de pérolas, Isto acen

de o ciúme das outras concorrentes e a usura de um dos apaixonados pela

ganhadora, que entra sorrateiramente em sua casa, de madrugada, ludibri

ando os dois guardas: Cosme e Demião, rouba o colar e tenta sequestrar

Maroquinhas, Sendo entretanto surpreendido pelos guardas, joga-a no po-

ço da Praça, amordaçada, tornando-se a partir daí a praça, foco dos maio

res desencontros, com todos os personagens tentando roubar o colar, ou a

receita do bolo de Maroquinhas, ganhador do concurso, Maroquinhas de den

tro do poço, tudo ouve, sem poder reagir, até ser descoberta no poço pe-

los guardas, que a tiram e prendem o ladrão, sendo que ela, cativada pe-

la declaração de amor de uz dos guardas enquanto ela permanecia no POÇO,

termina ficando apaixonada por ele,

Trata-se de uma comédia leve, sem maior comprometi-

mento, para a qual sugiro liberação integral com faixa etária LIVRE,

Belo Horizonte, 22 de maio de 1981

Ana Maria Coelho Montes

m
Téc, de Censura
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA xx
DEPARTAMENTO DE POLIZSIA FEDERAL

SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL IM MINAS GERAIS
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No __105/81___/ SR/MG

TITULO: ___mmARrOQUINHAS FRU-FRU"

AUTOR: MARIA CLARA MACHADO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA : LIVRE

Peça destinada ao público infantil,trás para os pe

quenos uma mensagem positiva sobre os preceitos da honestidade,da fide

lidade e principalmente de muito amor.,

Maroquinhas Fru-Fru,uma perita doceira,ganha o con

curso de bolos da cidade e durante a noite é sequestrada e tem sua re

ceita premiada roubada, "as Danmião,o guarda local,seu apaixonado a al -

gum tempo,consegue salva-la e com isso ganha. tambem seu coração,

a Tudo volta ao normal na pequena cidadezinha e o "

casamento de Maroquinhas e "amião fica prometido e programado.

$endo uma peça que só leva mensagems boas e dá às

crianças boas lições de sua liberação em restrições.

 Selo-Horizonte,25 de maio de 19601
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35/SCOP/SR/MG 146581 PT SOL INFo SIT PECA TEATRAL

, AUT MARIA CLARA MACHADO PT SRMG

ARQUIVO/DCOP

A
S
S
I
N
A
ª
U
R
A

MAROQUINHAS FRU-FRU - AUTORIA DE "MARIA CLARA MACHADO"

CONSTA REGISTRO EM NOSSO ARQUIVO, Reg: 53, Liv; 91,

Pág: 02, Clas: LIVRE , Censura em: 27.12.78,

Bsb, 14.05.81

(a....
Ma da Penha
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MNSÉRIOMNSTIÇA 3a VlA PARA USO DA ESTAÇÃO

 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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Assinatura ou rubrica do expedidor, ..,

résio
toto"

Chefe da Serviço do Cera - VED

UBSTITUTO
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TEATRO

TÍTULO
 

 

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior 

Praça 

Obs.: 

 

 

 
Resp. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

OF. /. I

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

CIGERE.SE DE

COM_O_ PrRoCEs
Classificação,

CONFORMIDADa

SO_ANTERIOR
--

BrsllDF,_77->----
?/N€_/_º,ªL

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

Emita-se o
mente do fara,

LIVRE

p ui
. Npringbie __

64... d 19#1

/
i Mamªdemc Carvalhedo

Mat. 2 415 "O4

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538
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i .sd94 AIXI OuA8

15 JUNHO 86

T- 15 JUNHO 81

OToxIa4 O1Telaa JOSÉ VIEIRA MADEIRA

 



are nar ce siá no
StaA9T.Ã99.284W

A SR DFANBSB NS.CPR.
VAR

MAROQUINHAS FRU-FRU

9

MARIA CLARA MACHADO

03 JUNHO 81

LIVRE, CONDICIONADA AO;EXAME DO ENSAIO, GERAL. ESTE CER

TIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO TEXTO DEVIDAMENTE CARIM-

ARESIO TEIXEIRA XOTO
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1.549/81-DCDP

Of. no 073/81-SCDP/SR/MG

"MAROQUINHAS FRU-FRU" , de Maria Clara

Machado e "O APOCALIPSE OU O CAPETA DE CARUARU", de Aldomar .- Con-

&
rado.

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sa.

protestos de estima e consideração.

ARÉSIO TEIXEIRA PEIXOTO

Chefe do SC/DCDP
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

TA tra
MINISTAÍRIO DA JUST

NRP ART 7 POT #avr ad 24 L C
m

ALM BNC 14 )A4J ba d dá

MO ATO RA re N e A CAN
RRGIONAL DO DPP NC BE: ) SANTO

Offcio no 110/82 .. SODP/SR/DPF/R3 Em 28 de Julho de

SCDP/SR/DPR/R:

: /
Assunto: Inceminhamento (

mAr0e8 3

ac

 



 

MAROQUINHAS FRUFRU

RECEBE UMA SERENATA

Personagens:

Maroquinhas, dama loura, frágil, indefesa.

Zé Meloso, poeta,

Pedrito, guarda-noturno, valente, noivo de Maroquinhas.

Empregados.

ATO ÚNICO

CENÁRIO: Uma praça com a casa de Maroquinhas ao fundo.

Uma janela com cortina leve. É noite.

51
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nãe capa prefa e chapéu de abas,

Z€ MELosO: Onde será? Onde será a casa dela? É aqui. Sei

que é o número 35, mas está tão escuro que nada vejo. Sinto

cheiro de jasmim... Ouço um suspiro forte de môça. De onde

virá? Daqui? Não, êste ainda não é o número 35. É o 33. Diga

33, Zé Meloso, para ver se acalma o seu coração. Estou per-

to, 33, 33, 33, eis o 35. Vou começar a agir agora mesmo. A

vocês verão qmdo Zé Meloso ninguém ganha. (Camª/meio)
Ai! Ai! quem tem cavanhaqueé bode. Com Zé Meloso ninguém
pode!

doS
apal

pela
ia

i
O
de

ce
n

ina,s
ea

(Joga a capa preta na beira do palco e tira um violão.)

Lá... lá... lá... (Cantando.) Ma... Ma... Ma... roquinhas... Ma-
roquinhas...

Meu morango, minha uva, meu abacate,
Meu chuchu, meu repolhinho, meu mamão,
Teus olhinhos

Me derretem o coração...

Oh! beleza encantadora... oh! senhora... Frufru! Fru das Fru-
frus... (Pausa.) Vejo luz no quarto da minha bela, oh! oh!

MaRrOQUINHA: (Aparecendo à janela.) Oh! desconhecido, de onde
vindes? Quem sois vós que a esta avançada hora vindes des-
pertar-me dos meus sonhos?

od
pa

po
ta

ria
na

ua
ie

sos

ZÉ N[080: Sou o Zé de Sousa Meloso,VÍI“ de Minas Gerais,
e trouxe para a 413.011;lindos;; "ese a minha terra. Um

filhote :'í-ª z um santinho de p 'a;3-zsabão e uma água-ma-

rinha, R 5 1 lado, um papagaio falador

e um ."” A
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e1a sé

ienno1hLC
É uma serenata. Vou me es-

senhor Meloso! Que presentes tão lindos!
nha senhora Frufru, posso começar a

MaroQquinHas: Pode sim.
ZÉ MEeLOso: Vim de longe do sertão,

Passei serra, passei mundo,
Tô cansado, tô imundo,
Queridoca, tô aqui
Pra pedir a tua mão.

(Noutro tom.) Senhora, vim pedi-la em casamento.
MaroquinHas: Oh! Oh! Oh!
Perito: (Para o público.) Em casamento! Ora vejam só!

MeLoso: Sou solteiro, batizado e vacinado, tenho casa com
jardim e galinheiro. Senhora Frufru, quer casar comigo?
(Noutro tom.) Também tenho dinheiro.

Maroquinxas: Oh senhor... senhor!
Sou noiva... (Bem melodramática.)

PERTO: (Altuiado.) Ah!
Zí MELoso: Quemé o noivo?
MaroQuInNHAS: O guarda Pedrito.

(Para o público.) Eu.
ZÉ MeLOso: O guarda Pedrito? Ah... ah... ah... (Rindo.)
Prorimo: (Com um pau na mão.) Ah... ah... ah... o quê!
Zá MELoso: (Sempre sem ver Pedrito.) Aquêle guarda é um

bobão...

 

 



 

“,,
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essesesmero tacom LETea eoomo coomeniscorr emos nomenogps? crono, 22

violão!

PEpRITo: Oh!

ZÉ MELOSO: E nem sabe cantar as modinhas da cidade,

MaROQUINHAaS: Ah, isto é verdade.

Prperro: Oh!

ZÉ MELOSO: E nem sabe dar lindos presentes.

MaroQuinvxHas;: Isto é verdade.

ZÉ MELOso: Ele por acaso já deu tão ricos presentes?

MAROQUINHAS: Sômente um saco de pipocas. (Sempre com voz

declamatória.)

ZÉ MEÉLOSO: E estavam gostosas?

MAROQUINHAaS: De-li-ci-o-sas...

ZÉ MELoso: Espere um pouco.

(Sai de cena e volta logo depois, seguido de um empregado,

carregando um enorme saco de pipocas.) |

MaroQuinHas: (Içando o saco e provando as pipocas.) Estas
também estão deliciosas!

ZÉ MELOSO: Senhora Frufru, em nome dessas picocas, quer
se casar comigo?

MaroQuivHas: Não posso, senhor, não posso. (Declamando.)

Sou n-o-i-v-a...

ZÉ MELOsO: O guarda Pedrito não sabe jogar futebol, sabe?

MaroQrivH,s: Não, êle não sabe,

ZÉ MELosoO: E ainda por cima, o guarda Pedrito é um grande

medroso.

MAROQUINHAS: Ah, isso não... O guarda Pedrito é o guarda mais
corajoso do mundo., E o senhor pode ir embora, está ouvindo?
Ninguém pode chamar o guarda Pedrito de medroso. (Entra e

yoite que eu

 



PrpeIto: (Com voz doce.) Maroquinhas... Maroquinhas... Apa-

reça, minha querida.

Voz E MaroguinHas: Já disse, senhor Meloso, que não quero

nada com o senhor...

Prorrro: (Para o público.) Ela está pensando que eu sou 0 Me

loso. (Para a janela.) Sou eu, Maroquinhas, sou eu, o guarda

Pedrito.

MaroQuinHas: E ainda por cima querer passa! pelo guarda

Pedrito. Imitando a voz dêle. Espere aí, que você aprenderá.

(Aparece com um vaso dágua e derrama em cima de Pedrito,

jogando, a seguir, o vaso em sua cabeça.) E agora vá-se em-

bora, senhor Meloso... homem audacioso.

Proritro: Ui... Vi... (Cambaleia e desmaia.)

Maroquinxas: (Percebendo o que féz.) Oh! É o Pedrito... Oh,

que fiz? Será que quebrei o seu nariz? (Sai da janela e desce

em cena.)

Ai! Ai!

MaroquivHas: Aqui estou, men formoso... tudo por causa do

Meloso. (Abana Pedrito.) Será que êle morreu? Acorde, Pe-

drito, que eu entro num faniquito.

PEpriTro: Ai! Ai!

MaroquinHas: Oh! êle está vivo... acorde, acorde, meu herói...

Peperto: (Levantando-se.) Ai, minha cabeça, como dói...

Maroçguinvxas: Oh! Pedrito, vamos passear, vamos ao parque.

PEperto: Comprar pipocas?

MaroquinHas: Sim, pipocas. Vamos, Pedrito, vamos logo. São

tão gostosas as pipocas do parque...

(Entram os empregados de Zé Meloso.)

Zá MeLoso: (Desmaiado à beira do palco.) U uuuuiiii...

EmPREGADO: Senhor, ó senhor, que horror! Coitado do patrão!

(Entram com uma maca e levam o Meloso.) Apanhou como

1 -isa tea
um boi iadYrao...

retro: Maroquinhas...
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MaroQuinHAS: (Curiosa.) O que é, Pedrito?

PEbriTo: (Envergonhadíssimo.) Sabe, Maroquinhas... eu fiz um

verso para você... (Dá uma corridinha e volta encabulado.)

MaroquinHas: (Deslumbrada.) Oh! Pedrito, diga, Diga logo,

Pedrito... deve ser tão bonito...

PEDRITO : Então lá vai:

Quando o Meloso vi em tua janela,

Confesso que fiquei bastante aflito,

Mas logo vi que o maior amor no mundo

É só de Maroquinhas e de Pedrito...

MaroQuinxas: Lindo... Lindo, Pedrito, profundo... você é o

poeta melhor do mundo... E o melhor guarda-noturno!

PEDRITO: Vamos passear? Meu bem!

MaroquinHas: Vamos, Pedrito, vamos comer pipocas,

(Os dois saem, de braço dado.)

Voz ao LonGE: Olha o pipoqueiro...

$.
Aasso

É—

A.
pa
i:

Pano.
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como da Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4092, de 4-8-1920

Aliada à Consederação Internacional das Soctedades de Autores e Compositores
Sede Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Setembro de 19 82

Ilmo., Sr,

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V.aa. para

fins de CENSURA, três cópias da peça

.............................MAROQUINHAS _-ansereermopriaiai

Originalide _... .....MARTACIARAHAÇEADOOOoooossoocorriam
Per ão ddeOOaaaeeeeooimeovenenodeeaepson o mer cocepase

s

ea
Próxima apresentação de _TBATROISAPRATES___,..abalamao
Teatro. p OUoeao Cidade __RTO_DE JANEIRO
Estado ..... RJar.................................................................................................

..................................

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.

Pela SBAT,
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MAROQUINHAS FRU-FRU

Peça em 2 az£os sem intervalos

Música de CARLOS IYRA

Esta peça foi Levada pela primeira vez pelo TABLADO em

1961, quando se comemorava o dêcimo aniversário do grupo. 0 cenario

foi de Anna Letycia; os figuninos de Kalma Murtinho; a musica de

Cantos Lyra; iluminação de Fernando Pamplona; bolos e elementos de

cena de Manie Louíse e Dirceu Nory; assistente de direção, Vânia

Leão Teixeira; contra-regra de Paulo Mathias da Costa; piano de

Martha Rosman; flauta de Cartos Guimarães; bateria de Lec Castro Ne-

ves; sonoplastia de Edelvinra Fernander; maquilagem de Faed Amaral;

eletricista Darcy Borba; execução do cenário, Jardet; programa, Vera

Tormenta e Marcelino Goulart. Personagens: Cosme, Paulo Nolasco;

Danião, Anthero de Oliveira; Maroquinhas Fru-Ffru, Mania Miranda;

Bolandina, Jaqueline Laurence; a familia Flores, Heloisa Guimarães,

Virginia Valki, Celina Whately; os juízes, Jose Antônio Fernandes,

Teresa Redig de Campos, Sergio Tapajõs, Aniel Miranda; o savistão,

Helio Ary; Ubaldino Pepitas, 0lmey Barrocas.

Direção geral, Maria Clara Machado. Rio de Janeiro, 1961.

PERSONAGENS:

MAROQUINHAS FRU-FRU, dama loura e indefesa

COSME - guarda

DAMIÃO - guarda apaixonado por Maroquinhas

DONA BOLANDINA - vizinha e rival de Maroquinhas

EULÁLIO CRUZES - apaixonado por Maroquinhas, sacristão nas horas

vagas

UBALDINO PEPITAS - farmacêutico, mau caráter

FAMÍLIA FLORES, solteironas:

Dona Florisbela

Dona Florentina

Dona Florzinha
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HONESTINO, o padeiro

PADARINA, sua mulher

PETRÓNIO LEITE, o leiteiro

ZÉ BOTINA DE ANDRADE SAPATOS, o sapateiro,

CENÁRIO: Uma praça numa cidade qualquer, Várias janelas dão para es-

ta praça. Numa destas casas mora Maroquinhas Fru-Fru e sua

janela é circundada por um balcão florido. Ao lado direito

da praça, um poço rodeado por um banco. É quase noitinha,.

Pela praça, passeiam Cosme e Damião.

- 0o00-

 



 

COSME: E hoje a festa.

 

DAMIÃO: O Cosme, você acha que seriamos convidados se não estivesse-

mos de guarda?

COSME: Acho que sim. Ela gosta de mim,

DAMIÃO: Gosta de mim mais do que de você.

COSME: Gosta mais de mim,

PAMIÃO: De mim.

COSME: Vamos ver de quem ela gosta mais. Lã vem ela com as compras

para a festa,

(Entra dona Maroquinhas, dama loura, Cânguida e elegante, carregada

de compras ) .

COSME: Boa tarde, dona Maroquinhas, quer que eu leve as compras?

DAMIÃO: Boa tarde, dona Maroquinhas, quer que eu Leve as compras?

MAROQUINHAS [Entregando as compras aos dois guardas ):

Obrigada, Cosme-Damião. Vocês são tão bonzinhos que nem

Ci o que seria de mim sem vocês...

COSME: Ora, dona Maroquinhas ,

DAMIÃO: Ora, dona Maroquinhas ...

MAROQUINHAS (Tirando um Lenço): Al, estou tão preocupada hoje com a

$esta! Não sei se o bolo saiu bom...

[Senta um pouco no banco do poço.)

COSME: Ora, dona Maroquinhas, todo mundo sabe que a sra. E a melhor

doceira desta cidade.

DAMIÃO: Todo mundo sabe disso,

MAROQUINHAS: E, mas dizem que o bolo de chocolate de dona Bolandina

E melhor, e isto me põe quase doida.

COSME: Intriga, dona Maroquinhas .

DAMIÃO (Entusiasmado): Seu bolo de chocolate 2 melhor, dona Maroqui

nhas Fru-Fau,



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE, 00! , p. 2! &

MAROQUINHAS (Espantada): Como?

COSME: Como É que você disso, Damião?

DAMIÃO: Porque seí.

COSME: Você provou o bolo de chocolate de dona Maroquinhas, Damião?

DAMIÃO (Encabulado): Não. Mas acho que o bo£o de dona Maroquinhas é

o melhor. . .porque...porque ela E mais bonita...

MAROQUINHAS: Nom tanto. (Perturbada) Lã vem ela.

(Vem chegando dona Bolandina, uma senhora enorme de gorda,

cheia de empafia e de embrulhos).

BOLANDINA: Boa tarde, queridinha. Então é hoje o concurso? (Com fin-

gimento) Estou aflita para provar seu bolo. Deve estar

de-Li-ci-0o-s0! Vou depÃressa mudar de roupas e já venho.

Adeuzinho, bem. Minha fantasia esta um amor... (Saí e en-

tra na casa vizinha de Maroquinhas ).

MAROQUINHAS: Fingida! Vocês querem saber de uma coisa? Se o boto de-

la for melhor que o meu, nunca mais darei uma festa a

fantasia num concurso de bolos. Juro que não darei. Pas

ar a vida fazendo bolos para depois esta.. .esta. ..

DAMIÃO (Animado): ...g90rducha

MAROQUINHAS: ... esta gorducha ganhar o prêmio...

DAMIÃO: Mas a senhora vai ganhar o prêmio, dona Maroquinhas.

MAROQUINHAS: Ah, Cosme. ..você acha?

DAMIÃO: Eu sou Damião.

MAROQUINHAS (Dramática): Ah, Cosme-Damião (Mudando para um tom ex-

plicativo), é melhor chamar assim para não rar, vocês

são tão parecidos...Ah, Cosme-Damião, se eu ganhar aque

Le colar de pérolas farei bolos de chocolate todos os

dias para vocês. ..Adeus, e vigiem bem a minha casa para

que ninguém troque 08 bolos na hora do concurso.

(Maroquinhas entra em casa. |
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DAMIÃO: Vê-Ea todos os dias, pode existir coisa melhor?, ..

COSME: Bolo de chocolate todos os dias, pode existir coisa melhor?

(08 dois ficam um instante em silêncio) E de mim que ela gos-

ta mais.

DAMIÃO: Ela disse?

COSME: Não disse, mas olhou.

DAMIÃO: Olhou o quê?

COSME: Olhou para mim,

DAMIÃO: Olhou para mim também, ora.

COSME: Como 2 que ela olhou para você?

DAMIÃO: (Procurando fazer um olhar romântico) Assim...

COSME: (A mesma coisa) Para mim ela olhou assim...

MÚSICA DOS JuT2ES - No 1 (sem canto)

(Vem chegando um grupo. Todos fantasiados de juízes, Hones-

tino e Padanina, Petrônio Leite e 2€ Botina de Andrade Sapa

£08 , )

COSME: Os juízes de bolo!

DAMIÃO: A fantasia deles ficou otima. Está igualzinho como no cine-

ma,

(Cosme e Damião tomam ares de policiais em guarda, enquanto

solenemente os convidados passam e entram na casa de Maro-

quinhas ) .

CESSA A MÚSICA.

COSME (Rindo): O padeiro e a mulher, parece que nunca puseram fanta

JÁiá,

DAMIÃO: Quanto juiz, santo Deus!
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COSME: Seu 2€ Botina de Andrade Sapatos e seu Petrônio Leite estão

bacanas .

(Enquanto Cosme e Damião cespiam, apaga-se a Luz na casa de dona

Bolandina. Surge então dona Bolandina, grandiosa, fantasiada de

dama antiga, segurando orgulhosamente seu bôlo de chocolate.)

BOLANDINA: Quero ver se alguém me vence!

COSME: Em beleza, dona Bolandina?

BOLAMINA: (Não se dando por vencida): Em tudo, seu guarda, em tudo,

(Passa solenemente e entra na casa de Maroquinhas. Ouvem-se

cumprimentos ) .

DAMIÃO: Por que sera que dona Maroquinhas resolveu dar uma festa a

gantasia no dia do concurso de bolos?

COSME: Foi idêia de seu Ubaldino Pepitas e todos gostaram muito. De-

pois que o último vigânio proibiu o carnaval todas as festas

são a fantasia.

DAMIÃO: Menos as festas da Igreja, É claro. Se eu fosse a festa

Aria fantasiado de mocinho de cinema e você?

COSME: Eu queria ir fantasiado de polícia especial.

DAMIÃO: Bacana, Cosme.

MÚSICA DAS FLORES - No 2 (sem canto)

COSME E DAMIÃO: A FamTlia Forces!

[Surgem as três solteironas, dona Florzinha, dona FEorentina e

dona Flonrisbela, fantasiadas de jardineiras, todas segurando

bolos de chocolate. Dona Florzinha e maguinha e tímida, dona

ELorisbela E mais velha e mais mandona, dona Florentina € a do

meio, obedece cegamente a Flonisbela.) CESSA A MÚSICA.

FLORZINHA: O meu bolo estã uma delicia! 0 colar de perolas já esta

no papo.

FLORENTINA: O meu bolo está divino.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, oo |, O-

FLORISBELA: Mas quem vai ganhar o prêmio sou eu... sou eu...

FLORZINHA E FLORENTINA: Veremos! (Outra vez a musica das flores).

(As Lrês camprimentam os guardas e entram na casa de Mano-

quinhas. Deve-se ouvir nossa hora barulho de festa, cumpri

mentos e , )

(Vem vindo um cavalheiro fantasiado de Pierrot e outro fan

tasiado de Pirata. )

COSME: Quem são estes?

DAMIÃO: 0 plerrot E o sacristão, a outro não sei.

COSME: Olá, seu Eulálio Cruzes!

EULÃLIO: 0€a, que tal o meu pivot?

DAMIÃO: Bonita, seu Cruzes. E o outro quem E?

UBALDINO: Adivinhem,

COSME: Seu Ubaldino Pepitas!

DAMTÃO: .,. o farmacêutico.

EULÁLIO: Acho que hoje vou pedir a mão de Maroquinhas!

Hoje ela não resiste a minha fantasia. Meu morango, minha

uva, meu abacate, meu chuchu, meu repolhinho, teus olhinhos

me deretem o coração...

UBALDINO: Quem vai aoubar o coração de Marxoquinhas sou eu!

EULÃLIO: Veremos!

DAMIÃO: Ladrão!

UBALDINO (Voltando-se): ... Ladrão de coração! Veja bem, seu polícia.

(03 dois últimos convidados entram na festa) Oh! Manoquinhas,

das marocas a mais maroquinhas ... (Cumprimentos .)

MAROQUINHAS (De dentro de casa, na festa): Nem tanto, seu Ubaldino.

COSME: A festa vai ser de aviomba.

DAMIÃO: 0 sacristão vai pedir dona Maroquinhas em casamento.
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COSME: Seu Ubaldino também,

DAMIÃO (Melancólico): Vai dar bolo,

COSME (Rindo): Boto de chocolate!

 

(Da casa de Maroquinhas chega a voz de dona Bolandina can-

tando, )

MISICA No 3a

(08 dois guardas começam a fazer a ronda. Dona Bolandina

pára de cantar. Palmas. Ouve-se agora o piano - MÚSICA

NO 4. 03 dois guardas se agastam e somem pelas coxias.

Da festa surge Maroquinhas esfogueada, vestida de fada,

e o sacristão conrendo atrãs dela. Ela se defende atrãs

do poço. CESSA A MÚSICA. )

MAROQUINHAS: Não! Não! Não e não! Eulãlio Cruzes jã disse não.

EULÃLIO: Sou solteiro, batizado, vacinado, tenho casa com jardim

e galinheiro, sou amigo do açougueiro, senhorita Fru-Fru

quer se casar comigo? Também tenho dinheiro. (Toda esta

declaração E feita declEamada. )

MAROQUINHAS: Senhor Eulálio, não posso pensar em casamento enquanto

não ganhar o concurso de bolos.

EULÃLIO: Se É um colar de pérolas que a senhora quer, posso até Lhe

dar ê, minha bela!

MAROQUTINHAS: Oh! Sacristão dos meus pecados, que faria eu com Lrês

colares de perolas se meu bolo de chocolate perdesse

. oh, Seu Eulálio... bem vejo que os homens não

compreendem estas coisas...Não 2 o prêmio que eu busco,

mas sim a vitônia. ..

(Maroquinhas volta para a festa seguida pelo savustão

Amp&orando. )

EULÁLIO: 0h, Fru-Farau das Fau-Fau, ..

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, CC !p. 223 f

MISICA No 5, cantada por todos na festa,

[Silêncio na praça. Voltam os guardas passeando calma-

mente. Ao ouvir a música acham graça e dançam. )

Temina a música com palmas e JAÃBOL,

DAMIÃO: Como batem palmas!

COSME: Palmas para juiz, dá para desconfiar.

MÚSICA No 4 (sem canto)

(Da casa surge correndo seu Honestino seguido insisten-

temente por dona Flonrisbela, ) CESSA A MÚSICA,

FLORISBELA: Ah, seu Honestino, se o senhor me der o prêmio farei de

graça para o senhor um bolo de três em três dias. Ah,

seu Honestino, se meu bolo ganhar farei tudo que você

quiser, Lindo jaiz!

HONESTINO: Não. Não. Não, dona Uma coisa E namorar, ou-

#ha coisa E julgar. A senhora quer namorar para ganhar,

não E?

FLORISBELA: É,

HONESTINO: Não. Não e não.

MÍSICA No 4 (sem canto)

(0 juiz Honestino sempre muito categorico entra em casa se-

guido por Flonisbela. Logo em seguida entra Maroquinhas

sendo perseguida por Petrônio Leite, o 29 juiz, )

MAROQUINHAS: Que dificil E vencer!

PETRONIO: Casa comigo, Maroquinhas, diz que casa comigo que eu Lhe

dou o prêmio.

MAROQUINHAS: 0h, seu Petrônio, que cansaço!
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Dou o prêmio, senhorita Fau-Faul!

MAROQUINHAS: Oh, como cansa ser honesta, Profgiro a monte, seu Petrô-

nio, a ganhar um prêmio desonesto... Nunca! Nunca! Oh,

meu bolo de chocolate! Que dificil E vencer. .. (Entram)

(Entra em Gena 2€ R-tina de Andrade Sapatos e senta no poço.

Atrãs vem dona Bolandina com um bolinho miniatura que ofere-

cê 4 seu Sapatos . )

CESSA A MÚSICA

BOLANMDINA

2É BOTINA:

BOLANDINA :

2€ BOTINA:

BOLANDTINA:

2É BOTINA:

BOLANDTINA :

2€ BOTINA:

BOLANDINA:

2É BOTINA:

BOLANDTINA :

2€ BOTINA:

BOLANDINÁ:

ZE BOTINA:

BOLANDTINA :

: Prove, seu 27 Botina. Prove um pedacinho...

Mas a senhora partiu o bolo! 1550 é contra o regulamento!

Nada disso, senhor juiz, juizinho dos meus pecados, Não

parti o bo£o não senhor, Este E um bolinho suplementar

que 4iz separado para o senhor, Igualzinho ao do concurso...

Mas não posso, não devo, não fica bem provar antes. E ile-

gal,

E ilegal provar um bolinho de nada, que não tem nada que

ve com o outro?

E,

Ah, seu 2€ Botininha de Andrade Sapatinhos ...

ta de amizade,

1550 É fal-

Não é não, Bolanda,

É assim que o senhor diz que gosta de mim?

Gosto, Bolanda,

Um presente não se recusa,

Eu sei...

E este tem baunilha e chocolate do melhor, da Suiça, seu

Sapatos .

Da Suiça, dona Bolandina?

Não diga nada a Fau-Fmau, Ela é capaz de morrer, coitadinha,

mas meu chocolate veio da Suíça.

Contrabando, (Confidencial) ,
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(Sapatos não nesiste a tamanha tentação e come o

bolinho.)

2F BOTINA: Ah, ah, ah, dona Bolandina, isto não porutence mais a Ter-

ha. E simplesmente divino. Dona Bolandina, meu voto já

era seu e é seu de novo...

MÚSICA No 4 (sem canto)

(Os dois entram na festa níncdo, Quase ao mesmo tempo surge

dona FLorentina acompanhada por Ubaldino Pepitas.)

CESSA A MÚSICA

UBALDINO: Não compreendo, dona Flcrentina, porque a senhora sendo

tão rica ainda luta por um colar de perolas.

FLORENTINA: Colar de perolas posso ter quantos quiser, seu Ubaldino,

o que quero É o trofeu. Quero que o meu bolo tire o pai-

meiro Lugar.

UBALDINO: Questão de orgulho, dona FXorentina? Pois para mim a senho

ra E a mais Linda doceira desta cidade. (Mudando de tom,

ambicioso) Quanto a senhora ganha por mês, dona Florenti-

na?

FLORENTINA: Ganho muito, seu Pepitas ([Desconfiada com o tom do fax-

macêutico) Por que o senhor quer saber?

UBALDINO: Por duas razões, dona Primeiro porque estou

querendo me casar e segundo por curiosidade.

FLORENTIMA (Doxretendo-se): Curioso. (Saí, seguida de Ubaldino.)

UBALDINO : Quanto a senhora ganha, dona Florentina?

(Da festa surge indignada dona Bolandina, seguida de

Ubaldino Pepitas. Bolandina pára no meio da praça,

vira-se e dá um bruto tapa na cara do farmacêutico. )
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BOLAMDINA: Atrevido! Perguntando quanto eu ganho por mês. Tome outro.

(Torna a dar um tapa nas bochechas do Pepitas). Esta É a

minha renda. Com conversa de bolo de chocolate, a gente

pensa que vai falar coisa sêrmia e vem com perguntas indis

cretas. Tome outro, (Tapa).

UBALDINO: Mas, dona Bolandina. ..

BOLAMDINA: Nem ao menos € juiz .,. [Volta para a festa seguida de U-

baldino,.) (Risos na festa.)

HONESTINO (Voz de dentro): Atenção! Silêncio! Vai começar o coneur-

30, 0 3o concurso anual de bolos de chocolate, promovido

pelo centro de cultura e gastronomia deste bairro. Pedimos

a todos os componentes desta condigna tertúlia que se man-

tenham em absoluto silêncio.

(Ouve-se uma gargalhada de dona Bolandina, Logo abafada. )

COSME: Como eu gostaria de estar la dentro.

DAMIÃO: Se ao menos acontecesse alguma coisa aqui fora.

COSME: Para nos, nada.

DAMIÃO: Ah, se eu pudesse ser horoi!

COSME: Se ao menos pudessemos prender alguém, salvar alguma senhora

em perigo...

DAMIÃO: Ajudar alguma criança aflita...

COSME: Matar algum bandido teraivel assaltando janelas...

DAMIÃO (Entusiasmado): Tenho certeza de que se alguma

coisa eta olhwua mais para mim,

COSME: Mulher gosta mesmo E de heroi!

DAMIÃO: E nesta praça nunca acontece nada!...

[Juiz Honestino aparece na porta. )

HONESTINO: Guardas!

 



COSME-DAMTÃO: Pronto.

HONESTINO: Resolvemos fazer a prova dos bolos aqui na praça. Todos

ficarão dentro de casa enquanto saboreamos os bolos aqui

fora. Queremos que 03 senhores vigiem bem as Auas para

que ninguém apareça., Tudo tem que correr com a maíor ho-

nestidade.

T00OS OS OUTROS JUÍZES: Com a maior!

PADARINA (Com um ax honestissiímo): Não como desde as 3 horas da tax-

de para poder julgar bem,

HONESTINO: Digna esposa de um padeiro honesto.

HONESTINO: (Falando para dentro): Tragam os bolos!

(05 julzes ficam solenemente enfiloirados esperando os

concorrentes que aparecem um a um segurando seus res-

pectivos bolos que depositam em toxno do poço. Dona Bo

Landina ao depositar o bo£o olha cuâmplice para 28 Boti

na e este pisca discretamente para ela. )

PETRONIO (Baixo, para Maroquinhas, que estã comovidissima): Pela

última vez, dona Maroquinhas .

MAROQUINHAS (num crescendo): Não, não e não...

(0s concorrentes a medida que vão colocando seus bolos

tornam a voltar para dentro da casa. Damião fecha a porta

da casa e fica de guarda. Cosme vigia atento os anedores.

05 julzes em seguida começam uma espécie de múmica de pro

vação, Cantam a música no 1. Fingem que tiram grandes pe

daços enchendo as bochechas. 03 atores apenas fingem ou

mimam esta cena, fazendo que tixkam grandes pedaços de boto.

Depois se retiram todos para um canto da praça. Cessa a má

Sica. Fazem gestos como se estivessem discutindo e quando a

Música no 1 recomeçar se retiram da praça, entrando na

festa. )
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CESSA A MÚSICA, k/ /

COSME: E agora que a festa vai começar.

DAMTÃO: Tomara que dona Maroquinhas ganhe,

HONESTINO (Voz de dentro): A vencedora 8...

10008 08 JUÍ2ES: Dona Maroquinhas Fau-Faul

(São ouvidas algumas palmas muito pouco entusiasmadas,

palmas de vencidos. Abre-se a porta e surge dona Maro-

quinhas segurando um enorme colar de perolas.)

MAROQUINHAS: O meu bolo foi o melhor! Ganhei. o colar de pê-

Jokas !

BOLANDINA (saindo nerwosissima): Parabens querida. (A parte) 1ss0 não

fica assim! Que desaforo!

(Entram as Flores e se agrupam Longe de Maroquinhas .)

FLORENTINA: Isto não fica assim, Foi proteção.

FLORZINHA: Se ao menos ficasse na famÚllia Flores. Mão €, mana? (Per-

gunta a Florisbela).

FLORISBELA: Tomarei providências. Nunca um prêmio saiu da famôlia

FLGres.

FLORZINHA-FLORENTINA: Nunca!

FLORISBELA: As Flores foram desonradas! Vamos nos vingar! (Dirige-se

a Maroquinhas) Parabens, queidinha.

FLORENTINA (Também dirigindo-se a Maxoquinhas): Parabêns, queridinha,

FLORZINHA: (Idem) Parabéns, queridinha.

(Retiram-se indignadas, dirigindo-se para a casa das Flores. )
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UBALDINO: Agora que a festa vai começar. (RL) Qual É a sua renda,

dona Florzinha? (Cone atras delta)

EULÁLIO (Para Maroquinhas): 0 prêmio foi justo, senhorita Fau, mas a

senhora e injusta. Não sairei da sua janela enquanto não

ouvir o sim,

MAROQUINHAS: Não.

EULALIO: Sim...

DAMIÃO (Violento): Não, senhor Sacristão, vã andando. A senhora estã

cansada,

SACRISTÃO: O que É que o senhor tem com isto?

MAROQUINHAS: Obrigada, Coame-Damíão. Estou mesmo muito cansada para

ouvir declaração. Só penso no meu prêmio...

SACRISTÃO: Voltarei, minha bela, quando estes patetas estiverem Con-

ge... Você será minha de qualquer maneira... (Sai)

HONESTINO (Despedindo-se): Parabéns, dona Fau-Faãu., Nunca em toda a

minha vida de provador de bolos provei bolo melhor. Só

uma doceira poderia fazer tal coisa, sô mãos de fada...

PADARINA (Inteurompendo, com uma ponta de ciúme): Chega Ambrósio.

Parabens, dona Fau-Fau. Se quiser ficar rica pode mandar

vender seus bolos na nossa padaria. ..

MAROQUINHAS: Obrigada, dona Padarina, mas eles não são para vender.,

Só faço por ante. (Saem os Honestinos).

PETRONIO: 0 prêmio Lhe vai muito bem, dona Maroquinhas. Apesar de

tudo, meu voto foi seu, mulher caprichosa...

Mas virei cobaa-to, espere. (Saí)

MAROQUINHAS: Obrigada, seu Petrônio Leite.

2F BOTINA: Parabens, dona Maroquinhas e muito boa noite,

MAROQUINHAS: Boa noite, seu 22 Botina de Andrade Sapatos. E obwigada.

[Saem todos os julzes. )

(Quando todos se retiram, Maroquinhas comovida vira-se para

Cosme-Damião , )
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o meu bolo de chocolate!

COSME-DAMTÃO: Viva o boto de ciiocolate de dona Maroquinhas Fau-Frul!
Viva!

MÚSICA No 5 (cantada por Maroquinhas)

(No meio da música, Maroquinhas se retira, entrando em

casa, Acende a Luz de seu quarto, no balcão. Na praça

Cosme-Damião começam a dançar em passo de valsa. Damião

pára em frente ao balcão de Manoquinhas e Cosme saí sem

pre valsando. )

(Aos poucos as Luzes vão se apagando das janelas dos ou-

tros quantos. Por último se apaga a de Maroquinhas que

cessa de cantar, Pausa. PP ante pê, com muita cautela

sutge o Ladrão. Ele usa uma roupa escura de Listras,

mascara, capa preta e um grande chapéu. Depois de veri-

ficar que não vem ninguém, ele volta para foxra de cena

de onde traz uma escada que coloca na janela de Maroqui

nhas. Neste momento voltam Cosme e Damião que vendo a

cena precipitam e agarram o Ladrão.)

DAMTÃO: Bandido! Como ousa subir no balcão de dona Maroquinhas?

COSME: Pensa que algum Ladrão consegue penetrar na praça mais vígia-
da da cidade?

LADRÃO (Que na verdade é Ubaldino Pepitas. Disfarçado): Me Caxguem

amigos. 0 que E isto? São maneiras de agaruvrar um cidadão

decente?

DAMIÃO: 0 quê?

COSME: Não me venha com cinismo.

UBALDINO: Queria uma informação dos cavalheiros! [Cosme e Damião, di

ante de tanta delicadeza, nesolvem soltar os braços do la-

drão . )

DAMIÃO: Nunca vi Ladrão pedir ingormação,
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n a 1 P -* P ”NJ eUBALDINO: Desejfava saber, meus amigos, se e aqui nosta bela vivenda,

nesta bela cidade, que nunca vi igual, que se realiza um

baile a fantasia?

COSME (Desconfiado): E aqui, sim, na casa de Dona Manroquinhas Fau-

Fru.

UBALDINO (Fingindo que vai subir na escada): Então não me enganti,

vou entrando.

DAMIÃO: Alto Lã, cavaleiro. Que negócio E este de ir entrando assim,

pela janela de uma dama decente?

UBALVINO (Voltando-se): Quero fazer uma surpresa aos convidados, como

estou fantasiado de ladrão quero chegar como Ladrão. ,.

COSME: Fantasiado de Ladrão?

UBALDINO: Não foi boa a minha idêia? Vim fantasiado de Ladrão.

(Começa a Air sem parar. Cosme e Damião contagiados também

começam a Jr.)

DAMIÃO: E nos que pensávamos que o senhor fose mesmo um Ladrão!

ah! ah! ah!

COSME: 0 sa. pode ficar certo seu..,

UBALDINO (Sempre disfarçando a voz): Lourenço, o viajante, um viado.

COSME: Seu Lourenço viajante, que a sua fantasia está perfeita. Enga-

nou ate a polícia!

DAMIÃO: Mas quer dizer, seu. ..8eu,..

UBALDINO: Lourenço, o viajante. Sou de fora.

DAMIÃO: Seu Lourenço viajante, que o senhor ia entrar pelo quarto pa-

ha fazer uma surpresa?

UBALDINO: O senhor não achou boa a idõia?

DAMIÃO: Mas a festa já acabou, e dona Maroquinhas estã dommindo, seu

viajante.

UBALDINO (Fingindo-se espantadissimo): Como? A festa jã acabou? O bai

Le a fantasia para o concurso de bolos?

COSME: Que horas o senhor pensa que são?

(Tirando o relogio): No meu pateque são & e meia da noite.
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R . 16,

DAMIÃO: Seu relógio estã atrasadissimo, seu viajante.

COSME: Seu relógio parou!

UBALDINO: Parou? Não É possÃvel. Relógio que nunca pára.

COSME: Meia-noite e quinze, seu Lourenço,

UBALDINO: Meia-noite e quinze? Então a festa jã acabou?

DAMIÃO: Já acabou e dona Maroquinhas está sozinha em casa doamindo,

UBALDINO : Eu ia entrar. ,. (Fingindo espanto)

COSME-DAMTIÃO (Ao mesmo tempo)]: No quarto delta!!!

UBALDVINO: Que cusadia, meu Deus. Que bom ter encontrado os amigos

a tempo. Sinto muito ter perdido o baile. Diga a bela

Maroquinhas que virei outro dia visita-ta. Infelizmente,

hoje, o meu relogio atrasou, um relogio ganho num con-

curs0 na televisão, vejam os senhores... meia-noite e

quinze e eu ia entrando pelo quarto...

COSME-DAMTIÃO: ,.. da senhora Fau-Fraul!

UBALDINO: Que vexame! (Começa a saír)

COSME-DAMTIÃO: Olha a sua escada, seu Lourenço.

UBALDINO (Voltando): Já ia me esquecendo, amigos. Obrigado. Preciso

pegar o trem da meia-noite. (Pega a escada e

desaparece)

COSME: Imagine 30, Damião. Quase que prendemos um inocente!

DAMIÃO: Quase, Cosme. Como é dificil ser um bom policial!

Mas a culpa foi da fantasia dele!...

COSME: SO mesmo esta gente de fora tem mania de fazer coisas extra-

vagantes: entrar numa festa por uma escada. .. esta e muito

boa!

DAMIÃO: E chegar aqui a meia-noite e quinze... estã é muito boa!

COSME: Um polícia tem que ter sempre o olho aberto para separar o cento

do cerrado.
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DAMIÃO: A polícia também pode se enganar, não É, Cosme?

COSME: Quase prendemos um amigo de dona Manroquinhas, Damião.

DAMIÃO: Que injustiça, Cosme. (Saem de cena ainda falando].

(Pelo mesmo Lugar onde havia saído volta Ubaldino Pepitas

sempre disfarçado em Lourenço, o viajante. Depois de veri

ficar que 08 guardas se afastaram torna a colocar a esca-

da por onde sobe até o balcão de Maroquinhas. Tira uma

Lanterna do bolso e penetra no quarto da Fau-Fau.) (Pas-

seando calmamente voltam Cosme e Damião. )

PAMIÃO: Cosme, você quer saber de uma coisa?

COSME: Diga, Damião.

DAMIÃO: Estou apaixonado por dona Mazoquinhas. Cada vez que passo

por aqui meu coração desanda a bater e sinto coisas na ca

beça, vontades esquisitas de dançar. ..de subir neste bat-

cão... (Apoíando-se na escada sem perceber nada) Veja,Cos

me, seu Viajante esqueceu a escada,

COSME: (Também distraido): Com certeza vem buscar. Damião, amar E

para 08 outros. Você deve deixar de besteira, Dever de pol%

cia E vigiar.

DAMIÃO: Se ela quisesse casar comigo, eu deixavaa polícia.

COSME: E ia fazer o quê, seu bobo?

DAMIÃO: Ora, tanta coisa... Misturava farinha para ela. Vigiava os

bolos no forno. Não deixava queimar nenhum, Você sabe que

tenho pratica de vigiar. (Aparece o Cadrão na janela de Ma

hoquinhas, da uma risada abafada e desaparece novamente. )

E depois, podiamos abrir uma casa de bolos, eu ia entregar

nas casas enquanto ela fazia outros... (Saem de cena, Da-

mião repetindo as mesmas coisas. )

COSME: Damião,meu amigo, você E mesmo um pateta!

(0 esto da conversa se perde nas coxias. )
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[Pela porta aparece Ubaldino segurando o colar de Maroqui-

nhas,. Quando estã ainda na porta ,Maroquinhas acende a luz

e chega no balcão vestindo uma camisola branca. )

MAROQUTINHAS (Quase sem voz)]: Socorro! Socorro! Roubaram o colar de

perola de Maroquinhas Fau-Fau! (Sempre fazendo gestos Largos

de quem vai desmaiar. )

UBALDINO: Por esta eu não esperava. 03 guardas vêm por a% e esta da-

ma tem o sono muito Leve. Se os patetas voltam, estou fri-

£o. A histônia de Lourenço o viajante não engana mais nin-

guem. (Maroquinhas surge na praça.) (Ubaldino se esconde

atras do poço.)

MAROQUINHAS: Socorro! Socorro! Roubaran o colar Maxoquinhas Fau-Fraul

(€ interrompida pelo ladrão tapando-lhe a boca, O Ladrão

Leva-a ate o poço, amarha um Lenço em sua boca e joga-a

dentro do poço.)

UBALDINO: Fica quietinha, minha bela. Fica aÉ pensando em bolos de

chocolate enquanto o papaí aqui foge. Não fique zangadinha,

mas você vai esperar quietinha al dentro até eu vir te bus

car. Depois de botar o colar num Lugar seguro vinei te bus

car. Não sei que perola levar primeiro... Estou tonto com

tanta beleza. Mas no momento prefiro o colar, com seu per-

dão,

(Foge deixando a pobre Fau-Fau dentro do poço.)

(Pela cena surgem esbaforidos Cosme e Damião.)

DAMIÃO: Juro que ouvir gritos. Veja, hã £uz no quarto de Maroquinhas .

COSME: Bobagens de apaixonado. Fica ouvindo gritos dela por toda par

te. Veja, não hã nada por aqui. Estã tudo em silêncio,.

DAMIÃO: Sinto que hã qualquer coisa. Então por que E que ela acendeu

a Luz?

COSME: Esta E muito boa! Então uma pessoa não póde acender a luz de

seu quarto durante a noite, sem que haja qualquer coisa?
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DAMIÃO: A toa E que ninguém acende. ..

COSME: Então chame por ela, seu aflito. ,

DAMIÃO: É isto que eu vou fazer. (0&hando para Clmal

Dona Maroquinhas Faru-FruuuuuuuuuLLLiWULWss

COSME: Não responde.

DAMIÃO: Só se ela acendeu a luz para apreciar o colar e depois ador-

meceu.

COSME: Deve ser isto,

DAMIÃO: Dorme, minha bela. em paz com seu colar de perolas no

vo, tão merecido, que seu Damião estã vigiando.

COSME: Precisamos fazer a ronda do tado de 2%.

DAMIÃO: Se eu pudesse só vigiava a janela dela. (Saem de cena. )

(Também vestindo uma Longa capa preta e um chapeu aparece

Eulálio Cruzes, o Sacristão, com o violão. Debaixo da ja-

neta de Maroquinhas Ele faz uma serenata - MÚSICA No 6

(Como Maroquinhas não dã nenhum sinal de que esta ouvindo

serenata, Eulálio aumenta a voz e depois pára para execu-

tan. )

EULÁLIO: Não E possivel. (Desesperado) Sinto que vou fazer uma Zoueu

ha. Não. Não fica bem um sacristão raptar uma senhorita no

meio da noite. Mas a culpa é dela que não quer vir por bem,

Estou Louco e 08 Loucos são sempre perdoados.

[Vai até a porta de Maroquinhas e tira uma chave do bolso. )

EULÁLIO: Há quase um mês mandei fazer esta chave e só agora, depois

do desprezo desta noite, tomo coragem. (Coloca a chave na

fechadura) Esta aberta! (Entra mas torna a sair qvependi-

do) Não. ..isto não E uma ação bonita para um savistão.

(Torna a voltar] Mas vou.. .raptã-la e casar com ela. Quero

ver se ela me aesiste...3ou belo, benquisto e sei tocar

violão; é disto que as mulheres gostam... (Entrando) Vou...

(Saindo) Não vou... (Entrardo)] Vou... (Saindo) Não vou... Ix
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sacada) Não esta no quarto, nem em casa. Meu

Deus! Sera que foi raptada? A caixa do colar joga-

da no chão... Tem coisa aqui. Vou tratar de fugir...

[Fecha a Luz do quanto, saindo em seguida em dispa

rada. )

(No meio da praça da um encontro com Cosme e Damí-

ão que o tomam por Lourenço, o viajante.)

COSME: Senhor Lourenço Viajante ainda por aqui?

DAMIÃO: Com certeza veio buscar a escada, não foi?

EULÃLIO (Aproveitando-se da conáusão): Vim buscar a escada sim,...

Já Levei...

DAMIÃO: Corre, seu Viajante, que seu trem estã para sair...

EULÁLIO (Conxendo): Eu vou correr sim.

COSME: Sou um bocado observador, Damião, mas juro que não tinha no-

tado que seu Viajante tinha um violão...

DAMIÃO: Pois eu tinha. Um guarda deve ter olho bom, Cosme. Nada deve

escapar. Eu sou assim.

COSME: Eu sou a cabeça, você é o olho. Isto E que É dupla.

([Riem e contínuam a caminhar, sentam a beira do poço.)

DAMIÃO (Olhando sonhadox para a janela de Maroquinhas): Apagou a

luz, a queridinha. Vejo-a direitinho daqui (Fecha os olhos,

Linico) Debaixo de seu Lenço? branco como a neve.

COSME: Você #a viu neve?

DAMIÃO: Não vi, mas deve ser baanca como o Lençol de dona Maroqui-

nhas,

COSME: Você ja viu o Lençol de dona Maroquinhas Fru-Fru?

DAMIÃO: Não vi, mas deve ser branco como a neve.

COSME: Damião, meu amigo, você só diz besteira. Vai ver que o

col dela É cor-de-rosa.
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DAMIÃO: Isto não jaz mal, Cosme, porque sei que debaixo dele dome

agora dona Maroquinhas Frau-FÃru... com uma fita vermelha no

cabelo e uma camisola verde e amarela, que E a cor do Bra-

sil. (Cosme goi ficando tomado pela descrição e ambos olham

para o balcão enleados) Estou ouvindo ela suspirar fundo...

Ahn! Ahn! Ahn! ... Suspira, porque estã pensando em mim...

COSME: Larga de sera besta, homem por que estaria ela pensando em vo-

cê?

DAMIÃO: Deixa eu sonhar, tã bem? (Pausa) Que mã sorte a nossa, Cos-

me. Enquanto ela dorme quietinha debaixo das suas cobertas,

nos aqui neste sereno só podemos clhar para a janela dela.

Ah, se ela precisasse de mim. ..e estivesse em perigo, se

gritasse por socorro, eu morreria por ela. (Toda esta cena

€ acompanhada de gestos) Não sem antes pegar o bandido, pi-

cã-£o em mil pedaços e jogã-£o dentro deste poço infecto.

(Olha para dentro do poço como que jogando alguêm e auxilia-

do por Cosme) Titi, Cosme, tem alguma coisa mexendo Lã den-

4£ho.

COSME: Devem ser ratos.

DAMIÃO: Pobres natos, metidos neste breu sem água... Eu não queria

ser eles não.

COSME [Ouvindo uns assobios vindos de fora): Você ouvia Damião?

DAMIÃO: Ouvi sim.

COSME: Alguém em perigo. Vamos! (Saem em disparada)

(Aparecem as autoras dos assobios. A Famólia Flores, usando

mascaras . )

FLORZINHA: Deu resultado. Eles sairam.

FLORENTINA: Ainda bem que estamos com mascaras. Quem descobainia.

que debaixo deste disfarce esta a familia Flores?

FLORZINHA: Quem?
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FLORISBELA: Vamos Logo começar a invasão das flores, enquanto esses

dois patetas procuram por quem assobiou,

FLORZINHA: Onae 2 que você aprendeu a assobiar tão bem, FLorisbela?

FLORISEELA: Deixe de perguntas e vamos Logo.

(As três FLores se viram para sair. Começa a MÚSICA No 2,

As três voltam e cantam juntas . )

FLORISBELA: Pela honra da Flores, avante!

FLORZINHA-FLORENTINA: Avante! (dirigem-se para a porta de Manoqui-

nhas .)

FLORZINHA : A porta estã aberta. E só entrar. (Entram e acendem a

luz do quarto de Maroquinhas .)

[Florzinha abre a janela com a receita na mão e mostra

para o público. Torna a fechar a janela. As três apare-

cem na praça. )

FLORENTINA (Lendo a neceita que estã nas mãos de Florzinha):

125 gramas de manteiga...

FLORZINHA: 19 ovos...

FLORENMINA: 13 barras de chocolate...

FLORZINHA-FLORISBELA: 13 barras de chocolate?

FLORZINHA (Levando um susto com o que 28): 0h, uma pitada de pis-

ta - che! (Espanto geral)

FLORISBELA: AX vêm os guardas., Finjam que são sonâmbulas. (As ou-

tras duas fazem que estão dormindo e andam a volta do

poço como sonâmbulas .)

FLORISBELA (Enquanto Cosme e Damião espantadissimos admiram a cena):

Silêncio, amigos, sta» môóças são sonâmbulas. Elas andam

a noite toda, coitadinhas. 0 médico disse que se elas

forem acordadas poderão ate morrer. .,

DAMIÃO (Falando num sussurro): Vocês não são as Flores?

FLORKISBELA: Não. Somos as Fernandes.

FLORZINHA-FLORENTINA (Como um eco): As Fernandes. (Continuam a sonambu

Lan)
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COSME: Muito parecidas com as ( FA

DAMIÃO: Fernandes eu não conheço. E você, Com?

COSME: Não. Não conheço as Fernandes mas estas"se parecem com as

Flores.,

FLORISBELA: Não se deve contrariar aquelas que dormem e andam ao mes

mo tempo , .. (Saem)

(Ao saTrem, Florzinha que tem a receita na mão deixa-a cair

perto do poço.)

COSME: Pobre família FL0res, acho que ficaram doidas. De dia são

Flores, de noite são Fernandes.

DAMIÃO (Vendo o papel da receita no chão): Não gosto de ver esta

praça suja., (Pega a receita e joga no poço) Praça onde pisa

minha amada tem que 30 Limpa. (Olha para o balcão) Luz de no

vo no quarto dela. Pobrezinha, deve estar com insônia...

COSME (Saindo com Damião e repetindo baixo): Não 32 deve contrariar

aqueles que dormem e andam ao mesmo tempo...

(As Flores voltam, )

FLORENTINMA: Onde € que você deixou cair a neceita, sua pateta? (Para

Florzinha)

FLORZTINHA: Por aqui, mana. ..

FLORISBELA: Que burra você foi, Florentina, de entregar a receita

a esta pateta. , . Vamos, trate de procurar...

(Começa uma briga entre as 185, acabando aos .)

(Cosme e Damião voltam para a praça. Quando as Flores vêem os

guardas, tornam a fingir de sonâmbulas e saem.)

DAMIÃO: As Flores se desembestaram!

COSME: Que pesadelos homívceis elas devem ter, coitadas. ,.
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DAMIÃO: Não compreendo por que elas andam mascaradas.

COSME: Vai ver que as Flores, que de noite são Fernandes, dommem de

caras.

DAMIÃO: Para rão tomarem o s0Z da manhã que entra pela janela.

COSME: Com certeza e só o so? bater numa flor para ela acabar de mur

char...

DAMIÃO: SempÃre foram meio maluquinhas, coitadas. ..

(Saem de cena para continuar a ronda. )

(Da janela da casa de Bolandina surge luz; em seguida

aparece a própria Bolandina aflita.)

BOLÁNDINA (Num sussurro): Uma hoxa da manhã e seu Josê Botina de An-

drade Sapatos não aparece. Sera que ele vai me dar o boto?

[Fecha a janela. )

(Neste momento surge Andrade Sapatos pê ante pê, espia a nua

e dirige-se a janela de Bolandina. )

SAPATOS (Chamando num sussu/r0): Dona Bolandina! Dona Bo-Llan-di-na!

BOLAMDINA (Aparecendo na janela): Pronto, seu 22 Botina, jã desço!

SAPATOS: 0h, as mulheres... (Espiando para todos os tados) Se os guar

das me descobrem estou frito!

BOLANDINA (Aparecendo cautelosamente a sua porta): Seu Sapatos!

SAPATOS: Dona Bolandina, a senhora não acha um pouco aviscado. ..

BOLAMINA: Quem não arrisca não petisca, seu Sapatos.

SAPATOS: Não petisca. ..

BOLANDINA: Ou o senhor rouba-lhe a receita ou não serei sua mulher.,

E Lembre-se do que prometi: todos os sabados de sua vida

você terá um bolo de chocolate, todas as quartas-feiras -

bolo de amêndoas ...

o 344SAPATOS [Derretendo): E as 24a feiras?

BOLANDINA: Você terã a mim, Botininha.

SAPATOS (Tentando abraçã-£a): Minha Bolandininha, ..
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BOLANDINA (Fugindo): Mais respeito, seu Sapatos. Ainda E cedo para
14850, Primeiro a receita. Se aquela Fau-Fau pensa que vai
ganhar outro colar no ano que vem, esta muito enganada. Va-

mos £090. Nosso casamento sera no dia seguinte ao concurso

que vou ganhar com a receita da Faru-Fau.

(08 dois se aproximam da casa de Maroquinhas . )

BOLANDINA: Procure a receita no quarto dela, seu Sapatos, que ficarei

vigiando. Cuidado para não acondã-ta.

(Sapatos entra. Quando Bolandina espia para ver se não

vem ninguém, aparecem Cosme e Damião, )

DAMIÃO: Dona Bolandina!

(Bolandina Leva um susto mas disfarça e começa a cantar -

MÚSICA No 3, )

(08 dois guardas estatetados, sem compreenderem nada, escu-
tam, )

COSME (Depois de acabar de cantar): Muito bem, dona Bolan
dina. Onde 2 que a senhora arranjou esta música?

BOLAMDINA: Na viagem a Europa, Cosme. Sei muitas músicas... (Cantan

do para Sapatos que se encontra no quarto de Maroquinhas )

Perigo! Perigo por perto! Perigo, perigo, perigo por per-

to... Botina não desça... não desça... não desça... Espe-

re o sÁnal... espere o sinal... espere o sinal... 00o00h!

(Ela faz mãozinha de cantora de ópera, sempre olhando pa-

ha o balcão de Maroquinhas onde seu Sapatos aparece, não

sem antes apagar a luz do quarto.) (Faz sinal disgarçada-

mente para Sapatos, mas é vista por Damião .)

DAMIÃO: A senhora esta com alguma coisa na mão, dona Bolandina?

BOLANDINA: Acho que é cãibra, Damião. Muita friagem. Boa noite.

COSME-DAMTÃO : Durma bem, dona Bolandina,
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(Cosme e Damião se entrcolham espantados, Boland

aparece na janela de sua casa.)

COSME: Que ideia E esta de dona Bolandina vir cantar ópera na praça

quase as duas horas da manhã?

DAMIÃO: Você não acha, Cosme, que tem muita gente passeando pela pra

ça esta noite?

COSME: E porque a noite estã bonita e fresca. Ninguém quer saber

de ficar dentro de casa.

DAMIÃO: Só dona Maxoquinhas dorme trangllita no quarto.

Cosme, cêa acendeu a Luz! (Acende a Luz do quarto de Maroqui

nhas. Com a janela fechada, por trãs aparece a figura de Sa-

patos que Damião confunde com Maroquinhas.) (Apaga a luz no-

vamente. )

DAMIÃO: Dorme minha bela, e sonha com um anjo de asas brancas e cara

de São Damião, fiel.

COSME: Vamos ficar por aqui agora, Damião. Tudo estã tão em paz es-

ta noite,

(Ouve-se de novo o assobio das Flores. Cosme e Damião num

salto saem de cena: Entram Bolandina e Sapatos seguidos das

Flores sempre a procura da receita.)

BOLAMINA: Onde esta a receita, depressa.

SAPATOS: Não encontrei nem a receita nem Maroquinhas Fru-Frau. Acho

que foram raptadas ...

BOLAMINA: Se você não descobrir a receita jã sabe o que vai acon-

46004...

FLORENTINA (Para Florzinha): Se você não descobrir a neceita já

sabe o que vai acontecer...

UBALDINO (Com o colar na mão): Agora vim buscar meu chuchu, minha

empadinha de camarão... (Mas vê Bolandina e Sapatos e

sentindo-se descoberto joga o colar no poço.) Não posso

BOA visto com Este colar na mão. (Saí conrendo, dando

de encontro com as FL0res, que dão gritos de pavor, e con

rem para o centro da praça encontrando-se com Bolandina e

Sapatos. Todos se reconhecem e olham para o ladrão que

tenta fugir pelo outro Lado, mas vendo Cosme e Damião que

vêm chegando, aproxima-se dos.outros, formam todos juntos

uma roda em volta do poço e fingem brincar de roda. Cantam, )
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10DOS: Onde esta a margarida otê otã...0Onde estã a margarida o2ê

seus estã no seu castelo... h

(Ouvem-se gritos vindos do poço, )

MAROQUINHAS: Socorro! Socorro! [Toda a roda para de ko S

hados somem pelos quatro quantos, Sapatos e

de Bolandina mas é por ela expulso e se encontrando di-

ante dos guardas se recompõe e sai em atitude de juiz,

muito digno. MÚSICA No 1 cessando quando Sapatos acaba

de sair de cena, )

DAMIÃO: Você ouviu?

COSME: Uma voz pedindo socorro de dentro do poço.

DAMIÃO: Alguma dama em perigo.

COSME: Os demônios estão soltos esta noite, Damião.

DAMIÃO: Por que diabo as e a Bolandina cantavam em volta do

poço?

COSME: Tem macumba por aqui... Que vamos fazer, Damião?

DAMTÃO: Sera gente ou assombração?

COSME: A voz era de gente mas o tom era de assombração.

DAMIÃO: Valha-me Deus e São Cosme e Damião.

COSME: Contra gente sei lutar, mas contra macumba não sei, não.

(De novo do poço sobe uma dEbiE voz.)

DAMIÃO: É gente, Cosme. E é voz conhecida. Sinto tremer meu peito.

COSME: Vamos espiar? Por que diabo todos sumiram? Aqui tem cóisa, Damião.

DAMIÃO: Em nome do padre, do filho, do espinito santo e são Cosme e Damião,

vamos ver,

(03 dois trepam no poço e espiam para dentro.)

 



DAMIÃO: Esta tão escuro que não enxergo nada...

MAROQUINHAS: Da-mi-ão, .. ,
[DAMIÃO: A voz me chamou, Cosme. Juro que chamou. .. &

COSME: Como 2 que uma voz que você não conhece pode te chamar?
MAROQUTNHAS: Cos-me. ..

COSME: Aqui tem gente. Gente de carne e oss0 .
DAMIÃO: É gente de carne e oss0 ou É assombração? Responda, em nome

da Lei!

MAROQUINHAS (Com voz dEbiE]: E gente de carne e 0850.
GAMIÃO: E gente, Cosme. (MÚSICA DOS GUARDAS. )

(Cosme e Damião saem numa caveira Louca, )

DAMIÃO: Corre e apanha uma corda no quarto.

Pamião volta. )
DAMIÃO (A£ULUUssimo): Um momento que jã vamos salvã-£a. Pode me di-

zer quem & a dona dessa voz?

MAROQUINHAS (Sempre com voz dbi?) : Sou dona Maroquinhas Fru-Fru, ..
DAMIÃO (Levando um susto, e sem acreditar). Dona Maroquinhas Fru-Fru?

A filha do Coronel Fau-Fruoso?

MAROQUINHAS: Esta mesma. ..

DAMIÃO: A que mora no no 22 desta praça?
MAROQUINHAS: Sou eu mesma, Damião!

DAMIÃO: (Dando uma volta pelo poço e olhando espantadissiímo para a
casa de Maroquinhas. Volta a falar para dentro do poço.) O
que 8 que a senhora estã fazendo aZ, dona Maroquinhas?

MAROQUINHAS: Nada, Damião. 0h, que tédio...

DAMIÃO: A senhora quer sair

MAROQUINHAS: Por favor, Damião. Por favor!

DAMIÃO: O quartel é Longe e Cosme ainda demora,. Quem sabe, a senhora
alcança a minha mão?
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Damião deita-se na beira do poço e tenta Levantar Manro-

quinhas. Depois de muito esforço aparece a cabeça de Ma-

roquinhas que some logo em seguida como se ela tivesse

caido no fundo do poço novamente. Isso se aepete uma ou-

tra vez, até que Damião consegue salvã-la; ao chegar em

terra firme Maroquinhas desmaia e cai sentada no poço.)

DAMIÃO: Desmalou, meu Santo Deus, o que fazer agora?

MAROQUINHAS (Voltando a si): Meu herxõi! Meu heroi!

(Damião pensa que ela estã falando para outra pessoa, )

DAMTÃO: Coitadinha, deve estar delirando... 0h, como é Linda!

MAROQUINHAS: La-drão hor-ro-ro-s0 entrou quarto roubou colar perolas...

DAMIÃO: Parece que ela quer passar um telegrama...

MAROQUINHAS: Ele vai voltar para buscar o colar que caiu dentro do

poço...

DAMIÃO: Ele vai voltar? (A parte) E eu aqui sozinho...

MAROQUINHAS (Levantando do poço): O bandido qae roubou o colar, de-

pois vem me buscar,... ele me quer também...

DAMIÃO (indignado): Bandido, cachorro, sem - vergonha!

MAROQUINHAS (Quase sem fó£ego): Também aoubaram a neceita ... e jo-

garam dentro do poço... (Damião olha dentro do poço)

Aí, como custa ganhar um prêmio honestamente ,.. (Desmaia

de novo, )

DAMIÃO: O que fazer, meu Deus, Pego o bandido ou ajudo a Fau-Fru? Como

2 dificil ser guarda e apaixonado!

(Tina um apito do bolso e sai apitando por todos os tados. Nis

to vê o Ladrão e neconhecendo-o como seu Lourenço, o Viajante,

vai ao seu encontro,)

DAMIÃO: 0h, seu Lourenço, o Viajante! A dona ,..

UBALDINO: (Apontando um Arevolver para Damião) (Cosme vem atrãs com uma

corda na cintura e mãos para o alto): também Damiãozi-

nho, Levanta esta munheca se não quer Levar bata e passe a

mocinha para cã.
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DAMIÃO (Tentando reagir]: Mas seu Lourenço Viajante...

UBALOINO: Quletinho seu guarda, senão quem vai viajar para o além é

você. (Várando-se para Maroquinhas) Agora, minha bela, vo-

cê será minha. Sairemos desta cidade, depois de pegar o co

Lar que ficou no fundo do poço! (Voltando-se para Cosme e

Damião) Mas antes vou amarrar bem estes pão-com manteiga

para me deixarem trabalhar. (Amara os dois com a conda

que esta presa na cintura de Cosme. )

COSME: Isto não fica assim, seu bandido. Com a Lei não se brinca.

DAMIÃO: Me mata, seu Viajante, mas deixa dona Maroquinhas em paz,

UBALIDINO: Chega de gabolices e fica quietinho... que vou começar a

minha pescaria. Espero que meu peixinho pegue Logo a is-

ca... (Na beira do poço ele procura pescar o colar. Maroqui

nhas aproveita-se da distração de Ubaldino e desamanta Cos

me e Damião. )

UBALDINO: Pronto! Pecuci, e agora, devagarinho, vem, vem, minha pero

Lazinha, do fundo do poço, vem dar dinheiro a Ubaldino Pe-

pitas, farmacêutico de profissão e Ladrão nas honras vagas.

Ah! Ah! Ah!? (Ao tirar a cabeça de dentro do poço, Ubaldino

vê Maroquinhas acabando de desamanhar os guardas e foge cor

rendo, )

COSME-DAMTÃO : Pega Ladrão!

(Maxoquinhas sai da cena aos gritos de socorro! socorro!)

BOLAMTINA (Paka Sapatos que aparece do outro Lado): Está tudo em sileên

cio, vamos agora,

COSME-DAMTÃO: (De dentro das corias)]: Pega ladião!

BOLAMINA: Fomos descobertos, vamos fugir! (Saí puxando Sapatos. Atras

delta vem também fugindo Ubaldino Pepitas, Atrãs Cosme e Da-

mião, Forma-se um verdadeiro cortejo.)

(Aparecem as em silêncio, procurando a receita no chão.

De repente ouvem o "pega-ladrão" e fogem dando de encontro com

Bolandina que vem voltando.) (Saem de cena. Aparece Eulálio

Cruzes. )
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EULÃALIO: Agora tomei coragem, vou raptá-la. Morro de amor! (Ouve-se

a voz de Cosme e Damião). - Pega Ladrão!

EULÃLIO: Fui descoberto. Sacripanta, o que dirã o vigânio:

[Saí correndo, enquanto pela cena passam a familia

ECôres, Bolandina, Sapatos, Cosme e Damião, sempre

gritando "pega Ladrão". Com a barulheira da praça

aparecem seu Honestino e dona Padarina e seu Petro

nio Leite, vestidos de camisolas de dormir e tou-

cas, )

PADARINA: Que horror! Nunca vi tamanha agitação!

FLORZINHA: Não agllento mais,eu me entrego... (Fica com as

o alto.)

FLORISBELA E FLORENTINA: Ns nos entregamos! (Também

dé

mãos para o

alto.)

(Padarina, Honestino e Petrônio Leite não estão entendendo

nada. )

BOLAMVINA [Chegando sem Vou ter um enfarte! (Entra na sua

casa) (Atrãs dela vêm Sapatos e Eutalio Cruzes que ficam

na praça. )

(Do outro Lado surge" Cosme e Damião. )

DAMIÃO: Que bagunça é esta aqui! Por que estão todos comendo como

Loucos, atrapalhando nosso serviço?

FLORZINHA: Pode me prender, Cosme-Danião, prefiro a prisão a correr

mais um minuto,

FLORENTINMA: NGs nos entregamos por cansaço, seus policiais,

FLORISBELA: Mas a honra das Flores estã salva. Não fizemos nada. Nada

do que queriamos, furo...

MAROQUINHAS: (Chorando copiosamente na beira do poço): Não E isto,

não É isto!

BOLANDINA: Somos inocentes, juro. Seu Sapatos e eu estavamos apenas

treinando canto, juro.

FLORES: Juro!

 



MAROQUINHAS: Não jurem... não jurem,.. falso... por favor (Continua

a chorazr. )

DAMIÃO: Não chore tanto, dona Fru-Fau... É capaz de encher o poço

e agogar seu colar...

MAROQUINHAS: Que importa, Damião! Que me importa o colar?

EULÁLIO: Quis apenas cantar em seu balcão, dona Maroquinhas!

MAROQUINHAS: 0h! Oh! Oh!

DAMIÃO: Não chore tanto, dona Maroquinhas,... Não posso vê-la chorar

que perco a cabeça, e no momento estou de serviço. 0 culpa-

do serã preso!

[Todos mumuram desculpas.)

MAROQUINHAS: Mas Damião... TODOS SÃO CULPADOS!

FLORES: Juro que não Aoubamos a receita, juro!

BOLAMINA: Seu Sapatos também não roubou, juro!

UBALVDINO: Não roubei o colar porque estava no fundo do poço. Você

não pode me prender. Faltam provas.

COSME: Você esta preso, seu bandido. (Segura Ubaldino.)

-

HONESTINO (Levantando a voz)]: Que desordem E essa aqui?

Afinal de contas o que houve?

DAMIÃO: Aquele bandido roubou o colar de perolas de dona Maroquinhas

e jogou-o dentro do poço, para depois vir buscã-la também.

HONESTINO: O quê? Ubaldino Pepitas, homem escolhido entre os melhores,

vice-presidente do Clube da Torta, Presidente da Centro de

Cultura e Gastronomia, Você será expulso daqui. Não É mais

digno de ser cidadão. Leve-o Cosme. (Voltando-se para os

outros) E vocês, o que faziam nosta praça e a esta hora da

noite?

TODOS: Nada. Não faziamos nada. Ouvimos barulho e viemos ver.,
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MAROQUINHAS: Oh! Oh! (Cosme Leva Ubaldáno: Todos olham Marxoquinhas)

Eu vi fudo! Seu Honestino. Ouvi tudo de dentro do po-

co... São todos meus inimigos, ah, ah, ah (Chora) Vou

me mudar desta cidade amanhã ... adeus a todos...

Dixige-se para sua casa e fecha a porta) (Comentários

sussurados de todos.)

EULÁLIO: Casa comigo, Maroquinhas .

MAROQUINHAS (Aparecendo no balcão): Não insista, sacristão do diabo

. Homem Andigno. Vã-se embora (Entra de novo. )

EULALIO: Amanhã tornarei a insistir... Ninguêm manda embora Eulálio

Cruzes! (Sai de cena. Riso geral.)

HONESTINO: Coitada de dona Maroquinhas, mulher divina, honesta e

boa,

PADARINA: Chega, Ambrósio. Vamos para casa. (Padarina puxa Honesti-

ta, mas param ao ouvir Damião .)

DAMIÃO: E seu colar, dona Maxroquinhas?

MAROQUINHAS (Aparecendo no balcão): Veixe ete páx

mião, Me sinto mais segura sem ele. Núnca mais, nunca

mais entrarei num concurso de bolos. (Enquanto isso as

Flores fazem cara de desprezo) F saibam todos que a re-

ceita sei de cor. Não preciso de papeizinhos. Podem fi-

Car com eles também. Estã dentro do poço com o colar.

(As flores avançam para o poço. F&corzinha se atira den-

tro do poço),

. é

FLORZINHA: É meu,

BOLANDINA: Quero ver quem tem mais força. Ajuda aqui seu Sapatos.

SAPATOS: Mas, dona Bolandina!

BOLANDINA: Ou ajuda, ou, ,.

SAPATOS: Estã bem. (Puxa para o Lado de Bolandina. )

FLORISBELA: Esta neceita sera minha e o colar também.

FLORENTINA: Que fique ao menos na famTlia Fones.
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MAROQUTNHAS (Aparecendo no balcão e apreciando a briga) : Briguem,

vÃboras. .. Saiam desta praça, desingetem. Levem tudo mas

me deixem dormir. ,.

saem de cena, ) do

fa

/

(As Flores e Bolandina para um poxco a briga e sempre puxando

FLORES: É nosso.

BOLAMDINA : Quero ver se me vencem... Forga, Sapatos .

FLORIÍSBELA: Agarra ela pelas cos

SAPATOS: Esta no papo, Bolandina. aparecem de cena. )

DAMIÃO (Que esta sozinho sentado na porta de Maroquinhas, cabisbai-
xo): Não estou entendendo nada... a noite estava tão calma...

MAROQUINHAS (Abrindo a janela e procurando Damião): Damião! Damião!

DAMIÃO: A senhora estã chamando?

MAROQUINHAS: Estou sim. Quero dizer a você que enquanto estava no
poço ouvi também tudo o que você disse. E se você qui-

ser mesmo. ..

DAMIÃO (depressa): Quere sim, senhorita Fru-Fau.

MAROQUINHAS: Pode me chamar de Maroquinhas, Damião.

DAMIÃO : Maroquinhas !

MAROQUINHAS: Meu her02, meu guardinha do coração. AtÉ amanhã. Amanhã
combinaremos tudo e poderemos ir ao cinema se você qui-
ser. Como estou cansada... Boa noite... (Entra e fecha
a janela. MÚSICA M 5. Maroquinhas canta, enquanto Da-
mião olha estatelado para a janela, dã umas voltas sobre
sÃ, ate que, sempre olhando para cima, sai de cena, enca
bulado , )
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 165/92/8

PEÇA ___" MAROQQUINHA FRU-FERU "

ORIGINAL DE MARIA CLARA MACHADO

 
& %

AMtovaDo PELA D.C. D.P, VÁLIDO de 19 82

CLASSIFICAÇÃO

RJ ,

PEDEXHR, ”7a SETEMRRO de 19 82 
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CERTIFICADO DA D.C.D.P
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ª) 4?

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada __" _MAROQUINHA FRU-FRU "

 

Original de _____MARTACLARA MACHADO_

Tradução de 

Adaptação de
 

Produção de

Requerida por__JOSÉ CASTELO BRANCO DA CRUZ

Tendo sido censurada em _26de __SHEFEIMRHRO - 22.08, 1 9_8__2__ ___ e recebido

a seguinte classificação:

_LINRR/.

CONDICIONADA

AOENSAIO

GERAL,. ESTE CERTIFICADO

só terkVaLIDADEACOMPANHADO

DO

SCAIPE

DEVIDAMENTEPORESTE__

SCDP/SR/RJ , '
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

R
Certificado no 993

"MAROQUINHAS FRU-FRUS
 

ORIGINAL DE MARIA CLARA MACHADO 

APROVADO PELA D.C. VÁLIDO ATÉ

_

39 qe

_

__SETEMBRO

CLASSIFICAÇÃO

 

LIVRE 244

SOLANGE MARIA TEIXEIRA HERNANDES

Diretor da DCDP
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CERTIFICADO DA  D.CD.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada __MAROOUINHAS FRU-FRU

 
Original de MARIA CLARA MACHADO

Tradução de   

 
Adaptação de

 
Produção de

Requerida por JOSÉ CASTELO BRANCO DA CRUZ - R10 DE JANEIRO/RJ -

Tendo sido censurada em _15 de SETEMBRO de 1 9__82___e recebido

a seguinte classificação: _LÍVRE, CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CER -

TIFICADO SO TERKX VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCREPT" DEVIDAMENTE CA -

RIMBADO PELA DCDP.
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DIVISEO DE CENSURA !

OFÍCIO

No 2246/82-5E/D0CDP
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Ao:

Assunto:

Diretora da

Sr. Chefe

Senhor Chefe:

De acordo

13 de julho de

encaminho

1a To RB va 2 m19/78, e em atençaoy
à V.S3. as la. 2.21.

censura da(s) peças)

de Hilda Hilst;"As AVES DBA NOITE"

ria Clara Machado; "MORENA" de

ESTAÇõES CONTRA A POLUIÇÃO" de

MOS BRINQUEDOS E NÃO GENTE" de Ail

NOITE ENLUARADA"*, de Carmem Celsa

REI VIRA SAPO" Ruth Rocha., 'Ode

tiana de OMíveira Pinheiro.

Atenciosamente,

SOKÃNGELA
Oiíretora da

Brasília, 19 de

com à

tafe ly1as deals,

): "BARRELA

Vicente

Romeu

TESOURO. RO

aAWPZGC7 a

FEDERAL

“ªªªr-__anífA

out de 1982

Diversões Públicas

se/ RIO DE JANEIRO

de

em referencia,

ificado(s) de /

Marcos ;

Portaria no 017/78-0CaP,

ao(s) ofiísto(s)

cert

de Plínio

"MAROQUINHAS FRU-FRU" de Ma -

de Paula Lima Reis; " AS

Martins de Brito Filho, "Sô

ton dos Santos ; "ISOLINA CEM '

Atyiios Pereira, "SAPO VIRA '

GOLOGOGUE" de Sebas-

(É, «E?, %% ill—410141,

klm TEIXEIRA
DCDP
HERNANDES
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS ©

OFICIOnO 60664/82-SCDP Curitiba, EM 29 de Novembro de 1982

DO Chefe do SCDP/SR/PR

ENDEREÇO SR/DPF/PR

ao Ilma Sra Diretora da DCDP/DPF

assUNTO CERTIFICADO DEFINITIVO ( solicita )(

Senhora Diretora,

Para expedição do competente Certi

ficado definitivo, estamos encaminhando o Processo referente

à peça teatral de Maria Clara Machado intitulada " MAROQUI-

NHAS FRU FRU ", liberada por êste Serviço, com a classifica-

ção LIVRE, para o Grupo Teatral Amador Rionesrense - TEAR -

da cidade de Rio Negro/PR, a requerimento de Nílva Ambrósio,

Na oportunidade, renovamos nossos/

protestos da mais elevada estima e distinta consideranção.,

Jágas Fíiho
CRP/SR/PR
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Rádio NW
Requeren

JMA/Waa Prop&ami Giu/aw»

 

Nacionalidade É Profisslno

Carteira de identicade SAL É [i PAA a |_: &Wêiza 3 W
No e Or oExpedldor

resndenteedomlculladoa axa (MAL/(ªvº % [Lã É

ed (49) WM, Ui
mui respeltosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) 4741?h abaixo relacionada (s),
Espécie

de autoria de;_ (nka/vma Cg WAGQLOCL»)

 
Título (s) WWX/VÁxM HM W

 

 

 

 
Nestes termos,

WW? 23 de apo a ir
Mªp/fºice elª;/Lv»:

Reque/ente

Anexos:

 



1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome: T6 A Q

Sede: %WM -

7 /
a [AX

Diretor ou Responsável: LMLM

DADOS DO AUTOR

Nome:

2

,? | CE

,,ij

em 2a

BR DFAaNBSB NS.GPR;TE
APTE, CÓ !! p 26 3

CGC:

P: g;?go

 

Pseudônimo: Filiação:  

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade: 

Identificação:  

Estado Civil: 

Profissão:

 

 

Endereço: 

 

PARCERIA

Nome:

 

 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade; 

Data do Nasc.: Identificação :  

Estado Civil: 

Profissão:

 

 

Endereço: 

 

Nome:

 

 

Pseudônimo: Filiação: 

  

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.:

 

Identificação:

Estado Civil: 

Profissão:

 

 

Endereço: 

CEP:
 

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia-

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

O
S

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

DATA: GWh/(É, «jô/, OCP/3.2

Ass.: (')/MÁ? /MW

DPF-1085
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» 0

%óbf/fzr/a gran/aka a! SD Leelores Jr,/mm
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Peconhecida como de Utilidade Pública federal'pelo Dec. 4092, de 48-1920

filiada a Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Stde

:

Av. Almuante Barroso. 97 - 3a andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janevo -- Brasil.

p E e L a a a e x 6

Declaramos para os devidos fins e a quem in-

teressar póssa de que o GRUPO TEATRAL AMADOR RIONEGRENSE, com só

de em Rio Negro - Paraná, ea stá autorizado a MONTAR a peça Tea-

tral: MAROQUINHAS FRU FRU de autoria de Maria Clara Machado.

Por ser a expressão da verdade, firmamos a

presente.,

Curitiba-Pr. 23 de Agôósto de 1982

506, BLASILEIRA DE AUIÓSRIS TEAYRAIS
Guemedl do
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MAROQUINHAS FRU-PRU

[&; WWA epa/»O» Wªngª;

Peça em 2 atos sem intervalo

Música de Carlos Lyra A

Esta peça foi levada pela primeira vez pelo T/ABLADO em 1961, quando
se comemorava o décimo aniversário do grupo. O cenário foi de Anna Letycia;
os figurinos de Kalma Murtinho; a músiva de Carlos ILyra;iluminação de
fernando Pamplona; bolos e elementos de cena de Marie Loise e Dirceu Nery;
assistente de direção, Vânia Leão Teixeira; contra-regra de Paulo Mathias da
Costa; piano deMartha Rosman; flauta de Carlos Guimarães; bateria de Leo Castro
Neves; sonoplastia de Edelvira Fernandez; maquilagem de Fred Amaral; eletricista
Darcy Borba; execução do cenário, Jardel; programa, Vera Tormenta e Marcelino
Goulart., Personagens: Cosme, Paulo Nolasco; Damião, Anthero de Oliveira;
Maroquinhas Fru-FRu, Maria Miranda; Bolandina, Jaqueline Laurence; a família
Flores, Heloísa Guimarães, Virginia Valli, Celina Whately; os Juízes, José

Antonio Fernandes, Teresa Nedig de Campos, Sérgio Tapajós, Ariel Miranda; o

sacristão, Hélio Ary; Ubaldino Pepitas, Olmey Barrocas. Direção Geral, Maria

Clara Machado, Rio de Janeiro, 1961.

º;RSONAGENS :

Maroquinhas Fru-Fru,dama louza e indefesa

Cosme - guarda

Damião - guarda apaixonado por Maroquinhas

Dona Bolandina - vizinha e rival de Maroquinhas

Sulélio Cruzes - apaixonado por Maroquinhas, sacristão nas

horas vagas

Ubaldino Pepitas - farmacêutico, mau caráter

Fenília Flores, solteironas:

Dona Flori&bbela

Dona Florentina

Dona Florzinha

JUÍZES:

Honestinho, o padeiro

[" fadafina, sua mulher

Petrônio leite, o leiteiro

Zé Bonita de Andrade Sapatos, o sapateiro

, CENÁRIO: Uma praça numa cidade qualquer, Várias janelas dão para esta praça.

Numa destas casas mora Maroquinhas Fru-fru e sua janela é circundada por un
4

balcão florido, jà lado direito da praça, um pouco rodeado por un banco, E

quase noitinha, Pela praça, passeiam Cosme e Damião.

EW , (on/ At 1 34s4 uu B3(S2

. Lua. LM OA (* Yag am 2505382
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DAMIÃO: ó Cosme, você acha que seríamos convidados se não estivessem).

de guarda ?
COSME: Acho que sim, Ela gosta de mim.
Damião: Gosta de mim mais do que você,
COSME: Gosta mais de mim.,
DAMIÃO: De mim,

para a festa,

( Entra dona Maroquinhas, dama loura, lânguida e elegante, ca

de compras,)

COSME: Boa tarde, dona Maroquinhas, quer que eu leve as compras ?

DAMIÃO: Boa tarde, dona Maroquinhas, quer que eu leve as compras ?

MAROQUINHAS : (Lntregahdo as compras aos dois guardas ):
Obrigagawosme—Jamiao. Vocês são tão bonzinhos que nem sei o que
seria de mim sem vocês:...

COSME: Ora, dona Maroquinhas .
AMIÃO :Ora dona Maroquinhas ...
.LROQUINHAS ( tirando um lenço ): Aii, estou tão preocupada hoje com

a festa ! Não sei se o bolo saiu bom...
( Senta um pouco no banco do poço).

COSME: Ora, dona Maroquinhas, todo mundo sabe que a sra. é a melhor

doceira desta cidade.
DAMIÃO: Todo mundo sabe disso.
MAROQUINHAS: Y, mas dizemque o bolo de chocolate de dona Bolandina

$é melhor, e isto me põe quase doida.
“NME: Intriga, dona "aquuinhas.
DAMIÃO: ( Fntusiasmado): Seu bolo de chocolate é melhor, dona

Maroquinhas Fru-fru,
MAROQUINHAS ( FEspantada): Como?
COSME: Como € que você sabe disso, Damião ?

DAMIÃO: Porque sei,
COSME: Você provou o bolo de chocolate de dona Damião ?
Julho: (Enacbulado):Não., Mas acho que o bolo de dona Maroquinhas

é o melhor... porque., ..porque ela e mais bonita...

MAROQUINHAS: Nem tanto.( perturbada) Lá vem ela, Vem chegando dona
Bolandina, uma senhora enorme de gorda, cheia de empáfia e

de embrulhos.)
BOL.NDINA: Boa tarde, queridinha. Então é hoje o concurso ? (Com

fingimento ) Estou aflita para provar seu bolo., Deve estar
de-li-ci-oso ! Vou depressa udar de roupas e Há venho. ideu-

Zinho, bem. Minha fantasia está um amor ... ( sai e entra na

casa vizinha de Ikaqunhaa).
MAROQQUINHAS: Fingida! Vocês querem saber de uma voisa? Se o bolo de-

la for melhor que o meu, nunca mais darei uma festa à fantasia

num concurso de bolos, Juro que não darei, Passar a vida fazen-

do bolos para depois esta ..., esta...

PAMTIAO (Animado): ... gorducha
lmRO;LIMiApx... esta gorducha ganhar o prêmio...
MIÃO: Mas a senhora vai ganhar o prêmio, dona Maroquinhas,

IAROÇUINHÁ % nh. COSME a e o vºce acha"?

DAMIÃO: Eu sou Damião.
MAROQUINHA.) (dramática): Ah, ,osme—Jamiao (r'udando paraum tom explicativo)

é melhor chamar assim para não errar, vocês são tão parecidos...
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Ah, Cosme-Damião, se eu ganhar aquele colar de pérolas farei bolos $7

de chocolate todos os dias para vocês:.. Adeus, e vigiem bem a 1

minha casa para que ninguém troque os bolos na hora do concurso,

(Maroquinhas entra em casa.)

DAMIÃO: Vê-la todos os dias, pode existir coisa melhor?...

COSME: Bolo de chocolate todos os dias, pode existir coisa melhor? ---.
(Os dois fiwvam um instante em silêncio )L de mim que ela gost;ásia.

DAMIÃO: Ela disse ? a A

COSME: Não disse, mas olhou,

DAMIÃO: Olhou o quê ?

GOSME: Olhou para mim.,

DAMIÃO: Olhou para mim tambo'm, 07&a.

COSME: Como é que ela olhou para você ?

DAMIÃO: ( Procurando fazer um olhar romântico) Assim...

COSME: ( A mesma coisa) Para mim ela olhou assim,...

MÚSICA DOS JUÍZES - No 1 (sem canto )O

( Vem chegando um grupo.Todos fantasiados de juízes. Honestino e

Padarina, Petrônio Leite e Ze Botina de Andrade Sapatos).

COSME: Os juízes de bolo !

DAMIÃO: A fentasia deles ficou ótima, Está igualzinho como no cinema,

(Cosme e Damião tomam ares de policiais em guarda enquanto solene-

mente os convidados passam e entram na casa de Maroquinhas.)

CESSA A MÚSICA,

COSME (Rindo ): O padeiro e a mulher, parece que nunca puseram fantasias.,
DAMIÃOsuanto juiz, santo Deus!

COSME: Seu Zé Botina de Andrade Sapatos e se Petrônio Leite estão bacanas,

(Enquanto Cosme e Damião espiam, apaga-se a luz ma casa de dona Bolan-
dina, grandiosa, fantasiada de dana antiga, segurando orgulhosamentl
seu bolo de chocolate.)

BOLANDINA: Quero ver se alguém me vence !
sm beleza, dona Bolandina?

BOLANDINA: (Não se dando por vencido): Em tudo, seu guarda, em tudo,( pas-
sa solenenmente e entra na casa de Maroquinhas, Ouvem-se cumprimentos).
DAMIÃO: Por que será que dona Maroquinhas resolveu dar uma festa a fanta-

sia no dia. do concurso de bolos?

COSME: Foi ideia de seu Ubaldino Pepitas e todos gostaram muito. Depois o

último vigário proibiu o carnaval todas as festas Bao a fantasia,
DAMIÃO| Menos as festas da Igreja, é claro. Se eu fosse à festa iria fan-

tasiado de mocinho de cinema e você?
COSME: Su queria ir fantasiado de polícia especial.
DAMIÃO? Bacana, Cosme.

MÚSICA Dis FLORES - No 02 (sem canto)

Cosme e Damião: A famflia Flores!

(Surgem as três solteironas, dona Florzinha, dona Florentina e dona Flo»
risbela, fantasiadas de jardineiras, todas segurando bolos de chocolate

Dona Florzinha é megrinha e tímida, dona Florisbela é mais velha e mais

mandona, dona Florentina é a do meio, obedece cegamente a Florsbiela.)
GESSA Í'ÉÚÍ'IGÁQ

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. CC u , p. ? 5x

FLORZINHA: O meu bolo está uma delícia! O colar de pérolas já está

no papo.»

FLORENTINA: O meu bolo está divino.

FLORISBELA: MAS QUEM VAI GANHAR o premio sou eu... SOU eu,...

Florzinha e Florentina : Veremos ! ( Outra vez a músiea das flores.)

[
LJ

( Astrês cumprimentam os guardas e entram na casa de Maroquinhas

Deve-se ouvir nessa hora barulho de festa, cumprimentos e risos.)

( Vem vindo um cavalheiro fantasiado de Pierrot e outro fantasiª::

de Pirata.)
fa

COSME: Quem são estes ?
DAMIÃO: o pierrot é o sacristão, o outro não sei.
COSME: Olá, seu Eulálio Cruzes!
EULÁLIO: Olá, que tal o meu pierrot ?
DAMIÃO: Bonita, seu Cruzes., E o outro quem é ?

UBALDINO : Adivinhem,
COSME: Seu Ubaldino Pepitas !
DAMIÃO: ... o farmacêutico.,
EULÁLIO: Acho que hoje vou pedir a mão de Maroquinhas !

9 Hoje ela não resiste à minha fantasia, Meu morango, minha uva, meu

abacate, meu chuchu, meu repolhinho, teus olhinhos me derretm o

COTAÇÃO » e o

UBALDINO: Quem vai roubar o coração de Maroquinhas sou eu!

EULÍLIO: Veremos !

DAMTão: Ladrão!

UBALDINO: (Voltando-se): ... ladrão de coração! Veja bem, seu polícia.

( Os dois úlgimos convidados entram na festa ) Oh! Maroquinhas, das

marocas a mais maroquinhas,... (Cumprimentos).

MAROQUINHAS( De dentro de casa, na festa): Nem tanto, seu Ubaldino.

COSME: A festa vai ser de arromba.

DAMIÃO: O sacristão vai pedir dona Maroquinhas em casamento.

COSME: Seu Ubaldino também.

DAMIÃO: (Melancólico): Vai dar bolo.

COSME: (Rindo): Bolo de chiácolate !

. ( Da casa de Maroquinhas chega a voz de dona Bolandina cantando).

MÚSICA No /3*

( Os dois guardas começam a fazer a ronda,Dona Bolandina para de

cantar., Palmas.Ouve-se agora o piano.

- MÚSICA No4, Os dois guardas se afastam e somem pelas coxias. Da

festa surge Naquuinhas esfogueada, vestida de fada, e o sacristão

correndo atrás dela.Ela se defende atrás dp poço. CE..)DA AMMÚSICA , )

: Não!Não! Não e Não ! ulaiio Cruzes já disse não.,
EULÁLIO: Sou solteiro, batizado, vacinado, tenho casa com jardim e galinh

ro, sou amigo do Fru-Fru quer se casar comigo?

Também tenho dinhe1ro.( Toda esta declaração é feita declamada),
MAROQQUINHAS+# Senhor não posso pensar em casamento enquanto não

ganhar ,o concurso de bolos.,
EULÍLIO: Se é um colar de perolas que a senhora quer, posso até lhe dar

três, minha bela !

MARQQUINHAS: Oh ! sacristão dos meus pecados, que faria eu com três eola-

res de perolas se meu bolo de chocolate perdesse... oh, seu Eulálio

bem vejo que os homens não compreendem estas coisas...Não é o prêmi
que eu busco, mas sima a vitória...

(Maroquinhas volta para a festa seguida pelo sacristão sempre im-
plorando, )
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EULÁLIO: Oh, Fru- Fru das Fru-FrUs »»

MUSICA No 5, cantada por todos na festa.,

( silenoio na praça., Voltam os guardas passeando calmamente,1o ouvir

a música com palmas e risos.,

DAMIÃO: Como batem palmas !

COSME: Palmas para juiz, dá para desconfiar,

MÚSICA No 4 ( sem canto )

( Da casa surge correndo seu Honestino seguito insistenteme e por
dona Florisbela.) CESSA A MÚSICA,

FLORISBELA: Ah, seu Honestino, se o senhor me der o prêmio farei de graça
para o senhor un bolo de três en três dias. ih, seu Honestino, se me
bolo ganhar farei tudo que você quiser, lindo Juizª

MBWTINL: Não.,Não., Não, dona Florisbela, Uma coisa é namorar, outra coisa

é julgar./Assenhora quer namorar para ganhar, não é?

FLORISBELA: É,

HONESTINO: Não, Não e Não.

MÚSICA No 4 ( sem canto )

'A

(O juiz Honestino sempre muito categórico entra em casa seguido por

Florisbela, Logo em seguida entra lMaroquinhas sendo perseguida por Pe-

trônio Leite, o 2o juiz.)

MAROQUINHAS: Que difícil é vencer!

CuºA AL A'TÍJIUA.

PETRÓNIO: Casa comigo, Maroquinhas, diz que casa comigo que eu lhe dou

prêmio.

MAROQUINHAS: Oh, seu Petrônio, que cansaço !

PETRÓNIO: Dou o prêmio, senhorita Fru-Fri !

MAROQUINHAS: Oh, como cansa ser honesta, Prefiro a morte, seu Petrônio, a

ganhar um prêmio desonesto...

Nunca! Nunca! Oh meu bolo de chocolate! que difícil é vencer...

(Entram)

MÚSICA No 4 ( sem canto )

( Entra em cena 7e Botina de Andrade Sapatos e senta no poço, Atrás

vem dona Bolandina com um bolinho miniatura que oferece a seu (apatos.

CESSA A MÚSICA,

BOL. NDINA: Prove, seu Zé Botina.Prove um pedacinho...
Zé BOTINA: Mas a senhora partiu o bolo! Isso é contra o mgulmento!
BOLANDINA : raªa disso ,senhor Quiz, juizinho dos meus pecados, Não parti

o bolo nao senhor., Este e um bolinho suplementar que fiz separado

para o senhor. Igualzinho ao do CONCGUISO e « e
ZÉ BOTINA: !las não posso, não devo, não fica bem provar antes., É ilegal.,
BOLANDINA;: ! ilegal provar um bolinho de nada, que não tem nada que ver

com o outro 2

2É BOTINAs É.

BOLANDINA: Ah, seu Zé Botininha de Ardrade Sapatinhos... Isso é falta de

anizade ,

ZÉ BOTINA: Não é não, Bolanda,

Bolantina: 1 assim que o senhor diz que gosta de mim ?

ZÉ BOTINA: Gosto, Bolanda,

BOLANDINA: Um presente não se recusa,

ZÉ BOTINA: Eu sei,...

BOLANDINA: E este tem baunilha e chocolate do melhor, da Suíça, seu
Gape-tºª.
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ZÉ BOTINA: Dg Suíça, dona Bolandina ? '
BOLANDINA: Não diga nada a Sru-fru, fla é capaz de morrer, coitadinha,

mas meu chocolate veio da :uíça. Contrabando, ( Confidencial).

(Sapatos não resiste a tamanha tentação e come o bolinho.)

É BOTINA: Ah, ah, ah, dona Bolandina, isto não pertence mais à Te%#r
É simplismente divino., Dona Bolandina, meu voto já era seu e
â€ NOVO»»

MÚSICA No 4 ( sem canto )

( Os dois entram na festa rindo. quase ao mesmo tempo surge dona
Florentina acompanhada por Ubaldino Pepitas.)

CESSA A MÚSICA,

UBALDINO: Não compreendo, dona rlorentina, porque a sehora sendo tão rica

ainda luta por um colar de pérolas.,
FPIORENTINA : bolar de perolas posso ter quantos quiser, seu Ubaldino o que

quero é otrofeu. Quero que o meu bolo tire o primeiro lugar.

UBALDINO: Questão de orgulho, dona Florentina? Pois para mim a senhora é a

mais linda doceira desta cidade, ( Mudando de tom,ambicioso) Quanto

a senhora ganha por mês, dona Florentina ?

FICRENTINA; Ganho muito, seu Pepitas Desconfiada com o tom do farmacêutico

Por que o senhorquer saber ?

UBALDINO: Por duas razões, dona Florentina, Primeiro porque estou querendo

me casar e segundo por curiosidade,

FILORENTINA: (derretendo-se): Curioso. (Sai, seguida de Ubaldino.)

UBALDINO: quanto a senhora ganha, dona Florentina?

MÚSICA No 4 ( sem Canto )

( Da festa surge indignada dona Bolandina, «guida de Ubaldino Pepitas

Bolandina para no meio da praça, vira-se e dá um bruto tapa na cara do

farmacêutico.)

CESSA A MÚSICA,

BOLANDINA;: Atrevido! FPerguntando quanto eu ganho p0F mês, Tome outro, (torna

a dar um tapa nas bochechas do Pepitas). Esta é a minha renda, Com con-

versa de bolo de chocolates, a gente pensa que vai falar coisa séria e

vem com perguntas indiscretas., Tome outro, ( Tapa).

UBALDINO+: Mas, dona Bolandina...

BOLANDINA: Nem ao menos é juiz... ( Volta para a festa de Ubaldino). (Risos

na festa.)

HONESTINO;:; (Voz de dentro): Atenção! "ilêncio! Vai começar o concurso, O

3o concurso anual de bolos de chocolate, promovido pelo centro de cul-

tura e gastronomia deste bairro, Pedinos a todos os companentes desta

condigna tertúlia que se mantenham em absoluto silêncio.

( Ouve-se uma gargalhada de dona Bolendina, logo abafada.)

COSME: Como eu gostaria de estar 1a dentro,
DAMIÃO: Se ao menos acontecesse alguma coisa aqui fora,

COSME: Para nós, nada,
DAMIÃO: Ah, se eu pudesse ser herói!

COSME: "e ao menos pudessemos prender alguém, salvar alguma senhora

en perigo,...
DAMIÃO: Ajudar alguma criança aflita...

COSME: Matar algum bandido terrível assaltando janglas....

DAMIÃO: (Entusiasmado)i:Tenho certeza de que se fizessenos alguma coisa

ela olharia mais para min,
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cos<%Mulher gosta mesmo é de herói!
DAMIÃO: É nesta praça nunca acontece nada!...

( Juiz Honestino aparece na porta.)

HORNESTINO: GUARDAS !
COSME-DAMIÃO: Pronto. |

HONESTINO: Resolvemos fazer a prova dos bolos aqui na praça,"
dentro de casa enquanto saboreamos os bolos aqui fora, Queremos B
seÉengores vigiem bem as ruas para que ninguém apareça, Tudo [tem que CcOFr-
rer com a maior honestidade,

TODOS OS OUTROS JUÍZES: Com amaior!
PADARINA: ( Com um ar honestíssinmo): Não como desde as três horas da tarde

para poder julgar bem,
HONESTINAQ: Digna esposa de un padeiro honesto.,
HONESTINO: (Falando para dentro):Tragam os bolos!

MÚSICA No 1 ( sem canto)

( Os juízes ficam solenemente enfileirados esperendo os concorrentes
que aparecem uma a um segurando seus respectivos bolos que depositam
em torno do poço.Dona Bolandina ao depositar o bolo olha cúmplice para
Zé Botina e este pisca discretamente para ela.)

PEBTRÓNIC (Baixe, para Maroquinhas, que está conovidiíssima):rDela última vez
dona Maroquinhas, 5

MAROQUINHAS : (Num crescendo):Não, não e não...

( Os concorrentes à medida que vão colocando seus bolos tornam a voltar
para dentro da casa, Danião fecha a porta da casa e fica ée guarda.,
Cosme vigia atento os arredores juízes em seguida começam uma espé-

cie de múnica de provação.Cantam a música no 1.Fingem que tiram grandes

pedaços enchendo as bochechas, Os atores apenas fingem ou mimam esta

cena, fazendo que tiram grandes pedaços de bolo,Depois se retiram todos
para um canto da praçawessa a Música.Fazem gestos como se estivessem

discutind# e quando a Música no 1 recomeçar se retiram da praça, entrar

na festa,)

GESSA A MÚSICA,»

COSME: 1 agora que afesta vai começar,

DAMIÃO: Tomara que dona Maroquinhas ganho.
HONESTINO: ( Voz de dentro): A vencedora é ...
TODOS OS JUÍZES: Dona Maroquinhas Fru-Fru !

( São ouvidas algumas palmas muito pouco entusiasmadas, palmas de ven-
cidos.Abre-se a porta e surge dona Maroquinhas segurando une enorme
colar de perolas.)

LROUINHAS : O meu bolo foi o melhor! Ganhei...ga.nm1 o colar de perolaa'
BOLANDINA: (Saindo nervos&ássine): Parabéns querida,.( A parte) Isso não

fica assim ! Que desafora!

MÚSICA N$ 2 ( sem canto),

(Entram as Flores e se agrupam longe de Maroquinhas.)

FLORENTINA: Isto não fica assim, Poi proteçao.

FIORZINHA: Se ao menos ficasse na famíla Flores. Não é,mana? Pergunta a

Florisbela.)

FLORISBELA: Tomarei providências, Nunea um prêmio saiu da fanfla Flores,

FLORZINHA-FLORENTINA: Nynca!
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FLORISBELA: As flores foram desonradas! Vamos nos vingar!(Dirige-se a

Maroquinhas ) Parabéns , queridinha,
FILORENTINA;: | Também dirigindo-se a Maroquinhas ) : Parabéns , queridinha.
FLORZINHA:; ( Idem) Parabéns, queridinha).

( Retiram-se indignadas, dirigindo-se para a casa das Flores).

UBALDINO: Agora que a festa vai começar.(Ri) Qual é a sua renda, dna,
Florzinha ? ( Corre atrás dela) '

mULsult Para Maroqulnhasx O prêmio foi justo, senhorlta Fru, mas /a senhora

é injusta., Não sairei da sua janela enquanto não ouvir # sim!

MAROC[TINHA—) “aº.

EULÁLIO: Sim...

DAMIÃO: ( Violento) Não, senhor Sacristão, vá andando.A senhora está cansada, .

SACRISTÃO: O que é que o senhor tem com isto *?

MAROQUINHAS : Obrigagda, Cosme-Damião.Estou mesmo muito cansada para ouvir

declaraçao.So penso no meu prêmio...

SACRISTÃO: Voltarei minha bela, quando estes patetas estiverem longe...

Você será minha de qualquer maneira. ..(Sai)

HONESTINO: (Despedindo-se): Parabéns, dona Fru-Fru.

Nunca em toda minha vida de provador de bolos provei bolo melhor.3ó

uma doceira poderia fazer tal coisa, só mãos de faia...

PADARINA: (Interrompendo, com uma ponta de ciúme): Chega Ambrósio.,Parabéns

dona Fru-Fru,Se quiser ficar rica pode mandar vender seus bolos na

nossa padaria.

MAROQUINHAS: Obrigada, dona Padarina, mas eles não são para vender.Só faço
por arte., (Seem os Honestinos),

PETRÓNIO: O prêmio lhe vai muito bem, dona Maroquinhas. Apesar de tudo, meu

voto foi seu, mulher caprichosa... Mas virei cobrá-lo,espere, (Sai),
XELQUIPHAQ. Obrigada, seu Petrônio Leite,

ZL BOTINA: Parabéns, dona maroquinhas e muito boa noite.
MAROQUINHAS: Boa noite, seu Zé Botina de Andrade Sapatos, E obrigada.,

(Saem todos os juízes.)

(Quando todos se retiram, Maroquinhas vira-se para Cosme-Damião.)

MAROQUINHAS: Estou tão... tão feliz... Como todos são simpáticos o meu
bolo de chocolates!

"COSns-DAHIÃO: Viva o bolo de chocolate de dona Fru-Frui!Vival!

MÚSICA No 5 ( cantada por Maroquinhas)

( No meio da música, Lar0qu1nhas se retira, entrando em casa, Acende

a luz de seu quarto, no balcao.ha praça Cosme e Damlço começam a dançar
em passo de valsa, Damião para em fremte ao balcão de Maroquinhas e
Cosme sàà sempre valsando,)

(”os poucos as luzes vão se apagando das janelas dos outros quartos, Por

último se apaga a de maroquinhas que cessa de cantar.Pausa,P?e ante pe,

com muita cautela surge o ladrão., Ele usa roupa escura de llstras más-

cara, capa preta e um grande chapéu, Depois de verificar que não vem
ninguém, ele volta para fora de cena de onde traz uma escada, que colo-
ca na janela de Maroquinhas.Neste momento voltam Cosme E Damlag que vendo
a cena se precipitam e agarram o ladrão.)

DAMTÃO : Bandido! Como ousa subir no balcão de dona Maroquinhas?
COSME: Pensa que algum ladrão conseguê penetrar na praça mais vigiada

da cidade?
LADRÃO (Que na verdáde é Ubaldino Pepitas, Disfarçado): Me larguem amigos,

O que é isto ? São maneiras de agarrar um cidadão decente?
DAMIAO : O que ?
COSME: Não me venha com cinismo,
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UBALDINO: Queria uma informação dos cavlheiros ! (Cosme e “mandante
de tanta delicadeza, resolvem soltar os braços do ladrao.)

DAMIÃO: Nunca vi ladrão pedir informação.
UBALDINO: Desejava saber, meus amigos, se é aqii nesta beãa vivenda,.nena

bela cidade, que nunca vi igual, que se realiza un baile a fan
COSME :( Desconfiado): * aqui, sim, na casa de dona 1vaquinhas Fra
UBALDINO;(Fingindo que vai subir na escada):intãonão me enganei, i

do,
DAMIÃO :Alto lá, cavaleiro.Que negócio é este de ir entrando assim pela ja-

nela de uma dama decente?
UBALDINO: ( Voltando-se): Quero fazer uma surprésa aos convidados, como estou

fantasiado de ladrão quero chegar como ladrão» ..
JOSME: Fantasiado de ladrao?
UBALDINO: Não foi boa a minha idéia ? Vim fantasiado de ladrão,

(Começa a rir sem parar.Cosme e Damião contagiados também começam
a rir.)

DAMIÃO: ! nós que pensávamos que o senhor fosse mesmo um ladrão

COSME: O sr., pode ficar certo seu,.»

UBALDINO: (Sempre disfarçando a voz): Lourenço, o viajante, um criado.

COSME: Seu Lourenço viajante, que a sua fantasiaesta "perfeita., Inganou até

a polícia!

DAMIÃO: Mas quer dizer, seu ... seu...

UBALDINO:; Lourenço, o viajante, ou de fora,

DAMIÃO : eu Lourenço viajante, que o senhor ia entrar pelo quarto para fazer

una surpresa?

UBALDINO: O senhor não avhou boa a idéia?

DAMIÃO: Mas a festa Já acabou, e dona Maroquinhas está dormindo, seu

viajante.
UBALDINO (Fingindose espantadiíssimo):Como ? A festa já acabou ? O balle a

fantasia para o concurso de bolos ?

COSME: Que horas o senhor pensa que são ?

UBALDINO: (“nando o relogio): No meu pateque são 8 e meia da noite.,
DAMIÃO; Sêu relºgio está atrasadissiíno, seu viajante.,
COSME: Seu relógio arou !
UBALDINO: Parou ? Não é possível. Relógio que nunca pára,
COSME: Meia-noite e quinze, seu Lourenço:
UBALDINO: Meia-noite e quinze? |Então a festa já acabou ?
DAMIÃO: Já acabou e dona Maroquinhas está sozinha em casa dormindo.
UBALDINO: Eu ia entrar ,., ( Fingindo espanto )
COSME- DAMIÃO ( Ao mesmo tempo): No quarto dela!!!
UBALDINO: Que ousadia, meu Deus., que bom ter encontrado os anigos a tempo.,

Sinto muito ter perdido o baile. Diga à bela Maroquinhas que virei outro

dia visitá-la, Infelizmente, hoje, o meu relógio atrasou, um um relosão
ganho num concurso na televisão, vejam os senhores... meia noite e quinze
e eu ia entrando pelo quarto...

COSME-DAMIÃO:... da senhora Fru-Fru!
UBALDINO: que vexame! ( Começa a sair)
COSME- L Olha a sua escada, seu Lourenço,
UBALDINO: (Voltando ): Já ia me esquecendo, amigos ,.Obrigado, Preciso pegar

o trem da noite. ( Pega a escada e desaparece )
COSME: Imagine-se só, uamtao. Quase que prendemos um inocente |
DAMIFO :nuase, Cosme, Como é difícil ser um bom policial! Mas a cilpa foi

da fantasia dele!...
COSME: "ó mesmo esta gente de fora tem mania de fazer coisas extravagantes:

entrar numa festa por uma escada... esta é muito boa!
DAMIÃO: ! chegar aqui à meia noite e quinze... esta é muito boa !
COSME: Um polivial tem que ter sempre o olho aberto para separar o certo

do errado,
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DAMIÃO: A polícia também pode se enganar, não é, Cosme?
COSME: Quase prendemos um amigo de dona Maroquinhas, Danião.,
DAMIÃO: Que injustiça, Cosme,. (Saem de cena ainda falando)

(Pelo mesmo lugar onde havia saído, volta Ubaldino Pep
sempre disfarçado em Lourenço, o viajante, Depois de vê
ficar que os guardas se afastaram torna a colocar a es
da por onde sobe até o balcão de Maroquinhas. Tira uma lan
terna do bolso e penetra no quarto da Fru-fru,) (Passeando

calmamente voltam Cosme e Damião).

DAMIÃO: Cosge, você quer saber de uma coisa?

COSME: Dia, Damião
DAMIÃO: Estou apaixonado por dona Maroquinhas, Cada vez que pas-

so por aqui meu coração desanda a bater e sinto coisas na
cabeça, vontades esquisitas de dançar... de subir neste
balcão...(apoiando-se na escada sem perceber nada) Veja,
voamn, seu Viajante esqueceu a escada.,

COSME (Também distrafdo): Com certeza vem buscar, Demião, amar é

para os outros, Você deve deixar de besteira., Dever de po-

lícia é vigiar.

DAMIÃO: Se ela quisesse casar comigo, eu deixava a polícia,

COSME: E ia fazer o quê, seu bobo?

DAMIÃO: Ora, tenta coisa,... _Misturava farinha para ela, Vigiawa
os bolos no forno. Não deixava queimar nenhum, Você sabe
que tenho pratica de vigiar, (Aparece o ladrão na janela de
Maroquinhas, dá uma risada abafada e desaporece novamente.)
E depois, podfamosabrir uma casa de bolos, eu ia entregar
nas casas enquanto ela fazias outros... (Saem de cena, Damião
repetindo as mesmas coiaas).

: Danião, meu amigo, voc? é mesmo um pateta!
(O resto da conversa se perde nas coxias).

(Pela porta aparece Ub::ldino segurando o colar de Maroqui-
nhas. Quando está ainda na porta, Moroquinhas acende a luz
e chega no balcão vestindo uma camisola branca,)

MNLROQUINHAS: (Quase sem voz): Socorro! Socorro! Roubaram o colar

de pérola de Maroquinhas Fru-Fru! (Sempre fazendo gestos

largos de quem vai desmaiar).
UBALDINO: Por esta eu não esperava, Os guardas vêm por af e esta

dama tem o sono muito leve, Se os patetas voltam, estou fri-
to. A história de Lourenço o viajante não engana mais nín-
guém, (Maroquinhas surge na praça). (Ubaldino se esconde a-

trás do poço.)
MARO;UINHAS: Socorro! Socorro! Roubaram o colar de Maroquinhas Fru

Pu!

(4 interrompida pelo ladrão tapando-lhe a boca, O ladrão
leva-a ate o poço, amarra un lenço em sua boca e joga-a

dentro do poço.)

UBALDINO : Fica quietinha, mina bela, Fica aí pensando em bolos de

chocolate enquanto o papai aqui foge. Não fique zangadinha,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, eq | 0.275,

mas você vai eSperar quietinha ai dentro até eu vir te

buscar., Não sei que perola levar ,riueiro... há

com tenta beleza, Mas no momento prefiro o colar, cofs

perdao. t

(Foge deixando a pobre Fru-Fru dentro do poço.)

(Pela cena surgem esbaforidos Cosme de Denião ,)

DAMIÃO: Juro que ouvi gritos. Veja, há luz no quarto de Marogui- '

nhas .,

COSME: Bobagens de upaixonado. Fica ouvindo grito» dela por toda

parte, Veja, nao há nada por aqui.stá tudo BM filencio.

DAMIÃO: Sinto que há qual;uer coisa, Então por que é que ela acen-

deu a luz?

JOUME: Esta é muito boa! Entã£e uma pessoa não pode acender a luz de

seu quarto durante a noite, sem que haja qualquer coisa?

DAMIÃO: A toa é que ninguem acende.».

COSME: Então chame por ela, seu aflito.

DAMIÃO: É isto que eu vou fazer. (Olhando para cima) Dona lNoroqui-

nhas Fru-FruuuuuuUuuUWUuuUWUUWUU s »».

COSME: Não responde ,
DAMIÃO: Só se ela acendeu a luz para aprecisr o colar e depois ador-

meceu.
'OZME: Deve ser isto.,
DAMIÃO: Dorme, :minha bela... dorme em paz com seu colar de pérolas

novo, tão merecido, que seu Damião esta vigiando,

ME:; Precisamos fazer B ronda do lado de lá,

“.WIHOz Se eu pudesse só vigiava a janela dela. (Saem de cena)

(Também vestindo uma longa capa preta e um chapéu aparece
Eulálio Cruzes, o Cacristão, com o violão, Debaixo da jane&à a
de Maroquinhas ele faz uma serenata.- MÚSICA No 6 (Como Ma-

requinhaa não dá nenhum sinal de que está ouvindo serenata,

Eulálio aumenta a voz e depois pára para escutar.)

EULÍLIO: Não é possível., (Desesperado) Sinto que vou fazer uma lou-

cura, Não, Não fica bem um sacristão raptar uma senhorita

no meio da noite, Mas a culpa é dela que não quer vir por
bem, Estou louco e os loucos são sempre perdoados,

(Vai até a porta de NMaroquinhas e tira uma chave do bolso)

EULÁLIO: Há quase um mês mundei fazer esta chave e só agora, depois

do desprezo desta noite, tomo coragem, (Coloca a chave na

fechadira) pct» aberta! (Entra mas torna a sair arrependido)
Não..., isto não é uma açao bonita para um sacristão,.(Torna

a voltar) Mas vou... raptá-la para casar com ela, Quero ver

se ela me resiste... Sou belo, benquisto e sei tocar violão;

édisto que as mulheres gostam, .. (antrªndo) Vou,, .(Saindo)

Não vou,., (Entrendo) Vou,...(Sscindo) Não vou ... Ir ou não

iF++» êtesolvendo-ae) Ir! (Sobe e aparece na sacada) Não
P

está no quarto, nem em casa. Meu Sahto Deus! Será que foi
raptada ? A caixa do colar jogada no chao... Tem cóisa aqui,
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Vou tratar de fugir... (Fecha a luz do quarto, saindo em

seguida em disparada).

(No meio da praça dá um encontro com Cosme e Damião que. 0a

tomam por Lourenço o viajante.)

JOSME: Senhor Lourenço Viajante ainda por aqui?

DAMIÃO: Com certeza veio buscar a escada, não foi?

EULÁLIO: (Aproveitando-se da confusão): Vin buscar a escada s

38. 1evei ,.»

I0% Gorre, seu Viajante, que seu trem está para sair...

“IL'LI0: (Correndo): Eu vou correr stém,
ME: Sou um bocado observador, | Danião, mas juro que não tinha

notado que seu Viajante tinha um violão...
DAMIÃO: Pois eu tinha, Um guarda deve ter bom, Cosme, Nada de-

ve escapar, Eu sou danim.
COSME: Eu sou a cabeça você é o olho. Isto é que é dupla,. e

continuam a caminhar, sentam à beira do poço.)
DAMIÃO: (Olhando sonhador para a janela de Maroquinhas): Apagou a

luz, a queridinha, Vejo-a direitinho daqui, (Fecha os olhos,
lírico) Debaixo de seu lençol branco como a neve.,

COSME: Você já viu neve?
DAMIÃO: Não vi, mas teve ser branca como o lençol de dona Maroqui-

nhas .
COSME: Você já viu o lençol de dona Maroquinhas Fru-Ffru?
LMTÃO: Nãovi, mas deve ser brancu como a neve,

Ok ME: Danião, neu amigo, você só diz besteira, Vai ver que o len-

ç0o1 dela é cor-de-rosa,
DAMIO: Isto não faz mal, Cosme, porque sei que debaixo dele dorme

agora dona Maroquinhas Fru-fru... com uma fita vermelha no

cabelo e uma camisola ver de e anarela, que é a cor do Bra-

sil, (Cosme vai ficando tomado pela descrição e ambos olham

para o balcão enleados) Estou ouvindo ela suspirar fundo...

Ahn! Ahn! Ahn!... Suspira porque estã pensando em mim, ..

Larga de ser besta, homem, por que estaria ela pensando em

você?

DAMIÃO: Deixa eu sonhar, tá bem? (Pausa) Que má sorte a nossa, Cos-

ne. Enquanto ela dorne quietinha debaixo das duas cobertas,
nós aqui neste sereno só podemos olhar para ajanela dela,
Ah! se ela precisasse de min..., "e estivesse em perigo, se
gritasse por socorro, eu morreria por ela, (Toda esta cena
é acompanhada de gestos) Não sem antes pegar o bandido, pie
cá-lo em mil pedaços e jogá-lo dentro deste poço infecto.,
(Olha para dentro do poço como que jogando alguém e auxili-
ado por Cosme) Iiíi, Cosme, tem alguna coisa mexendo lá den
t1rO .

GOSME+: Devem ser ratos
Pobres ratos, metidos neste breu sem água,... Eu não queria

ser eles não,
70 ME: (Ouvindo uns assobios vindos de fora): Você ouviu Danião?
DAMIÃO: Ouvi sim,.

ME: Alguém em perigo, Vamos! (Saem em disparada)
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(Aparecem as autoras dos assobios, A família Flores, naun-n,

do máscaras ) É a ;

Florzinha: Deu resultado, Eles safram,

FIORENTINA: Ainda bem que estamos con mascar—ae,.
que debaixo deste disfarce está a fanflia Flores?

FIORZINHA:; quem?
FLORISBELA: Vamos logo começar a invasão das flores, enquanto es-

ses dois patetas procuram por quem assobiou.
FLOAUINHA: Onde é que você aprendeu a assobiar tão bem, Florisbela?
FLORMISBELA: Deixe de perguntas e vamos logo,

(is três Flores se viram para sair. Começa a MUSICA no 2,
As três voltam e cantam juntos,)

FLORISBELA: Pela honra da fenflia Flores, avante!

FLORZINHA-FLORENTINA;: Avante! (Dirigem-se para a porta de Maroquiar
nhas ,)

FLORZINHA: A porta está aberta., 1 só entrar, (Entram e acendem a

luz do quarto de Maroquinhas),.

( Florzinha abre e janela com a receita na mão e mostra pa-
# #

ra o publico, Torna a fechar a janela, js tres aparecem na
praça, )

FLORENTINA: (Lendo a receita que está nas mãos de Florzinha):
125 gramas de manteiga...

FLORZINHA: 79 ovos . ..
FLORENTINA: 13 barras de chocolate...,
FLORZINHA-PIORISBELA: 13 barras de chocolate?
FLORZINHA (Levando um susto com o que lê): Oh! uma pitada de pis-

ta-che! (Espanto geral)
FLORISBELA: AÍ vêm os guardas. Finjam que são sonâmbulas.(is ou-

tras duas fazem que estão dormindo e andam à volta do poço
como sonâmbulas ,)

PLORISBELA (Enquanto Cosme e Damião espantadiíssimos admiran a ce-
na): Silêncio, amigos, estas moças são sonâmbulas, Elas
andam a noite toda, coitadinha.0 médico disse que se elas
forem acordadas poderão até morrer...

DAMITO: (Falando num sussurro): Vocês não são as flores?

FLORISBELA: Não, Somos as Fernandes,

COSME: Muito parecidas com as Flores,

DAMIÃO: Fernandes eu não conheço, E você, Cosme?

Não, Não conheço as fernandes mas estas se parecem com as

Flores,.

FLORIEBLELA: Não se deve contrair aqueles que dormem e andan at mes-

no tempº... (Caem)

((o safrem, Florzinha que tem a receita na mão deixa-a cair

perto do poço.)

COSME: Pobre família Flores, acho que ficaram doidas, De dia são

Flores de noite são Fernandes,

DAMIÃO: (Vendo o papel da receita no chão): Não gosto de ver esta

praça Juju. (Pega e receita e joga no poço) Praça onde pisa
a minha amada tem que ser limpa, (Olha para o balcão) Luz de
novo no quarto dela, Pobrezinha, deve estar com insônia...
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COSME: (SaÍndo com Damião e repetindo baixo): Não se deve contreri-

ar aqueles que dormem e andam ao mesmo tempo...

(As Flores voltam)

FLORENTINA: Onde é que você deixou cair a receita, sua puteta
ra Florzinha). R a

FLORZINHA: Por &LUi, MANA e e e

FLOMISBULA: Que burra você foi, Florentina, de entregar a rede

a esta patetu.., Vamos, trate de procurar...,

(Começa uma briga entre as três, acabando aos tabefes)

(Cosme e Damião voltam para a praça. Quando as Flores vêem

os guardas, tornam a fingir de sonômbulas e saem,)

D/NM1O: As Flores se desembestaram!

COSME: que pesadelos horríveis elas devem ter, coitados...

DAMITO: Não compreendo por que elas andam mascaradas.

COSME: Vai ver que as Flores, que de noite são Fernandes, dormem de

mascaras.
DAMIÃO: Para não tomarem o sol da manhã que entra pela janela.
JONMÉ : Com certeza é só o sol bater numa flor para ela acabar de

murchar, ,,.
DAMIÃO: Sempre foram meio maluginhas, coitadas..,

(Saem de cena para continuar a ronda,)

(Da Janela da cada da Bolandina surge luz; em seguida apa-
rece a própria Bolandina aflita,)

BOLANDINA: (Num sussurro): Uma hora da manhã e seu José Botina de

Andrade Sapatos não aparece, Nerd que ele vai me dar o bolo?
(Fecha a janela),

(Neste momento surge Andrade Sapatos pé ante pê, espia a rua

e dirige-se à janela de Bolandina,)

.D.TO0S (Chamando nua sussurro): Dona Bolandina! Dona Bo-lan-di-na!

BOLLNDINA: (Aparecendo na janela:) Pronto, seu 7 Botina, já desço,
TOS: Oh, as mulheres,..,.(Espiando para todos os lados) Se os

guardas me descobrem estou frito!
BOLANDINA: (Aparecendo cautelosamente à sua porta): Seu Sapatos!
PATOS: Dona Bolanding a »eLloru não acha um pouco arriscado,

JiL Lula“: Juem não arrifc» não seu Sapatos,
DA Á % LO PDEtiÍiSsca s +.»

BOLANDINA: Ou o senhor rouba-lhe a receita ou não serei sua mulher,
lembre-ee do que prometi: todos os sÉébados de sua vida vo-

cê terá um bolo de chocolate, todas as quartas-feiras - bolo
de umÚndOQSooo

&“-“Úa.x(gerretendo): E as 2a s e 3a s feiras?
NDINA: Você terá a nim, Botininha,

LF :(Tentando abraçá-la): Minha Bolandininha, ...
BOL.IJIN : (Pugindo): Mais respeito seu Sapatos. Linda é cedo para

isso, ITriímeiro a receita, "e aquela Fru-fru pensa que vai
ganhar outro colar no ano que vem, es té muito enganada, Va-
mos logo, Nosso casamento será no dia seguinte ao concurso
que vou ganhar com a receita da Fru-fru,

(Os dois se aproximam da casa de Mapoquinhas.)
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BOLANDINA: Procure a receita no quarto deh, seu "Sapatos, que fica»
rei vigiando, Cuidado para não acordá-la,

(Sapatos entra, Quando Bolandina espia para ver se não vem
ninguem, aparecem Cosme e Danião)

DAMIAO: Dona Bolandina!

(Bolendina leva um susto mas disfarça e começa a cante
JL IV:. hº 3) %

(Os dois suardas, sem compreenderem nada, escutam.)

COSME (Depois de TaolLf,.11d.1.na acabar de cantar): Muito bem, dona Bo-

landina, Onde e que a senhora arranjou esta música?
BOLANDINA: Na viagem à Europa, Cosme. Sei muitas músicas...(Cantan

do para Sapatos que se encontra no quarto de Maorquinhas)
Perigo! “engo por pªrto' Perigo, perigo, perigo por perto,

Botina não desça... não desça... não desça... Espere o sinal

espere o sinal..., espere o sinal..., 0000h! (Sla faz mãozi-
nha de cantora de ópera, sempre olhando para o balcão de

Maroquinhas onde seu "upatos aparece, não sem antes apagar

a luz do quarto). ( Faz sinal disfarçadamente para patos,

mas é vista por Damião)

D”'I—C A senhora esta com alguma coisa na mão, dona Bolandina?
BOLANDINA :“cho que é cãibra, Damião. Muita friagem, Boa noite.
COSME-DANMIÃO : Durma bem Bolandina,

(Cosme e Danião se entreolham espantados, Bolandina aparece
na janela de sua casa.)

BC l“: DINA: Espere ,o sinal! (Sempre cantando,Fecha a Janela).

CO ME: Que ideia é esta de dona Bolandina vir cantar ópera na pra-
ça quase às duas horas da manhã?

DAMIÃO: Você não acha, Cosme, que tem muita genta passeando pela
praça esta noite?

COSME: É porque a noite está bonita e fresca, Ninguém quer saber é
de 'ficar dentro de casa,

DAMIÃO: Só dona Maroquinhaes dorme tranghila no quarto, Cosme, ela
acendeu a luz! (Acende a luz do quarto de Maroquinhas, Com
a janela fechada, por trás aparece a figura de Sapatos que

Damião confunde com Maroquinhas.)(Apaga a luz novamente,)
NIO: Dorme minha bela, e sonha com un anjo de asas brancas e

cara de São Damião, fiel,

Vamos ficar por aqui agora, Damião, Tudo está tão em paz es-
ta noite,

(Ouve-se de novo o assobio das Flores., Cosme e Damião num

salto saem de cena: Intram Bolandina e Sapatos secsuidos das

Flores sempre à procura da receita,)

BOLANDINA: Onde está a receita, depressa,

SAPATOS: Não encontrei nem a receita nem Maroquinhas Fru-Fra, A-

cho que foram raptadas...

BOLANDINA: Se você não descobrir a receita jd sabe o que vai a-

CONtECEYT, .»,

FLORENTINA(Para Florzinha): Se você não descobrir a receita já sa-

be o que vai acontecer...
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(Bolandina e Sapatos ficam de um lado, discutindo baixinho,

o mesmo fazendo asFlores do outro lado, Nisto surge Ubal—

dino que não vê que hç gente na praça, Vai até o po-

ço e espia.)

NO (,em ocolar na mao): .gora vim buscar meu chuchu,

tro com as Foresgpque dão gritos de pavor, e correm para

centro da praça encontrando-se com Bolandina e Te-

dos se reconhecem e olham para o ladrão que tente fugir pe-

lo outro lado, mas vendo Cosme e Damião que vêm chegando,

aproxima-se dos outros, formam todos juntos uma roda em

volta do poço e fingem brincar de roda. Cantam. )
Onde está a margarida olê olê ola... Onde está a margarida
olê seus cavalheiros... Ela está no seu castelo...

(Ouvenm-se gritos vindos do poço).

ROQUINHAS: Socorro! Socorro! (Toda a roda gira de repente e apa-

vorados somem pelos quatro quantos, Sapatos entre na casa de

Bolandina mas é por ela expulso e se encontrando diante dos
guardas se recompõe e sai em atitude de juiz, muito digno,

MÚSICA No 1 cessando quando Sapatos acaba de sair de cena)

DAMIÃO: Você ouviu?

CC LME: Uma voz pedindo socorro de dentro do poço,
MMTÃO: Alguma dema em perigo,

COSME: Os demônios estão soltos esta noite, Denmião,

DAMIÃO: Por que diabo as Flores e a Bolandina cantavam em volta do

poço?
MB: Tem macumba por aqui... Que vamos fazer, Damião?

DAMIÃO: Valhe-me Deus e São Cosme e Danião,

JOSME: Contra gente sei lutar, mas contra macumba não sei, não.,

(De novo do poço sobe uma débil voz)

DAMIÃO: É gente, Cosme, E é voz conhecida, Sinto tremer meu peito,

NE:; Vamos espiar? Por que diabo todos suniram*? Aqui tem coisa,

Damao +

Em nome do padre, do filho, do espírito santo e são Cosme

e Damião, vamos ver,

(Os dois trepam no poço e espiar para dentro,.)

, M * # + ae
[I.0% Esta tao escuro que nao enxergo nada,...

MAROQINHAS: Da-mi-ao, »»

DAMIÃO: JA voz me chamou, Cosme, Juro que chomou, ..

COSME: Gomo é que uma voz que você não conhece pode te chamar?
UINHAS: CoSs-me ,..

JOSML+ 4qui tem gente, Gente de carne e osso.,
DAMTAO&% |L gente de carne e osso ou é assombração? !!esponda em nome

da lei!
e 2 araras e 7a e #MAROQUINH©S (Com voz debil): I gente de carne e osso,
* e a 0a2000 ra i
DAMIÃO: É gente, Cosme, (MÚSICA DOS GUARDAS)

(Cosme e Danião saem numa correria louca.)

 



Táf/
t

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, co ,, P 781

DAMIÃO: Corre a apanha uma corda no quartel, qr,

(Damião volta) fo e

MMIÃO: (._flitíasimo): Um momento que já vamos salvá-la., rode?je ,
dizer quem é a dona dessa voz? R

JINHAS (Sempre com voz débil): Sou dona Maroquinhas Fru-fle
IO:(.,evando um susto, e sem acreditar): Dona Maroquinhas F

filha do Coronel Fru-Fruoso?
Naroguinhaa: Esta mesma,.»

MIO: A que mora no no 22 desta praça?
ROQUINHAS: Sou eu mesma, Damião!

IRRF (Dando uma volta pelo poço e olhando espantadiíssime para

a casa de Maroquinhas,. Volta a falar pora dentro do poço.)
O que é que a senhora está fazendo af, dona laroquinhas?

MLROCUINHAS: Nada, Demiao. 0h, que tédio...

TIÃO: O quartel é longe e Cosme ainda demora, quem sabe, a senho-
ra alcança a minha mão?

"É r

(Damião deita-se na beira do poço e tenta levantar Maroqui-

nhas., Depois de muito esforço aparece a cabeça de Maroqui-
nhas que some logo em seguida como se ela tivesse caído no

fundo do_PoÇo novamente , Isso se repete una outra vez, até

que Damião consegue salvé-la ao chegar em terra firme lia»
roquinhas desmaia e cai sentada né poço.)

DAMIÃO: ;eamaiou, neu santo eu», o que fazer agoraº

MAROQUIRNRHAS (Voltando a si): Meu heroii Meu herói!
(Damian pensa que ela está falando para outra pessoa,)

MIÃOs Joitadinha, deve estar delirando... 0h, como é linda!
COVUINHAS: Le-drão hor-re-ro-so entrou quarto roubou colar pé-

rolas ,,.»

MIÃO: Parece que ela quer passar un telegrama,...
Ele vai voltar para buscar o colar que caiu dentro do

POÇO e e e
DAMIAO: Blhe vai voltar? (A1 parte) E eu aqui sozinho...

CQUINHAS (Levantando do poço): O Ltandido que roubou o colar,
depois vem me buscar... ele quer a mim também, ..

DMIÃO (Indignado): Bsndido, cachorro, sem-vergonha!
7 UINHAS (quase sen fôlego): Também roubaram a receita... e

jogaram dentro do poço... (Damião olha dentro do poço)
11, como custa ganhar un prêmio honestamente,. .( Desmaia
de novo,)

o que fazer, meu Deus, Pego o bandido ou ajudo a Fru-fru?
Como é difícil ser guarda e apaixonado! (Tira um apito do
bolso e sai apitando por todos os lados, Nisto vê o ladrão
e reconhecendo-o como seu Lourenço, o Viajante, vai ao seu
encontro,)

DAMIÃO: Oh, seu Lourenço, o Viajante! A dona Maroquinhas ...
UB.LDINO: (Apontando um revókver para Damião) (Cosme vem atrás

com uma corda na cintura e mãos para o alto): Você tam-
bem Damiãozinho, levanta esta ::zurheca se não quer levar
bala e passe a mocinha para cá,

 

% %
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DAMIÃO: (Tentando reagir): Mas seu Lourenço Viajante ...

UB/ALDINO: uietinho seu guarda, senão quem vai viajar para o além

é você, (Virando-se pura lMaroquinhas) Agora, minha bela,
você será minha, Sairemos desta cidade, depois de pegar O
colar que ficou no fundo do poço! (Vol+ando—se pora Coseme
Damião) Mas antes vou smarrar ben estes pão com manteiga
para me deixarem trabalhar, (Amarra os dois com a corda quê,.

está presa na cintura de Cosme).
JOSME: Isto não fica assim, seu bandido, Coma lei não se brinca,
DAMIÃO: Me mata, seu Viajante, mes deixa dona Maroquinhas em paz,

INO: Chega de gabolices e fica quieto... que vou começar nin-

ha pescaria, Espero que o meu peixinho pegue logo a isca,...
(Na beira do poço ele procura pescar o colar, Maroquinhas

aproveita-se da distração de Ubaldino e desamarra Cosme e

Demião,)
INC: Pronto! Peguei, e agora, devagarinho, vem, vem, minha

perolazinha, do fundo do poço, vem dar dinheiro a Ubaldino
Pepitas, farmacêutico de profissão e ladrão nas horas va
gas, Ah! Ah! Ah! (Ao tlrur a cabeça de dentro do poço, U—
baldino vê Maroquinhas acabando de desamarrar os guardas e
foge correndo.)
JAMIÃO + Pega ladrão!

asi ao

(Ilaroquinhas sai da cena aos gritos de socorro!socorro!

(Para Sapatos que aparece do outro lado): Está tudo em
silêncio, vamos sora,

DAMIÃO: (De dentro das coxias): Pega-ladrão!
NDINA: Fomos descobertos, vamos fugir! (Sai puxando Sapatos,

Atrás dela vem também fugindo Ubaldino Pepitas, Atrás Cos-
me e Denião, Forma-se un verdadeiro cortejo.)

(Aparecem as Flores, em silêncio, procurando a receita no

chão, De repente ouvem o "pega ladrão" e fogem dando de en-
contro com Bolandina que vem voltondo.) (Saem de cena, pa-
rece Eulálio Cruzes,)

;ULÍLIO: Agora tonei coragem, vou ruptu—l&.4orro de asmor! (Ouve-»-

se a voz de Cosme e Damião).- Pega luarao'
tLIO: Fui descoberto,. "acripanta, o que dirá o vigário.

(Sai correndo, enquanto pela cena passam a família Flores,

Bolandina, Sapatos, Cosme e Damião, sempre gritando "pega
ladrão", Com a barulheira da praça aparecem seu Honestino e
dona Padarina e seu |etrônio Leite, vestidos de camisolas

de dormir e toucas,)
RIN: Que horror! Nunca vi tamenha agitação!

INH/ : Não agtento mais, eu me entreso,.. (Fica com as mãos

para o alto).
BELA FLORENTINA: Nós nos entreganos ! (Também de mãos paraLê 4 do
O (Altºn)

(Padarina, Honestino e Petrônio Leite nao estao entendendo

nada, )

BOLANDINA: (Chegando sem fôlego): Vou ter um enfarte! (Entra na

sua casa) (Atrás dela vêm Sapatos e Sulélio Cruzes que fi-

cam na praça,)
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(Do outro lado surgem Cosme e Damião.)

UAMIÃO: Que bagunça é esta aqui? Por que estão todos correndo co-

mo loucos, atrapalhando nosso serviço?

PFLOWLINMNH/ : Pode me prender, Cosme-Damião, prefiro a prisão a

rer amis un ninuto.,
PLC,," 1 *T'r : Nós nos entregamos por cansaço, seus policiais.
LONI BELA: Mashonra das Flores esté salva, Não fizemos nada,

da do que quemamos, Juro , . .
MAROQUINHAS: (Chorando copiosamente na beira do poço): Não é isto

não é isto!
BCLLNDINÁ: Somos inocentes, juro, Seu Sapatos e eu estúvanmos ape-

nas treinando canto, juro.,
IORGS: Juro!

M&ROQUINHAS: Não jurem... não jurem:.. falso... por favor (Continua
a chorar,)

LIIÃO: Não chore tanto, dona fru-flru, .. Á capaz de encher o poço
e afogar o seu colar...

MARONUINHAS: Que importa, Demião! Que me importa o colar
ULALIO: Quis apenas cantar em seu balcão, dona Maroquinhas!

Oh! Oh! Ch!

DALMIZNO: Não chore tento, dona Meroquinhas... Não posso vê-la cho-

Por que perço a ca beça, e no momento estou a serviço, |
culpado será preso !

( Todos murmuram desculpas,)
NOISIUINHAS#: Mas Deaniãe.., "0DOS S1O CULPADOS!

FLORES: Juro que não roubamos «a _receita, juro!

BOLANDINA# Seu Sapetos tagzbén: não roubou, juro!
ULÍLIO: Euqueru. apenas fazer uma serenato, juro!

UBALDINO % Não roubei o coler porque estuva no fundo do poço,. Você
não pode ne prender, Falta.—u. provas,

COSME: Você está preso, seu bandido, ( esura Ubaldino),
HONESTINO (Levantendo a voz): Que desordem é essa aqui"? Afin:«l de

contas co que houve?
D.MIÃ0: Aquele bandido roubou o colar de pérolas de dona Maroqui-

mas e jogou-o dentro do poço, para depois vir buscá-la tam-
heªl.

TINO: C quê? Ubaldino homem escolhido entre os melho-

res, vice-presidente do Clube da m(Wha, residente do Centro

de Cultura e Castrononia, Você será expulso daqui, Não é

mais digno de ser cidadão, Leve-o Cosme... para

os outros) E vocês, o que faziam nesta praça e a esta hora

da noite?

[OIOS: Nade, Não fazfamos nada, Ouvimos borulho e vimos ver,

RO UINHAS: Oh! Ch! (Cosme leva Ubaldino, Todos olham Maroq,uinhas)

Hu vi tudo! Seu llonestino, Ouvi tudo de dentro do poço...

; Ío todos meus inimigos, ah,ah,ah (Choro) Vou me mudar des-
ta cidade emanhã... «Meu; a todos,., (Dirige-se para sua ca-

sa e fecha a porta) (Comentários sussurrados de todos.)

): Casa comigo, laroquinhas,
ova a

VINHAS: (parecendo no balcão)! Não insista, sacristão do dia-

Aula Bo

“ - 4 34 f $
bo... !omem indigno. Vá-se embora, (Entra de novo.)

- ae i : se a 4 s to aas - 4
LIO: Amanha tornarei a insistir... Ninguem manda embora Eulalio

Cruzes! (Sai de cena, Riso geral,)
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HONESTINC: Coitada de dona Maroquinhas, mulher divina, honesta

€ boa, a

PADBARINA: Chega, Ambrósio,. Vamos para casa, (Padarina puxa

no que sai de cena sempre olhando para o balcão, Atrás s

letrônio Leite, As Flores saem também, em direção oposte

mas parar ao ouvir Damião.)

DAMTITO: E seu colar, dona Maroquinhas?

M/ARONUINHAS (Aparecendo no balcão): Deixe ele para quem quiser

Jamião,. le sinto mais segura sem ele, Nunca mais, nunca

mais entrarei nu concurso de bolos, (Enquanto isso as

Flores fazem cara de desprezo) E saibam todos que a receita

sei de cor, nªo preciso de papeizinhos., lodem ficar com eles
também. Está dentro do poço com o colar, (As Flores avançam
para o poço, Florzinha se atira dentro do poço.)

INHA: É meu,

TINHA: Quero ver quem tem mois força, Ajuda aqui seu
0%: Mas, dona Bolandina!

INA% Cu ajuda, ou,...

OS: Estd bem, (Puxa para o lado de Bolondina)
EauUCBELA: Esta receita será minha e o colar tbmbêm.
PLORENTINA: Que fique ao menos ra fenília Flores

M, 10 OUIRNHAL:( parecendo no balcão e apreciando a brigç) Briguem vi-
boras,.. ©Saiam desta praça, desinfetem, Levem tudo nas dei-
xen-ne dormir...

(As Flores e Bolandina param un pouco a briga e sempre pu-
xando saem de Gena)

! nosso

Quero ver se me vencem... força, "apates,
LA#: Agarra ela pelas costas, Florzirha,

OS: Está no Papo, Bolandina., (Desaparecem de cena.)
L: ( Que eet& sozinho sentado na porta de Maroquinhas, cabis-

baixo): Mão estou entendendo nada..., a noite estuva tão
calna ,,.

CNUINHAS: (Abrindo a janela e procurando Damião): Danião, Da-
nião!

DAMIÃO: 4 senhora está chomendo*?
MAX QUINHIS: LTestou si“. uero dizer a voce que enquantoestava no

poço ouvi tsmbém tudo o que você disse, | se você quiser mes-
NO ,+,

MIZO (Depressa): quero sim, senhorita Fru-Fru,
;nàb FIE' S: Pode me chamar de Maroguinhas, Damião.,
DAMIAO: Maroquinhas!

MAJACQUINH/AS: Meu herói, meu gusrdinha do coração, Até amanhã, -
manhã combinaremos tudo e poderemos ir ao cinema se você
quiser, Como estou cansada... Boa noite ..., (Sntra e fecha
a janela, MUSICA No 5. Naroquinhas canta, enquanto Damião
olha estatelado para a aanela, dá uma voltas sobre si, até

que, sempre colhando para cima, saí de cena, encabulado,

FIM
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MÚICA Ro 1 (JUizes)

de nunteiga
« a '

meia de açucar

meia de farinha de trigo

3

arras de chocolate

Mode de preparar

ata a manteiga uma a Uma

onha o chocolate raspado, raspado, raspado.

Ponha uma pitada de fermento

Sata então a massa bem batida

'uito bem batida

conha tudo em formas bem unt

Untedas com manteisa em forne quente

Ura entao os bolos m o seguinte recheio, recheio

uito bom recheio, ingredientes

125 grama de manteisa

5 barras de chocolate

a 4 #

5 colheres de sopa de açucar

Jozinhe em banho - maria

Cubra com glace!

mÚsICA No

la pode ter csanho

as nunca nais sanhara

Você acha decente roubar

receita no meio da noite

le dona Fru-lru?

"o é questão de decência

Co é uestão de decência

onos moças de bem e de

mas nunca soubemos o que4
1

_wiàz

#

e perder

Não vai ser agora nebuna fru-fru

Filha de um coronel frufruoso qualquer

s
#

ue vai nos passar pra tras
A
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MÚSTIOA No 3 (BOLANDINA)

1 l'. 17 114

JMA + fike 3  gedds 4241 »

' a

pranto de donzela!

H4AH! AH! AH! AH!

ue chora o seu amado !,...

14 U4# UH ! Ut 11
* % /LAdà - Judd + s

# , a

pranto de donzela

lue chora o seu amado,...

AH! Ut H! tt tra

AMA * dil * L» s  4AJÁ*

ue morreu na Venezuela!

MÚSIOAs No 4 ( BOlC

JC: :«KAL * v.'x4wx.

n "( | vv f t Rar / f
LM i No *o LAM AIA s Me di X 4. / di &

Nesta vida nada de melhor sabor!

BOLOS! ROLOS, BOLOS, BOLC

luen lhes nega o seu val

Os tolos, os tolos, os

«A

Ah..., se meu ganhar

Da vitória farei un hino

JO pistache o verde mar

Do chocolate o mel divino

Bolo que o fermento o enche de ar..., de ar...,

ah! se meu bolo ganhar!

nevve « re » #
MÚSICA No 6 ( EULÁÍL]

bre a janela oh meisa donzela

Vem contemplar de ebúurnea lua a claridade,.,

.uiçá despertes ao amor oh minha bela!

fois ao Eulálio resistir, quem há-de?

 
Não me tortures, doidivana criatura

Não menospreze a singela serenata!
Anseio ver-te e oscular-te a face pura,...
: sufocar estapaixão que me maltrata, ,,

bra a janela, ,,
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XxXXK PARECER No 29 de novembro de 1982

Resina Maria Abil

Chefe do SCDP

Parecer de Ensaio Geral de Peça Teatral (encaminha)

Títªlog-v "MAROQUINHAS |"l'iU-FRU"

Autori- Maria Clara Machado

Neneroi- PNêçca Infantil

Grupo Teatral Amador

ireção:- Antonio Ansclo Rodrizues de Lacerda

Local:- Auditório do Colégio São José - Nio Negro/PR

Data e Horário:- 26.11.82 às 19:00hs

CLASSIFICAÇ AO :..

 

 

1, DO CONMPLEUDO,

A peça é uma comédia ingênua, cujo en-

redo versa sobre as disputas nas cidadeszsinhas do interior, onde

cada habitante quer ser o melhor e o mais capaz em algum setor

dé atividade, O tema são as peripécias ocorridas durante um *

"concurso de bolos", e as jovens casadoiras esmeram-se em apre-

sentar as receitas mais complicadas guardadas em absoluto segre

do, que irão deliciar a comissão julgadora,

Os juízes, gastrônomos distinguidos e

de moral "ilibada", dão o premio almejado, um colar de pérolas,

a Maroquinhas, embora as outras candidatas tenham tentado conse

guir o voto dos julgadores com o emprego de má fê. Inicia-se

confusão para a pobre moça, pois a jóia passa a ser objeto de

cobiça de um aventureiro que termina por atirar a jovem em um*_J

poço. Também, as perdedoras inconformadas, armam planos par&* Ç'

roubar a receita do bolo vencedor. ',i

Graças a dois policiais trapalhoes -- o

Cosme e o Dania10, que fazem a ronda noturna na praça e amam plª

ª 
L"va" vi
MRs
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platonicamente a protagonista, os truques são desvendados e tudo '

termina bem, Maroquinhas, agora desitudida com a desonestidade de

seus conterrâneos, aceita o amor do suarda Damião, homem honrado e

que deverá protege-la, " i

2. DA ENCENAÇÃO,

Embora não cite época ou lugar, a ambien-

tação da peça, com seu cenário e trajes, remontam ao interior nor-

destino, As personagens são caricatas e algumas lembram gestos e

falas de atores de conhecido sériado de televisão.,

" 0 texto foi seguido à risca, com pequenas

supressoes que não alteraram o desenvolvimento do tema, enredo e '

desfecho, é

. 0 cenário fepresentava uma praça pública e

as indumentárias eram coloridas, fazendo dapeça um mundo de cor e

alegria,. Ç. 1 ..

É ! 3, DAS" ALTERAÇõRS,

A " Houveram as seguintes supressões no texto:

foi retirado um personagem (Petrônio Leite), cuja falth não atrapa-

1hou a onaennnao, já que so resunia em dizer uma frase; também foi

eliíninada l parte musical, e as letras constantes no texto foram '.

substltuídqp por fnlas.

d)

4, DA JAN RBCTAÇÃO,

f Considerando o exposto, e que a peça é e-

ninentementeinfantil; é que tem mensagem positiva de que a ambição

desmedida gera discórdias e due o amor não estabelece diferenças so

ciais, já que a jovem rica aceita o amor de um simples policial; e

que ªpresenta o triunfo do bem sobre o mal com a punição dos culpa-

dos;: e Que destina—se_a público de qualquer idade; e que não ofende

a moral e os bons costumes, opinamos pelá sua liberação com a clas-

sificaçãoLIVRE,;

a o Parecer,

. É

TCO-légina ãâria 56.11 Russ
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Curitiba, 15 de setembro de 1 982
Do TC Lilian Filus

Ao Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Assunto: Parecer no 313/82 (encaminhe)

Análise de texto teatral

TÍTULO: "NMaroquinhas Fru-Fru"

AUTOR: Maria Clara Machado

REQUERENTE; Nilva Ambrosio - "TEAR" - Rio Negro

PARECER: pela liberação com a classificação LIVRE

A história gira em torno do "39 Concurso Anual de Bolos

de Chocolate", promovido pelo Centro de Culture e Gastronomia de

uUme cidade indetermineda.

O corpo de jurados, assim como o grupo de concorrentes,
não é, de to8o honestos. O primeiro, integrado por Honestino, Pa
darina, Petrônio Leite e Zé Botina de Andrade Sapatos, é parcial,
po&&# Petrônio Leite é apaixonado por Maroquinhas, a única concor-
rente homesta, enqguento outras, e Bolendina tentem su-

bernar, reàpectivamente, e Honestino e Z2é Botina. A vitória de Ma

roquinhas desencadeou reação geral:

- Ubaldino, farmacêutico e ladrão nas horas vagas, disfarçado, con

segue enganar os políci=sis do lugar, pois o baile era à fantasi

2, idéia dada por ele mesmo, e Bando como causa de sua chegada

tardia, o fato do relógio ter parado. Após roubar o colar de pé-

rolas, prêmio da vitória, jogou sua proprietária num poço. Acua-

do pelos policiais, acabou jogando tembém o coler.

Bolendina, auxiliada por Zé Botina e as irmês Flores, para lá

também acorreram em busca de receita do bolo. Contudo, a mesma foi

perdida, acabendo no fundo do poço também. A confusão toma conta

da praça até que as irmês Flores resolvem "ge entregar" e a dupla

Cosme-Damião dar a voz de prisão a Ubaldino, não sem antes ter sala"

vo Maroquinhas, que fez várias acuseções, pois ela testemunhou, do

poço, todo o desenrolar dos fatos, inclustve a confissão de amor de '
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Damião. Maroquinhas rejeita o colar, sentindo-se

mais segura sem ele, Quanto à receita, a jovem a sabe de cor.Flor

zginha se atira no poço, em busca da receita, que também é disputa

da por Bolandina e Sapatos. Enquanto Maroquinhas se dispõe a ca -

sar com Damião, Bulário, inconformado com a rejeição, continua a

fazer-lhe serenatas.

A mensagem principal da peça é positiva. Mostra a kitória

do bem, personificado em Meroquinhas e Demião, os únicos dedos à

prática do bem, de maneira totalmente desinteressada.

O público alvo é o infantil. A linguagem é formal, mas aces

sível e a peça tem forte poder de Ápersuasão, uma vez que prova

que o crime não compensa, além de mostrar toda uma série de obstá-

culos 'que se apresentem aos desonestos, obrigando-os a verdadeiros

malabarismos, criando, na peça, situações bastante cômicas,

Do exposto e considerando que a peça contém certificado per

manente, ratificamos a sua liberação com a classificação LIVRE, por

nada conter que contrarie a moral e os bons costumes.

“ÉL*4ª——Jk;&—_—“Z:>
Lilien Filus

Técnico de Censura,

É o nosso parecer.
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Parecer no 320/82-S0CDP/SR/PR

XKXXX 015 de setembro de 1982

TC PFPrencisco Surek

SR/DPF/PR

Tim?, Sr, Chefe do SCDP/SR/PR

Perccer de snálise de texto teatral (apresente)

Titulo da peça: MARÓOQUINHAS TRU PRU,

Autora: Marie Clara Machado

Requerente: Nilve Ambrósio.

Produtor: TEAR (de Rio Negro - PR).

A citeda peça verse sobre e reelização do

terceiro concurso anuel de bolos de chocolate, promovido pelo #

Centro de Culture e Gestronomia de um bairro. A vitóries e o prê

mio são cobiçados por todos. Na praça, de fronte 2 cese de Maro

quinhes, os juizes declaram esse protegonista a vencedora e a

premiem com um coler de péroles, Os ríveis Aátuam & noite pera /

reapter é bele Meroquinhas, o colar e a receita, 0 fermecêutico

e, nas hores vag=s, ledrêo mescerado joga e protagoniste

"Rtda ao poço donde ela ouve a converse de todos os noctívegos e

sensibiliza-se com 2» do gusrda Demizo a quem promete der o seu

2moirs

A mensagem consiste em recompenser o épai

xonedo e bem-intencionado suarda Denizo, É pàásitive pois peten-

teia a hegemôonie do bem.

Uma das confeiteires do concurso confiden

cia que os ingredientes de seu bolo foram contrabendesdos da Su

ica. A mensegem é negative porque o contrabando contraria a le-

gislaeção,

A mesma pessoa suborna um dos jui,es com

uma fetie. Isso é condenável devido à corrupção.

Polícia almeja preticar etos de heroísmo

como mater bendido e esquertejá-l0, A mensagem é negetiva porque

ib Crime é premeditedo, já que não se sabe se o meliante f
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esboçará resção. O esquertejemento também não é elogiável pOX

que o sadismo nele se esta.

Meroquinhas é assaltade e jo

sada no poço. Esse crime etenta contra a inviolebilidede de do

micílio.
i

E um bendido, de arme en punho, prende

com corda os dois guardas que são considerados parvos. Isso con

tribui pera entusiasmer e multiplicação de crimes.

0 público alvo presumível é o infantil.

0 grau de persuasão é médio, 1 linguegem é edequada.

O texto examinado é o de 20 págines edi

do de duas compreendendo músicas.

' Opinanmos pela liberação de citede peça

com a clessificeção etária LIVRE, em atenção ao radiosrama míne

ro 738/DCDP, de 25/8/82.
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XXXXX PARECER N$ 321/82-SCDP 15 de setembro de 1982

T,C, Regina Maria Abil Russ

Chefe do SCDP

Exame de Texto Teatral (encaminha)

Título:- "MAROQUINHAS FRU-FRUN

_ggggz—ruaria Clara Machado

Requerente:- Nilva Ambrosio

_;gggºªgz- Grupo Teatral Amador Rionegrense - T.ÉA.R.

- Rio Negro/PR

CªêgSIFICAçxoiu LIVRE (RATIPFPICAÇÃO)

0 texto narra uma história comica

ocorrida em uma cidadezinha qualquer, onde se realiza um con-

curso de bolos de chocolate entre as moças prendadas, para es.

colher a melhor doceira, cujo prª-lo será um colar de pérolas:

Os juízes apresentam-se vestidos sobriamente na casa de "Maro

quinhas", uma das concorrentes, que também oferece nesta noi-

te um baile a fantasia.

F Na praça em frente à casa, dois '

guardas fazem ronda, Cosme e Damião, e, graças à confusão que

o concurso gera, não podem descansar:

* Maroquinhas Fru-Fru vence a compe-

tlçio, para desagrado das outras concorrentes que haviam ten-

tado ganhar o prêmio fazendo chantagens com os juízes. É ela

uma moça honesta, e as perdedoras, inconfoórmadas, tentam rou-

bar-lhe o colar e também a receita do bolo durante a noite, Um

dos malfeitores, "Ubaldino Pepitas", amarra a vítima e a atira.

dentro do poço da praça; o "Sr. Zé Botina", para agradar a Sra,

"Bolandina", entra de madrugada no quarto da jovem; as irmãs 'º;

"Flores" vêm, sorrateiramente, em busca da receita "divina", ".

Os dois policiais a tudo assistem
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e não tomam providências mais severas, porque são facilmente lu-

dibriados, acredita nas mentiras deslavadas que ouvem. São in-

gênuos e, um deles, Damião, só deseja mesmo é o amor de Marogui-

nhas. Finalmente, os malfeitores são desmascarados, o Sr, Ubal-

dino Pepitas é preso; resta a Maroquinhas a desilusão de ver a '

ambição dos outros, capazes de atitudes cruéis por mera vaidade;

mas, em compensação, tomou conhecimento do amor que lhe devota o

policial, o que lhe acena um futuro radioso,

Esse é o teor da comédia ingênua, com

profusão de cenas do genero pastelão, cujos personagens, muito '

caricatos, têm nomes que se adequam aos tipos ropresentados. O

enredo, que versa sobre a competição, apresenta muitos aspectos

secundários que são válidos para todos os tempos, como a figura

do perdedor inconformado, as trapaças dos candidatos, a criati-

vidade dos competidores em querer mostrar o feito mais inédito,

os aproveitadores que se insiínuam junto aos candidatos para usu-

fruir benefícios próprios, as artimanhas para destruir o vence-

dor, entre outros",

* £ A mensagem positiva fica por conta do

caráter da protagonista que, mesmo sendo bela e desejada, prefere

vencer o concurso pelos meios lícitos, sequer aceitando propostas

de casamento de alguns. Os juízes também dão mostras de honesti-

dade, porque não aceitam ser influenciados por promessas, embora

parecessem estarem aderindo às chantagens. Aos levianos, ficaram

as sobras, pois todos são desmascárados, enquanto o sonhador Da-

mião ganha o coração de Maroquinhas,

Os pontos negativos seriam o de mostra

rem os policiais como homens parvos, passivos e desavisados; uma

cena em que uma mulher esbofeteia um homem; outra cena em que apa

rece o vilão armado de revólver; alguns júiszes do concurso que '

quase chegam a participar dos planos levianos, Porém, esses ele-

mentos perdem-se no conteúdo da peça, passando a merecer inferior

atenção perante os aspectos positivos?» púnição aos culpados e vi-

tória do bem

Dessa forma, opinamos pela liberação '

do texto com a classificação LIVRE já estabelecida pela DCDP/DPF;

É o Parecer:

TC-Ronnªª Russ

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA;PTE. 00 : , p 295

( ** ªutª"

% &

“S..-.“ ea ,“;

Wists"

0 , , + . PROVISORTIO .+
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Maria Clara Machado

Curitiba,
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' MAROQUINHAS PRU FRU "

de

.

AW"
.

$ ia
"Mária Clara Machado

XKXXKKX a a e e e e + XXXXXXX

* bia bde'a
à e o e e KXKXXXXX e a a e e e e

Grupo Teatral Amador Rionegrense - TEAR - Rio Negro/PR

Nilva Ambrósio

15 Setembro 82

LIVRE, Condicionado ao exame de Ensaio Geral., IUste Certi

ficado somente tera validade quando acompanhado do texto devidamente ca-

rimbado e rubricado pelo SCDP/SR/PR, noss

Curitiba,

Xxxxx 26 Novembro

TC Iiiian Áilus
XXXXXXXXXXXKXXXXXXXXXxX

Chefe da SCC/SCDP/SR/PR em exercicio
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TEATRO

TÍTULO___MARroNUINHAS FRUS-FRU

AUTORA; MART! ARA MACHADO

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior |IVRE

Praça S&DP/SR P/PR

Obs.: 

 

7.

El
Coansolaçan

Resp. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. / /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

A consideração do Senhor Diretor da DCDP,

tends em vista tratar-se de para

 
eo &

VmBoros Vorveles

& |asura Mat 2324/2890

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

Emita-se jo certíficads, d> scordo com requeri-
assificação: impró*»gnento de censura e com a Cl 27

| IV RE..*
an avame do ensa*

pri? |para

Z :(?“ gortes, poodir Anad

5 ! [ .)
e A) à) IN

: uu
-MK/F

M

-

-

-r do_. [2

_

_

_

de 19 32

Pellé há nte Coroalhedo

ltr/Q 415 791
coa

de /Brasília -DF de 1.97

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

19 E RE.58LE

na forma do parecer

Emª dé mª

ªªª/%%7 <
Solonge M. T. RenandesDiretora da DCDP
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!
09 dezembro

2790/82-SE/DCDP

*MAROQUINHAS FRU-FRU*

Maria Clara Machado.

Atenciosamente,

*

sousa MARI TEIXEIRAHERNANDES

Diretora da DCDP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 53

PEÇA "MAROQUINHAS FRU-FRU"

ORIGINAL DE MARIA CLARA MACHADO

APROVADO PELA D.C.D.P. VÁLIDO ATÉ_07 ae____DEZEMBRO de 1987

CLASSIFICAÇÃO

Brdflia, de DEZEMBRO de 19_82

LIVRE - fitios
SOLANGE MARIA TEIXEIRA HERNANDES

Diretor da DCDP
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CERTIFICADO DA  D.CD.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada MAROQUINHAS FRU-FRU

 

Original de MARIA CLARA MACHADO

 
Tradução de

Adaptação de

Produção de GRUPO TEATRAL AMADOR RIONEGRENSE - TEAR

Requerida por NILVA AMBRÓSIO - RIO NEGRO - PR -

Tendo sido censurada em 15 de SETEMBRO de l9_8_2____e recebido

a seguinte classificação: LIVRE, CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CER-

"_ TIFICADO SÓ TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CA-

RIMBADO PELA DCDP.

 

 

 

 

Brasília, 07 de DEZEMBRO de 1 9 82

Chefe do Serviço de Censura
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
h 6 05

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL - SR/RJ

[0 ; hehbao fou E # head mu

Ofício no 129/01h-SCDP/SR/R Im, 15,03,o!,

Do: Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Endereço: Rua Edgar Gordilho s/no - Praça Mauá

A Sra Dirctora da DivisÃo de Censura deo Diversões Públicas

Assunto: Encaminhamento (faz)

Ref. Prot.: 002237/8h-SCDP/SR/RJ

Sonhora Directora:

Para fins dc expedição do cortificndo defini-

tivo, cncaminho a V.8% tcoxto, parcceres c cópia do Cewtificq—
+ + de O TTNUA1C

do provisório no .. da peça tentraol UTINHAS

FRUSTRUY!
a

zª;J.“. ("-LJRA, IluvuÁEC'..............................

TM Timm a
0 exame foi roquerldo por ,. PAVLO.ROBERTO. LOBES .RIMRENTA . ......

Atenciosamente

| A1
MARIA HiLFT! IA COSTA MEDEIROS

w HÉLTOXEIEXRREROx

CHEFE DO SCDP/SR/RJ
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; BR / UF

- 37, Diretor ivisá Dã ta úblie da DlVlSªº,ÉâtçeâãBããgdetPBYFE ?ãwPubllcas/

» 7/IV a e m a a aa dra e e = e » > o

Pauld

_

LOPES PiMÉEMA_____

Requerente

,_MvOAAabo_ _
Nacionalidade Profissão

É F D
Expedida por

Carteira de Identidade no. 4 036 41 9

residencia a _Rua , 5Q

Ra mos ..__P1611 _, 230 9429735
Bairro CEP Telefone

vem, mui respeitosamente, requerer a V.9a, que se digne mandar

examinar, de acordo com as normas censórias vigentes, a (s) =--

Terre tear IRAL abaixo relacionadas de auto
R" Especie

ria de: MARIA Ciara
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Nestes Termos
pede deferimento

Rio,

_

dDJu/LQLLJ'WÓ au 19 64

Requerente
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Fundada em 27 deSetembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade mucº Federal pelo Dec. 4.092, de 481920
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RIO DE JANEIRO l4de FEVEREIRO de 19 84

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

" MAROQUINHAS PRU-FBW]
 

 

(___MARTAQDARA MAGHADO__OOegos

Tradução de

Próxima apresentação de ___GRUPO PONIO DE PARTIDA

Teatro _. ._...Cidade RIODEJANEIRO-..

Estado, RJ My]

A estréia está prevista para.2ªQUINZENA DE FEVEREIRO DE 84

 

 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.
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MAROQUINHAS FRU-FRU ( Maria Clara Machado )

CENÁRIO: Uma Praça numa cidade qualquer. Várias janelas dão pa-

ra esta praça, Numa déstas Casas mora Maroaquinhas Fru-Fru e

sua janela é circundada por um balcão florido. Ao lado di -.

reito da praça, um poço rodeado por um banco. É quase noi -.

tinha, Pela praça passeiam Cosme e Damião.

COSME: fÉ noje a festa. )

DAMIÃO: 0 Cosme, você acha que seriamos convidados se não es-.

tivessemos de guarda?

COSME: Acho que sim. Ela gosta de mio.

DAMIÃO: Gosta de mim mais do que de você,

COSMEB: Gosta mais de mim.

DAMIÃO: De mim.,

COSME: Vamos ver de quer ela bosta mais., Lá vem ela comnas com-

Pras para a festa, É E

( Entra dona Maroquinhas Fru-Fru, dama loura, lânguida e cle-

gante, carregada de compras.)

COSME ; Bo; tarde, dona Maroquinhas, quer que eu leve as compras?

PAMTIÃO: Boa tarde, dona Maroquinhas,quer que eu leve as compras?

AROQUINHAS ( Entregando as compras aos dois guardas): Obrigada,

Cosme - Damião. Vocês são tão bonzinhos que nem sei o que se-

ria do mim sem vocês...

COSME: Or,, dona Maroquinhas.

DAMIÃO: Cra, dona Maroquinhas.:.

( Tirando um lenço): Ai, estou;t30 preocupada hoje

com a ?wªtaf'ªão sei se o bolo saiu bom...

( Senta um pouco no banco do poço )

COSMB: Ora, dona Maroquinhas, todo mmndo sabe que a sra. é a

melhor doceira desta cidade, 2

DAMIÃO: Todo mundo sabe disso,

MAROQQUINHAS: £, mas dizem que o bolo de chocolate de dona

GOSME : Intriga, dona Maroquinhas,

( satusiliasmado ) Seu bel9 da chocor1 str.

Maroquinhas Fru-Fru.

 



 

MAROQUINHAS ( Espantada): Como? BR DFANBSB NS.OPR.TEA.PTE.OOu, p. aos. !
COSME; Como é que você sabe disso, Damião?
DAMIÃO: Porque sei,
COME: Você provou o bolo de chocolate de-dona Maroquinhas, Damião?
PAMIXO ( Encabulado ): Não, Mas: acho que o bolo dé dona Maroquinhas

é o melhor... porque..., Pôrque cia é mais bonita...
MAROQUINHAS: Nem tanto. (Perturbada) Lá vom ela,

( Vem thegando dona Bolandina, uma senhora enorme de gorda, cheia
de cnpáfia e de embrulhos.)

BOLANDINA: Boa tarde, queridinha, Entzo é hoje o concurso? ( Com
fingimento) Estou aflita para provar seu bolo. Deve estar de-li-
ci-0-so ! Von depressa mudar de roupas e já venho. Adeuzinho, bem,

Minha fantasia está um amor... ( Sai e entre na casa vizinha de

Maroquinhas).

MAROQUINHAS: Fingida! Vocês querem saber de uma coisa? Se o bolo

decola for melhor que o meu, nunca mais darei uma festa a fontasia

num concurso dé bolos, Juro aque não darei, Passar a vida faiênõo

bqlos Para depois Esta...est3..,

PDAMIKO ( Animado *): ... gorducha

MAROQUINIHAS: ...esta gorducha ganhar o prêmio...

DAMIÃO: Mas a senhora vai ganhar o prêmio, dons Maroquinhas.

MAROQUINHAS: Ah, Cosme... você acha?

DAMTÃO: Eu sou Damião,

MAROQUINHAS (Dramática): Aah, Cosme—Dnmí30( Mudenão para um tom ex-

plicativo), é melhor chamar assim para não errar, vocês s?o tão

parecidos..., Ah, Cosme-pamizo, se eu ganhar 29us16 colas de péra-

las farei Bolos de chacolate todos (s dias para vocês... Adeus,

e vigiem bem a minha casa para que ninguém troque 6s bale: va hora

do concurso, ( Maroqu'inhas entra em Casa,)

DAMIÃO: todos os dias, pódn existir coisa melhor?...

COSME: Bolo dee Cincolate todos os diáãs, pode existir coisa molhor?

( Os dois ficam um instante em silêncio ) f de mim que ela gosta

mais,

DAMIÃO: Ela disse?

“UHUíh' Não ddisae, mas

DAMiIZO: Olhou o qu2o

Olhou para nim,

D&MTIÃO: Olhou para mim também, ora.,
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COSME: Como é que ela olhou para você? .

DAMIÃO: ( Procurando fazer um olhar romôntico ) Assim...

COSME: ( A mesma coisa ) Para mim ela olhou assim...

MÚSICA DOS JUÍZES . No 1 ( sem canto)

( Vem chegando um grupo. Todos fantasiados de juízes. Honestino e

Padarina, PetrônioLeite e Zé Botina de Andrade Sapatos.)

COSME: Os juízes .de bolo!

DAMIÃO: A fantasia deles ficou Ótima, Está igualzinho como no cinema..

( Cosme e Damião tomam ares de policiais em guarda, enquanto sole-

nemente os convidados-passam e entram na casa de Maroquinhas. )

CESSA Aa MÚSICA, -

COSME ( Rindo ): O padeiro e a mulher, pareceque nunca puseram fan-

tasia.

DAMIÃO: Quanto juiz, santo Deus !

COSME: Seu Zé .Botina de Andrade! Sapatos e seu Petrônio Leite estão

a bacanas. :

( Enquanto Cosme e Damião espiam, apaga-se a luz na casa de dona Ro-

landina. Surge então dona Bolandina, grandiosa, fantasiada de dama:

antiga, segurando orgúlhosamente seu bolo de chocolate. )

BOLANDINA: Quero ver se alguém me vence!

COSME: Em beleza, dona Bolandina?

BOLANDINA( Não se dando por vencida): Em'tudo, seu quarda, em tudo.,

( Passa solenemente e entra na casa de Maroquinhas. Ouvem-se cum;

primentos) É

DAMIÃO: Por qúe será que dona Maroquinhas resolveu dar uma'fosta a

fantasia no dia do concurso de bolos"

COSME: Foi idéia de seu Úbáldino Pepitas < todoà gostaram muito. De-

pois que o último vigário proibiu o carnaval todas as festas são

c a fantasia.

DAMIÃO: Menos as festas da Igreja, é claro. Se eu fosse à festa iria

 fantasiado de mocinho de cinema e você?

COSME: Eu queria im fantasiado de polícia especial.

DAMIÃO: Bacana, Cosme.

bas rLores .. no 2 ( sem canto )

4 + v
família Fiores!

( Surgem as três solteironas, dona Florzinha, dona Florentina exçoâqCA
+ + + * va

Florisbela, fantasiadas de jardineira, todas segurando bolos AÉ/cho+-
+ + ! AP | *,

Colate, Dona Florzinha é magrinha e tímida, dona Florisbela & nais
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velha & mais mandona, dona Florentina 6 a do meio, obedece cega-

mente a Florisbela.) CESSA A MÚSICA.

PLOBZINUA: O meu bolo esti umaldelicis! O coisr de Dôrolas já está

hc Papo.

FLORENTINA: O meu bolo está divino.

FLORISBELA: Mas quem vai ganhei o prêmio rou eu.., sou eu...,

FLORZINHA E PLORENTINA: Veremos! ( Outra vêz a música das flores.)

( As três cumprimentam os guardas e entram em c2sa de Maroaquinhas.

Deve-se ouvir nossa hora barvlho do festa, cumprimentos e risos.)

( Vem vindo um cavalheiro fantasiado de Pierrot e autro fantasia-

do de Pifleto.)

COSME: Quem são estes?

DAMIÃO: O pierrot é o sacristão, o outro não sei.

COSME: Olá, seu Fulálio Cruzes!

EULÁLIO: 01à, que tal meu pierrot?

DAMIÃO: Bonita, seu Gruves, P o outro quem 6?

UBALDINO: "Adivinhem.

COSME: Seu Ubaldino Pepit:s!

DAMIÃO: ... o Fermaçêutico.

EULÁLIO: Acho que vou pedir a mão de Merocuintas! Bajo dl2 nio resis-

te ) míhha fantasias, Meu morango, minha uva, meu abacate, meu chuchu,

meu repolhinho, teus olhinhos me derreter o coraçÃão, ..

UBALDTHO: Quem Mai roubar o Cprudío de cou eu!

EULÁLIO: Vorenos!

DAMIÃO: Ladrão! E

DBALDINO ( Voltando-se ): ...120rÃo de corecão! Veja bem, seu polícia.

( Os dois últimos convidados. entrem no festa) Oh: Maroaogquinrhas, das

maroces 1 mais maroquinhas. .. ( Cumprimentos.)

( Dó dentro de casa, na festa 3: Nor tinta, seu Uhaldino.

COSME: A fegta vai ser de príomba.
%

DAMIÃO: O sacristãÃo vai pedir dona Maroruinhas em casamento.

COSME: Seu Ubaldino também,

DAMIXO ( MelencÓólico ): Vai dar bolo.

COSME ( Rindo ): hBais de rhocõlntª!

fa a

to

( Os dois guardas começar al. fazer ronda. on. pare cita:

Palmas. Ouve-se agora o piano - MÚSICA No 4, Os dois guardas Qe afas
R
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tam e somem pelas coxias., Da festa surge Maroquinhe2s esfogueada.

vestida de fada, e o sacristão correndo atrás dela. Ela se defen-

de atrás do poço. CESSA A MÚSICA.)

MAROQUINHAS: Não! Não! Não e não!-Eulálio Cruzes já disse não.

EULÁLIO: Sou solfºiro, batizado, vacinado, tenho casa com jardim e

galinheiro, sou amigo do açougueiro, senhorita Fru-Fru quer se ca

ese
sar comigo? Também tenho dinheiro. ( Toda essa declaração é feita

decl amade. )

MAROQUINHAS: Senhor Eulália,-não-possó pensar em casamento enquanto

1 não ganhar o concurso de bolos.

EUZÍÁLIO: Se é um colar de pérolas que a senhora quer, póssó até lhe

dar três,minha bela !

MAROQUINHAS: Oh! sacristão dos meus pecados, que faria eu com trêg co-

lares de pérolas se-meu.bolo de chocolate seu Rulálio...

bem vejo que os homens não compreendem estas coisas... Não é o

prêmio que busco, mas sim a vitória...

| ( Maroquinhas volta para a festa seguiúã pelo sacristão sempre.

implorando. ) a

BULÍÁLIO: Oh, Bru-Fru das Pru-Fru...

MÚSICA No 5, CANTADA POR TODOS NA FESTA.

( Silêncio na praça., Voltam os guard2s passeando calmamente., Ao ou-

vir a música acham graça e dançam. Termina a música com palmas'e

risos, ) .

DAMIÃOi Como batem palmas!

COSME; Palmas para juiz,dá para desconfiar.

MÚSICA No 4 ( sem canto )-

( Da casa surge.-correndo seu Honestino seguido insistentemente por

dona Florisbéla.) CRSSÃ A MÚSICA,

FLORISBELA: Ah, seu Honestino, se o senhor me der o prêmio farei de

graça para 6 senhor um bolo de três em três fias. Ah, seu Honestino,

se meu bolo ganhar farei tudo que você quiser, lindo juiz!

HONESTINO: No. Não. NÃo, dona Florisbeloa. Uma coisa é namorar, outra

$ * 4 + ' ea #
coisa é julgar. A senhora quer namorar para ganhar, nao e l

veNT em es aa Nrra e não.HONT5TINO:

KúSIcA No 4 ( sem canto )
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(
( O juii Honestino sempre muito categórico entra em casa seguido por

Florisbela. Logo em seguida entra Maroruinhas perseguida por

Petrônio Leite, o 2o juiz.)

MAROQUINHAS: Que difícil é vencer!

CESSA A MÚSICA,

PETRÓNIO: Casa comigo, Maroquinhas, diz aque casa comigo que eu lhe dou

o prêmio. a

MAROQUINIAS: Oh, seu Petrônio, que cansaço!

PETRÓNIO: Dou o prêmip, senhorita Fru-Fru! .

MAROQUINHAS: Oh, como cansa Ser honesta. Prefiro a mortem seu Petrônio,

a ganhar um prêmio desonesto...Nunca!: Nunca! Oh, meu bolô dé cho-

colate! que difícil é vencer... ( Entram)

MÚSICA No 4 ( sem canto ) |

( Entra em cena Zé Botina de Andrade Sapatos e senta no poço. Atrôós

vem dona Bolandina com um bolinho miniaturs que oferece 2 seu

Sapatos.)

CESSA A MÚSICA,

,BOLANDINA: Prove, seu Zé Botina. Prove um

75 BOTINA: Mas a senhora partiu o bolo! Isso é contra o regulamento!

BOLANDINA: Nada disso,'éenhor vis, juizinho dos meus pecados, Não

parti o bolo não senhor. Este é um bolinho suplementar que fiz

parado para o senhor. Igualzinho ao do concurso...

2f BOTINA: Mas não posso, não devo, não fica bem provar antes, É

BOLANDINA: É ilegal provar um bolinho de nada, aque não tem nada

ver com c outro?

78 BOTINA: É,

BULANDINA: Ah, seu Zé Botiminha de Andrade Sapatinhos... Isso é falta

de anivade. .

28 BOTINA: Não ê'não, Bol anda.

BPLANDINA: É assim que o senhor diz que gosta de mim?

28 BOTINA: Gosto, Bolanda. i

BOLANDINA: Um presente não se recusa.

EEB POTIMNA: Pa sei..,

BOL/ANDIMNA: R este tem baunilha e chocolate do melhor, da infos,

SaÚatos.,.

sm gor pla a aa a., 4 y ) 1 "a jr af)T Pa única, don:

BOLANDVGNA: Não diga nada a Fru-Fru. Fla é capas
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2f BOFINA: Ah, ah, ah dona Bolandina, isto não pertence mais à Terra.,

É simplesmentedivino. Dona Bolendin2, meu voto já era seu e é de

novo... |

MÚSICA No 4 ( sem canto )

(.Os dois entram na festa rindo.'0uasp ao mesmo tempo surge dona

Florentina acompanhada por Ubaldino Pepitas.)

CBSSA A MÚSICA,

UBALDINO: Não compreendo, dona Florentine, porque a senhora sendo tão

rica ainda luta por um colar dec pérolas.

FLORENTINA: Colar de pérolas poâso ter quantos quiser, seu Ubaldino, o

que quero é o troféu. Quero que o meu bolo tire o primeiro lugar.

UBS5LDINO: Questão de orgulho, dona Florentina? Pois Para mim a senhora

"e a mais lindo duceira desta cidade, ( Mudando de tom, ambicioso)

Quanto a senhora ganha por mês, dona Florentina?

FLORENTINA: Ganho muito, seu Pepitas ( Desconfiada com o tom do far-

macêutico) Por que o senhor saber?

UBALDINO: Por duas razões, dona Florentina. Primeiro porque estou

, querendo me casar e segundo por curiosidade,

FLORENTINA ( Derretendo-se) : Curioso. ( Sai, semuida de Ubaldino)

UBALDINO: a.senhora ganha, dona Florentina?

MÚSICA No 4 ( sem canto )

( DA festa surge indignada dona Bolandina, seguida de Ubaldino Pepitas

Bolandina para no meio da praça, vira-se e dá um bruto tapa Na

cara do farmacêutico.)

CESSA A MÚSICA,

BOLANDINA: Atrevido! Perguntando quanto eu ganho por mês. Tome outro,

( Torna a dar um tapa has bochechas do Pepitas). Esta é a minha

renda, Com conversa de bolo de chocolate, a gente pensa que vai

falar celsa séria e vem com perguntas indiscretas.,. Tome outro,

4 Tapa),

UBALDINO: Mas, dona Bolandina...

BOLANDINA: Nem ao menos é júiz...( Volta para a festa seguida de

UBALDPDINA,) ( Risos na festa)

HONESTINO ( Voz de dentro ): Atenção! Sj]?ncío! Vai comecar o concur-

so, O 3a concurso anual de bolos de chocolate, promovido pelo cen-

Exo de cultura e “Astronomía deste bairro. Te a todos cs
É E ARN ,

ponentes desta condigna tertulia que se mantonham em absolu)
A .
1encio,
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( Ouve-se uma gargalhada de dona Bolandina, 10g0 abafada. )

COSME: Como eu gostaria de estar lá dentro.

DAMIÃO; Se ao menos acontecesse alguma coisa aqui fora.

COSME: Para nós, nada.

DAMIÃO: Ah, se eu pudesse'ser herói!

COSME: Se ao menos pudéssemos prender alguêm, $alvar alguma senhora

em perigo... f '

DAMIÃO: Ajudar alguma criamça aflita...

COSME: Matar algum bandido terrível assaltando janelas...

DAMIÃO ( Entusiamade) : Tenho certeza de que se fizêssemos alguna

coisa ela olhariáà mais para mim. !

COSME: Mulher gosta mesmo é de herói!

DAMIÃO: E nesta paraça nunca acontece nada!

( Juiz Honestino áparece na porta.)

HONESGTINO: Guardas!

COSME. DAMIÃO: Pronto.

HONESTÍiNO: Resolvemos fazer a prova dos bolos aqui na praça. Todos fi-

. carão dentro de casa enquanto saboreamos os bolos aqui fora. Quc-

remos que os senhores vigiem bem as ruas para que ninguem apareça.

Tudo tem que correr com a maior honestidade.

TODOS Os OUTROS JUÍZES: Com a maior!

PADARINA ( Com um ar honestíssimo ): Não como desde as 3 horas da tar-

de pará poder julgar bem.

HONESTINO: Digna esposa de um padeiro honesto.

HONESTINO ( Falando para dentro ): Tragam os bolos!

MúSICA No 1 ( gem vasto )

£ Os juízes ficam solênemente enfilcirados esperando os concorren-

tes que aparem um a um seguindo seus respectivos bolos que de-

positam em tomo do poça, Bons Rolandina ao dnpositur o balls

olha cúmplice para 76 Botina e este pisca dizcrotamehto rara ela

PETROÓNIO ( Baixo, para Marpquinhas, que está comovidíssima):

Pela última vez, dona Maroquinhas.

MA ROQUINHAS, ( Num creséendo) : Hão, não e não...

( Os concorrentes à medida que vão sous colos 429971; - vem

Pan.: dontro 42 essa. Damo fecha a porta 22 era:

Cosme vigio atento os prwwÁí'fvº. Caia ts dm

pécie de mímica de provação Cantam a músico no 1 Finger cue tirem

grandes pedaços enchendo as bochechas, Os [atores apenas fingem ou
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mimam esta cena, fazendo que tiram grandes vedaços de bolo. Depois

se retiram todos para um canto da praça. Cessa a música., Fazem ges-

tos como se estivessem discutindo e cuando a Música no 1 recomeçar

se retiram da praça, entrando na festa. tea

CESSA Aa MÚSICA,

COSME: É agora que a festa vai-cómeçar.

DAMIÃO: Tomara que dona Maroquinhas ganhe.

HONESTINO ( Vozde dentro '": A vencedora NATA

TODOS OS JUÍZES: Dona Maroquinhas Fru-Fru!

( São ouvidas algumas palmas muito pouco: entusiamadas, palmas de

vencidos. Abre-se a porta e surge dona Maroquinhas segurando um

enoiíme colar de pérolas.) .

MAROQUIN!!AS: O meu bolo foi o melhor! Ganhei... ganhei o colar de

péerólas! eu
BOLENDINA ( Saindo nervêsíssima): Percbéns querida( A parte) Isso não

fica assim! Que deseforo!

MÚSICA No 2 ( sem canto) f

( Entram as flores e se agrupam iongv de Narcequinhas)

FLORENTINA: Isto não fica assim. Foi brotêção.w

FLORZINHA: Se ao meros ficasse na família Fiores,. Não é mana? (

taa FlorêÉsbela)

FLORISBELA: Tomarei providências. Nunca um prêmio saiu da família Flor

FLORZINIIA- FLORBNT INA: Nunca!

FLORISBELA: As Flores foram desonradas! Vamos nos vingar! ( Dirige-se

a Mcroquinhas) Parabéns, queridinha.

FLORENTIMA ( Também dirigindo-se a Maroquinhas): Parabéns, queridinha

FLORZINHA ( Idem): Parabéns, queridinha.

( Rotiram-se indignadas, dirigindo-se para a Casa das Flores.)

UBALDINO: Agora que a festa vai começar., ( Ri) Qual é a sua renda,

" dona Florzinha? ( Corre atrós dela)

EULÁLIO ( Para Maroquinhas ):. 0 prªwiolfoi justo, senhorita Fru, mas

a senhora é ihjusta. Não sairei de sua janela enquanto não

ouvir o sim,

MAROQUINHAS: Não.

EULALIO: Sin...

DAMIÃO ( Violento ): Não, senhor Srcristão, và andando. A senhora est

cansada.

SACRISTÃO: 0 que é aque o senhor tem com isto?
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MAROQUINILAS: Obrigada, Cosme-Dami£o. Estou mesmo muito cansada pera

ouvir declaração., Só penso no meu prêmio, .,

SACRISTÃO: Volterei, minha belo, cucndeo estes patetas estiverem lon-

ge... Você será minha de qualquer moneir=,.. ( Sai)

HONE SY NO: ( Despedindo-se ) Parsbêns, dono Fru-Fru, Nunca em toda

minha vida de Provadorde bolos provei bolo nelhor. Só uma docei-

+ « # no
ra poderia fazer tai cOis-, só aros de fida, .,.

PADARIN A ('Intorrompnndo. com um; pontos de ciúme ); Chega Ambrósio,
| 2 à - is -Parabens, dona Fru-Fru., Se ouiser ficar rica pode mandar vender

seus bolos na nossa padaria.,

MAROQUISHAS: Obrigada, dona Padarina, mas eles não são para vender.

SÓ Faço Per arte, ( Saom os Honestinos,)

PETRONIO: O prêmio lhe vai muito bem, dona Marorninhas. Apesar de

tudo, meu voto foi seu, mulhor Gaprichaosa,.. Mas virei co-

brá-lo, espere. ( Sai)

MAROQUINHAS: Obrigada, .seu Petrônio Loite.

ZÉ BOTIUA: Parabéns, dons M-roouinhas e muit Wôca noite.,! i
MAROQUINHAS: Bo; noite, seu 26 Lotinea de Andrade Sapatos, E obrigada,

( Saem todos os juizes.)

( Quando todos se retirem, comovida vira-se para Cosmé-);

Danião)

MAROQUINUHAS: Estou tão... tão feliz... Coan tofos são simpáticos!

Viva o MBB bolo de CláiCUlãztO!

cCOSMT. DAMIÃO: Viva o bolo de c'ocol2ate de dona M2arocuinhas Ff—Fru!

Vival !

MÚSICA No 5 ( cantada por Marocúinwng)

( Ho meio kda músice, Maroquinhas se priíira, entrondo oem casa

de 2 luz de seu Euarto, no balcão. Ha praça Cosme e Dami£Ão o-

meçem a dançar em passo de valsa, Demi£o páreo em frente po balcão

de e Cosme si. sempre vilsonio)

( Aos poucos as luzes vio so apagando das jeneles dos outros quartes

Por último se apaga a de M rnduinãnqlnuo cessa de crhtar, tus a.

Pe, onte pê , com muita cute) 2 surge o ladrão, usa um roupa

escura de listras, mácara, Capa preta e um quande chapéu. "epois de

verificar cus nãq Vem nínguªm, volt, pora Para da cena de cnde

traz uma escada que coloca na janela de

ladrão.)
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DAMIÃO: Bandido] Como ousa subir no balcão de dona Maroaquinhas?

COSMB: Pensa que algum ladrão consegue nenestrar na praça mais vigiada

da cidade?

LADRÃO ( Que na verdade é Ubaldino Pepitas, disfarçado): Me 1arquem

amigos. O que é isto? São maneiras de agarrar um cidadão decente?

DAMIÃO: o que? I

COSME: Não me venha com cinismo.

UBALDINO: Queria uma informação dos cavalheiros!( Cosme e Damião, Tino"

ante de tanta delicadeza, resolvem soltar os braços do ladrão.)

DAMIÃO: Nunca vi ladrão pedir informação.

UBALDINO: Desejava saber, meus amigos,. se é qui nesta bela vivenda,

nesta bela cidade, que nunca vi igual, que ce realiza um baile a

fantasia?

COSME'( Desconfiado): 8 aqui, sim, na cosa de dora Maroquinhas Fru-Fru,.

UBALDINO (Fingindo que vai subirona escada ): Então não me enganei,

vou entr.onda, .

DAMIÃO: Alto lá, cavaleiro. Que negócid.é este de ir entrando assim,

pela janela de uma dama decente?

UBALDINO ( Voltàândo-se ): Quero fazer uma surpresa 2os convidados,

como estou fantasiado de ladrão quero chegar como ladrão...

COSME: Fantasiado de ladrão?

UBALDINO: Não foi Boa a minha idéia ? Vim fantosiado de iadrão.

( Começa a rir sem parar. Cosme e Dami£o contagiados também

começar a rir,)

DAMIÃO: E nós pensávemos que o sr.. fosse mesmo um ladrão! ah'ah! ah!,

COSME: O sr. Rogge ficar certo seu...

UBALDINO ( Sompre disfarçando a voz ): Lourenço, o virjante, um criado,

COSME: Seu Lourenço viajante, aue a sua fantasia esto perfeita. Enga-

nou até a polícia!
a

DAMIÃO: M2s quer dizer,cseu... seu...

UBALDINO: Lourenço, o viajante, Sou de fora.

DAMIÃO: Seu Lourenço.viajante, que o senhor ia entrar pelo quarto

$ para fazer uma surpresa?

ne
RA O sensor não achou poa

fno I 3 N 21 ;3 t 1 lea* , / . & é - n 7a a - é $a 1if rr . 11 a ja 1caoru, e

viajante. / R

UBALDINO ( Fingindo-se espantadíssimo): Como? A festa já Ágêbqfâr

/

:,“.W

Q»
OMAMLbaile a fantasia para o concurso de bolos?
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COSME: Que horas o senhor pensa que são?

UBALDINO ( Tirando o relógio ): No meu pateque são 8 e meia da noite,

DAMIÃO: Seu relógio está atrazadissimo, seu viajante.

COSME: Seu relógio parou!

UBALDINO: Parou? Não é possível. Relógio que nunca para.

COSME: Meia-noite e quinze, seu Lourénço.

UBALDINO: Meia-noitee quinze? Então a festa já acabou?

DAMIÃO: Já acabou e dona Maroquinhas está em casa dormindo.

UBALDINO: Ey ia entrar...( Fingindo espanto )

COSME-DAMIÃO ( Ao mesmo tempo ): No quarto dela !!

UBALDINO: Que ousadia, meu Deus; Que bom ter encontrado os amigos a

tempo, Sinto muito ter perdido o baile. Diga à bela Maroquinhas

que virei outro dia visitá-la. Infelizmente, hoje, o meu relógio

atrasou, um relógio ganho num concurso de televisão, vejamiosá

senhores,..meia-noite e quinze e eu ia entrando. pelo quarto...

COSME.-DAMTIÃO: ...da sénhora Fru-Fru!

UBALDINO: Que vexame! ( Começa a sair)

COSME-DAMIÃO: Olhá a sua escada, seu Lourenço.,

UBALDlNO ( Voltando): Já ia me esquecendo; amigos. Obrigado. Pre-

ciso pegar o trem da meia-noite. ( Pega a escada e desaparece)

COSME: Imagine só, Damião. Quase que prendemos um inocente!

DAMIÃO: Quase, Cosàe. Como é difícil ser um bom policial! Mas a cul-

pa foi da fantasia dele!...

COSME: Só mesmo esta gente de fora tem mania de fazer coisas oxtrà—

vagantes: entrar numa festa porvuma escada.. ,.esta é muito boa!

DAMIÃO: E chegar aqui à meia-noite e quinze,..esta é muito boa!

COSME: Um polícia tem que ter sempre o olho aberto para separar o

certo do errado. .

DAMIÃO: A polícia também pode se enganar, não é Cosmo?

COSME; Quase prendemos um amigo de dona Maroquinheas, Damião.

DAMIÃO: Que injustiça, Cosme. ('Saem de cena ainda f2lando)

£ Pelo mesmo lugjar onde havia saído, volta Ubaldino Pepitas sempre

disfarçado em Lourenço, o viajante, Depois de verificar que

guardas se afastaram torna a colocar a escada por onde sobe

balcão de Maroduinhas, Ti -: uma lanternas do bolso e ponetra

farto de Passeando CalMWarenteo voltou Cosuo e pamilio.)4

PÁMIÃO: Cosme, bocê quer saber de una 6: ao+ dé e

R0U. Dida, Pomilio.
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Uel

DAMIÃO: Estou apaixonado por dona Marçqúinhas. Cada vez cue Dasso

por aqui meu corsção desando a bater e sinto coisas na cabeça,

vontades esquisitas de dançar...de subir neste balcão...( Apoi-

ando-se na escada sem porceber nada) Veja, Cosme, seu Viajante

"esqueceu a escada,

COSME ( Também distraído): Com certeza vem buscar. Damião, é

Para os outros, Você deve deixar de besteira., Dever de polícia

é vigiar.

DAMIÃO: Se ela quisesse casar comigo, eu deixava a polícia,

COM: E ia fazer o que, seu bobo?

PDaMIÃO: Ora, tanta coisa... Mistureva farinha Para ºln.'Vigiava 05

, bolos no forno., Não deixava queimar nenhum, Você sabe que tenho

prática de vigiar. ( Aparece o ladrão na janela de Marocuinhas,

dá uma risada abefada e desaparece novemente.) R, depois, po-

diamos abrir uma casa de bolos, ou4 is entror nas cos.: en-

quanto ela fazia outros, Sem de cona, Demilo repetindo as

mesmas coisas.)

COSME: Damião, mvu'amigc, você é mesma um Bateta:l ( O resto do don.

versa se perde nas coxrias.)

Fela porta parece segurondo o colije Mapocuin)
#

- CQuando esta ginda na porta, Mare vinhas secante o luz
e

no balcão Vestindo ums c-nirola br no:, .)

MAROQUIIIUAS ( Quase sem voz): © . 001rOo! Grappa! ani. o
2 e * vperola: de MNaroquinhes Fru-FPrui ( Sempre fazendo jestos

de quem vai
«

UBALDINO: Por es8ta eu nãoçegpnrnvn. Os quirdas vêem par aí e esto dat

ma tom o gono muito devo, Sa oa

.

ik trem,
A 2 + « * no «A historia dre Louronçc, o viajaato 3;

( Maroquinhas surge na praca ) ( Ubsiginao se esconde atrôe

pdçu.)

MA ROQUINHNAS: Socorrº; Socorro! Ronbarem a colar de Mprosvinhas Fro-Froul

( É interrompida pelo ladrão 166 aíhoco, C jove-

6 poco, um 1lenco ea a.. Piqa eltoa .-

1a - t 1Fico

"- , We *P 6 a r eeai 71%ni r fe Mura—“J“.) i. 40
f a

Jfif .« # * *
sei qure prrolo levarprimesm9...rotou tonto co:

Mas no momento prefiro o colar, com seu perdão.,
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( Foge deixando a pobre Fru-Fru dentro do poro.Pela cema surgem es-

baforidos Cosme e Damião.)

DAMIXO:. Juro que ouvi gritos. Veja, há luz no quarto de Maroquinhas.

COSME: Bobagens de apaixonado. Fica ouvindo gritos dela por toda par-

reate, Veja, nar hs1% nada por aqui. Está tudo em silêncio.

DAMIÃO: Sinto que há qualquer coisa. Então, por aue é ave ela acendeu

a 1829? A
A

COSME: Essa é muito boa! Então uma pessoa não pode ccender a luz de

seu quarto durante a noite,sem aque aj: quslaquer coisa?

DAMIÃO: à toa é que ninguém acende...

COSME: Então chame por ela, seu aflito.

DAMINO: f isto aque vou fazer. ( Olhando para Dona Maroquinhas

$ .... ©SME: Não responde,

umd. ...

 
DAMIÃO: Sô se cla ncvnªºn 3 INÉzpªT“ apreciar o colar e depois ador-

Doc.,

COSME: Deve ser isto,

DAMIÃO: Dorme, mine beia,..dorme om paz com seu coi-r de nórolas

novo, tão merscido, que seu Damião ostáà Vvimlindo,

COSME: Precissmos fazer a ronda 4o lado de 35.

e
DAMIÃO: Se eu pudesse só viginva 2 janrle do). S2êm darerai)

( Também-voutíndo-umn 16nxga capa preta a m ehenéir ppareco Aiilífiio

Crursps, o SpcriatÉo,lv0m o violão, Dol ix. 32 | o riela de M2roouíinhas

ele faz ua - MÚSICA !* 6; Como Marocuinhas não dà

nenhum sinal de sue está ouvindo sorengta, Bulílio aumenta 2 voz

e depois pára pera escutar.)

RULÁLIO: Não é possível, ( Desesperado V.Sirto "ya vou fazer uma

loucura, Não, Não fica bem un ia senhorita no

meio dalhnoiko, Mas a qulra é (eis xe não surr vir por ben. Estou

louco o os logra são senpro

( Vai até a porta de Maroquinhas e tirr ums chave ée bolso.)

EULÁLIO: Há quase um mês mandei fazer esta cheve e no agora, denois UO

desprezo desta noite, tamo corsges. (. Ga10902. he fechrêuro)

1 # for R , 'de *a Roam o + ev #
Ret f (Entro mas forra Mestre -<pdido ) d . 32 to ase

em esa h N411) a e N vip 11 v vp mr s (* y ( NL 4 A 1 ; [, Pi Tas ia

" h ea - + ro N - m, « 17 o « - | 1a 4 Bed) ia e

PApÍa-ta p oscar; cie cia, ito pOst ee 41 .a pe poa do ir, , , amp desea

   

 

. . « no # ,

ponanísto e soi toc>r violão; Aldéistto 21 rulhor.<a- 005

trando) Vou... ( Saindo) Não vom. , (Ent r:ndo) Vou... Çraaúªª
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vou... Ir ou não ir... (Resolvendo-se) Ir! ( Sobe e aparece na 6a-

cada) Não estáo no quarto, nem em casa. Meu Santo Deus! Será cue

foi raptada? A caixa do colar jogada no chão... Tem coisa aqui.

Vou tratar de fugir...( Fecha a luz dô quarto, saindo em seguida

em disparada.) f

( No meio da praça dã um encontro com Cosme e Damião que o tomam

pOr Lourenço, o viajante.) |

COSME: Senhor Lourenço Viajante ainda vor aqui?

DAMIÃO: Com certeza veio buscar a escada, não foi ?

_EULÁLIO ( Aproveitando-se da confusão): Vim buscar a escada

já levei... 7

DAMIÃO: Corre, seu Viajante, que seu trem está pars sair...

EULÁLIO ( Correndo): Eu vou correr sim.

COSHMB;: Sou um bocadd observador, Damião, mas juro que não tinhas no-

tado que seu Viajante tinho um violto...

DAMIÃOÉ Pois eu tinha. Um guard; àevc ter olho bom, Cosme, Nada deve

G9Capar. Eu s

GCOSMB: Eu sou 2 cabeça, você é o olho. Isto é que é dupla.

( Riom e continuem a cominhar, sentam b heira do poço., )

PAMIÃO ( Olhando sonhador para a janei:s de Maroquinhos): Apagou

luz, a queridinha.'VejoÇa direitinho daqui, ( Fecha os Olhos

lírico) Debaixo de seu lençol branco como a neve,

COSME: Vncªijã viu neve?

DAMIÃO: Não, mas devo ser branca como o lençol de dona Maroau linhas,

COSMB: Você já viu o lençol de dona Maroquinhas Fru-Fru ?

DAMIÃO: NÃo vi, mas deve ser branco como a neve.

COSME: Damião, meu amigo, você só dir besteira, Y:i vor que o 1endo1

dela é cor-de-rosa. !

DAMIÃO: Isto não faz mol, Cosme, porque sei mue debaixo dele dorme

agora dona Maroquinhas Fru-Fru...com uma fita vermelha no eabelo

e uma camisola verde e amarela, que 6 a cor do BráÁsil,. ( Cosmé

vai ficando tomado pela_discricão e embos clham para o balcÃo

enleados) Estou ouvindo ela suspirar fundo..,Ahn! Ahn!

Bespira, porque est pensando am nim...36

bLuorga de ser besta, homem, porque

BAM NNO. Ba juv. tio ema Ão e na 4.1. a amo Pause; [A) R pol pea D sele a Caem a sdha 7a44 Pu A /a * Ol1Xaà Cu s0NNa)l " til DOm: -_(|.,lf +19 i "i )l()..'-)f:' VLORBMO,

Endguanto ela dorme quietinha debaixo das suas cobertas, nos agui

neste sereno só podemos Olhar para a janela dela, Ah, se cla prew
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éo memeses e ses a

4 b

Ccisasse de mim... Se estivesse em perigo, se gritasse por socorro,

eu morreria por ela. ( Toda esta cena é ecompanhada de gestos)

Não sem antes pegar o bándído. picà-lo em mil pedaços e jogá-lo

dentro deste poçó infecto. ( Oiha para dentro do poço como que jo-

gando alguém e auxiliado por Cosme) Iiii,Cosme, tem alguma coisa

mexendo 1á dentro. .

COSME: Devem ser ratos. |

DAMIÃO: Pobres ratos, metidos neste breu sem água...Eu mão queria

ser eles não.

COSME ( Ouvindo uns assobios vindos de fora): Você ouviu, Domião?

DAMIÃO: Ouvi sin.

COSME: Alguém em perigo. Vâámos! ( Sacm em disparada)

( Aparecem as autoras dos assobios. A família Flores, usando

máscaras)

FLORZINHA: Deu resultado. Eles Saíram!

FLORENTINA: Ainda bem que estamos com mescaros. Quem descobriria que

debaixo deste disfarce está a fãmílía Flores?

FPLORZINHA: Quem?

FLORISBELA: Vamos 1090 começar a invasão das flores, enquanto esses

dois patetas procuram por quem assobidu.

FLORZINHA: Onde é que você aprendeu a assobiar tão bem, Florisbela?

FLORISBELA: Deixe de perguntas e vames logo.

( As.três Flores se viram para sair. Começa a MÚSICA No 2 . As três ©

voltam e cantam juntas.) .

FLORISBELA: Pela honra da fampilia Flores, avante!

FLORZINHA .. FPMORENTINA: Avante! ( Dirigemse para a porta

é Maroquinhas.)

FLORZINHA: A porta está aberta. É só entrar. ( Entram e acendem a

* luz do quarto de Haroquínhas.j

( Florzinha abre a janela com a receita na mão e mogtra para o

público. Torna a fechar a janela., As três aparecem na praça.)

FLORENTINA ( Lendo a receita que está nas mos de Florzinha):

125 gramas de manteiga...

79 ovos...

FLORLTINA: 13 barras de chocolate...

FLORZINHA-FLORISBELA: 13 barras de chocolate?

"_ ( Levando um susto com o que 13): Oh, uma pitada doy“

pis-*-che ! ( Espanto geral )
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FLORISBELA: AÍ vem Os guardas, Finjam que são sonâmbulas. ( As ou-

tras duas fazem que estão dormindo e andam à volta do poço

como sonâmbulas, ) . !

FLUORISBELA: ( Enquanto Cosme e Damião espantadíssimos admiram a

cena) Silêncio, amigos, estas moças são aonâmbulas. Elas andam

a noite toda, coitadinhas. O médico disse que se elas forem

acordadas poderão até morrer...

DAMIXO: (Falando num sussurro) Vocês não são as Fernandes?

FLORISBELA: Não. Somos as Fernandes.

FLORZINHA-FLORENYINA ( Como um eco ): As Fernandes;

_ ( Continuam a Sonambular )

COSME: Muito parecidas com as Flores.

DAMIÃO: Fernandes eu não conheço. E você, Cosme ?

COSME: Não. Não conheço as Fernandes mas estas se parecem com as 2278

Flofºs.

FLORISBELA: Não se deve contrariar aquelas que dormem e andam ao mes-

| mo tempo... ( Saém) .

saírem, Florzinha que tem a recita na mão deixe-a cair perto

poço. )

Pobre família Flores, acho que ficaram doidas. De dia são

Flores, de noite são Fernandes.

DAMIXO( vendo o papel da receita no chão): Não gosto de ver esta

praça suja. ( Pega a receita e joga no poco) Praça onde pisa

minha amada tem que ser limpa.(01hnipara o balcão) Luz de no-

vo no 4uárto dela, Pobrevyinha, deve estar com "insônia...

COSME: ( Saindo com Damião e repotindo boixo ) Não «e deve contarisr

aquelos que dormem e andam ao mesmo tempo...

( As Flores voltam )

FLORENTINA: Ond é que você deixou cair a receita, cua pateta? ([Para

Florzinha) a

BLORZIHNIHA: Por aqui, mana,...

FLORISBULA: Que burrr você foi, Fhorentin2, de entrogar a receita

a cesta pateta... Vamos, trata.o.:

1'4 " 1 a
( Come-a va tris., entre, os pol, ae eb nin o nano o i)

A
( Cosmo e vol tal paraairasa. undo -s flores

k » + A
guardas, tornam a fingir de sonanbulas e saem, )

DAMIÃO: As Flores se desembestaram!
 

COSME: Que pesadelos horríveis elas

DAMIZXB: Não sompreenda per que elas
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COSME: Vai ver que as Flores, que de noite são Fernandes, dormem de

máscaras.

DAMIXO: Para não tomarem o sol da manhã que entra pela janela.

COSME: Com certeza é só o sol bater numa flor para cla acabar de

murchar. ..
DAMIÃO: Sempre foram meio maluquinhas, coitadaá...

( Saem de cena para continuar a rond?)

( Da janela da casa de dona Bolandina'surge»1uz;
em seguida aparece

a própria Bolandina aflita.)

BOLANDINA ( Num sussurro ): Uma hora de manhã e seu José Botina de .

Andrade_Sapatós não aparece. Será aque ele vai me dar bolo?

( Fecha a janela)

e ( Neste momento surge Andrade Sapatos pê, ante pê, espia a rua e

e dirige-se à janela de Bolendina. )

SAPATOS ( Chamando num sussurro): Dona Bolandina! Pona Po>laen-di-na!

 BOLANDINA '( Aparecendo na janela): Pronto, seu Zé Botina, já desço!

SAPATOS: Oh, as mulheres... Espiando para todos oS lados) Se os

guardas me descobrem, estou frito!

WOLANDINA ( Aparocendo cautelosamente 3 sua Pºrta): Seu Sapatos!

SAPATOS: Dona Bolendina, a senhora não acha um pouco arriscado...

POLANDINA: Quem não arrisca não petisca, seu Sapatos.

SAPATOS: não pétisca...

BOLANDINA;: Ou o senhor rouba-lhe a recita ou não serei sua mulher.F

lembre—sé do que prometi: todos os sábados de sua vida você terá

um bolo de chocolate, todas .as quartas-feiras - bolo dao amêndoas...

SAPATOS ( Derretendo ): E às 2% %e 3 **" feiras?

hoLANDILNA: Vocêsterá a mim, Botininha.

SAPATOS ( Tentªndo abraça-la): Minha Bolandininha. ..

, BOLANDINA (Fugindo ): Mais respeito, seu Sapatos. Ainda é cedo para

ísso.nPrímeir0 a receita, Sc" aquela Fru-Fru

pensa que vai ganhar outro colar no ano que vem, está muito

enganada. Vamos 1090. Nosso Basamento será no dia seguinte ao

concurso quevousganhar com: 2 receita da Fru-Fru.

 

( Os dois se aproximam da casa do Maroaninhas. )

POLANDINA: Frocuarea a receita no quarto dela, seu G2p2(o5, ”ULPmcàçn

vigiando, Cuidado para não acordh-la.
  

( Sapatos entra. Quando Bolandina espia para ver Se não X

aparecem Cosme e Damião. )
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( Bolandina leva um susto mas e começa » cantar- MÚSICA 3)

(Os dois quardas estatelades ã sem Rnad., ºscutpm.)

COSME: (Depois de Rolandina scabar de conter) Mito tem, don2 Bolandina,

Onde é que a senhora arranjou ess. música?

BOLANDINA: Na viagem à Cosme, Soi muitas múnicas...( Centando

Sapatos que se no eu- de Marconinh2as) Perigo!

Perigo por perto! Prrigo, perigo, prrigo por nerto...Rotina não1

deosça.., nÃo desça...nãe desço... Bopere o sinoi... espere o sinal...»

espere o sinal... ( Bia f-1 m?ozinhtido de ópera, sem-

pre olhando pera o balcão de M2roquinhas onde seu Sapatos aparécc,

não sem anteê apagar aluzr do Puerto,) ( *-z sinal disferçadamente

para Sapatos, mos 6 -vista por Dami£o.)

DAMIÃO! A senhor» está com alguma coisa na mio, dona Holandina?-

BOLANDINA: Acho quer é cÃibra, Damião. Mnita frisgem, Boa-noite.

COSMFR_BDAMIÃO: Doma pem, con- Pol ndino,

( Cosme e Demi£o se Rolandina rrar

janela de sua casa.) .

BOL/ANDINA: Esrore ( Sempre CHFt nÚo, Paçlhh: a jannla.)

COSMB; Que BM6êsta do "-.- Bolandisa vir c-ntar érera noa praça

quase às dusa horas da manhã?

DAMIÃO: Você não acha, Cosme, sue tem muito gente p.sseando pela

praça, est. noite?

COSME: f porque a noite esté bonita e fresca. aner saber de

fie-r dentro de cara,

e p Aida | +
DAMIÃO: Sé 4ona Marocuinhaos dome tranruila no cuarto. Cosme, ela

1
acendeu a luz! (Acende a luz do auarto de Mororuinhas, Com : ja-

nola fechada, por tri apareço a figuros de Gapalos que Damicço con-

funde com MaYroruinhas.) (Apaga a luz novamente)

DAMIÃO: Dorme minha bela, o ha com 47 erjao de asas byranc-: e cora

de São D#mião, fi2)1.

GCOSME: Vamos ficar por aqui -7na, Daemi£o. Thds está tão em Dag

noite,

R( Qive-so do hnsvo o nsºmhín'dws Cosm- e Saito

Sem de cris. Entreaom e garotos seguidos ds

M éo reoc-cita,.)

BYLANDIHA: Und. ostá. a pecciita, doevphes -.

SAPATOS: NÃ encontrei

-

nem a receita nem Maroauninhas Fru-féru.

ouse foram raptadas...
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BOLANDINA: Se você não descobrir a receita já srbe o aque vai 2contecer.,

( Bolendina e Sapatos ficam de ur 1200, |'-ixinho, n mes

fazºàdo -a Plare., do amo) 1 - do.) 139 inn.) * ina

que não vê aque há gente na preça, Vai até o poso e espia.)

UBALDINO( Com o colar ni mão): Agora vim buscar meu chuchu, minha

empadinhe do catário. .. 8-5 vê rol.ndina » Sapatos e sentins

do-se descoberto jog» o colir no paro.) 8 posso ser vis-

to Gon este colar n. mão, (321 correndo, dando do on1i..ntro

com ao Flores, 9uf da, grilos "p pavor, e correm Dora

tro da preça enéontrnndo—sn com Bolaondina e Sapatos

se reconhecem e olham para o 1;ria sous tenta fugir pelo 3u-

tro lodo, mas vendo Corme e DomiTo que vem chegando, aproxi-

., ma-se dos formon tados funtos uma rode em volta "o

. poço e fingem brincar. ar

TOhOoSs: Ondo (“"-(':! ;4 r:'..*rg.'í*.'r"í.d.s. dl?— ore (uii. , , m do nba , 'nar'iíítrªjffni “Iê

seus esté no cem casteio...

( Ouvem.se gritos vindos so noco)

MAROQUINHAS : Soccn'rfd' Socorro! ( Toda*a rode para deo rªg—“rºnªn?" (“napa—v

Voradoé somem pelos nuatro cantos, Sapatos entra na casa de

Bolandina' mas é expulso por ela e se encontrando diante dos

guardas se recomrõe e sai em atitude de digno.

MÚSICA No 1 cessando cuando Saprtos acaba de sair de cena,)

D/MIÃO: Você ouviu? !

“COSME: Uma voz pedindo socorro deunentro do poco

DAMIÃO: Alguma dama em perigo.

COSME: Os demônios estão soltos esta noite, Dami£o.

DAMIÃO: Por que diabo as Pinho. e a cant.ovam em volta do

poço?

CDSME; Tem macumba por aqui...0ué vamos fazer, Dami£o?

DAMIÃO: Será gente ou assombração?

COSME: A voz era de qpnte mas .o tom era de assombração,

DAMIKXO: Valha-me Deus e São Cosme e Pamião.

COSME: Contra gonte sei lutar, nas contra macumba não sei

( Pe. novo do poro soba um2 debil voz.)

104 É qento, Comme. R 5 vo,, conhecida, Gin'tos tremer neu

COSME: Vamos espiar? Por que diabo todos sumiram? Aqui tem calN

Damião.

DAMIÃO: Em nome do padre, do filho e do espirito santo e

+ *
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e Damião, vamos vei.

. ( Os dois trepam no poço e espiam para dentro)

DAMIÃO: Está tão escuro que não enxergo nada...

MAROQUINHAS: Da-mi-ão. .,. /

DAMIÃO: A voz me chamou, Cosme. Juro que chamou, ..

COSME: Como, é que uma voz que você não conhece pode te chamar?

MAROQUINHAS;: Cos-me. ..

COSME: Aqui tem gente. Gente de came e osso.

DAMIÃO: É'gente de carne e ossb ou é assombração? Responda, em nome

da lei!

MAROQUINHAS ( Com voz débil): É genté do carme e osso.

DAMIÃO: É gente, Cosme, ( MÚSICA DOS GUARDAS)

( Cosme e Damião saem numa correria louca. )

DAMIÃO: Corre e apenha uma corda no quartel.

( Paião volta)

DAMIÃO ( Af1itíssimo): Um momento que já vamos salvá-la, Pode me dizer
&

. quem é a dona dessa voz?

MAROQUINHAS( Sempre com voz débil): Sou dona Maroquinhas Fru-Fru. ..

DAMIÃO ( Levando um susto e sem acreditar): Dona Maroguinhas Fru-Fru?

A filha do Coronel Fru-Fruoso?

MAROQUINHAS: Esta mesma...

DAMIÃO: A que mora no no 22 desta praça?

MAROQUINHAS: Sou eu mesma, Damião!

DAMIÃO: ( Dando uma volta pelo poço e olhando espantadiíssimo para a

Casa de Maroquinhas., Volta a falar para doutro do baço.)

O que é que a senhora éstã fazendo .dona Maroquinhas?

MAROQU INHAS: Nada,Damião. Oh, que tédio...

DAMIÃO: A senhora quer sair dai?

MAROQUINHAS: Por favor, Damião., Por fth&:

DAMIÃO: O quertel é longe e Cosme ainda demora. Quem sabe, a senhora

alcança a minha mão?

( Damião deita-se na beira do poçó e tenta levantar Maroquinhaà.

Depois de muito esforço npnrvcê a 00brga de Maroquinhar -

me logo em soguida como se ela tivesse c2ldo no fundão

#
36 ropeçe iaevez, oto que consomerovamenteo, Isso

salvá-la; 20 chegar em terra firme Maroquinhas desmaia e cai

sentada no poço., )

DAMIÃO: Desmeiou. meu Santo Deus, o que fazer agora?
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MAROQUINHAS ( Voltando a si): Meu herói! Meu MroâchTEA'P-IIE CON, ?"3153

( Damião pensa que n1a está felndo para outra pessoa.)

DAMIÃO: Coitadinha, Cove estar delirondo...o%h, como é linda!

MAROQU THAS: La-drão hor-ro—ro-ço entrou 'xçan ronhou' colar pérolas...

DAMIÃO: Parece .que ela quer passar um telograma, ..

MAROQUINHAS: Ble vai voltar Para buscar o colar que caiu dentro do

poco...

DAMIÃO: Rle vai voltar? ( A parte) E eu aqui soyginho., ..

MAROQUINHAS ( Levantando do poço) 0 bhandido que ronhbou o col2r, depois

vem'me buscer...ele me quer também...

DAMIÃO ( Indignado) : Bandido, cochorro, enm—vvrgonhf4

MAROQUINHAS ( Gusse sem fôlego): Também rouberan a receita,... e jogar;

dentro 8o poço,. ,. (Pami£o olha dentro da poso)Ai, como custa

ganhar um ermiS hnncstamrntv...(omnmria de navo)

O ano f---r, Meu pers. "ego o ou "judo a fru-Fru?

Como é difícil ser guarda e, ªnª1""wÍvo: ( Piso nm pito, Jo poise

e sai anitando por todos os lidos. isto vê o ladrão e

do-o como seu Lourença, o Viaj:nte, +21 ns eu )

DAMIÃO: Oh, seu Lourenço,0o Visjente! A Cona Marceu inhas...

UBALDINO: ( Apontando um revólver pora Dªmião) ( Corge vem atrás com

uma corda na cintura e mãos pars o alto): Você também,

Damizozinho, leventa essa munhsec:, se não cuer levar bala e

passe a mocinha pera Cê.

DAMIÃO: Mês seu Lourenço Vicjeante...

UBALDINO: Quietinho seu guarda, eente "upa vei viajar pero o al1ên é

você, ( Virango-sec para Mrrouuíqªnç) Agqore, minho bela, você «era

minho, Sairemos dvsfh cidnsde, depois da pegar o colar ue figou

no fundo, do poço! (. Vol par. Cosme e Brito) !.. mtas veu

amarrapipem cates pro-com-manteiga pera me deixr vem trabriher.

( A marra oc s209i%s coma a corda eur ceth uressa no cintura de Cosme.)

COSME: Isto não fica seu bandido, Com à lei não se brinca,

DAMIÃO: Me mata céu Vvinsjante, mas Reixa dona Merpauighas em paz.,

UBALDINO: Chega de gabiiees e fica c vou CcomfÇar a

minho. pese ris. meus peixinho pegue 2 16024...

to haoto sor - cos Mi. Por Winhasr

ho de Ohaiídáia 6 bes ar.. Ca- ae e parmi ão,)

UBALDIINO: Pronto! P-qmri, 2 Agors devosriírho, vem, vêem, PCFClP-'

inha, do fundo éo poço, vem dar Finlªuro a Ubaldino Pepitas

 



ena aan o. do too maiadgls 1om. enedapagate viçoemoia aaa

--

os 1

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 00n,p-3a <

macôutico de profissão e ladrão nas horas vagas. Ah ! Ah! Ah!

( Ao tirar a cabeça de dentro do poço, Ubaldino vê Marocuinhas

acabando de de-camarrar 93 gunfdps e foge correndo., )

COSME_DAMIÃO: Pega la&grão !

( Maroquinhas sai de cona-acc grítõs da socorrõ! socorro!)

BOLANDINA ( Para Sapatos cue aparece do outro lado) : Está tudo em

silêncio, vamos agora.

COSME-DAMIÃXO ( De. dentro das coxias): icga ladrão !

BOLANDINA: Fomos descobertos, vamos fugir! ( Sai puxando Sapatos.

Atrásdela vem também fugindo Ub2ldino Pepitas. Atrás Cosme e

Domião. Formr-'se um verdadeiro cortejo)

( Aparecom as Flores, em silêncio, procurando a' receita no

chão . Tec reponte ouvem o "pega ladrão" e fogem dando de en-

contro com Bolandina que vem uóltando.) (Saem de cena. Aparece

Bulólio Cruzes.)

EULÁLIO: Agora tomei coragem, vou raptª—1a. Morro de amor! (Ouve-se a

a voz de Cosme e Damião) -. Pega ladrão!

C j « « # +
PULALIO Fir1 descobotto. Sacripanta, c que dirá o vigário?

( Sai correndo, enquanto pela cena paysam a família Flores,

Bolandina, Sapatos, Cosme e Damião, sempre gritando

Pega Ládrão. Com a barulheira da praça aparecem seu

Honestino e dona Padarina e seu Petrônio Leite, vestidos

de camisolas de dormir e toucas. ) f

PADARINA: Que horror ! Nunca vi tamanha agitação!

FLORZINHA: Não aguento mais, eumme entrego...( Fica com'as mãos para

O alto)

FLORISBELA B FLORENTINA; Nós nos entregamos! ( Também de mios para o

' alto)

( Padarina, Honestino é Petrônio Leite não estão entendendê nada)

BOLANDINA ( Chegando sem fôlegó): Vou ter um enfarte! ( Entra na

Sua Casu) (Atrás dela vem Sapatos e Eulálio Cruzes que

ficam na praça)

( Do outro lado surgem Cosme e Damião)

DAMIÃO: Que bagunça é esta aqui? Por que estão todos correndo como

loucos, atrapalhando nosso sérvico?

FLORZINHA: Pode me prender,Cosme-Damião, prefiro a prisáp a horror

mais um minuto,

FLORENTINA: Nós nos entregamos por cansaço, seus policiais
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FLORISBELA: Mas a honra das Flores está . salva. Não fizemos nada.

Nadado que queriamos, juro... 1

MAROQUINHAS: (Chorando copiosamente na beira do poço) Não é isto,

não é isto! a (

BOLANDINA: Somos inocentes, juroLSeu Sapatos e eu estávamos apenas

tréinando canto, juro.

FPLORES: Juro!

MAROQUINHAS: Não jurem,...não jurem...falso...por favor(Continus a

Chorar) '

DAMIÃO: Não'chpre tanto, ; donã Fru-Fru...É capaz de encher o poço e

afogar o seu colar ..

MAROQUINHAS: Que importa, Damião ! Que me importa o colar?

EULÁLIO: Quis apenas cantar em seu balcão, dona Maroauinhas!

'MAROQUINHAS: Oh! On! Oh!

DAMIÃO : Não chore tanto, dona Maroquinhas... Não possó vêe-la chorar

que perco a cabeça, çtno momento estou de servêço. O cul-

pado será preso! f

(* Todos murmuram desculpas)

MAROQUINHAS: Mas Damião...Todos são cuppados!

FLORES: Juro que não roubamos a recéita, juro!

BOLANDINA: Seu Sapatos também não roubou, juro!

EULÁLIO: Eu queria apenas fazer uma serenata, juro! I

UBALDINO: Não roubei o colar porque estava no fundo do poço. Você :

não pode me prénder. Faltam provas.

COSME: Você está preso, seu bandido. ( Begura Ubaldino)

HONBSTINO ( Levantando a voz): Que desordem é essa ? Afinal de con-

tas o que hoúke?

DAMIãO: Aquele bandido roubou o colar de pérolas de dona Niroouinhas

e jogou-o dentro do poço, para depois vir buscâ-la também,

HONESTINO: O que? Ubaldino Pepitas, homem escolhido entre os melhores,

vice-presidente do Glube da Torta, Presidente do Centro de

Cultura e Gastronomia. Você será expulso daqui. Não é hais

digho de ser cidadão. Leve-o Cosme... ( Voltando-se para os

outros) E vocês, o que faziam nesta praca a a esta hora da

noite?

TODUS: Nada. Não faziamos nada. Ouvimos barulho e viemo v h A

MAROQUINHAS: On!: oh: ( Cogmg leva Ubaldino, Todos olhám M;;EâªgàÉas)êíí

Eu vi tudo! Seu Honestino. Ouvi tudo de dentro doPoço..
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São todos meus inimigos, ah, ah, ah, (Chora) Vou me mudar

desta cidadevamanhã...adeus a todos...( Dirige-se para

sua casa e fecha a porta) ( Comentários sussurrados de

! todos. )

EULÁLIO; Casa comigo, Maroquinhas.

MAROQUINHAS: ( Aparecendo no balcão) Não insista, sacristão do

diabo...Homem indigno. Vá-se embora. (Entra de novo)

EULÁLIO: Amanhã tornarei a insistir...Ninguêã manda embora Pulálio

Cruzes! ( Sai de cena. Riso geral)

“HONESTINO : Coitada de dona Maroquinhas, mulher divina, honesta e

boa.

PADARINA: Chega, Ambrôsíó. Vamos para casa. ( Padarina puxa Honestiio

que sai de cena sempre olhando para o balcão., Atrás sai

Petrônio Leite. As Flores saem também, em direção oposta,

mas paramlao ouvir Damião)

DAMIÃO : E seu colar, dona Maroquinhas? .

MAROQQINHÁS (.Aparecendo no balcão): Deixe ele para quem quiser,

Damião. Me sinto mais segura-nom colo, Nunca mais, nunca mais

entrerei num concurso de bolos. ( Enquanto isso as Flores fazem

Cara de desprezo) E todos que a receita sei de cor, não

» Vo tala o [ 2 2
preciso de papeizinhos. Podem ficar comeles tambem. Esta den-

tro do poço com o colar. ( As Flores avençam para o poço.

Florzinha se atira dentro do poço)

FLORZINHA: É meu.,

BOLANDINA: Quero ver quem tem mais forço. aqui seu Sapatos,

SAPATOS: dona Bolanãína: A E

BOLANDIHA: O ajuda , ou...

SAPATOS: Éstã bom. ( Puxa pora o 12do de

FLORISBELA: Esta recéita será minha e o colar também.,

PLORENTINA: Que fique ao menos na famíiio Flórps.

MAROQUIIHAS ( Aparecendo no balcáo e "s briga): Rise. 21,

víÍboras... Saizm desta precça, desinfetem, Levem tudo

mas me deixem dormir...

( As Flores e PDolondina p2r-m am rouco - hrige e sempre puxando

sarm de cona)

ELORES: É nossa.,

+ ria A Ao pa A Rf tá oa daoo aquero ver co no Maicon top"a, : piãos '"ªzwgªx

FLORISBELA: Agarra ela pelas costas, Florzinha. //ííí/f'4à

-Pras" éWar AVAM ae.
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SAPATOS: Esta no papo, Bolandina., ( Desaparecem de cena) '

DAMIÃO : ( Que está sozinho sentado na porta de Maroquinhas, cabis-

baixo) Não estou entendendo noda...a noite estava t20o calma...

MAROQUINHAS ( Abrindo a janela e procurando Damião): D2miZo!Damião!

DAMIÃO: A senhora está chamando?

MAROQUINHAS: Estou sim. Quero dizer a você aue enquanto estava no

Poço ouvi também tudo o que você disse. E se você quiser

mesmo...

DAMIÃO ( Depressa): Quero sim, senhorita Fru-Fru.

MAROQUINHAS: Pode me chamer de Maroquinhas, Damião.

DAMIÃO: Maroquinhas!

MARQQUINHAS: Meu herói, meu guardinha do coração. Até amanhã. Amanhã

combinaremos tudo e poderemos ir ao cinema se você quiser.

Como estou cansadâ...Boa noite...( Entra e fecha a ja-

nela, MÚSICA No5, Maroquinhas canta, enquanto Damião

Olha estatelado para a janela, dá umas voltas sobre si,

até que, sempre olhando para cima, sai de ceua, enca-

bul ado. )

MÚSICA No 1 (JUÍZES)

RADNARINA:

125 gramas de manteiga

1 xícara e meia de açucar

1 xícara e meia de farinha de trigo

Seis ovos

Seis barras de chocolate

HONESTINO;:

Modo de preparar

Bata a manteiga uma a uma

Ponha o chocolate raspado, r2espado, raspado.

PETROÓNIO:

Ponha uma pitada de fermento

Bata então a massa bem batida

Myito bem batida

Ponha tudo em formas bem untadas

ex
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26 BOTINA;

TODOS:

Untadas com manteiga em forno quente

Una então os bolos com o seguinte recheio,recheio

Muito bom recheio, ingredientes

125 gramas de mantegga

5 barras de chocolate

5 colheres de sopa de açúcar

Cozinhe em banho-maria

Cubra com glacê!

MÚSICA No2 ( DAS. FLORES)

Ela pode ter ganho esse ano

Mas nunca mais ganhará .

Você acha decente roubar

a receita no meio da noite

da dona Fru-Fru? -

« e d e e
NGO é questão de decência

Não é questão de indecência

Somos moças de bem e de paz

mas nunca soubemos o que é perder

Não vai ser agora nenhuma Firu-FRu

Filha de um coronel frufruoso qualquer

Que vai nos passar prá trás

MÚSICA No 3 ( BOLANDINA)

Abi ahi aR! all ah! ab!

f pranto de donzela

Ah! ab! ah! ah! ah! 3h! hi

Que chora o seu amado!...

Ah! ak! ah! ahi ah! ah!

É pranto de donzela...

Que choraseu amado...,

Ah! ah! ah!: ah!: ahinar!

Que morrer na Venezuêl a!
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Bolos! bolos! bolos; bolos! bolos! bolos!

bolos! bolos! bolos! bolos! bolos! bolos!

Nada nesta vida de melhor sabor!

BOLOS, boles, bolos, balos, bolos, bolos, boi os

Quem lhes nega o seu valor:

Os tolos, tolos, tolos, tolos tclos, tolos...

MÚSICA No5 ( MAROQUINHAS)

Ah.., se meu bolo ganhar

Da vtória eu Fàrei um hino

Do pistache o verãé mar

. Do chocolate o mel divino

Bolo que o fermento o enche de ar.. de ar...

ah! se meu bolo ganhar!

MÚSICA No 6 ( RULÁLIO CRUZES)

Abre 2a janela oh meiga donzela

Vem contemplar de cbúrnea luas

Quiça despertes ao esmor oh minha bel al

« uh « e M e
Pois ao Bulalião resistir, quem h: de?

Não me tortures, doidivana criatura

Não menospreze a singela serenata!

An&cio ver-te e oscular-te a frce paura...

B sufocar esta paixão que me m2ltrata,..

a 3.nc1 ai...
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Leidede. or de
Fundada em 27 de Setembro da 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 481920. _-

Aliada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andas - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil. &;ÉÉP/

RIO DE JANEIRO , O4 de JANEI

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

%

|
!
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Sagdações atenciosas:

ª,

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V . Sa:

para fins de CENSURA, três cópias da peça

___MAROQUINHAS FRU-FRU

 

Original de MARIA CLARA MACHADO

Tradução de

Próxima apresentação de _GRUPO TEATRAL GATOS DE TELHADO

Teatro_MONTE
SINAI

:
ANEIRO......

Estado RIO DE JANEIRO

-

A estréia está prevista para.18.QUIN2ENADEMARÇODE
1988...
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Peça em 1 ato e vários quadros de

MARIA CLARA MACHADO

Cosme e Damião.

PERSONAGENS:

Maroguinhas Frú- Frú, dama loura e indereza-XCosae-guarda
Danião- guarda apaixonado por MaroquinhasDona Bolendina- vizinha e tTival de Maroquinhas,Eulalio Cruzes- apaixonsão Por Maroquinhas, sacristão nas horas va-gas.
Ubaldino Pepita farnaceuntico, mal
4 faníÃlia Flores, solteironas;

Dona Florisbela
Dona Florentina
Dona Florzinha

Os juizes;
Honestino, o pade 1ro
Padarins , sua mulher
Febronio Leite, o leiteiro

_Zé Botina de Andrade Sapatos, o sapateipgÃ
[
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COSME- É hoje a festa.

DAMIÃO-Você acha que serfamos convidados se nao estivessenos de

guarda?

COSME- Acho que sim. Ela gosta de min.

DaM1ÃO-Goste de mia mais do que de voce.

Gosta mais de mina.

DAMIÃO-De min.

COSME- Vanos ver de quem ela gosta mais. Lé vem ela com as compras

para a festa. .

( ENTRA DONA MAROQUINHAS? DAMA LOURA,LANGUIDA E ELEGANTE, CARREGA-

DA DE COMPRAS) a

COSME- Bon dia, dona Maroquinhas, quer que eu leve as coipras?

DAMIAO—Bon dia, dona Maroquinhas, quer que eu leve as compras?

MAROQUINHAB- ( ENTREGANDO AS COMPRASAOS DOIS GUARDAS) Obrigada,

Cosne-Danião.Vocês são tão bomzinhos que mem sei o que seria de

mia seu voces...

COSME- Ora, dona Maroquinhas.

DAMIÃO -Ora, dona Meroquinhas. ..

MAROQUINHAS-(TIRANDO U LENÇO) Ai, estou tão preocupada hoje con

a festa! Não sei se o bolo saiu bon... (SENTAÁ UM POUCO NO

BANCO DO POÇO). tá

COSME-Ory dona Maroquinhas, todo mundo sbe que a Bra. é a melhor

doceira desta cidade. '

ªO—Todo mundo sabe disto.

MAROQUINHA-Mas dizen que o bolo de chocolate de dona Bolandinas é

melhor, e isto me poe quasi doida(PÓE aS MÃOS Na CABEÇA EM SINAL

DE DESEPERO) J

COSMEIntriga , dona Maroquihhas.

DAMIÃO - (ENTUSIASMADO) Seu bolo de chocolate é melhor, doma Maro-

quinhas Frú-Fr-ú,

MAROQUINHAS- (ESPANTADA) Como?

COSME-Como é que voce sabe disto, Danião?

DAMIAO—Porque sei. ! 4 /

COSME -Voce provou o bolo de chocolate, de dona Maroquinhea, Damiani

DaMIÃO- ( ENCABULADO) Não. Mas acho que o bolo de dona Maroquinhas

é o melhor... porque...porque ela é nais bonita...

MAROQUINHAS- (PERTURBADA) Lá vem ela. (VEM CHEGANDODONA BOLANDINA

UMA SENHORA ENORME DE GORDA CHEIA DE EMPAFIA E DE EMBRUILHO)

BOLANDINA-Bon dia, queridinha. Então a festa é noje?(COM FINGIMENY

TO)Estou aflita para provar seu bolo. Deve estar de-li-ci-o-so! Vou

depressa mudar de roupa e já venho. Adeuzinho,bem.M1nha fantasia

está um amor...(Sal E ENTRA NA CASA VIZINHA DE MAROQUINHAS)

MAROQUINHAS- Fingida! (IEVANTANDO—SE) Tenho que ir agora. Preciso

arruner tudo-axurax! SAI E TORNA A VIRAR-se PARÁ OS GUARDAS) Voces

querer saber de una coisa? Se o bolo delafor melhpr que © meu, nun-
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oa mais darei una festa a fantasia nun concurso de bolos. Juro que
não darei. Passar a vida fazendo bolos para depois esta..
DAMIÃO- (ANIMADO)... gorduche

MAROQUINHAS-.».esta gorducha ganhar o pÃenio...
DAMIÃO- Mas a senhora vai ganhar o prêmio.,

MAROQUINHAS- 4h, Cosme... É

DAMIÃO - Eu sou Damião.

MAROQUINHAS - ( DRAMÁTICA) Ah, Cosme» Damião (MUDANDO PaRa Um TOL
EXPLICATIVO) -é melhor Chamar assia para nao errar, voces sao tão
parecidos... 4h, Cosme-Danião, se eu ganhar aquele colar de pérolas
farei bolos de chocolate todos os dias para voces... vigien
beu a minha casa para que ninguém troque Os bolos na hora do concur-
so -( COSME LEVA AS COMPRAS ATÉ a PORTA DE MAROQUINHAS? DAMIÃO so-
ZINHO NO BANCO? SUSPIRA).

DAMIÃO-Vê-la todos os dias,pode existir coisa melhor?...
O3ME-( VOLTANDO)Bolo de chocolate todos os dias, pode existir coi-melhor?(09 DOIS FICAM UM INSTANTE EM SILENCIO) É de min que ela pos-ta mais.

DAMIÃO- Ela disse?

£OSME- Não disse, mas olhou.
DAMIÁÃO- Olhou o que?

COSME- Olhou para mim.,
DAMIÃO- Olhou para mim tanbém, ora.
COSME- Como é que ela olhou para voce?
DAMIÃO- ( PROCURANDO FAZER UM OLHAR ROMANTICO) Assina...
COSME -( A MESMA COISA) Para mim ela Olhou assim..,
VEM CHEGANDO UM GRUPO/ ,. TODOS FANTASIADOS DE JVIZES,. HONESTINO IPADARINA?, FEBRONIO LEITE E ZÉ BOTINA DE ANDRADE SAPATOS)

COSME- AI VEM OS JUIZES DE BOLO.
ah..]DAMIÃO- 4 fantasia deles ficou Ótima.Está igualzinho como no cin( COSME E DAMIÃO TOMAM ARES DE POLICIAIS EM GUARDA ENQUANTO SOLENS-MENTE OS CONVIDADOS PASSAM E ENTRAM NA CASA DE MAROQUINHAS)/COSME- (RINDO)OPadeiro e a mulher ,parece que nunca Ppuzeram fantasisDANIÃO- Quanto juiz, santo Deus!

COSME- Seu Zé Botina de Andrade Sapatos e seu Febronio Leite estãomuito bens.»...

( ENQUANTO COSME E DAMIÃO ESPIAM APAGA-SE A4 LUZ NA CASA DE DONABOLANDINA.,. SURGE ENTÃO ,DONA BOLANDINA, GRANDIOSA ,FANTASIADA DE DAMAANTIGA, SEGURANDO ORGULHOSAMENTE SEU BOLO DE CHOCOLATE)BOL&NDINA-Quero ver se alguem vence!
COSME -(IRONICO)En beleza, dona Bolandina?
BOLANDINA-WÃO SE BANDO POR VENCIDA)Em tudo, seu guarda, ea tudo ( PassSA SOLENTEMENTE E ENTRA Na CASA DE MAROQUINHAS )
DAMIÃO- Porque será que dona Maroquinhas resolveu dar uma festa afantaia no dia do concurso de bolos? - $
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COSME- Foi ideia do farmaceutico e todos gostaram muito, Depois

que o último vigário Proibiu o carnaval todas as festas são afan-
158.818.

DAMIÃO - Menos as festas de Igreja, é claro. Se eu fosse a feste

iria fentasiado de Roy Rogers e você?

COSME - Eu queria ir fentasiado de bolina especial.

DAMIÃO - Bacana, Cosme.

COSME- AÍ ven a família Flores.

(SURGEM as Três SOLTPEIRONAS, DONA FLORZINHA, DONA FLORENTIN&,

E DoNa FIORISBELA FANTASIADAS DE JaRDINEIRAS, TODAS SEGURANDO BOLOS

DE CHOCOLATE. DONA FLORZINHA É MAGRINHA E TÍMIDA, DONA FLORENTINA

É Mais VELHA E MAIS MANDONA, DONA FLORISBELA É 4 DO MEIO, OBEDECL

CEGAMENTE A FLORENTINA.,)

FLORZINHA-,0 meu está uma delicia! O colgr de peroles já está no

papo.

FLORENTINA- 0 meu bolo está divino.

FLORISBELA- Mas quem vai ganhar o prêmio sou eu..,s80u eu...

( ENQUANTO as TR$Ss ENTRAM Na CASABEMÁROQUINHASWVINDOW
CAVALHEIRO FANTASIÃDO DE PIERROT E UM R OUTRO ENVOLTO NUMA CAPA

PRETA COM CHAPEU LARGO)

COSME- Quem se estes?

DAMIÃO- O pierrét é o sacristão, o outro não sei,

COSME- Olá, seu Eulálio Cruzes!

EULÁIIO- Olá, que tal o meu plerrot?

DAMIÃO- Bonito, seu Cruzes. E este quem é?

UBAILDINO-( TIRANDO O CHAPEU E A CAPA MOSTRA 4 FANTASIA DE PIRATA)

adivinhem.

COSME - Seu Ubaldino Pepita!

DAMIÃO- ...o farmaceutico.

EULALIO- &àcho que hoje-vou pedir a mão de Maroquinhas! Hoje ele

não resiste a munha fantasia (RECITANDO POMPOSO) Meu morango, mi-

nha uva, 1e6u abacate, meu chúchã, meu repçolhinho, teus olhinhos me

derreteu 0 coração...

UBALDINO-Quem vai roubat o coração de Maroquinhas sou eu!

EUMLIO— Verenos!
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DáaMÃO- Ladrão!

UBALDINO- (VOLTÁNDO-SE)... ladrão de coração!veja bem, seu polícis

( os DOIS ULTIMOS CONVIDADOS ENTRAM Ná FESTA) Oh! Maroquinhas, das

marocas e uiaia Mmarogquinhas e . -» !

COSME festa vai ser de arromba.

DAMIÃO- O sacristão vai pedir dona Frú-Frú em casamento.

COSME Seu Ubaldino também.

PDAMIÃO- (MELANCÓLICO) Vai der bolo.

COSME- (RINDO) Bolo de Chocolate!

( Dá DB MAROQUINHAS CHEGA 4 VOZ DE DONA BOLANDINÁA CANTANDO

' ÓPERá)

D&MIÃO- Começou a cantoria ( 09 DOIS GUARDAS COMEÇAM A FAZER 4 RON-

Dá) ( DONá BOLANDINA PARÁ DE CANTAR. PAIMAS. OUVE-SE AGORA O PIANO)

COSME- Agora é seu Ubaldino Pepitas. (05 DOIS GUARDAS SE AFASPÁMN

E SOMEM PELAS COXIAS/ DA FESTA SURGE MARDQUINHAS ESFOGUEADA, VES-

TIDA DE FADA E O SACRISTÃO CORRENDO ATRAS DELLA. El4 SE DEFENDE 47

TRAS DO POÇO)

MAROQUINHAS-- Não! Não Não e não! Eulálio Cruzes já disse não.

EULALIO- Sou solteiro'batIZado, vacinado, tenho casa com jardim e

galinheiro sou anigo do açougueiro, senhora Frú-Frú quer se casar

comigo. Também tenho dinheiro.( TODÁ ESTá DECLARAÇÃO É FEITA DECLA-

;

MAROQUINHAS- Senhor Eulálio, não posso pensar em casamento enquanv»“

to não ganhar o concurso de bolos. Xª

EULÁLIO- Se é um colar de perolas que a senhora quer, posso até -

lhe dar três, minha bela!

MA&ROQUINHAS- Oh! sacristão dos meus pecados, que faria eu com três

colares de perolas se meu bolo de chocolate perdesse...0oh, seu Eu—

lálio...bem vejo que os homens não compreendem estas coisas...Não

é o prêmio que eu busco mas sin a vitória...

( VOLTA PARA à FESTA SEGUIDA PELO SACRISTÃO SEMPRE IM-

PLORANDO) -

SACRISÉO- Oh, Frú-Frú das Frú- Frú...

(SILENCIO Ná PRAÇA, VOLTAR 09 GUARDAS PASSEANDO CAIM4MENTE/ OUVE-

SE UM DUETO).

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 0011, p.354

54

COSME- O padeiro e dona Padarina. (PaIMAS ENORMES SÃO OUVIDAS)

D4MIÃ©- Como batem palmas!

COSME--Palmas para juiz , dá para desconfiar, (Dá C4SAá SURGE CORREX

DO SEU HONESTINO SEGUIDO INSISTENTEMENTE POR DONA FLORISBELA)

FLORISBElA-Ah, seu Honestinê, se o sr me der o premio farei de gre-

Sa para O sr. ua bolo de três em trôs dias. ah, seu Honestino se

meu bolo ganhar dou tudo quie voce qízizer, lindo juiz!
HONESTINO-Não, Não, Não, dona Florisbela. Uma coisa é namorar, ou-
tra coisa é julgar. 4 senhora quer namorar para ganhar. Não ,Não.e
Não. ( O JUIZ HONESTINO SEMPRE MUITO CATEGÓRICO ENTRA IM CaSa BEGUI
DO POR FLORISBEL/ OS DOIS CRUZAM Nà PORTA COM M&ROQUINHAS SENDO
PERSEGUIDA POR FEBRONIO LEITE, O 2o JUIZ)

FFBRONIO- Casa conigo , Maroquinhas, diz que casa comigo que eu
lhe dou o premio.

M4R_OQUINHAS-Oh, seu Febronio ; que cansaço!
| FEBRONIO--Dou o prezio, senhorita Frú-Frú!

MáROQUINHAS0h, como cansa ser honesta.?refiro a morte seu Febro-
nio, a ganhar um premio desonesto...Nuncal Nunca! oh, meu bolo de
chocolate, Que dificil é vencers..( EMM)

( Dá CASA DE MAROQUINHAB OUVE-SE UMa MARCHINHA ALEGRE TOCADa NO P
PIANO, CORRENDO APARECEM BOLANDINA PUXANDO SEU ZÉ BOTINA DE 4NDRADE
S&PATOS? O 3o JUIZ, ELES CORREM AO RITMO Dá MÚSICA. DONA BOLNDINL
LEVA UM BOLINHO MINIATURA QUE OFERECE Ao SEU SAPATOS) se pe.ia

Prove, seu 26 Botina. Prove um pedacinho, .. X
Zé BOTINá-Mas a senhora partiu o bolo! Isto é contra o regulamentx
BOLNDINA- ( SEMPRE CORRENDO ATRAS DE SAPATOS AO SOM Dá MARCHINHA )
Nada disso, sr. juiz, juizinho dos meus pecados, não parti o bolo
não senhor. Este é um bolinho suplementar que fiz separado para o
81. Igualzinho ao do concurso- ..

ZÉ BOTINÁá-Mas noa posso,. não devo, não fica bem provar antes., É
ilegal.

BOLANDINA- É 11egal provar um bolinho de nada, que não teu nada que
ver com o outro, seu Zé Botininha de Andrade Sapatinhos?...Iste é
falta de amizado. É assim que o sr, dia que gosta de mim? Um pre-
sente não se recusa. E este tem baunilha e Chocolate do melhor, da
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SUISSA, seu Sapatos. Não diga a Frú-Frú. Ela é capaz de morrer,

coitadinha, mas meu chocolate veio da Suissa.

ZÉ BOTIN4-Da Suissa, dona Bolandina? !

BOLANDINA-(RINDO) Da Suissa. (CONFIDENCIALNon—tra—ban—do.nah, an.
(8APATOS Não RESISTE TaMANHA TENTAÇÃOE COME O BOLTNHO)
ZÉ BOTINá-ah, ah , ah, dona Bolendina isto não pertence mais a terr:
É sinplesmente divino, dona Bolandina meu voto já era seu é seu
de novo...( 4 MARCHINHA QUE TINHA SE INFERROMPIDO QUaNDO BOLNDINE,.
FINAIMENTE Dá O BOLO PARA SàP4TOS RECOMEÇA E OS DOIS TORNAM A4 FES)
Tá, RINDO) ( QUaSI AO MESMO TEMPO SURGE DONA FLORENTINA ACOMPÁNHA-
Dá POR UBALDINO PEPITAS)

UBáLDINO-Não compreendo, dona Florentina, porque a Sra. sendo tão
rica, ainda luta por um colar de perolas.

FLORENTINi-Colar de perolas posso ter quantos quizer, seu Ubaldino
o que quero é o trofeu. quero que o meu bolo tire o primeiro lugar
UBAILDINO-Questão de orgulho, dona Florentina? Pois para mim a sra.
é a mais linda doceira desta cidade. (MUDANDO DE TOM,4AMBICIOSO)
Quanto a sra.» ganha por mes, dona Florentina?

FLORENTIN&-Ganho muito , seu Pepitas ( DESCONFIADA com o Tom Do
FáFMACEUTICO) Porque o sr. quer saber?

UBÁLDINO- Por duas razões, dona Florentina. Primeiro porque estou
querendo me casar e segundo por curiosidade.

FLORENTINA-( SE DERRETENDO) Curioso( SAI, SEGUIDA DE UBAIDINQ)
UBALDINO-Quanto a sra, ganha, dona Florentina?

( VOLTAM COSME E DAMIÃO)

DAMIÃO-Será que já começou o concurso? ( os DOIS CONTINUAM 4 RONBDL
E SFM DE CENA, Dá FESTA SURGE INDIGNADA FUGINDO BE U -
BÁLDINO PEPITAS, BOLANDINá PARA. NO MEIO Da PRiÇAa, VIRA-SE EDÁ
UM BRUTO Pa NA CARÁ DO FARMACEUTICO)

BOLÁNDINA Atrevido! Perguntando quanto eu &anho por mês. Tome ou-
tro.. Esta é a minha renda,.(TORNA 4 DáaR UM TáPá Nas BOCIÁECHAS DO
PEPITAS)

UBALDINO-Mas, dona Bolandina.....

BOLANDINÁàá-Com conversa de bolo dechocólate, agente pensa que vai
falar coisa séria e vem com Perguntas indiscretas. Tome outro.,
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( Dá OUTRA BOFETADA EM PEPITAS E VOLTA PARÁ 4 FESTÁ)Nineuem ao

menos é jJulize.>».

HONESTINO-( VOZ DE DENTRO) Atenção!. Silencio! Vai começar o com-

curso. O 3a concurso anual de boloá de chocolªte Promovido pelo

centro de cultura e gastronomia deste bairro., Pedimos a todos os

componentes desta condigna tertulia que se mantenher

ea absoluto silencio.

DAMIÃO- Tomara que Dona Maroquinhas Frú-Frú ganhe o coler.

COSME- Cono eu gostariade estar lá dntro.

Se ao menos acontecesse alguma coisa aqui fora.

COSME- Para nós , nada.

DAMIÃO- Ah, se eu pudesse ser heroi!

COSME- Se ao menos pudeasenos prender alguen, salvar alguma senho-

ra do perigo»...

DAMÃO- ajudar alguma criança aflita...

COSME -Matar algum bandido terrivel assaltando janelas...

D4MÃO-( ENTUSIASMADO) Tenho certeza de que se fizermos alguna coise

ela olharia mais para mim.

COSME- Mulher gosta mermo é de heroi!

DAMIÃO- E nesta praça nunca acontece nada!...

( JUIZ HONESTINO APARECE Ná PORTA)

HONESTINO-Guardas!

COSME-DAMIÃO - Pronto.

HONESTINO- Resolvenos fazer a prova dos bolos aqui na praça. Todos

ficarão dentro de casa enquanto saboreamos os bolos aqui fora» Que

remos que os srs. vigien bem as ruas para que apareça. Tu-

do tem que correr com a maior honestidade.

P4DARINA-( COM UM AR HONESTISSIMO) Não como desde as 3 horas da

tarde para poder julgar bem. .

HONESTINO- A sra. é digna esposa de um padeiro honesto.

COSME- Estamos as ordens, sr.. Juiz, pode começar..

DAÁMIÃO- Pode coaieçar, Sr. JUÍLZ.

HONESTINO-( FALANDO PARA DENTRO) Tragam os bolos!

( ENQUANTO O PIANO-TOCA. UMA MÁROHINHA ALEGRE OS QUATRO JUIZES SAEM

SOLENEMENTE E FICÁM  ENFILEIRADOS ESPERANDO OS CONCURRENTES QUE

N
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aPáRECEM UM A UM SEGURANDO SEUS RESPECTIVOS BOLOS; QUE DEPOSITAM

NO BANCO EI TORNO DO POÇO. a MÚSICA TODO O TEMPO Val DARO RITMO

Dá CERIMONIA. DONA BOLANDINA AO DEPOSITARO BOLO OIHá CÚÓMPIICE Pa-

R4 ZÉ BOTINA E ESTE PISCA DISCRETAMENTE PaR4 Em) .
(&,FEBRONIO-(BAIXO PARA MAROQUINHAS QUE ESTÁ COMOVIDISSIMA) Pela ul-

L tima vez, dona Maroquinhas.

MAROQUINHAS- (NUM CRESCENDO) Não, não e NãO...

( os CONCURRENTES A MEDIDA QUE VÃO EE COLOCANDO SEUS BOLOS? TOR-

NM 4 VOLTAR PARÁ DENTRO DA CAS&/ DAMIÃO FECHA 4 PORTA Dá Cusa E FI

FICA DE GU&RDA/ COSME VIGIA ATENTO OS ARREDORES.OS JUIZES EM BEGUI

Dá COMEÇAM UMA ESPECIE DE MIMICA DE PROVAÇÃO, 4 MARCHINHA CESSA

E SÓ SE OUVE O BARUIHO DJ LINGUA DOS JUIZES PROVANDO OS BOIOS.

UNS COM HONESTIDADE OUTROS NÃO./FINGEM QUE TIRAM GRANDES PEDAÇOS

ENCHENDO as BOCHECHAS. POR QUESTOES DE ECONOMIÁ E CAPACIDÁDE Fi-

SICA OS ATORES APENAS FINGEM OU MIMam esta cena fazedo que tirar

GRANDES PEDAÇOS DE BOLO/ ALEM DE MáIS ECONOMICO É TAMBEM MAIS TEL-

TRALD. CDA VEZ QUE ELES PROVAM UM BOLO ESCREVEM OS PONTOS NUM CABE

DERNO OU PAPELIDEPOIS SE RETIRAM TODOS PARÁ UM CANTO DA PRAÇA/.

CONFABULAM, DISCUTEM SEM SEREM OUVIDOS PELA PIATEIÁA E FINAIMENTE

VOLTAM PARá DENTRO Dá CASA).

C OSME-É AGORA QUE A FESTA VAI COMEÇAR,
DiMIÃO- Toma que doneMaroquinhas genhes ”&

(SILENCIO. DO PIANO VEM O"PARABENS PARA VOCE" E PAIMA skªw

MUITO POUCO ENTUSIASMADAS PAIMAS DE VENCIDOS. ABRE-SE A PORTA E

SURGE DONÁ MA&ROQUINHAS SEGURANDO UM ENORME COLAR DE PEROLAS)

O meu bolo foi o melhor ! Ganhei...ganhei... o colar

de perolas!i...

S

(SAINDO NERVOSISSIMA) Parabens querida (4 PARTE)

' 4h isto não fica nisto! Que desaforo)!

FLORENTINÁ- TAMBEM SAINDO ,à PARTE)Isto não fica assim. Foi prote

ção. Vou me vingar...ah, vou... ( DIRIGINDO-SE à MAROQUINHAS)

«deus queridinha. Parabens, (SAL)

FLORISBEIA- (à PáRTE) Tomarei providencias, Nunca um premio saiu

da família Flores. As flores foram deaonradâswamos nos vingar.

( MUDÁNDO DE TOM PARá MAROQUINHAS) Parabens, queridinha.Bom pro
veito., (SAI) .
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FLORZINHA- Se ao menos tivesse ficado na fanflia Flores, Mas elas

vão se vingar. Que horror. (VENDO MAROQUINHAS) Parabéns queridinha.

UBALDINO_-(SAINDO) agora que a festa vai começar. (RI) Qual é a sus

renda, dona Flor? (CORRE ATRAS DEIA)

EUILÁIIO -(PaRa MAROQUINHAS) O prêmhê foi justo, srta Frú, mas a

sra é injusta. Não sairei da sua—Janela enquanto não ouvir o sim.

MAROQUINHAS- Não.

SACRISIÃO- Sia...

DAMIÃO- (VIOLENTO) Não ,sr. Sacristão, vá andando, 4 sra está car-

cada.

SACRISTÁÃO- O que é que o sr. tem com isto?

MAROQUINHAS- Obrigada , Cosa e-Danmião. Estou mesmo muito .cançade

para ouvir declaração. Só penso no meu prêmio!...

SACRISZZO— Voltarei, ninha bela, quando eªtea'patetaa estiverem %

longe...Voce será minha de qualquer maneira.,» (SAL)

HONESTINO-(SE DESPEDINDO) Parabens, dona Frú-Frú, Nunca em toda x

minha vida de provador de bolos provei bolo melhor.8ó um anjo po-

deria fazer tal coisa, só uma doceira...

PADARINA- (INTERROMPENDO, COM UMA PONTA DE CIUME) Chega Ambrosio.

Parabens, dona Frú-Frú. Se quizer ficarísica pode mandar vender

seus bolos na nossa padaria.

MAROQUINHAS- Não são para vender, dona Padarina, só faço por arpgg;.w

( sam os HONESTINOS) Ka,Aim" Aos

!!

[ FEBRONIO- O prônio lhe vai muito bem, dona Maroquinhas. ápezar ac>/.

tudo, meu voto foi seu, mulher caprichosa... Mas virei cobrá-lo "

espere.

MAROQUINHAS- Obrigada, seu Febronio Leite.

7É BOTINA- Parabéns , dona Maroquinhas e muito boa noite.

MAROQUINHAS-Boa noite, seu Zé Botina de Andrade Sapatos, E obrigada

(sam: TODOS Os JUIZES) 3

( quanpo Topos SE REPIRARAM CORRE PELA PRAÇA NUMA COR

RERIA LOUCA DE ALEGRIA, NO CAMINHO PEGA 4 MÃO DE DAMIÃO E COM ESTF

Fóz CORROPIO., DAMIÃO NãO SABE O QUE FAZER DE T4NTO ESPANTO/)

MAIROQUINHAS-(SEMPRE PUXANDO E CORRENDO PELA PRAÇA) Oh, Cos-

me-Danião, ganhei, ganheil estou tão...tão...tão feliz...Cono to-
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dos sao sinpáticos! (LARGA D&MTÃO QUE C&l SENPADO NO CHãOo E CONII-

NUá à CORRER SOZINHA ATÉ ENTRAR EM C4AS&) Viva o nou colar de pero-

Viva o meu colar de pérolasis..

(NESTE MOMENTO CHEGA COSME E ESPANTADO 4SSISTE à CORRERIA, ' MARO-

QUINHAS FECHL A PORTA E 4CENDE Aa LUZ DE SEU QUARTO NO BALCÃO DE

CIMA. DAMIÃO REPETE 4 CORRERLA COM UM4á MAROQUINHS IMÁáGINÁRIA EN-

QUANTO COSME O OBSERVA, D&MIÃO PEGA COSME PELA não E IMITA MAROQUIE

NHAS, )
I

DAM Estou tão feliz! tão...tão...feliz!

COSME- IARGÁNDO SE DE D&MIÃO) Deixa de palhaçade, Danião. Se ochefe

aparece por ai e ve vove dançando feito mulher, voce acaba no xaê

drez. Vamos fazer a ronda e chega de bobager

-Que mulher colossal, legal...legal...(DESAPARECEM DE CENZ)

(SILENCIO Ná PRAÇA, OUVE SE Aa VOZ DE MAROQUINHAS CANTANDO QUAIQUEE

COISA 4LEGRE/ 409 POUCOS 4S LUZES VÃO SE APAGANDO DAS JANELAS DOS

OUTROS QUARTOS, POR ULTIMO O DE M&ROQUINHAS QUE CESSA DE

P&USa. PÉ PÉ, COM MUITA CAUTPEIA SURGE O ILLADRÃO. ELE USA UMA

ROUPA ESCURA DE LISTRAS?, MASCARA, UMA CAPA PRETÁ E UM GRAN

DE CHAPEU, DUPOIS DE VERIFECAR QUE NãO VEM NINGUÉM ELE VOLTA PóRL

FORA DE CENA DE ONDE TRÁS UMA ESCaDá QUE COLOCA Na JANELA DE Má-

ROQUINHAS, NESTE MOMENTO VOLTAM COSME E DAMIÃO QUE VENDO 4 CENA

SE PRECEPITAM E AGÁARRAM O LADRÃO)

DAMIÃO- Bandido! Como ousa subir no balcão de dona Maroquinhaa?,«K

COSME" Pensa grealgum ladrão consegue penetrar na praça mais Visi ,iªÚ

da do Rio de Janeiro?

LADRÃO- Que Ná VERDADE É UBALDINO PEPITAS ) (DISFARÇANDO)

Me largue, amigos. O que é isto. São maneiras de agarrar um ci-

dadãao decente?

AMIÃO- O que?

- Não me vohha con ciniêâno,

UB&ÁLDINO- Queria uma dos cavalheiros: (COSME E DAMIÃO

DIANTE DE TANTA DEIXZCAD EZA RESOLVEM SOLTAR OS BRAÇOS DO LADRÃO)

DAMIÃO- (DSCONFIADO) Nunca vi ladrão pedir inforaação.

UBSLDINO-- Desejava saber, meus anigos, se é aqui nesta bela viven

da, nesta bela praça, desta bela cidade, que nunca vi igual, que se
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se realiza un baile a fantasia?

COSME- (DESCDNFIADO)É aqui sim, na casa de dona Maroguinhas Frú-

UBALDINO- ( FINGINDO QUE VAI SUBIR Ná AXME ESCADÁ) Então nao me

enganei1, vou entrando.,

DAMIÃO- álto 1á, cavalheiro. Que negócio é este de ir entrando ase

sim pela janelade uma dana decente?

UBÁLDINO- (VOLT4NDO SE) Quero fazer uma surpresa aos convidados

como estou fantasiado de ladrão quero chegar cono ladrao...

COSME- Fantasiado de ladrão?

UBÁLDINO- Não foi boa a minha ideia? Vim fantasiado de ladrão

( COMEÇA 4 RIR SEM PARAR. COSME E DAMIÃO CONTAGILZDOS TAMBÉM COME-

CAM A RIR)

gªg-E nós que pensavanos que o senhor fosse nesro o ladrão!

ah! ah! ah)

COSM&- O sr. pode ficar certo seu...

UBALDINO- ( SEMBRE  DISFÁARÇA NDO 4 VOZ) Lourenço, o viajante, un

criado.

COSME- Seu lourenço , viajante que a sua fantasta está perfeita.

Enganou até a polícia!

DAMIÃO- Mas quer dizer , seu... seu...

67
UB&LDINO- Lourenço, o Viajante. Sou de fora,

DAMIÃO- Seu Lourenço Viagem, que o snhor ia entrar pelo quarto NN
«

para fazer surpresa? PXN

UBALDINO- O senhor não acha bosideia?

Mas a festa já acabou, e dona Maroquinhas Já está dorain-

do, seu Viagen!

UBALDINO- ( FINGINDO SE ESPANTADISSIMO) Como? A festa já acabou?

O baile a fantasia para o concurso de bolos?

COSME Que horas o sr. pensa que é?

UBALDINO- ( TIRANDO O RELÓGIO) No meu pategue são 8 e meia da noi-

te.

DiMIÃO- Seu relogio está atrasadissino, seu Viagen.

COSME- Seu relógio parou!

UBALDINO- Parou? Não é possivel. Relózio que nunca para,
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COSME- Meia noite e quinze, seu Lourenço.

UBáLDINO- Meia noite e quinze? Então a festa já acabou?

PáMIÃO- Já acabou e dona Meroquinhas está sozinha en casa dorainão.
UB4LDINO- Eu ia entrar....(Fingindo espanto)

COSME DAMTÃO -...40 MESMO TEMPO) No quarto dela!!!

UBÁLDINO- Que ousadia, mou Deus! Que bom ter encontrado os anigos
a tempo. Sinto muito ter perdido o baile. Diga a bela Maroquinhas
que virei outro dia vis&tá-la. Infeliznente hoje, o meu relógio
atrazou, ur relógio ganho nua concurso na televisso,yejam os senho-
res... 01to e neia e eu 1a entrando pelo quarto, ..
COSME DA&MTÃO- ...Da senhora Frú-Frúl

UBÁLDINO- Que vexame! Entao, até a vista, auixos. Preciso pegar o
trer da meia noite. ( COMEÇA A4 SAIR)

COSME DàMIãO- Olha a sua escada seu Lourenço,
UBALDINO- ( VOLTANDO SE) Já ia ne esquecendo, anigos., (PEGA a ESCAD.
E DESAPARECE)

COSME- Imagine só, Danião, Quase que prendemos un inocente! __
D&MÃO- Quasi Cosme. Como é dificilk ser um boa policial! (RINDO)
Mas a culpa foi dafentasia delel...

COSME- SÓ mesmo esta gente de fora teu a manta de fazer coisas es-
travagantes: entrar numa festa Por uma escada... esta é muito boa!
DIMIÃO- E chegar aqui eia noite e quinze... esta é muito boa! FFaCOSME- Un polícia tem que ter sempre o olho aberto Para separarvrójª
certo do errado.,

DAMIÃO- à policia tambén pode se enganar , não é , Cosme?
COSME- Quase prendemos un anigh de dona Maroquinhas, Damião.
D4MIÃO- Que injustiça, Cosme ( SaEM DE CENà)
(PELO MESMO LUGAR ONDE HAVIA SQIDO, VOLTA UBÁLDINO PEPITAS SEMPRE
DISFARÇÃADO EM LOURENÇO O VIAJANTE, DEPOIS DE VERIFICAR QUE OS GUAR-
D49 SE AFASRARAM TORNA Aa COLOCAR A ESCADA POR ONDE SOBE ATÉ ALCAN-
CAR 0 BALCÃO DE MàROQQUINHAS/ TIRA UMa LANTERNA DO BOLSO E PENETRA
NO QUARTO Dá FRÓ-FRÓ)

( P4SSEANDO CATM;MENTE VOLTAM COSME E DAMIÃO)
D4MIÃO- Cosne, voce quer saber de una coisa?
COSME- Diga Danião. .
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DAiMIÃO- Estou apaixonado, por dona Maroquinhas Frú-Frú. Cada vez

que passo aqui meu coração desanda e bater e sinto coisas na cabe-

ta, vontades exquisitas de subir este balcao( APOIANDO SE Ná Esca

Da SEM PERCEBER DE NADA) Veja, Cosno, Seu Viagea esqueceu a escada.

COSME ( TAMBEM DISTRAÁIDO) Con certeza vem buscar , (PáUSA Os DOIs

OLHAM PARA CIMA) Voce deve deixar de besteira, Danião. úmar é pare

os outros. Dever de polícia 5 vigiar.

DAMIÃO- Se ela quisesse casar conigo, eu deixava a polícia
COSME E ia fazer o que,seu bobo?

DAMIÃO - Ora, tanta coisa,» Misturava farinha para ela. Vigiava os
bolos no forno. Não deixaria queinar nenhui. Voce sabe que tenho
prática de vigiar. E depois, podiazos abrir una casa de boloê e eu
podia entregar nas casas enquanto ela fazia outrps... (SáEM DE (CENM..
COSME- Voce é uu pateta , Danião...(0 RESTO SE PERDE NàS COXIAS)
( PELO BALCÃO VOLTA UBLLDINO SEGURANDO O COLAR DE MáROQUINHAS/ VL
SE MOVEM NINGUEM E DESCE a ESCaDá ; QUANDO O LADRÃO ESTA NO MEIO
Dá PRAÇA MáROQUINHAS ACENDE à LUZ E CHEGA NO BALCÃO VESTINDO UMA
CAMISOLA BRANCA CHEIA DE BORDADO INGIES E MUITOS BORDÁDOS; C4BE-
LOS SOLTOS E UMA FITA BRANCA No CABEÇA)

MARQQUINHAS- (QUASI SEM VOZ) Socorro! Socorro! Roubaram! Roubaram
neu colar de perolasi( SEMPRE FAZENDO GESTOS ILARGOS DE QUEM VaiFAA
DESMAIAR )

/ Ama
UBAILDINO- ( ESCONDENDO SE ATRAS DE POÇO)Por esta eu não esperava -
Os guardas vem por alí e esta dama tem O sono muito leve, Se oe

patetas voltan,estou frito ., à história de :ouronço o viajante não

engana mais ninguem., (MAROQUINHAS SURGE Nã PRAÇA)

MAROQUINHAS -Socorro! Socorro! Roubaram o colar de Maroquinhes Frá

Frú(É INTERROMPIDA PELO ILADRÃO QUE PAPANDO IHE 4 BOCà LEVa-á ATÉ O

POÇO. M&RRÁ UM LENÇO EM SUA BOCA E JOGA-A DENTRO DO POÇO)

IBáÁLDINO -Fica quietinha minha bela. Fica aí pensando em bolos de

chocolate enquanto o papai foge. Não fique zangadinha mas voce

vai esperar quietinha ai dentro ato eu vir te salvar , Depois de

botar o colar nua lugar seguro vi:—eli te buscar, Não sei que párola

levar primeiro, ..Estountonto cou tanta beleza mas no nonento pre-
firo o colar, com seu perdao( PEGA Aa ESCADA E FOGE DEIXANDO á P0-

BRE FR"
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BRE FRÚ-FRÚ AMORDAÇÃDA NO FUNDO DO POÇO? PEL4 CENA SURGEM ESBAFO-

RIDOS COSME E DuMIÃ© ) I

DAMIÃO- Juro que ouvi gritos. Veja, há luz no quarto de Maroquinhes

COSME- Bobagens de apaixonado. Fioa.ouâ1ndo gritos dia por tods

Parte. Veja, não há nada por aqui. Tudo é silencio napreçse.

DáMIÃO- Sinto que há qualquer coisa. Então porque srta. Frú-Frú

ecendeu a luz? ! .

COSME- Esta á muito boa! Enté una pessoa não pode aconder a luz áe

seu quarto durante a noite sen que haje quelquer coisa?

DAMÃO- Atos é que ninguer ascende...

COSME- Então chame por ela, seu aflito.

DáMÃãO- É isto que eu vou fazer. ( OLHANDO PARA CIM4)Dona Maroqui-

nhas fré- Frúuuuuuuuuuuls ... -

COSME- Não responde.

Qªygãº»85 se ela abrir a luz para apreciar o colar e depois adorne-

CEUs e .

COSME- Deve ser isto.

;gggãg— Dorme, minha bela... dorne en paz con seu colar de perola

novo tão merecido,que seu Damião está vigiando.

COSME- Precisanros fazer a ronda do lado de lá.

DAMIÃO- Se eu pudesse só vigiava a jancla dela. 2

ggêªg - Vamos , Dania que voce acaba precisando de tratanento: 5

(SoMEM PELO ILLADO DIREITO)

(TAMBEM VESTIDO COM UMá LONGA CAPA PRETA E UM CHAPEU APARECE EUl-

LIO CRUZES, O SaCRISTÃO, COM O VIOIÃO. DEBAIXO Dá JúNELa de MÁRO-

mms PLE SE AJOELHA E CANPA UM TRECHO Dá TRAVIATA)

EUL4IIO- La donna é nobile...(COMO M4&ROQUINHAS NÃO DÁ NENHUM SINAL

DE QUE ESTÁ OUVINDOA SERENTA, EULÁLIO AUMENTA a VOZ E DEPOIS PARA

PARA ESCUTAR)

EULLILIO- Não é possivel. (DESESPERADO) Sinto que vou fazer uma lou-

cura. Sei que não fica ben un sacristão raptar una srta. no aeio

' da noite. Mas a culpa é dela que não quer vir por bem. Estou lou-

co e os loucos são seapre perdoados. (VáI ATE 4 PORTA DE MÁROQUI-

NHSTIRA UMA CHAVE E ABRE A PORTA) Há quesi um nôs mandei fazer

esta chave e só agora depoià do despreso desta nôite, toro coragen

( ENTRA MS TORNA 4 SAIR ARREPENDIDO
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(ENTRá MAS TORNA à SÁIR ARREPENDIDO) NE...isto não é uma ação bos

nita para un sacristeo(TORNA A VOLTAR) Tou... vou raptí-la e

casar con cla, Quero ver sc ela ne resí-..,80u belo e bom quisto

e sei tocar violão; é disto que as muli== sostam... (ENTRANDO)

vou... (SAINDO) Não vous ..

Ir ou não ir... (RESOLVENDO-SE) Iri (SZ - APAREOE Ná SáCADA)

Não está no quarto, nem'eºn casa. Meu S=> Jeus! Será que foi rap-

tada?á caixa do colar jogada no chão... > coisa aqui. Vou tratar

de fugir... (FECHA A LUZ DO QUARTO, SàII Z SEGUIDA EM DISPARADA)

(NO MEIO D4 PRAÇA Dá UM ENCONTRO COM 2== E DAMIÃO QUE O TOMA M

POR IOURENÇO 0 VIAJANTE.

COSME- O senhor Lourenço Viagem ainde => aqui?

DAMIÃO- Con certeza velo buscar a escez& ão foi?

EULALIO - (APROVEITANDO-SE DA CONFUSZC > buscar e escada sin...

já levei...

DáMIÃO - Então corre seu Viagem que ser == esta para sair...

EUL4ILIO- (CORRENDO) Vou correr sim.

COSME- Sou ua bocado bom observados , i&%o, mas juro que não

tinha notado que o seu Viagem tinha u 2ã0...

_ DAMIÃO- Pois eu tinha. Un guarda deve == bom, Cosme. Nada deve

ve escapar. Eu sou assim. ,

COSME Eu sou a cabeça voce é o olho. = é que é dupla. (RIE'Áíir

E CONTINUAM à CAMINHAR. SENTAM 4 BEIRL > 2000). f

DAMIÃO- (OLHANDO SONHADOR PARá à JANEL Z MAROQUINHAS) ápagou

a luz, a queridinha. Vejo-a direitinho <=ui1 (FECHA 09 OLHOS LIRI-

CO) Debaixo dos lençois alvos como a r-.

COSME - Voce já viu neve, seu bobo

DàMÃO- Não vi, mas devem ser alvas c- a lençois de Dona Maro-

quinhas.

COSME- Voce já viu os lençois de dons Z=auinhas Frúu-Frú, seu bobo?

DAMIÃO- Não vi, nas devem ser alvos c>> : neve. .

COSME-- Damião , meu anigo, voce só Vai ver que os

lençois .del_são cor de rosa.

DAMIÃO- Isto não ten iaportencia, Coszmorque sei que debaixo
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Deles dornca agora o corpo branco de Maroquinhas Frª-Frô. Cabelos
soltos com una fita vernclha no cabelo e uma camisola verde e ana-
rela que é a cor do Brasil. ...m Rito

(cosmE VAI FICANDO TOMIDO PELA IX DESCRIÇÃO E AMBOS OLHAM PaRa O
ENLEIADOS)

DaMIÃO- Neste nonento ouço que cla suspira fundo. Porque es-
té pensando on nim...

COSME- Se besta, homem Porque havia de estar ponsando cm voce?
DáMIÃO- Deixa eu sonhar tá bem'í?
COSME- Então continue, que estou gostando da história.
DAMIÃO- Que mé sorte a nossa, Cosme. Enquento cla dorae tranqguile
debaixo das suas cobrtas, nós aqui neste sereno só olhar
Para a sua janela. 4h, sc ela Precisasse dec nina... Só estivesse or
perigo, se gritasse por socorro eu morreria por ela(TODa ESTA CEN
É aCOMPANHADA DE GESTOS) Não sem antes agarrar o bandido , pioa-
lo em mil pedaços e jogá-lo dentro deste Poço infeoto. (OlHá

- DENTRO DO Poço coM QUE JOGANDO ALGUEM) 11110 osme, tem alguna coi-
8a mexendo lá dentro.,

COSME Devem sor ratos,

Pobres ratos metidos neste breu sem agua...Não queria ser
eles.

7aPra a
CosME- (OUVINDO UNS asSOBIOS VINDOS DE FORA) Voce ouviu uma?
DAMIÃO - Ouvi simo

COSME- Alguer em perigo. Vanos! (SaEM EM DISPARADA) W
(4PARECEM AS AUPORAS DOS ASSOBIOS. a FAMILIA FLORES. GRANDES C4AMI-
SOILÓES E USANDO MÁSCARAS)

FLORZINHÁ- Deu resultado. Eles sairam.
FLORENTINá- Ainda bem que estanbs com nascarad, Quem descobriria
que debaixo deste disfarce está a fanilia flores?
FLORISBELa- Vamos logo coneçar a invasao das flores, enquanto os a
dois patetas procuram por quer assobiou.
FLORZINHA-Onde é que voce aprendeu a assobiar tão bem, Florisbela?
FLORISBElá- Deixe dc perguntas e vamos Jogo.—Ela pode ter ganho o
prenio este ano mais nunca nais Sanhará

FLORZINHA- Isto agora não é questão de descencia eu indescencia,
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sempretomos moças .do bem 'mas' nunca aoubauob6 que'é perder! 'Não

val Ber agora uma Fru—Fru qualquerfilha ddum coronel Fru-Fruoso

quevai noa passar a perna..

ªº Pola honra da familia Flores, ,avante: (TonoESTE DIáLO-

ao rou TEÍTO 4Tras Do PóÇo AGORA ELAS AVÁNÇAM CAUTELOSAMENTE ATÉ

à PORTADá CASA DE MAROQUINHAS) - 9%

LORZIHª—«A porta está aberta. É só entrar: (EntrameACENDm é LUZ

DO QU&RTO DE M&ROQUINHAS SILENCIO, DEPOIS 8.51 CAUFELOSAMENTE

NAS. QUANDO.Passam PERTO DB POÇO. VEM CHÉCGANDOOS 'buarõás)

umª.IINá - Finjem que são sonsmbules, qepressal (43,DU4SFAZEM

que Estão DORMINDO E ANDAM A VOLTA DO Poço"contosonalisutas) "

FrORENTINA- (ENquaNRO COSME E DAMIÃO ESPANTÁDISSIMOS ADMIRAM a CENG

Silencio anigos, estas moças 850 sonsubulas. Elas andar a noite

toda, O nodich disso yc se clas foremacordadas po-

darao até morrer. a e pa R
* = « se- , tCB - 4 - a <a %

M(FW NUM sussunno) Voces não nao as noz—en $

ªªª- Não . Somos as Femandes. ve

ªMuito parecidas con as Flores.
«e £ %

Mªg Fernandes não conheço. E vocs Cosmo? -,.**
-em se .e eia» £ ng e

COSME-Não. Nao conheço as Fernandes mas estes ao parecemcom as
+

Flºres. (oe « * e

-e tal iai deua me ride a

LORENTIIQ— Não se devecontrariaraquelas que demºnOonda'nao

mesmo tenpo...(SáEM) !

G051x1E— Espero que elas voltem para oase._ |

i LORENng- (DE FORA) Voltarao tenho certeza.

(AO Salm/iFLORZINHA QUETEM d RECEITÁNáNãºDW MRPERTO DC

POÇO.)"P Gn,*& <- :;
(a a

_gªª— Pobre familia Flores, tacho que fióaram doidasDe diasão
38. 7 A ,a a 19 Xia plis

Flores dq noite eao Femanáes.

_____A_Q—(VENDO o PAPEL Dá menu NOcalo) me gosto aº Verao esta
...-..:.

praçaauja( PEGA A RECEITA CE JOGANO POÇO)Praçaondepisa ninha

trada tea"que ser 1inpal (GHIA rm0 BALCAO) Luz deg novo no quar-

to dela. robresinha está com insonia.... 30 o . 3
«** « a Ta ne "

COSME—Le vem.elas ãe novo.“. OA ae e. o u. Re

(BAIXO Pura 4S IRMÃS) Ondg 8 que voce delãou eir a Peoel
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ta , sua pateta?

FLORSINHs- ( SEMPRE COMO SONAMBUZA) Por equi, manas»»

burra, Florentina voce foi do entregar! e receita a

esta boba...» Vamos, trate do procurar..» (ELAS aS MÃOS E

CONTINUAM PROCURANDO EM VOLTA DO PÓCO. COMO NÃO ENCON'ÍW à RECEITA

COMEÇAM 4 SE EMPURRÁR ACABANDO TODO O SONÁMBULISMO 4OS TABEFES)

COSME DAMIÃO- Que horror!

DAMIÃO as Flores se descabestarem! (EláS ACÁBAM SAINDO DE CENá AOS

EMPURRÓES )

COB&ME- Que pesadelos horriveis elas devem ter, coiltadas...

DAMIÃO Não compreendo porque elas andam mascaredas.

COSME

-

Vai ver que as Flores que do noite são Fernandes, doraem ás

mascaras

D&MIÃO- Para não tomarem sol da manha que entra pela janela.

COSME Con certeza é só o sol dá manhkx numa flor para ela acabar de

es

DAMIÃO Sempre foram noio maluquinhas, coitadas... (BáEM DE CENá

PaRa CONTINUAR A RONDÁ)

( DA JANELÉ DA CASA DA BOLANDINÁ SURGE LUZ 7 EM SEGUIDA APARECE a

PROPRIA BOLANDINA AFLIPA) -

BOILANDINA- (NM SUSSURRO) Uma hora da manhã e sou José amu Botina

de Andrade Sapatos não aparece. Será que cle vai ne dar o bolo?

(NESTE MOMENTO SURGE LNDRADE SAPÁTOS COM CAPA DE LADRÃO IGUAL AOS

OUTROS.PÉ aNTEPÉ ESPIA A RUA E DIRIGE SE à JANEIÁ DE BmumuImg-gg;5?"“j
,

SAPATOS __-(CHAMANDO NUM SUSSURRO)Bolendina!l s. Elas

BOLANDINA- (APARECENDO Ni JANELA) Pronto seu Zé Botina , já déisçoil

SAPATOS- 0h, as mulheres... (ESPIANDO PARÁ TODOS OS IADOS)Se os guar

das ne descobrea estou frito! $ .

BOLNDINA- (A4PARECENDO CAUTELOSAMENTE 4 SUA PÓRTÁ) Seu Sapatos!

SAPATOS)- Dona Bolandina a sra. não acha um pouco arriscado?

BOLANDINà-Quem não arrisca não petisca, seu sªpatºs.;âu o sr. rou-

ba-lhe a receita ou não serei sua mulher. 'E lembra-se de que

proneti: Todos os sábados de sua vida voce terá un bolo de choco-

late, todas as quartas feiras bolo de aiondoas...
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SAPATOS- (DERREFZIDO) E as 2a as e as Jas feiras?

BOLLNDINA- Voce terá a mim , Botininha.

SAPATOS-(TENMNDO ABRAÇÁ-LÁ) Minha Bolandininha...

BOLANDINÁ- (FUGINDO) Mais respeito, seu Sapatos. Áinda é cedo para

isto. Primeiro a recoita. Só aquela Frú-Frú ponsa que vai ganhar

outro colar no ano que ven está muito enganada. Vanos logo. Nosso

casanento será no dia seguinte ao concurso que vou ganhar con a re-

ccita de Frú-Fru.

( 09 DOIS SE APROXIMAM Dá CASà DE MAROQUINHAS)

BOLXNDINA - Procure a receita no quarto dela, Seu Sapatos que fi-

Carci vigiando. Cuidado para não acordá-la. i

( SAP;TOS ENTRÁ., QUANDO BOLANDINA ESPIÁ PARA VER 8E NÃO VEM NINGUE:

APARECEM COSME E DAMIÃO)

DA&MIÃO- Dona Bolandinal

BOLANDINA - (SEM PERDER A CALMA) Estou treinando ua pouco de canto

porque tenho aula amanha ( FINGE QUE CANTÁ UMA OPERá E VáI ÁVI-

SANDO AO SEU SAPATOS DO PERIGO QUE Há POR PERTO; ENQUANTO EL4 CANTA

09 DOIS GU&ARDAS ESTATELADOS SEM COMPREENDEREM NADA, ESCUTAM)

BOLANDINA- (CANTANDO COM MÚSICA INVENTADA Ná HORA) Pe-ri-go00000!

Perigo por pertoã...N'ão desça...não desça... Espere eu dar un sinal

Bo-ti-na! Bo-ti-na' . Boococootina não desça....,(ElA FAZ MÃOZIm-ª- —f

DE CANTORA DE OPERA SEMPRE OLHANDO PARA O BALCÃO DA mmammgàé'

ONDE SEU SAPATOS APARECE NãO ANTES DE APAGAR A LUZ DO QUARTO) — h. a

COSME- (DEPOIS DE BOLÁNDINA ACABAR DE CANTAR) Muito bem, dona Bolar

dina. Onde é que a sra. arranjou esta música?

BOLWNDINA- Na ninha viagem a Europa, Cosme. Sei multas músicas...

(Faz SINAL DISFARÇADAMENTE PARA SAPATOS ENTRAR MAS É VISTA POR Dá-

MIÃO)

D&MIÃO- 4 senhora ostá com alguna coisa na não, dona Bolandina?

BOLANDINA- Acho que é caimbra, Damião. Muita friagen., Vou entrar.

Boa noite..

COSME Durma ben , dona Bolandina..

NA PORTA DE SUá CaSá , SEMPRE CANTANDO) Espere o siii

1inall1. ( ELX ENTRA EM C4S&)
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COSME Que idólia é esta do dona Bolendina vir cantar opera na praçe

quasi as duas horas da manhã? É

Dªllª—*Noce não acha que tem muita gente passoando nxxErAÇE pele

rua esta noite, Cosno? É

COSME- É porque a noite cstá hor-lite. e fresca. Ninguem quer saber

do ficar em casa. '

DAMIÃO- Só minha bela FrmÚ-Frú dorme tranquila, no seu quarto.» 4pe-

gou a luz de novo coitadinha... Que abitáção meuDeus! Dorme, i-

nha bela eo sonhe com ua anjo de asas-.brancae e cara de são Danião

e fiel.

COSME- Vamos ficar por aqui agora, Danião. Tudo está eu paz este

noite.

(ouve sE DE NOVO 09 DAS FLORES. COSME E DaMIÃO NUM SALTO

SaEM DE CENÁ., ENTRAM AS FLORES QUE PROCURAM FURIOSAMENTE., ENQUAIM-

To ISTO SEU SAPATOS DESCE E APARECE EM CENA, BOLANDINA QUE ESTAVA

4 ESPREITA TÁABEM APARECE ,COMO ESTÁ ESCURA 4 PRÁÇA A PRINCIPIO 05

DOIS GRUPOSNÉÉ ENCONTRAM . AS FLORES PROCURAM A BEIRA DO POÇO

ENQILBNTÓ BOLANDINA E SAPÁTOS CONVERSAM BAIXINHO NS PORTÁ DE MARO-

QUINHAS)

BOLANDINA- Onde está a receita depressa.

SAPATOS- Não encontreh nem a receita nom Maroquinhas Frã—F Fo.

ran ... !

BOILANDINA- Se você não descobrir a receita JE sabe o que vai esc—Von?

tecer... ( PENSANDO ESTAR SÓ Na PRAÇA SURGE O PRIMEIRO LADRÃO QUE

é o FARMACEUTICO UBAILDINO PEPITAS. ELE Val ATi O POÇO E ESPIA)

IBALDINO- Ágora vira buscar voce, neu Xuxu, .minha capadinha de cais

rão... ( As FLORES VENDO ISTO PENSAM QUE SE TRATA DELAS E DÃO

GRITOS DE PAVOR., BOLANDINÁ E SAPATOS SE ESCONDEM. UBALDINO SEN-

TINDO SE DESCOBERTO JOGA O COLAR NO POÇO)

UBÁLDINO-Não posso ser preso com este colar na mão; virei buscar

voces dois nais tarde.

( sar corRENDO. BOLANDINA E SAPATOS PAMBEM DESCOBREM AS FLORES E

TODOS SE RECONHECEM NO MEIO Dá CENA QUANDO VOLTIM COSME E DAMIÃO

amriipos PELOs GRITOS Das FLORES; QuaNDO TODOS VEEM SE APROXIMAREM

os cuarDas não rem Outro rREMEDIO SINO FINGIREM QUE ESTÃO BRINCAN
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DO DE RODA EM VOLTA DO POÇO. CaNTaM»)

TODOS-- Onde cstá a margarida ole ole olá..» Onde está a margariãe

Ole seu cavalheiro... Ela outa en saiu catalo ole ola olá;...

(cosmE E DAMIÃO são PUXADOS PARA A RODA. OUVE SE ENTÃO GRITOS NI-

t1D08 VINDOS DO POÇO)

MAROQUINHAS- Socorro! Socorro! (TODA 4 ROD4 PARA DE REPENTE E APá-

VORADA SOME PELOS QUATRO CANTOS Dá CENA)

DAMIÃO- Voce ouviu?

COSME - Una voz pedindo socorro de dentro do poço.

DAMIÃO- 4lguna dama om perigo.

COSME - Os demonios estão soltos esta noite, Danião.

DAMIÃO- Porque diabo as Flores e a Bolandina cantavar er volta de

poço?

COSME- Toa nacunba por aqui....

DAMIÃO-áinda bem que ninha bela,dorae tranquila.

COSME- Que vanos fazer , Danião?

DaMIÃO- Será gente ou assoabração?

COSME à voz cera de gente mas o tom era de assoabração»

DAMIÃO Valha-me Deus e são Cosme e Damião.

COSME Contra gente sei lutar nas contra macunbas eu não sei. :!

( pE novo Do Poço soBE UMA DEBIL VOZ) R

-

7

É gente , Cosmo. É voz conhecida. Sinto tronor neu peito. ""

COSME Vamos espiar. Porque disbo todos suniram? aqhi ten coisa,

Darlão.

DAMIÃO-En nome do padre do filho do espirito santo e são Cosme e

Danião, vamos vers

(os DOIS TREPAM NO BANCO E ESPIAM PaRA DENTRO DO POÇO)

DAMIÃO- Está tão escuro que não enchergo nada...

MAROQUINHAS- Da-mi-ão »...

DAMIÃO - 4 voz me chamou, Cosme. Juro que ne chamou...

COSME Cono é que una voz que voce não conhece pode te chamar?

(COSME SOBE E ESPDA)

MAROBUINHAS” CDs—ZIG. ae o

COSME- Ten gento aqui., Gente de carne e osso.,
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,DaMIÃO - (FALANDO PARA DENTRO DO POÇÓ)É gente de carmme e osso ou

Responda em noue da 1513.

MAROQUINHAS - (COM VOZ DEBIL) É gente de carne e osso.

É gente , Cosme. Corre e pega a escada no quartel.

(COSME SAI CORRENDO)

DAMIÃO- (AFLITISSIMO) Un momento que já vamos salvá-la. Pode no s

dizer quem é a dona desta voz?

MAROQUINHAS- (SEMPRE COM VOZ DEBIL) Sou dona Maroquinhas Frú-Frú..

(SEM ACREDITAR OLHA PABA A JANELA E TORNA A OLHAR PóRá O

POÇO) & senhora Frú-Frú filha do coronel Frú-Fruese?

MARQQUINHAS- Esta nosa.

DAMIÃO- (MAIS AFLITO) 4 que mora no no 22 desta praça"?

MAROQUINHAS- Sou eu nesma, Danião!

DúMIÃO- O que é que a sra. está fazendo ei, dona Maroquinhas?

MAROQQUINHAS- Nada, Daníão. Nada, Que tedio!

DAMIÃO A senhora quer sair dai?

MAROQUINHAS- Por fator, Danião , Por favor!

_ DAMIÃO- O quartel é longe e Cosme ainda denora. Quer sabe que a

sra. segurando a minha mão alcança?

(DAMIÃO DEITA SE NA BEIRA DO POÇO. VENDO QUE A FARDA O mem/10%;

Tira O PALETÓ © Fica EM DE MEIA E SUSPENSÓRIOS, TORNA &DES

PAR SE E Dá a MÃO 4 MAROQUINHAS. DEPOIS DE MUITO ESFORÇO APARECEa

MÃO DE MAROQUINHAS PUXADÁA POR DAMIÃO. DAMIÃO CONSEGUE alÇA-Li IN-

TEIRAMENTE, MAROQUINHAS 4O CHEGAR EM TERRA FIRME DESMAIÁA NOS BRAÇOS

DE DAMIÃO)

DAMIÃO meu santo Deus. O que fazer abora? (DEITA MáRO-

QUINHAS Nà BEIRA DO POÇO E COMEÇA 4 ABANÁ -Láu)

MAROQUINHAS-.. (VOLTANDO 4 SI)Meu heroi1! Meu heroi! (DAMIÃO PENSA

QUE ELáA ESTA FALANDO PaRa OUTRA PESSOA)

D4MIÃO- Ela deve estar delirando, coitadinha...0h que linda, meu

santo Deus!! (DAMIÃO CORRE PELA CENA AFIiTO) O que fazer? O que fa

zer?

MIiROQUINHAS-- (BAIBUCIANDO) La-drão hor-ro-ro-so entrou quarto...

roubou colar de perolas... ( DESMAIA DE NOVO)

DáMIÃO- Parcee que cla quer passear ua telegrama, neu Deus dá Ceu
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MAROQUINHAS-(TORNANDO A VOLTAR à SI) Elo vai voltar para buscar o

colar que caiu dentro do poço também...

DAMIÃO- Elo vai voltar? ( A PERTE) E eu aqui sózinho...

MAROQUINHAS- O bandido que roubou o colar, depois ven no buscar..

me quer tambén... "

DAMIÃO- ( INDIGNADO) O bandido, o cachorro, o ser-vergonhal

MAROQUINHAS- (QUASE SEM FOLEGO) Tambem roubarar ea receita... e jo-

garam dentro do poço... 41 como custa ganhar un prenio hono'atamen—

te... ( DESMAIA DE NOVO)

M— O que fazer neu Deus? Pego o bandido ou acudo a Frú-Frú?

Cono é dificildser guarda e apaixonado!

(NESTE MOMENTO APARECE COSME QUE ARRANJOU UMA CORDá MAS ESTA DE MÃC

PaRA O ALTO PORQUE 4TRÁS DELE ESTA UB&4LDINO COM UM REVOLVER APON-

TADO PARA 4S SUAS COSTAS )

UBALDINO- (4PONTANDO O REVOLVER PARA DAMIÃO) Voce também Denígzozi-

nho levanta este muqueca se não quer levar bala c passa a nocinha

para cê.

DAMIÃO- (PROCURANDO REHGIR) Seu Lourenço Viajante!

UBADINO-Wuietinho guarda só não quen vai viajar para o alem é você.

$COSME E DAMIÃO FICAM DE MÃOS PARÁ CIMA ENQUANTO UBÁIDINO AVANÇA

PARA O POÇO) Agora, ninha bela, voce scorá minha. Saltremos desta

cidade, nas antes é preciso pegar o colar de perolas que fiêou n'a, X

fundo do poço (VOLTANDO SE PARA COSME E DAMIÃO) É preciso pfi'neiro

anarrar ben estes pão com mantoiga para me doixarem trabalhar.

(aMARRÁ OS DOIS COM & CORDÁ QUE COSME TROUXE)

COSME- Isto não fica nisto, seu bandido. Con a lei não se brinca.

DAMIÃO- Me mata seu Viagen, mas deixa dona Maroquinhas em paz.

UBALDINO- Chega de gabolices e fica quietinho... que vou começar

minhapescaria, (SAI DE CENA E TRAS UM ANSOL E UMA VARÁá DE PESCAR)

Espero que meu peixinho pegue logo a isca...(Ná BEIRA DO POÇO ELE

PROCURA PESCAR O COLAR. MAROQUINHAS APROVEITA SE Dá DISTRAÇÃO DE E

SEU UBALDINO E aPROXIMA SE DE COSME E DAMIÃO)

UBALDINO- Pronto! Peguci, e agora, devagarihho, vez vem ninha pe-

rolazinha do fundo do poço, ven dar dinheiro a Ubaldino Pepita,

fernaceuthoo de profissão e ladrão nas horas vagas.4hliáhiánh! (EN-
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QUanTo PEPITAS 85 DISTRÁI COM é PESCARIA M&ROQUINHAS DESAMARRÁ OS

QUE AVANÇAM PARA PEPIPAS, ESTE 4O VER SE AGARRADO , LúRGL4

O 4NSOL E O COLAR VOLTA PARA O FUNDO DO POÇO, PEPITA PROCURA ESC4-

PAR E SAI CORRENDO MAS VOLTA LOGO PORQUE DÁ COM AS FLORES QUE VE:

CORRENDO MAS QUE 40 VE LO VOLTAM POR SUA VEz TODOS S&EM DE CEN

PRSEGUIDOS E PERSEGUIDORES, AH 49 FLORES PENSANDO QUE ESTÃO TAMBR:

SENDO PERSEGUIDAS) :

COSME E D4MIÃO- Peguem ladrão! (49 FLORES PENSAM QUE 8ãO Eis E SE:

CORRENDO) QUANDO 4 CENá ESTA VASIA CHEGA BOLANDINA COM SAPATOS)

BOLNDINA- Está tudo silenciose ,vamos agora!

COSME E DAMMÃO - Pega ladrao ! Pega ladrão! (DE FORá DE CEM)

BOLANDIN.L- (PUXANDO SEU SAPATOS) Fonos descobertos, vanos fugir!

(SaEM CORRENDO TAMBEM AUMENTANDO O CORTEJO: UBAIDINO, M&ROQUINHAS,

COSME E DÁMIÃO, AS FLORES E POR FIM BOLNDINA E SAPATOS, NA CENL

VáSI4 APARECE EULALIO CRUZES COM O VIOlÃO)

ZULÁALIO- Agora tornei coragem, vou raptã—la ( DIRIGE SE 4 POFR-

T4 DE MAROQUINHAS) Morro de anor!

(NESTE MOMENTO OUVE SE A VOZ DE COSME E DAMIÃO) pega ladrão!

EULLIIO- Fui descoberto. Sacripanta, o que dirá o vigario!

(Sal CBRRENDO ENQUANTO PELA CENA PASSAM COSME E DAMIÃO, A FAMILIÁ (/

FLORES, BOLNDINA SEU SAPATOS E UBALDINO PEFITAS, COM é Mamma

DA PRAÇA APARECEU SEU HONESTINO E A SENHORA VESTIDOS DE Gambªs

DE DORMIR E SEU FEBRONIO O LEILTEIRO DE CERQULAS AMARELAS) -a

PADARINA- Que horror! Nunca vi tamanho barulho!
(PaSSaM POR ELA AS FLORES QUASI SEM AR)

FLORZINHA -Não aguento mais, eu ne entrego,,, (FICA COM 48 MÃOS PARA

o ALTO)
FLORENTINAàE FLORISBEI4- Nós nos entregamos (FICAM COM AS MÃOS

PáRà O ALTO)

(PáaDáRINA HONESTINO E FEBRONIO NÃo ESTÃO ENTENDENDO NADA)

BOLANDINA - (CHEGANDO SEM FOLEGO) un enfarto ( Cáal DESMAIL-
D4 NOS BRAÇOS DE SAPATOS QUE 4 ABANá, APÁáRECE EULÁLIO E UBAIDINO

DE MÃOS PARá O ALTO SEGUIDOS DE COSME E DAMIÃO E MAROQUINHAS)
COSME- QUe bagunça é csta aqui?

DiMIÁO-Porque estão todos correndo como loucos atrapalhando nosso
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serviço?

Pode mo prendor, Cosme Danião, prefiro a prisão a correr

mais ur ninuto»

nos entreganos por cançeaço, seus políciais, nas e

honra das Flores está selva. Não fizenos nada.

FLORISBELÁ-Não fizemos nada do que queriaos...nada. Juro,

MaROQUINHAS- (CHORANDO COPIOSAMENTE N BEIRA DO PoÇO) Onionton!

DAMIÃO -(TENTANDO CONSOLÃ)la) Seu colar será pescado, dona Frú-Friúí

Não chore por fa.vprl.

NAROQUINHAS- Não é isto,Não é isti !

BOLINDINA- Somos inocentes, juro. Seu Sapatos o eu ostavanos apoône:
treinando canto, juro.

MÁROQUINHAS- Não jurem...não jJurem. . .falso...por favor(CONTINUA .

CHORAR)

DAMIÃO - Não chore tanto, dona : sf capaz de encher o poço

e afogar o seu colar.»...

MAROQUINHAS- Que mc #mporta ,Danião! Que me importa o colar?

EULALUIO - Quiz apenas cantar on seu belcão, dona Maroquinhas!

MAROQUINHAS -Oh! Oh! Oh!

DAMIÃO- Não chore tanto, dona Maroquinhas..:Não posso ve-la chorar

que perco a cabeça, e no momento estou de serviço. O culpado.,gçlrªãª

apanhado o preso... i

MAROQUINHAS-- Mas danião...T0DO0S SÃO CULPADOS!!

Éé3 FLORES -Juro quenão roubanos a receital ( SE ARREPENDEM DE IE-

REM DITO E SE ENTREOLHAM) "

BOLANDINá- Seu Sapatos tambem não roubou, juro!

EULÁLIO - Eu queria apenas fazer una serenata, juro!

UBALDINO- Não roubei o colar porque estava no fundo do poço

Voce não pode me prender. Faltam provas.

COSME- Voce gcrá preso, seu bandido (COMEÇA A4 AMARRAR-LHE AS Mãos

HONESTINO: ILEVANTANDO A VOZ) Que âesordem é essa aqui? áfinal de

contas o que houve?

ªrªg— Este bandido roubou o colar de perolas de dona Maroquinhas

e jogcu-c âentro do poço para depois vir buscéla tabém.
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HONESTINO- O que? Ubaldino Popitas, honem csoolhido entro os melho-

ros para julgar os concursos da cobdade, Voce será oxpulso daqui.

Não é mais digno do sor juiz nom cidadão. Levo-o Cosme... (VOLTAN-

DO-SE PARA 09 OUTROS) E voces todos o que faziar nosta praça a osts

hora da noite?

TODQS- Nada. Não faziamos nada. Ouvinos barulho o viocmos vêr.

M&ROQUINHAS- Oh! Oh! (COSME LEVA UBALDINO., TODOS OIHAM MAROQUINHAS)

Eu vi tudo! Eu ouvi tudo! Sou Honcestino. Ouvi tudo dec

dentro do poço... Sao todos meus ininigos, sci Honestino.ah,ah,ah,

(CHORá) Vou no mudar desta cidade a todos

SE PáRá SUa CASá E FEVHA à PORTA)

DAMIÃO - E sou colar dona Maroquinhas?

MAROQUINHAS- (APARECENDO NO BALCÃO) Di#ixa elc lá para quen quizer,

Danião. Mo sinto mais segura sen olc. Nunca mais , nunca mais on-

trarei nun concurso doe bolos, o saiba todos que a rocoita sci do

cor. Não preciso de papeizinhos. Poden ficar con cleo tambem. Está

dentro do poço coa o colar.

EULALIO- Casa conigo, Maroquinhas.

M&ROQUINHAS- Não insista, sacristão do diabo... Homem indigno. Vá

se cnbora. (ENTRá E FECHA 4 JANELA) 1 43. dim

EULALIO- ( SAINDO COM DISPEITO) Amanhã tornarci a 1nsist1r...1fijfzx;

menda cabora a Eulalio Cruzes (SAI DE CENA) X e.% X
HONESTINO- Coitada de dona Maroquinhas. Mulher divina, honesta é. 56?

P4DARINA- (PUXANDO O MAriDO) Chega Honestino, Vazuos para casa. (P-

DúRINA PUXA HONESTINO QUE SAI DE SEMPRE OLHANDO PARA O BALÃO

". FICAM EM CENA SOMENTE DAMIÃO AS FLORES E BOLANDINÁ . ESTES APRO-

VEITAM SE DO OLHAR Vá4GO DE DAMIÃO AVÁN CAMÁ PARA 0 POÇO E COM VARAS

DE PESCAR TENTAM PEGAR O COLAR, EL4S FAZEM ESTE JOGO EM SILENCIO CON-

TIDO ENQUANTO SEU SAPATOS OBSERVA DE LONGE, NO MEIO DO SILENCIO AS

QUATRO PUXAM O COLAR E 4 RECEITA QUE VEM SUBINDO DE VAÁGAR / A PRI-

MEIRA MARCHINHA DAS PRIMEIRAS CENAS PODEM AGOMPANHAR EST4 MIMIC...

Elas COMEÇAM 4 PUXAR DE TODOS OS LADOS)

FLORZINHA- É meu.

BOLSNDINÁ- Quero ver quem tem a ais força, újuda aqui seu Sapatos.

SAPATOS- É mas, dona Bolandina!l
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BOLANDIN4- Ou ajuda ous+es

SAPITOS - Está bem. (PUXA PáRá O L4DO DE BOLANDINZL)

FLORISBEL4-Esta rocoilta sorá minha e o coler tanbem,

*

FLORENTINA- Que fique ao nonos na fanilia Flores.

MÁROQUINHAS- APARECENDO NO BALCÃO E APRECEANDO à BRIGA) Briguen

dosta praça, dosinfote», Lovcem tudo mas me deixem

| AUTniYe »»

| (48 FLORES EBOLANDINA PARAM UM POUCO 4 BRIGA E SEMPRE PUKANDO

DE CENA)

FLORES- É nosso.

BOLANDINA- Quero vcr se no vencen... Força, Sapatos.

ª FIORIBElIA- agarra cla polas costa sFlORZINHA,

"SAPATOS- Está no papo, dona Bolandina. (DESAPARECEM DE CENà)

DAMIÃO- (QUE ESTA SOSINHO SENTADO Ná PORTA DE MAROQUINHAS TRISTE E

CABISBÁIXO) Não stou entendendo nada... a noite ostava tão cala...

MÁROQUINHAS- (ABRINDO 4 JANELA E PROCURANDO DÚMIÃO) Denião, Danião

 

 

M DAMIÃO- A senhora está chamando?

v MAROQUINHAS- Estou sim, Quero dizor a você que enquanto estava presse

. no poço ouvi tanbem tudo o que voce disso» É se você quizer nesno..

(DEPRESSA) Quero sim, dona Frá-Frl. eao

MAROQUINHÁS- Pode me chamar de Maroquinhas, Daniãos AC

DáMIãÃo - Maroquinhasi B e
  

MA&ROQUINHAS- Aceito; mou heroi, neu guardinha do coração. a4tc ana—"X"“

nha. Amanha conbinsremos tudo e poderemos 1r ao einona se voce gui-

zer.Como Gstou cançada... Boa noite,., (ENTR E FECHá 4 JANELA)

, (DAMIÃO FICL SEM VOZ E COMEÇA 4 OLHARESPATELADO PáaRá à JANELA

W DO UMis VOLTAS SOB SI ATÉ QUE SEMPRE OLHANDO P4R4 CIM4 SÁlI DE CENL

ENQUANTO O PANO FECHA E ELE FICA DE FORA VIR4 PRA O PUBLICO E FICA

ENQUANTO O PANO ABRE E VEM TODOS 09 OUTROS CUMPRIMENTAR

F I M
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DEPARTAMENTO DEÚÍPOLICIA FEDERATL/SR/RJ

SERVIÇO DE CENSUM DE bivErSOrs PÚBLICAS

PARTCER No _LQÁÁÚ? pava,

-

__ 19/02/88

TÍTULO: _____*MAROQUINHASPRÚ-FRÓN_. -

AUTOR: ____MARTA OLARA MAGHADO __ ___(000.

GENERO: pyamME DE TEXTO P/TEATRO

CLASSIFICAÇÃO ETARIA ;: | LIBTRADO S/RESTRIÇõES

JUSTIFICATIVA DE

 

 

 

 

  

Peça em ato único, enfocando as confusões ooórfílt"

das numa cidadezinha, dura,;te & realilzaçã'o de um concurso gastro-

nômico, no quel a maioria dos participantes procuram usar de to -

dos os meio para alôsnçsr a vitóriel MAROQUINHAS PRÚ-FRÚ é uma loºl;

bontta e prenêada, que vence o concurso, despertando a invejao;

gmina». dos demais concorrentes, que roubam ó prêmio e a receita :

do tolo vencedor. No final, porém, a maldad» é descoberta pelo © _"í

guarde DAMIÃO, apaixonado por DONA MAROQUINHAS, que salva a moça e

acaba sendo correspondido no seu amor. s

Mensagem positiva, 'na medida em que mostra o umª , &

fo da honestidade e decência. AS

Nada apresentando que possa ensejar restrição compl.;

ria, Opinamos pela liberação do espetáculo com classificação LIVRE. > *

Rio de Janeiro, 1o de

|

|f eiro de 1988.

 



 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL y BR DFANBSB NS'CPR'TEA'PTE' 00 H; l) 3 1% |
SR - DPF - RJ,

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

PARECER no /6//2Y DATA : 8/02/88

TITULO : MAROQUINHAS FRU - FRO

AUTOR : MARIA CL&RA MACHADO

GENERO : TEATRO

CLASSIFICAÇÃO : LIVRE

O texto destina-se ao público infantil.

Relata as peripécias de Maroquinhas Fru-Fru,uma moça loura

e prendada,que quer entrar num concurso de bolos caseiros,

tendo como rival a sua vizinha Dona Bolandina e as três ir-

mãs solteironas Flores.

O guarda Damião está apaixonado por Ma-

roquinhas e, junto ao seu companheiro Cosme, consegue prote -

gê-la de todos os perigos.

Além do concurso,Maroquinhas passa por

outras vissicitudes.Deve enfrentar Eulálio Cruzes ,o sacris-

tão,que quer conqguistá-la de qualquer maneira,e Ubaldino

Pepita,o farmacêutico mau-caráter,que lhe rouba o colar de

pérolas e ainda a joga no fundo de um poço.

Apesar de tudo, Damião a salva.Ela, então,

lhe declara o seu amor.

Como em todas as peças teatrais de Ma -

ria Clara Machado,nesta tem-se muita ação e fantasia,que

além de estimular:a mente das crianças, educa e fascina.

Opino pela classificação Livre,sem res-

trições. %

Rio de Janeiro,8 de fevereiro de 1988

ANGELA; MARIAB.IP: AZEVEDO " :
av. RODRIGUES ALVES, No O1 --- cºmºf Fe_deiaI' * SOD/SR/RJ '.. ': PM Me
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL i BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE 00 It

MJ/DPF/SR/RJ

SCDP

ParrorR no /W/sé
TÍTULO  MAROQUINHAS FRU-SFRUÚ
AUTOR MARIA CLARA MACHADO
GENERO  LEITERA DE TEXTO

LIVRE

Toxto teatral, da conhecida autora Maria
Blara Machado, dirigido no público infantil, sendo o espetáouy
lo dividido am um ato e varios quadros, centrado na personagem
Maroquinhas Frú-Frúí, e tendo como cenário uma praça, onde mora
a personagem principal.

Basicamento o texto trata das rolacõos
do Maroquinhas com os demais intograntes ânquela hipotética oi-
ade, com suad alogrias e tristezas do dia a dia. Dentro desse
universo de pessoas destacam-se Dona Bolandina, Eulálio , sacriag
tão apaixonado por Maroquinas, Febronio o po&reiro e outros.

lm suma o espetáculo visa a diversão para 0
público infantil.

Monengom positiva, dado as caractoristicas
do toma.

Público alvo infaniil
Lingunger própria a sou público alvo
Pelo obscrvado, Opina-so pola classificação

É o parcoer
Sub censura

Rio de Janeiro, 14 2 88 N Re40 &

--" %

É mauo bs MERANDA MONTENEGRO MARTINS
CF 022286

DPF -243
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10 ": data Watrdio fatiro pono -

vcri solicitar do V. 5: que se Jicnr marcar o cnsaio coral /
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL/SR/RJI
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS/RJ

PARECER No á 64/X DATA: E

TÍTULO: MAROQUINHAS FRU-FRU 
AUTOR:

GÉNERO:; | ENSAIO GERAL

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

JUSTIFICATIVA DA IMPROPRIEDADE:

 

 

 

 

Cumprindo determinação desta Chefia, pro-

cedemos ao ensaio geral da peça teatral acima mencionada, concluín

do na ocasião o que segue: !

Cenárie.: Uma praça, um poço, bancos , ;:

e um balcão florido.

Vestuários.: Algumas de luxo, a maioria

simples como pede as características de seus personagens. $

Iluminação.: Jogoàe spots; '::

Marcação.: Sempre puxando para o lado da PP

coreografia, é sempre rápida e dinâmica, hamendo fidelidade texto/..

encenação. t

Sonoplastia.: A base de fitas.

Pelo observado, opinamos pela classifi-

cação livre.

É o parecer.

Sub censuras

Rio de Janeiro , 25 de abril de 1988

ta
*JN-Éâlªg/b
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 [CTmchouNn 303/33 ] FPETACULOÉÃPW j ÉPFC'EÇA “ATRAI-j

ÍTULO EM PORTUGUES a a m j1 ms "n'ª-Ru #

 

 

 

 
«ªíU " AUOR: MARIA CIARA MACHADO

!. IN E PRESA GRUPO OUDIRETOR:

REQ. : WIS CIAUDIO VIEIRA R$!!!)

(LASNHCAÇAO à

 
 

[" 19 DE aarço DE 1989 j

LIVRE (** 16 DE mio ne 1988 +
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Juª—FICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE

« , %
#
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MARIA ELY2ABETH MIRANDA

DO SCDP/SR/DPF/RIJ

DISCRIMINAÇÃO DE CORTES:

a *

 

ENSAIO GERAL

 Chefe

e)

OBSERVAÇÓOES:

Este Certificado só terá validade quando

acompanhado do texto carimbado por

este SCDP / SR/DPF/ RJ.

Válido em todo Território Nacional.

6 ng *
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No
381/88

É“! ª / 6 /19

desdo: Ch&fo Jo Gerviço de Censura de Divers

Ag: GPS 31 re tor da do: Gonsura

Assunto: ocaminhamonto (faz)

not, ªºl/'. FR SGBRÍSIÍIÍ «» 27.o&.88

nitivo, texto c pareceres Já noça teatral

"

%
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PúÚhlic

Jo Certificado
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trtuLo * MAROQUINHAS FRÚ-FRU *[ |AUTOR DA PEÇA: * "MARIA CEARA MACHADO: *! 4
 1) ARQUIVO

Clas. Anterior * LIVRE B
Praça * * 
Obs.: 

é
DF. _24_ /; JUNHO /; pe */ 19688

NitlouResp. ª eldboração do Processo

SA dilsaoen***

2) PROGRAMAÇÃO "

 

Técnico de Censúra é

, !! Técnico de Censura_*% "

 Data prazo Examede. /.

DF. lira é 3/7

  
Resp. pela Programação

A

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

  

h. O Cme ment,

Brasília -DF *
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